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• Assignatura do "Diario Official"

no anno de 1923

Para os particulares e repartições publicas:

Seis mezes . . 	 15000
Um anno . 	 30$000

Para os funceionarios publicos:

Seis mezes . . 	 12$000
Um anuo . 	 21$000

As assignaturas são pagas adeanladamente.
Para que não haja—interrupção na remessa do

"Mario Offieial", convém que os particulares e Pune-
-cionarios publicos providenciem, com a necessaria an-
tecedeneia, quanto á reforma das assinagturas.

As assignaturas, não reformadas até 31 do COM
rente, serão suspensas a partir de 1 de janeiro vin-
douro.

As assignaturas por desconto em folhas serão (o
;nadas a partir do 1° do mez seguinte àquele eia que
fôr feita a communicação.

• SUMMAR10

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

' Decreto n. 15.894, que approva "regulamento para o Gabi-
nete Teetinico do Arsinat ue Guerra do itio ue Janeiro.

Decrelo n. 15.901, que modifica a clausula XXV do decreto
n. 15.734, de 13 de outubro ultimo, que autoriza a reno-
var, com o Governo do Estado do Maranhão, o contracto
de navegação a que se refere o decreto n. 11.524, de 17
de março de 1915.

Ministerio da Fazenda — Decretos de 22 do corrente.
Minisierio ua Guerra — Decretos de 27 do corrente.

SECRETARIAS • DE ESTADO:

Minisl crio da Justiça e Negoeios Interiores — Expediente ,da
Directoria de Justiça, do Departamento Nacional de Saude
Publica e da Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda — Circular — Portaria — Expediente
da Directoria Geral do Thesouro Nacional, da Contadoria

. Central da Republica, .das Directorias da Receita, da Des-
pela, da Contabilidade e do Patrinionio, da Recebedoria
do District° Federal, da Inspectoria Geral dos Bancos o
da Caixa de Amortização.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ahnisierio da Guerra — Expediente.
Minislerio da Viação e Obras Publicas —•Portarias — Expe-

diente das Directorias Geracs de Contabilidade, Expedien-
te e Correios, da Estrada de Ferro Central do Brasil e da
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Portarias
-- Expediente das Directorias Ceraes de Agricultura e In-
dustria e Commercio.

.Tribunal de Contas — Diario dos tribuna.es 	 Ne! cirsrio —
.Parte conunercial — Rendas publicas — 111:.ftea-;

— Editaes e avisos	 sociedades anonyinas -- So-
ciedades Civis	 fle, invençí.io — A ti r;ii nos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.894 — DE 20 DE DEZEMBRO DE 1922

Approva o regulamento para o Gabinete Technico do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro

O President:3 da Republica dos Estados IJnidos do nrasil,
usando da att:lnuição mie lhe confere o art. 48, n. 1. da (on-
stituição, resolye approvar o regulamento para o Gabinete
Technicn do Arsenal do Guerra do Rio de Janeiro. mit + com
este baixa, assignado pelo general de divisão Fernando Se-
tembrino de Carvalho, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1922, 101 0 da Inde-pendencia e 34° da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDER.

Fernando Setembrino de Carvalho.

Regulamento para o Gabinete T•chntoo do Arsenal do Guerra
do Rio de Janeiro

Art. 1.° O gabinete technico é a repartição encarregada do
facilitar ao director do arsenal a direcção technica •lo mesmo
e lhe é immediatamente subordinado.

Todas as ordens emanadas do G. T. trarão o numero do
boletim do arsenal que as autoriza. Cabe-lhe:

a) estudar todas as questões technicas de fabricação, ela-
borando os respecth os projectos e preparando os elementos
necessarios á sua realização;

b) examinar, sob o ponto de vista technico, toda a ma-
teria prima adquirida pelo arsenal, no intuito de verificar st
está de accórdo com as exlgencias preestabelecidas, e pme,sder
a todos os exames necessarios no decurso de qualquer fabri-
cação, para o fim de comprovar si elle se vae effectuandO,
consoante o programma fixado com antecedeneia;

c) inspeccionar todas as machinas e vigiar-lhes o funccio-
memento. de modo a regularizar o serviço e obter um conve-
niente rendimento industrial.

Art. 2.° O gabinete technico subdivide-se em quatro
secções, a saber:

1° secção: Estudos e projectos.
2' secção: Fabricação.
3' senão: Verificaçdo no decurso da fabrica çao e reviscTo

final.
4' seeção: Exames physicos e chimicos.
Compete á l' a elaboração dos desenhos. memorias

notas, e nomenclatura relativas a qualquer ordem technjea do
director.

Cabe á 2°, depois de recolher os documentos que lhe forem
transmiftidos pela 1 ,, determinar os serviços ou officinas que
devem tomar parte no trabalho em questão, preparar as in-
strucções necesSarias á execução do mesmb, e fixar a materia
prima precisa e o tempo em que o dito trabalho deve ser exe-
cutado.

• A 3' secção é encarregada de proceder ás verificações in-
dispensaveis no decurso da fabricação, e a revisão final.

A 4' tem por escopo effectuar todos os exames physienS
chirnitos ri ,elarnados pelo serviço do arsenal.

Ad. 3.'	 inztrueções elaboradas pela 2' secção stio
ti , ansmittidm, nrs serviços interessados, sob a forma de ent•t(IPS

.faiir2eaccio c ';1s:truf.r:des dc fabricarão. Os primeirosleviL-
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?ao-sempre o numero da ordem do director do arsenal a que
se referem.

A nenhum operario ou grupo de operarios poderá ser
dado trabalho sinão mediante um boletim de trabalho, decor-
rente de um cartão de- fabriraeão tranomicsão da „rd,,,n
para a execução faz-se pela 3ntrega io mesmo boletim em que
ee mencionam o cartão de fabricação correspondente, o nome
e matricula do °pendo, o traba l ho a executar e as datas em
que deverá sor começaao e terminado.

Art 4.° Cabe ao gabinete technico organiaar OR nade-nos
de encargos, em que sejam fixadas todas as condições techni-
cas a orei:licher por qualeum material que o arsenal pretenda
adquirir. O mesmo material só poderá ser con e iderado vece-
bido rietiois que o dito gabinete declarar ter elle satisfeito as
condições technieas Que lhe forem impostas de antemão.

Art. 5.° A 4' secção -se orimp5e do gabinete de reeistenaia
de materiaes e do gabinete technice. Aquelle tem por fim piai-
ticar todos os exames phyeicos e este todos os ehnnices nwu ,s-
.arios na acquisicão de materiaes 'ara o arsenal ou no de.
correr da fabricarão.

Art. 6. 0 Todas as officinas do arsenal latão, no ponto de
vista technieu. soo a dependendo do gabinete. O directnr te-
chnico, mi o pessoal por elle designado, tem n dire'to de in-
tervir technicamente no trabalho sempre que isso for neces-
serio para a boa execução do mesmo.

Art. 7.* O gabinete technico terá o seguinte esssoal:
1 director — major ou • enente-coronel com o curso tehnico

de artilharia.
1 ajudante — capitão, com o curso technico de artilharia.

secção:
1 chefe — capitão. com o curso tecboico de rtilharia.
4 desenhistas nroiectadores.
2 calculadores.
e derdearinres
1 arch iv isto.
1 tirador de cópias..

2' sução:
chefe — capitão, com o cure° technico de artilharia.

3 demonstradores de operações.
d' secção:

1 . chefe — 1 tenente nu capitão, com o curso technico de ar-
tilhai ia.

4 verificadores,
2 empregados.

secção:
1 chefe — 1° tenente ou capitão, com o curso technico de ara

tilharia.
ehirnico oharrnaceutico militar, ou chimico industrial.

11 auxiliar.
ptohmoteoigrroa

pho.
1 servente.

-Art. 8 ° As nomeações para os novos cargos serão feitas
opportunamente e paulatinamente, á medida das necessidades
do arsenal

Art. 9.° Instruções especiaes prescreverão todos 03 por-
menores ridativoa ao funceionamento do gabinete technico.

Art. to. Ficam revogados todos os artigos do actual re-
gulamento do arsenal, em contradição com as disposições aqui
estabelecidos.

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de 1922. — Fernando Se.
".embrino at, Carvalho.

••n•••••

DECRETO N. 15.901 — DE 26 DE DEZEMBRO DE 1922 •

Modifica a clausula XXV do decreto n. 14.735, de 13 de °uh&
tiro ultimo, que autorizo a renovar com o Governo do Es-
todo do Maranhão o contracto de navegação a que se
refere o decreto n. 11.524, de 17 de março de 1915.

O Presidente da Republica dos Estados do Brasil, tendo
em vista a decisão do Tribunal de Contas, em sessão de 10 de
novembro ultimo, mantida na sua eesaao de 18 do corrente,
quanto ao registro do credito de 80:000$, a que se refere a
clausula XXV . do decreto n. 45.734. de 13 de outubro ultimo,
e que foi aberto pelo decreto n. 15.730, da. mesma data, de-
creta:

Artieo unico. Fica modificada, pela seguinte fórma, a
clausula XXV das annexas ao decreto n. 15.734, de 13 de ou-
tubro do corrente anno: 	 -

Clausula XXV — O cordracto não dará togar á despeza no
vigente exercício; nos exercicios subsequentes, a desi:eza re-
sultante da execução dos serviços de que trata a clausula
correrá por conta das verbas que para esse fim forem, oppor.
tunamenle, votadas pelo Congresso Nacional.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1922, 101' da Indepen-
dencia e 34° - da Republica.

ARTHUR DA SILVA DERIVARDES.

Francisco Sd.

Ministerio da Fazenda
Por decretos c:e 22 do corrente:
Foi no neaki o segundo odi daI adeanefro,

extiucto, da Alfardiega do Rio de Jaue:ro
José Cionetives reretra, para o to ar de
geado eddict rtri . do Thesouro Naciona,

—Foi concedi a na Lir na do art 2 .4o
decreto o. 14.663. de 1 de fevereso de 1921,
a licença de um sano, e n or)r ,gaçã.o.
o venci ento a oue. tiver Ardil°, hos termos
da lei, ao ter:eiro escripearario da De.e-
ga :ia Fiscal (V . Theso. ro Na .ziocal no Es.ado
de S. Paulo, Aleijes Antonio da Costa, para
tratar de sua saude: oade lhe convier.

Ministerio da Guerra
Pr decretos de 27 do corrente :
Foram concedidas reforma, de actirdo

Com o art. 54 do decreto legislativo n.4.535,
l o 10 de aaosto lindo, ao general de brig.:da
graduado Cassiano Ferreira de Assis e ao
cora el de engenharia José Pai toja Rodri-
gues, visto contare.n mais de 40 annos de
se. aço, e ao coronel João Teixeira da Silva
Sar 'tecto e ao n..jor Antonio Luiz Cavai-
caisti de Albuquerque, ambos da arma de
infantaria, quanto ao tempo de serviço, nos
termos do art. 14 da le. n. 2.200, de 13 de
d_zembro de 1910, e quanto a venci nentos,
de accôrdo com a mesma lei, nomb:nada

Ona o art. 107 tia de a. 2.924. de 5 do ia.

neiro de 1915. incorporado á leg:slaçlo
v.gdr pelo art. 132 da de 3.0 9, de 8 de ja-
ne.ro de Md, e com o art. :50, § 7 , do
de.rero	 n. 4.553, de 10 de aro-to
de 1922, visto contare n mais de 23 annos
serviço.

Foi graduado no posto da general de bri-
gada o coroi.el de encilharia João de Alou-
querque Serejo.

SECRETARIAS DE ESTUO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria da Justiça
ExPEuiruNTE Do SR. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de 1922

Transmittiu-se, ao Sr. juiz de direito da
6" Vara Criminal do District° Federal, a
fim de ser informado e instruido nos ter-
mos do decreto n. 2.566, de 28 de marco
de 1850, e avisos ci; .culares de 23 de junho
de 1865 e 27 de janeiro de 1876, o requeri-
mento em que Maria Rodrigues de Aloreida
Maia oede indulto. oara seu filho Antonio
Rodrigues de Almeida Moia, do resto da
pena a que foi conde nnado pelo Jury desta
Ca pital (aviso a. 2.065).

Reenerimento despachnda
Tito de Paula Beiriz. — A exoreraçâo

deverá ser pedida por inel0 de teqieri.
m to estadipildado e com a firma reco-
nhecida.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de dezembro de 1922
RrileitJram -se, ao Sr. juiz federal na

Secção de Ser inc. de:retos de nomeações
de sapedeutes (ofrido n. 2.04.

•

Departamento WH:fanal de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
SEC;AO DE EXPEDIENTE

Por flertaria de 23 do corrente, forais
concedidos :A dias de lic nça, nos termos
do art. 8 , n. 1, do dcc-eto n. 14.66d, de 1
de fevereiro de 192.,e a contar de 1 do cor-
reine mez, ao cochei.o de 2 classe da Ins-
pectoria dos Serviços de Prophjlaxia, Al-
varo erai.cisco Easton.

—Por portaria de 26 do corrente foram
concedidos 50 dias de licena, nos termos
do art. 8, n. I, da legislação em vigor, e a
contar de 6 de dezembro, ao servente ue 24
case da Inspeciona dos Serviços de i-ro-
phylaxia. José Paes de Luna.

or outra, da mesma Gata, foram coa.
cedidos ao serveide de 2 classe da Idspe-
cto.ia dos Serviços de Prophjitutia, Nelson
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de Almeila, 30 dias de li eença, no e ter nos
do art. 8, n. I, da le eslação e o vi?or, e a
contar de 15 do cerre e te mese.

cr oetra, ainda aa mesma data, foram
concedidos 30 dias de licença, nos ter tos
do art. 8 n. 1. fb dr:reto n. 14.663 de 1
de feverel:o de 1921 e a cantar de 1 en cor-
rei te mez, ao se -ve te de 2 classe da I Is.
p ,clirla doe Serviços de Propeylaxia, Joa-
quim Ferreira.

Expediente de 26 de dezembro de 1922
Communice --se ao director do Sanea-

mente e Prart
.
 laxia Rue! cre o Sr. mieis-

tro deu a respeite da consulta contida no
of, cio de nove Jota ultimo, relativa Acate á
re ó emendaçãe constante da -ir mlar E
1.14', o se uinte desnacho: eA reco nmen-
daçto deve ser entendida e n relação a to.lo
o essoal, de caiem quer que se a a no-
meaeãe, riralizaudo a Coetabilidade o
eninprimento dessa ordem pelo exame das
fonas.

As nomearees imnrescindiveis feitas
nos Estados, interinamente, sere, sub :et-
!idas logo á minha approvação» ((dedo
E 1.247).

— kmettetase ao insneeter de En eenha-
ria Saeitaria, pa:a os devidos tais, a 'ar-
tela eonerando, a eeiido, o en eneciro
Caros Mario Faveret de car; o de e ige-
neeiro de 2 classe interino, daquelia in-
spetoria (officio E 1.243).

iterwprimputo despachado

Pelo Dr. director geral
Ge:al lo Amorim 888), pedindo férias te-

gula.nenta .es .—Defericto.
Dia :;.7

Pe etteu-se ao director do Hospital São
Sebastião, "ara os fins conve.iiedt.:;. a -mor-
lana :orvedeado O dias de li eue • ira
tatamento de eaude, á serveete de 2 t a 3,3
daq	 hesnital Noenia Ca dara (ore .io
E. 1.248e.

—Sodcitara ::-se previ 'cicias ao direeetor
da Esttada de Fe:to Cential do Brasil ai .' ti
de ser 11 foreeci tas ca e eietas de passes
de 1 classe. pa ia o armo oroxiino fet. ro ,
validrs eat:e Central e Santa Cr z. oa.a os
fenceionaries da Co emissão Rockefelle Al-
1 e to Fa ai. Evaristo Adiuda, Sera-) II 1 La-
ce:da e Ja:ob dergstein (of.:cio E 1.259).

—
DIRECTORIA DOS SEIWIC0S SANITARIOS

TE'll:ESTRES

Expediente de 26 de éezembro de 1922
Solicitaram-f e providen e las —Ao Dr. di-

reto: da Estra a de Ferto Central do gre-
i:dl, pa-a q e ido sejam re-ebidos nas Feta-
ções daquella Eettada o leite condees tdo e
deinaie watt:atos aco di lonados em latas

e nropriae pela Com panhia de Lacticinios
Sitiense. (Offido 4 048).

—Re netteram-se:
Ao Dr secretario geral deste Denarta-

mento, para os devidas iins, o requ :rime do
de Thereza Alves M eigedo, solieitand 30
dias de licença para tratamento ae saude.
(Officio 4.04)

Ao Dr. dl e itor de Defesa Sanitaria Ma-
riti-na e Fluvial, um mem dandum dirioilo
ao Dr. inspectcd de Prop tyluda Tedestie,
car -o não exi-teide no Departamente e a
releçã e dos passag lroe de vapor To.. aso
dl Savoie, que :levedam ser sujeitos a vigi-
lande medica cai t irra. (Oídio 4.055).

Ao Dr. inseto: de Et.genh e ria Sanita-ia,
para que seja emittido o necessario pare er,
o :.eque-imento n. 4.482. aco apanhado da
plarta do predio n. 14 da rua Guapy. (Offi-
cio 4.0 3).

—Co .. eunicou•se ao Dr. secretario geral,
que, pet despacho de 23 do corrente, o Dr.

director relevou a multa imposta a Francis-
co endulla (Officio 4.047).

—Ag-adeceu-se ao Dr. direct e r geral de
Obres e Viaede-da Prefeitura, a communica-
ção c 'utente de seu of cio n. 3.121, de 22
do corrente. (Of cio 4.044.

—Fo-am multados 13 .11 -egunda delegacia
de saiale, em alt EW)0; Isido.m• dos Santos;
e e 100$900, cada um, Anto tio Robilla-d de
Marigny e Alberto de Almeida te Comp.

Reanerirnentos despcmhados

Directoria dos Serviços Sanitarios Terres-
tre.

josé Pecheco (4.9751.—Defe rido até ulte-
rior deliberação desta Di:ectoria.

Segunda delegacia de saule:
Oswe ldo Gee .es Cardoso (4.984-952).—

Sim. por 30 dias.
Fran iscn Lop.s Ferraz Sobrinho (4.985-

950).—Deferido.

INSPECTOR!'. DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expeoirde de 26 de dezembro de 192
Remette .am-se
Ao Sr. Dr. directo- dos Servicos Sanita-

elos Te redres os bo'eti is dos i ias 21. 22
e 23 do corrente mez dos servi rAs e- c-
cutad s Pel es Sts iespe •to:es sanitano e
o reseite ch d serviço de %meditação e re-
vadd • acão fato nos dias 20, 21 e 22 do
coree r te eefficio n. 1.315);

Ao mesmo, a cópia da communicação
feita "elo Se Dr. E nygdio de Matto in-
so ac:or saeitario desta inspe Ioda, re'ativa
ao terreno da r a Otto de Alencar junto ao
n. 37 neeinio p-ovi te ICiai, por vossa in-
tormedio á 4 delegacia de saude (oficio
n. 1.31h);

Ao Sr. Dr. director eeral. a te lha snp-
pla , citar, em d • ilieata, para pl -ame .ta
d na veicime C,: não receb,d s *ido; e-n-
nre rrarlos eubal dnios dela i iSoed ria, D e

-minges Marc 110, loaq im de Soitze 1-
Hydro, Maria Luiz Cabral, Candilo Atr,usto
de Almeida, Amaro Ramos Moatei-o Ditade,
Aiton io Rodri mes Vieira. José Maaimia.no
Aii-so Dias Jaten e Antunes dos Santos.
.S rgio Frreira da Silva e José Gomei, ,to
me,. de nove . 'aro oroximo h rdo. Dor esta-
rem entediando deenacho das licencas que
solleiti ram no referi 'o m a, na imoortancia
total de 1:151151e (officio n 1.317).

Ao -l es no, o attestado de frequencia, em
dundeeta, dos Insp ectores e sub-iiispector
seeitarins de s tacadoe nesta inspeenria. re-
f :dente ao corre de mez ((Alei° rd 1-318);

Ao Sr Dr. diredor dos S rviços Sanita-
rios Terrestres o recur -o do Sr. Ge-tão
Aniré. com a i re ormaçãe exarada no verso
;Fio Sr. Dr. Orlando nets, Inspector sani-
tário desta inspedoria (of..cio n. 1.319).

neouerimentos despachados
Férias

Erresto Leopoldo Marques.— Deferido.
Nicauor F dreda Soares.— Deferido.
João Rib :iro de Oliveira.— Deferilo.
Fir abo da Silva Rosa.— Deferido.
Samuel Lopes de Castro.— Deferido.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MAM.
TIMA E FLUVIAL

Expediente de 19 de dezembro de 1922

Officiou-se:
Ao director geral do De.petta ntento, rela-

tiva nela: á nomeação do Dr. Feeto da Sil-
veira Remes para o cargo de sub-inspeztor
de saude 'dos portos interino Medo nu-
mero 4.42);

Ao dire -tor presidente da Companhia de
Navegação Lloyd ').rasileiro sob-e os factos
passados em i'e'é e do Par co noe,
mandante do vapor Mandos (officio n. 4.471).

— Solicitaram-se providencias:
Ao di meto , gera' ao Departameeto,

senti lo de ser satisfeito o pedi .o de fonte.
cimento a esta dire tona de telees de cartas
de eaiide (of cio n. 4.479);

Ao ieseector de En , enfiaria sanitaria, no
seu:ido serem reetituidcd ao Lazareto da
Ilha Gi.ande dons mangotes cuja eeesão foi
obtida por i n termedio desta directoria (offi-
cio n. 4.4e1);

Ao chefe do Serviço Sanitario da Marinha
Mercante atum de que os inspectores e sub-
insnectores sanitarios ma iiti 'os exerçam a
reais severa vigilaucia para com os paesa-
geiros procedentes de Fortaleza ( ofuclo
n. 4.472).

— Communicou-se:

Ao secretario geral do De partamento, era
resoosta ao of cio n. 3.4', de hoje datado,
a I raeficação que co tente ao pessoal das
lanch as. Por serviço extraordinario (officio
n. 4.47e);

Ao mesmo que, havendo em 14 do cor-
rente reassumido o exercido o aiudante de
ai oxarife Guilher ee Sombra,perdeu a inter-
inidade da cargo Autonio Paulo de Araujo
(officio n. 4.4e0`.

Ao director da Secção de Contabilidade
do Departamento que foi reduzi la para
1:4001 a multa de 5:000e. imposta em F do
mez findo a aenJamim Fran ris o da Rocha,
co nmandente do vapor Taquery (oficio nu-
mero 4.453);

Ao sub-inspector de Saude dos Portos do
Rio Grande do Norte, em resposta aos
rifados ns. 18e e 188, de 1 do corrente, ri ,e
p .dem ser enviadas as faias de nage 'tento
do eessoal superior, de ac ió -do co it as im-
portan ias pagas pela deleracia fiscal (oficio
n. 4.454‘;

Ao inspector de Saude dos Po-tos do Rio
Orande do Sul q te o preparado •Seasick-

Nat ersill Remely C
'
 Liiiiited, não

consta da li-ta dos p-enaraclos licenciados
pela Departamento ((dedo n. 4.4,0).

Remetteram-se:
Ao secrete rie geral do Departamento as

foleas de ,Substit- ições s do page ,eento da
gratifi eacãe ao guarda saniterin interino da
Sub-Insnectoria de Saude dos Portos de
Alavas, Crescendo Leopoldino da Silva,
dos mezes de Junho a outubro unimos
(oficio n. 4.463'.'

Ao mes-no as folhas de pagamento dos
empregados da Inspectoria de Saude dos
Portos de Manáos, do mez de 'outubro
ultimo (officio n. 4.484);

An	 a folha para pagamento da
g -aiificação decorrente do Inea dimento do
padeiro do Lazareto da Ilha Grande, refe-
rente ao mez de novembro findo, na i Imole
tenda total de 119e000 (officio n. 4.465);

Ao mesmo a demonst-ação da renda
eventual da União, relativa ao mez de no-
ve nbr passado, 'da Inspectoria de Saude
do Poeto da Fortaleza (officio n. 4.466);

Ao mesmo as folhas de pagamreto do
pessoal superior e subalterno da et.b inspe-
ctor de saude do porto de Florianonolis,
do niezdle uovembro passado (officio nu-
mero 4.467);

Ao mesmo a terceira via da conta n. 70,
tio im porte de 280e, pelo tratamento no Hos-
pital Paula Candido, de 21 de outubro a 7
do corrente, de um tripolaite do vanor na-
cioral Acre, da Co npant ia de Navegação
Lloyd Brasileiro (of i cio n. 4 4e8‘;

Ao mesmo as folha- de pagamento do
pessoal da Sub-insrectoria de Saude dos
Portos do Pianhy, de junho a outabro do
cor ente anno (officio a 4.46e);

Ao inspetor de Demographia Sanitaria
Educação e Propaga da os inapnas sobre
o movi ee do dos porto; de Florienonelis C
RI Grande do Su em novembro findo (of-t
ficios as. 4.47o/77);

TV &pio rirrirr 1'	 ,r0
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•111~~•~1",	
Ao inspector de saude dos portos do Rio

Grande do Sal o cot heci noto n. 1.375, de
desnachn de 30 metros de mangotes, desti-
eadoe: kquelia repartição (ofdeio n. 4.47.31;

Ao inspector dos Serviços de Prophylae ia,
a relação de 68 passageros desembarcaeos
hOe cio vapor Aonanzorra (alio n. 4 15));

Ao dire .tor-presidente da Companeia de
Navegação Lloyd Brasileiro a couta n. 70,
na importancia fie 280e, pelo tratamento, no
Hosoital Paula Candido, de 29 de outubro a
7 do corrente, ae um trinelante do vapor
Acre. Co emunicou-se, out rosim. oue o pa-
gamento dessa conta deverá ser effeci ado no
prazo de 30 dias, a contar desta data, na
seccão de Contabilidade do Departamento
Nacional de Saude Pub.ica (officio n. 4.455).

—Aecesou-se:
Ao inspector de Saude dos Portos do Rio

Crande d Sul recebido o oficio n. 274, de
5 d., vi erte (of ecio n. 4.4521;

Ao s tb-iuspect,r dor Port-s de Alaeõae
rec 'belo o of. cio n. 233, de 9 do corrente
(of cio n. 4.455);

Ao director do Lazareto da Ilha Grande
receoido o officio n. 119, de 15 de fluente
(ofncio u. 4 . .57);

Ao inepect r de Sande dos Portos do
Cenrá o rec. bimento do ofecio n. 532, de
6 do corrente (Cicio n. 4.458);

Ao inspector de Saude do Porto de Ma-
mios reeliddos os ofecios as. 451e 451,
de 17de novembro pa sacio (officio n. 4.459);

No sub-inspector de Saude dos Portos do
Piaetiv recebido o oficio n. 119. de 24 do
me.: ti-ndo (ofe eio n. 4.460);

\ o stie-inspecto- de Sande do Porto de
Fl vianonolis recebido o &filo n. 153, de
9 do corrente (offici n. 4,1611;

Ao mesmo re 'cuido o officio n. 154, de
O deste mez (officio n. 4.47-');

A inspector de Salde dos Portos do Rio
(ir inde do Sul receeido o oficio n. 277, de
5 do corrente (officio o. 1.474;

lo inspector de Saude doa Portes do
Para reeebido o oficio n. 438, de 4 do cor-
rente (officio n. 4.481).

—
RTSPECTORIX Di )lSC:LIZWAO DO EXERCIa0

ak MEDICINA, PilisRA1ACI S., ARTE De.NTAR1A
OBSTETRIEI

BenveriMcnt os despachados
Dia 20 ee dezembro de 1322

N. 1. e 19--- L. Fialeo de Mello.— Prove o
que ailega.

Dia 29
N. 1.9=4—"an10 Foaseca Linia.—Aguarda-

se o p:azo nedido.
N 1 955 — Adherbal de Figueiredo. —

Aguarda-se o prazo pedido.

tiSPECTORIA De. Pise , L.12 • ÇÃO DE OENEROS
NAENTICIOS

fleonerinient os clespochados•
Dia 23 de de.zerabro de 1922

Manoel Joaquim Cardoso ( 3.170). —
2ampra-se a intimação n. 660.

Dolores Fey Torres (3.I7e). — Cumpra 0
tvino de intimação a. 639.

Dia 27
Antonio Gonçalves de Moura (3.209). —

indeferido. As condições do predio não se
predren ao gueto de negoeio ceeeerido.

A e:crie° Ferreira Martins, por José Leite
da Cunha (3.184). — A loja não se presta ã
installação ao botequim.

•
Policia do Distrito Federal

Por acto de 27 do corrente foi exonerado
do '-aro de 3 supreeete do 6 distá ;to po-
licial João Pompilio Dias, sendo no neado
sai sua substituição Alvaro Qutiroa do Nas.
Manto.

Ministerio da Fazenda
1.11-tisterio da Fazenda — Circular n. 57
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de

1922.
Recommendo aos senhores chefes das re-

pl-tições subordinadas a este minieterio
que enviem, com a maxima urgencia, uma
relação dos funce.ionarios addidos e extra-
numerados com exerci:io uas suas re par-
ti , Cies, afim de que possa ser satisfeito o
pedi 'o constante do aviso circular nume-
ro 1.9% de 27 de novembro ulti no, do Mi-
nisterio de Justiça e Negocios Interiores.—
9. A. Sampaio Vidal.

Por portaria de 22 do corrente foi
concedida a licença de um armo, nos ter-
mos do art. 17 do decreto n. 14.663, de
I de fevereiro de 1921, ao egradador de
primei a classe da of :dna de im pressão da
Imprensa Nacional, Pedro Zacitarias de
Arauto.

Directoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO 90. MINIS'11-10

Dia 27 de dezembro de 1922

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e

N. 188 — Tendo de entrar em eyeeecão,
a parti r de 1923

'
 o Regulamento Geral

de Coatabili lado Publica, aporovado OCIO
ereto n. 15 783, de 8 de novembro de

1922, tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as nec...waries providencias no sentido de
ser era dida circular ás reoartiçi;,s snb-
ordina las a es-:e ministerio, determinando
o exacta cumpri rente do mesma regula-
rrento e re:o -mudando-lhes toda a at-
tenção em o observarem fiel rente, afim de
não incorre-e n nos oenas comminadas nos
seus arts. 14, 17 e 121.

Outrocám, curnore-me declarar a V. Ex.
que na fôrma do art. 277 do citado te-
r-lamento, as ordens de pagamento e ne-
didos de distibuição de creditos 'ece Ao
ser encaminhados diretamente ao Tri-
bunal de Contas e não a este minis-
telo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevad a estima e consideração.

N. 189— Remetteado os inclusos naDe13
enca-/inhados ao The-ouro com o offdcio da
Dele, acia Fiscal em Minas, n. 71. de 2 de
outubro p-oximo findo, e relativos ao paea-
menm de venci nentoe ao profeee 9+ interino
da Casa dos Ottoni, José Mathia s da Costa
Baptista, licenciado para trata . cato de
Seeee, tenho a honra de pedir que V. Ex.
se divic habilitar este mini. terio cota os
esiare-imentos necessarios para ser sub-
mettido o caso á deliberação do Tribunal de
Contas.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
estima e mui dietieeta consideração.

—Sr. ministro das Relacões Exteriores:
N. 291—Tendo de entrar em exem ção, a

partir de 1923, o Reeulamento Geral de
Contabilidade Publica, approvado pelo de-
creto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922,
tenho a honra de solicitar a V. Ex. as ne-
cessarias providencias no sentido de ser
exneelda circular ás reparições subordi-
nadas a esse ministerio determinando o
exacto cumprimento do mesmo regulamento
e recommendando-lhes toda a attenção em o
observarem fielmente, afim de não incor-
rerem nas penas comminadasenos seus ar-
t4,os 14, 17 e 22.

Outrosim, cumpre-me declarar a V. Ex.
que, na fôrma do art. 277 do citado regula-
mento, as ordens de pagamento e pedidos
de distribuição de creditos deverão ser cri-

eantInhadoe Cireetamente ao Tribuna.? de
Contas e não a este ministerio.

Reitero a V. Ex. os meus protatos do
eleva1a es:ima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 276—Tendo de entrar em execução, a

partir de 1923, o regulamento geral de Coa..
tabilidade Pelanca, aporovado pelo decreto
a. 15 783, de 8 de novembro de 122, tenho
a honra de solicitar a V. Ex. as necessarias
rovideccias no sentido de ser expedida
Circular ás repartições subordinadas a esse
ministerio, deter ninando o exacto cumpri.
mento do mesmo regulamento e recommen-
dando-lhes toda a attenção em o obser-
varetn fielmente, afim de não incorrerem
na' umas cornminades nos arts. 14, 17
e 221.

Outroeine cumpre-me delatar a V Ex.
que, na forme do a rt. 277 do citado re^u'a-
merto, as oreens de pagalaento e pedidos
de distribuição de creditos deverão ser en-
raminhadoe directamente ao Tribunal de
Contas e não a este minIsterio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

N. 277— Traesmittindo a V. Ex., por
cópia, o incluso telegramina de 2G de no-
vembro ulti-no, em que o insoector da Al-
fandega de Parna eyba, no Piaehy, faz non-
de racees sob-e a inconveniencia de ser re-
tirado daq .ella ci lade o destacamento de
praças do Exercito en earrerado da guarda
daquella renartição. tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. se di ene de p rovidenciar no
sentido de ser mantido o referida desta-
camento drquella cidade.

Reitero a V. Ex. os metas protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negados In-
teriores:

N. 215 — Tendo de entrar eia execgção,
a oartir de 1923, o regulamento Geral de
Contabilidade Publica. aenrova d o nele de-
creto n 15.7r3. de R de nove obre de 1922,
tenro a honra de selieitar a V. Ex as ne-
ceesarias nrovidencias no s o rtido de ser ex-
pedida dr...tilar ás renarticties subordinadas
a esse ministerio deterrinando.o exacto
cum pre-met- do mesmo ree la mento e re-
cemmrndendo-lliee toda a attencâo eia o
observa-em fiel- ente, afim de não incorrerem
nas +mas comminados nos seus arta. 14, 17
e 221.

O e troeim, cumpre-me declarar a V Ex.
que, na fevra do art 277 do citado ~Ia.
mento, as ordens de naeamento e pedidos
de dietribuifee de creditas deverão S'W en>
caminhados directa mente ao Tribunal de
Contas e não a este ministerio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevad a estima e consideração.

N. 216 — Devnivendo o incluso rroresso
encaminhado pelo avigo desse miniaterie
n 1.207 C, de 17 de abril ultimo, relativo
ao %Tomento, nor exercicios findos da lei-
nortaneie de 3:600S de mie é credor Alberto
S e nerernan Henrieres, preveniente de pu-
blica-Cies ofeciaes do extineto Deriartamento
do Alto Acre, no armo de 1 020, no Jornal de
sua orooriedade O Faturo, tenho a honra de
solicitar a V. Ex. se digne de previden-lar
no sentida a que alinde o Parecer da Diree
ctoria da Despeza Publica, exarado no
mesmo processo.

Reitero a V. Ex. rs protestes de elevadfi
estima e consi4eração.

—Sr ministro da Marinha:
N I95—Tendo de entrar em execueão, e

partir de 1923, o Regulamento Geme de
Cortaailidade Publica, aperovado Pero de,
ereto n. 15 783, de 8 de novembro de 1922,
tenho a honra de solicitar a V. Ex. as seres
sarjas nrovideneias no sentido de ser expe.
dila circular ás reoa-tições subordivadas
esse mi n isterio, determinando o exacto ir m
ptimeote de rucem° regulamento e rceont
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Contadoria Central da Republica
Eroironerrqw on fia. OnrersnoR

Dia 27 de dezembro ire 1922
Sr. director de Contabilidade do Miraste-

ilo 
a4R1-1427e3od. O Presente O nroledo de In.

struccaes, eneeminando w esta Conte-Ioda
cem o vosso offi loa, 1.703, de -a do ceacete

"mez. tranamitto-vee po- copia as modika-
ores nte sere conveniente, fazer no refe-
rido nrolecto

Derlarn-vos outrrAill, que, feitas as al-
ie-Rei:Ws indicada , a tinta carmim, nade ser
arrnrovolo o e m ode'o para nedid ne.. que
acenmanhott o vosso citado officio e que ora
vos devolvo.

—Sr delegado Fiscal no Maran'áo:
N 3—Em rclaes.n ao assumnto de que

trata o vosso orei° n. 144, de 24 de no.
vembro declaro-voa une esta Conta-
doria ia solicitou da Directo ria Geral dos
Correios as neceesariau providencias nua
qee cessem as irrevularida res de esc-inova.
00 noa halanços das suas administrações
nas Estados.

No eetretnnto. si em 1 023 continuarem as
anomalias anoetndas. deveis fezer a cata
Reoartican a devida commur ic aC5o. afim de
serem tomadas orn-notan medidas oara rem-
otamente das Inar-eceetee de 1 01Q . O'lh);CS-
das no Diorio Officio! de 28 dc novembro
proximo passado.

,Diiinta-feira .28

tendendo-lhes toda a attenção em o (A)/ger-
arem fielmente, a% de não incorre em
as p ema commina das nos seus artigos 14,
ff e 221.
Outroeim, cumpre-rne declarar a V. Ex.

He. sa fórna do art. 277 do citado regula-
meto, as ordens de Pagamento e pedidos
e distribe içáo de creditos deverão ser ete-
nalrltadoe directamente ao Tribunal de

plass e não a este ministerio.
Reite ro a V. Ex. os reis protestos de

levada estima e consideração.
—Sr. ministro da Viação c Obras Pu-

lirte
N 417—Tendo de entrar em exe nuçio. a

edit. de 1923, o Regelamerto Geral de Coo-
:baia:B (3e Pnbliea, approvado selo dec-eto
. 15 783, de 8 de novembro de 1922. tenho
*m e ra de eolidtar a V. Ex as neemearlas
nevidencias no sentido de ser expedida eir-
dar hs renal-deões subordinadas e esee
%ferio, determinando o exacto currnrimen-
, do wenn) regulamente e recommendando-
ies toda a atteneão em o observarem fiel-
ente. afim de não incorrerem nas renas
emminadas nos seus arti gos 14, 17 e 221.
Outrosim, cumpre-me deel a rer a V. Ex.

ue. na fdrma do art 277 do CitF C10 rereVia'
.ento, as ordens de nagamento e pedidos
e dl trioulção de credites deverão ser en-
-mInhadol directam ente ao Tribunal de
ontas e não a este ministerio. 	 n
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
;ida estima e consideração.
N. 438—De posse do aviso desse minis-
rio n. 3 871, de 26 de outubro de 192a c a
ie se refere o de n 1 495, de 5 de maio
timo. pedindo providencias no sentido de
r lavrada a eecrintura de indemnize ao

ela aco eisição de terreno OCcurrIO pela
eearti(io de Aguas e Obras Publiene no
-erro da Viuve e Pertencente a D. Z 'ferina
arcondes Carneiro Leão, oaro-eea do pe.
.ne, nela Quantia d. 36 • 035$930, t2nto a
enra de communicar a V. Ex.. toa ra os de-
dos fins. q .e lã foi lavrada c assinada a
_ferida esc rintrra e pago o p-eço.
Peitem a V. Ex. os meus protestos de ele-
aia e tima e consideração.
N. 439 — Attendendo ao q ee solieitou a
soectoria Geral dos Bancos em officio nu-
ero 715, le 9 de dezembro co rrente, rogo
V. ".x. se digne de providenciar no gele-
lo de ser concedila franqvia te'egraohica
Delegacia Regional dos Bancos em Goyaz,
taneo em objecto de servico publico.
Reitero a V. Ex. os metia protestos dc
eva a estima e considerarão.
N. 440 — Attendendo ao que solieitou o
rector de labora tnrio Nacional de Anaty-
-s em Maio n. 684, de 11 de novemb ro til-
do, tenho a honra de p edir a V. Ex. se
gne conceder oasses na Estrada de Ferrete
-Jetts' do Brasil e oetras, para Os cliniroe
-quelln repartição Luiz Antonio de Areio
ma e Dr. Alberto Pinto Prerdão cj ee vão
zer exne ieecias de explosivos oe nedrei-
s e 'eines situadas fdra desta Capital.
Reite-o a V. Ex. os meus protestos de ele-
tela estima e censideraeão.
— Sr. ministro presidente do Tribunal de
entes •
N. 206—Estando esgotada a verba 22 —
udas de custo — do vire-te orçamento
-te miraste lo, e tendo sido no corrente
Ao nomeados o de l egado e um escri.
ererio da Delegada do The souro em
_odres e varios chefes de repnrUções de
,zenda nos P.stados, terho a honra de
insultar esse Tribunal, po intermedie de
. Ex., se, de acctedo com a tab elle -
otexa ao decreto le is l etivo n. 4 555 de
de agito varie s-r ebe to tee ere-

to de 60:00)$, stipplementar á dita verba

R e tere R V. Ex os nret ates de edeae
evaua estima e mui disdneta coaeidetação.

MARIO OPFICIAL

N. 257—Devendo entrar em vigor no dia
1 de janeiro prrxime o rege lemee to do Co-
digo de Contabilidade Publica, apnrevedo
pelo derreto n. 15.753, de 8 de novembro
proxiao findo, e tende em vette n ne raera-ptee unico do art. 277 &vela, renlarrierto,
tenho a honra de eoliitar a V. Ex. as neeee-
serias provide lcias afim de que as ordess
de paeamento relativas ao exerci eio de 13
e no- conta dos credit ,s em Fe- nesse Tri-
bunal se!am, depois de re-is tredic. re-ret-
fidas directamente á Co-teenrie Central da
Reoubil"a para une as escrioture e lhes da o
coXpetente destino.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideeacio,

—Sr. dieector da Despeza Publea:
N. 147—Estando a ca rg , da l' Seccãn da

Contadoria Central dl Pereibli-a a ee eriotu-
ração dos livros de creditos de todo s os
Ministedoe, rerommend e-voe providene'els
no sentido de ser remettida actuel e Conta-
doria, e parti r do exercido de 1923. uma
et5p12 antbent1 ,-a de todas as ordens de dig.
tritatição de credites ás repartições denta
Caeital, ás dos Estados e á delegacia do
Thesouro em Lond-es.

— Sr Dr. consrltor geral da Fazenda:
N. 1 49—Cotn etunice-vos, para os devidos

' fins. QUC resolvi dee lgnar-vos para renre-
sentar a Paze eda Nacional nn aseemblan ex-
traordiearieda Co .”nanhia Nacional de Na-
veeaçáo Llnyd Brasileiro, convocada para o
dia 39 do corrente.

— Sr. Dr. Luiz Mello Marcres.
dente da Commiesão de inquerito na Fazes.
da Nacional de Santa Cruz:

N. 494 — Co rmoniCo-vos, para os fina
convenientes, que reeolvl mar-ar o °mo
maximo de tiO dias oara qve essa commIsetto
&ti -e os seus trabalhos e apresente o res..
pectivo relatorio.

laPEDIENTO DO Btl. DIRECTCnt

Dia 27 de dezembro de 1922
Sr. director do Consetho Municipal:
N. 713 — Eu resnosta ao vosso offiefo

n. 217. de 24 de novembro findo. em que
solicitastes informação sobre a maior ou
menor circulação dos jorna-'s diarios (mata.
tinos) desta Ca p ital. traesmitto-vos. por
eiteia. as que sobre o assumpto prestou a
Alfandega do Rio de lancine.

— Sr. Flavio Martins Penca, 1° eseriotue
rario do Thesouro Nacional em commiesão
na Delegacia do mesmo Thesouro em Lon-
dres:

N. 714 — Acusando o recebimento do
vosso officio n. t, de 22 de novembro findo,
agradeço a communicação de haverdes as.
sumido o cargo de delegado do Thesouro
em Londres, durante o impedimento do
funecionario electivo.

— Sr insoeetor de Seguros :
N. 715 — Attendendo á selleitaçâo con-

stante do of ticio n. 409, de 14 de novembro
ultieo, Incluso vos remeta) os documentos
re lativos á consulta da Companhia de Segu-
ros Sel America sobre a responsabilidade
decorrente da cessão de senuros e coestan-
tes de uma petição da referida com panhi a e
aviso do Ministerio da Justiça e Neer/rios
Interiores n. 4.005 C, de 10 de novembro
citado.

— Sr. insoector geral dos Bancos :
N. 716 — Co nmunico-vos, oara os devi-

doe fins, que o Sr. ministro, tendo mese . te
O processo encaminhado cem o vosso of,cio
o. 730, de 13 de dezembro ultimo relativo
ao req eerimento do Banco Commereiel
Jetta nedindo para funecienar d a-cordo
Com o reg lamento annexo ao dee-ete nu-
ire-o 14 729 , de l a de ,rrIr;,• 0 de IQ21,
vei nor eeenacao de 16, conceder a autori-
zação coticitada.

Directoria da Receita Publica
IMPEDIONTP IRO na. MINIAT110

Requcrimentes despocbarzta
Dia 15 do dezembro do 1922

Companhia Ferroviaria Este
TO. de 5 do neristo ultimo, ronlintin cer-
tidão de petian dirigida ao Minis tro o
da outros documentos — Declaro o fine
para que quer a certidão.

Dia 18
Fortunato de Loca. nomeado fiecal do

selln adhesivo c outros impostos, na Vez
de !massa. de 8 de novembro ultimo,
encaminhado com o officio n. 84. de 24
do citado ince. da Deleencia Fiscal do
Estado do Paraná. ped i ndo prorognetio
por mais 15 dias do prazo que lhe foi
marcado para assumir o ente:Leio de
seu cargo. — Deferido.

UPEDIENTS DO 511. DITLECTOR
Dia 27 de dezembro de MO

Sr. Dr. 3' procurador secciona/ da
Republica:

N. 1.125 — Rogo umas providencias
no sent ido do ser cancelada a divida
proveniente da contra-ta n. 8.824 s(»
ria E L. visto ter sido paga pelos deve-
dores Beranaer Noime Como.. confor-
me consta do processo protocolado sob
O D. 50.224.

— Br. Dr. 30 procurador da ilepu-
Mica:

N. 1.120 — Poso ae vossas mãos, sob
os os. 6.72318. série E. M., seis e,erti-
diSos de dividas, na inueortancia do réis
24695a0. Inclu s i vo multa do móra, do
exercido do 1919.

--- ar. d i rr^tor da The Loopoldina
Re i lway Compeny:

N. 1.127 — Tendo a Companhia Fa-
brica de Tecidos S. Ped ro de Aleantara
requer i do ao 5" . minietro da Fazenda,
em DçoIrr,0 de ee de n evembria &timo,
restitu i rão da imporien e ia de 546R. re-
laltva• Ro imposto de v i n^4o col' rs 'io ror
essa estrada em 42 vagões tanques vês
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sioe, em retorno, deepachadus da estação
dé tilo o., I •le Penei oe-
Inoea, o que tudo consta da inclusa rola-,
çao. por eutaa, peço ,/ussas pi iCbkiC la.i

no -citado de serem prestadas sobre o
assuroptee as neceeneerias informações.

— Sr. presidente da Associação Com-.
mercial de Santos:

N. 1.12d — Communico-vos, para os
fine .onve,nentes que o Sr. ministro
da Yeeenda. tendo -sente o processo,
relativo ao vosso officio n. 3.689 0122,
de 28 de setembro ultimo, acerca da In-
cidencia do solto nos coutractus cie (me-
nções cambiaes a prazo de cinco dias,
proferiu no mesmo o seguinte despacnO,
em 11 do corrente MdZ:

«0 art. 28, n. 23, do rogulamento an-
nexo ao decreto n. 14.33a, ee 1° de se-
tembro de 1920, qoe tem força de lei
por haver s o approvado pelo art. Hl
da lei da o. epeza para o exercicio da
1921, só iserna do solto as opereçêes so-
bre letras de can iio ate 5 dias de praia
e ipferiores a 1.000 libras..

Estão, pois, suje: s .1 imposto não
só as operações de prazo maior do que
aquello, eren infeeiores a 1.000 li-
bras, como tombem as anerações de va-
lor superior a essa imo , tan.ia, contra-
ciadas até 5 ias ou mais do prazo.»

— Sr. preadonte Ja Associaçato Com-
mordei de Santos, S. Paulo:

N. 1.129 — Cammunico vcs, para os
devidos fie/

'
 que o Sr. ministro da Fan

anda, por despacho de t i» deste mez,
resolveu attender ao pedaan do prorcga-
can do en ao para que enf oe crn eXecu-
ção o decreto n. 15.813, do 18 de no-
vembro oltio a até 31 da corren ni mez.
omooto á exclusão do café, porém, neda
pede fazer este ministerio por consti-
tuir excepeao de que o regula nento não
cogitou. Fica, assim, respondido voeso
officio ri. ?7.001Ic 23, de 7 deste mu.'

— Sr. director-gereato do Caixa Ecoe
nomicao

N. 1.130 — Communico-vos, para es
d; idos fins, oue D. ft:nen:na de Al-
meida Lemos Sazono, pre-tra fire.oça cai
garantia de seu cargo, de agente dos
Correios em Andrade Coste, Estado do
Rio de Janeiro, eanoionada ~ermita
cl?sso lixe, n. 9:24.914, Se aézie, com o
deposito de 500a, valor da fainça, assa-

, anando com o 131u marido ame Antonio
de Lemos Soemo o termo competindo a
10 de outubro ultimo, peio mia fica a
&aferida caiar:lota onerada com a Clati-
aula rerpectiva

- er. director geral dos Correios:
N. !ARI — Não tendo a *Administra-

oão doe Correios em Pernambuco, desde
o inicio do servo das encommendas
postaes internacionaes, pela .ifreen3 ores.-
cripta nas insta:ecoes em vigor, recolhi-
do aos mfres da respectiva alfandega
importância alguma proveniente da ren-
da da cato serviço, solicito voesaa pro-
videncias no sentido de serem cumpri-
dos as ordens exntentes sobre o assum-
pto e de ser tal renda recolhida á Ana-
lega.

— Sr. administrador doa Correios no
Estado do Rio de Jareiro:

N. 1.132 — Communico-vos, para os
devidos fins, que D. Brasilina de Al-
meida Lemos Sotaina nomeada agente
dos Correios em Andrade Costa, ame
Estado, prestou fiança em garantia de
seu cargo, caucionada a caderneta da
Caixa Economica dosta Capital, nu-
mero 524.954, 3° série, com o depositoJ. 500a, valor da fiança, assapando com
fi seu marido José Antonio de Lemos
a leano, o termo competente a 10 do

*eibro

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.414 — Communico-vne, para
os devienis fins, que Lampeira ra Ho/t Li-
mond, preelenam fiança, por transieren-
eia de Norton Megaw Conipany
em favor de Oscar Cesar Builamaqui,
despacoanto aduaneiro dosa aifarrtiega,
caucionadas 10 apolicea da divida pu-
boca, au portador, do vaior de 1:0u0S,
cana uma, sob os. 67.563 a 67.5;2,
emaladas ene virtude do decreto nu-
mero 14.011, de e0 de janeiro do 1920,
aesignadc o termo competente a 28 de
dezemoro do annu paseado.

IN. 1.415 — Solicito vossas provi-
dencias, no seotido de ser enviada a esta
directoria a amostra da mercadoria a
que se refere vosso officio n. 3.318, de
9 oeste mez, e secspachaua pela tona oe
importação n. 2.z46, de 24 ao agosto
deste armo da Atfanuega de 14aaáoe.

N. 1.416 — Communico-vue, para os
devidos effeitos, que o ar. ministro da
F zenda, tendo presente o processo re-
lativo ao recurso interposto por Eaward
Asaworta Co., do ae:spacho dessa In-
spectoria que, de aceoeuo com a com-
missa° da Tarifa mandou ciassiticar
c( no fio de algodão tinto para tecera-
gem, a mercadoria subuiottila a despel-
em) na nota n. 2.54a, oe 13 de março
deste anuo, resolveu por despacno de ri
de outubro ultimo, negar provimento ao
recurso para confirmar a decisão recor-
Tico.

N. 1.417 — Ineluso vos transmite°,
conformo resclveu o Sr. ministro da
,Fazenda, por despacho de 18 dene mez,
c aviso n. 804, de 2 do corrente, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Puolicele, na-
nonato/o isenção de direitos para mate-
roces &atinados á Estrada de Ferro
Central do

— Sr. oirector geral da impronea
NUcional:

N. 75 —. Tendo o Sr. Alfredo Pereira
de Lemos, collector faiarei, recoltuuo
aos cofres da Collecturia Federai c:r.
Cambucy, Estado do faio de Jareire, a
importam:a de 24$, correspondente a
Uma assignatura 'de um armo ao Dtc.rio
Offigiat, conformo communicou o respe-
ctivo colieetor em °lajeio n. 54, de 4
deste rum oolicito vossas providencias
suo . seutitio de ser feita a refoosoot tia
mesmo folha aquede aurocionario eu-
saiote o peliodo cie Indo janeiro do 1923
acé oezersOrn do' meara° mino.

— Sr. director da Recebedoria do
Districto

N. 511 — Em solução ao vosso officio
1 ..6n8, de 13 da novembr o ultimo, re-

lativo á cobrança do imposto soLre va-
les para ecquisicão de orindes, de que
trata o decreto n. 15.524, de 14 oe ju-
nho deste anno, o Sr. ministro da Fa-
zenda, da acceardo com a parecer desta
directoria, resolveu que, conforme sug-
gerieees, deve-se • effectuar a cobrança,
por meio de guia sem multa e sem auto,
do imposto oevido desde a data da ena
trade em oigor do regulamento expedido
com o citado decruo, procedendo-se de
Ora em diante á dita cobrança pela for-
ma estabelecido no alludido regula-
mento.

Sr. delegado fiscal er	 Matto
Grosso:

N. 47 — Afim de que essa delegacia
proceda de conformidade cm o pare-
cer de fls. 6, remetto-vos o incluso pro-
cesso protocollado sob n. 10.157, coca-
nooleado com o vosso rfficio n. 4. do
15 de fevereiro do corrente nono, refe-
repte s o levanternenta da fiança presta-
da por. 'ea-o Fernandes Povoas, ex-Lhe.

soureiro da administração dos correio
mese Estado.

— Sr. delegado fiscal em Pernambu
co:

N. 664 — Confirmando meu tolegraro
ma n. 1.322, de hoje, eommunico-vie
para os devidos fins, que o Sr. ministr
do Fazenda, por despacho de 23 dest
men approvou o vosso acto arbitrand
respectivamente em 2 :500$ e 1:300$ ri
fianças do colleetor e escrivão da r cot
lect.oria das rendas federaos eia Potro
tina, nesse Estado.

N. 665 — Ene 13 de janeiro deste Ui
no. com o officio n. 13, eneaminliae
tes a esta directoria o processo cm cin
Luiz Soares as Comp. recorrer
da decisão da Inspeeloria da Alfandeg
dessa capital que os obrigou ao paga
mento de 10 (70 de expediente sou
1.2d9 saecos contendo gornma de mar

virdos de Liverpool pelo vape
inoiez Merc ltant, entrado em 13 de ck
zemoro de !99.

O Sr. miinstro da Fazenda curou er
25 de maio do corrente anno o seguint
despache

"Torno conhecimeno do pedido pato
do accordo com o parecer e com o qo
tem sido decidido era chsos identico:
manuar que so exija dos requerente
apenas o pagamento das taxas de eget!
cliente, respectivo adclicional, armazeno
gem e eapatazias, calcuitidas aquellas pot
valor da pauta de exportação, e dispens
da a taxa e.2 2 %, ouro, para inelhoraineil
to do porto, por não se tratar de produet
estrangeiro, mas sim nacional, que ri:
greseou ao poiz."

E' eete o parecer que ernini em 13 a
fevereiro o l es!ci orno, com o qual cot
cordou o Sr. iiiiinnao:

"Está provado tratar-se f:c product
genuinamonf 'ere v ildro, que, exporU
do para o esLrain;eiro, re;omou ao BrC
vil, por hão te:- encontrado collocarAo.

No caso ní".:o tal e, l;. ictainenlo obsex
vario o art. 2", da-t Pieliminares
Tarifa e nein podis. dr.r;a a eircurostai:
cir., ao, pre:ista, do ievru0,0 do pia
due t o ao relTI; i") do origem.

Não obsitin..%	 conrailares
Cohilecinit:mo; co ez:rga a3 informii
efitm. consItu., f cr i() pl'in.;eSSO prtWain Ss.
de torro poo !,tx u;e? nonidioca a mercf.
(Mia de nue se trota. 	 -

As.-dio e d vi.a dos precedentes quer
to te, n n atte e i.te.idos, o despacho live
de direitos é legni, sujeito, porém, á tae
do capar:imito. em faca do art. 5° di:
ditas preliminares, que não compreher
de o e 9° citado.

'A taxa da experliente deve recahir
valor da mercadoria, de conformidae

-tom a regra estabelecido na nota n.
da tarifa, 'duna parte.

A laxa do armazenagem não podo s(
dispensada por pertencer ás Docas.

O que VO3 oommunico para os devich

sfian-s.iiias: r. inspector da Alfandega

N. 24 — Em solução ii consulta foi
mulada no vosso telegromma do 16 e
corrente, declaro-vos , para os clevid(
fins, que a vigente lei orçamentaria O
receita tributou, com o imposto do cor
sumo, não só as obras de joanieria, core
outros artefactos.

A circular desta directoria, ri. 17, e
31 de outubro ultimo, distingue as obrx
de joalheria dos outros artefactos, dotei
minando que o imposto das dilue obio
de joalheria seja pago, durante o co:
rente armo, por meio de guia, nada di
terminando quanto aos outros arteP
ctos, a não ser quando trata eia imp
toa atrazados, pelo que o irno ;:-/ de-si
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outros artefactos deva ser cobrado na
conformidade da nota a. 2. da a^t.
n. 31, da já citada lei orcamenZaria da
cernira em vigor. •

Quanto aos produelos tribtdarfne, erres
fulo oh conseantls das afincas I. [I e IR.
do referido art. P, n. 3.1, da' lei da re-
ceita para o corrente anno e a distin-
eao domes prodectoe em obres de joa-
lheria e outros artefactos a determina-
da pelas differentes letras de rada uma
das mencionadas alinças I. II e hl.

N. 25 — Com n officin n. C de 22 de
main ultimo consulinates a esta dire-
clorin si. para a reatituição pretendida
por The Caloric Companat, relativa-
mente ao pagamento de 2 fria e addinia-
nal de 10 % calculados sobre o valor
commercial do n!eo de petrnlen escuro
degtinado a combustão, despachado de
accinein cnrr o art. 35 da lei da rereita
para 1921. Dela nota n. 62, de abril do
anno posado. aproveitam. Para o casn,
as de e ezões do Sr. ministro de Faaenda,
ennetanlee das ordens os. 427 e 428, de
25 de ju l ho de 1921. á Atanrlega do
Bie dt Janeiro, da extincta Directoria.
dh Gabine t e, posteriores a ess e . pa en-
men t o. feito. aliás. sem protesto. Em
F011'OãO VOS declaro are o Si'. ministro,'
em 22 de neeembro proeimn findo. proe
feriu a respeito o seguinte despacho:

cEni face do parecer Rept% do Sr.
Dr. rem ei/Ror da Fazenda, reennwie_ae
de areardo com n que opina a Alfandega
do Rio de Janeiro.,

Eis n parecer do Dr. consultor da
Fazenda:

e0 olen de petrnlen de st innrin a com-
bu s tivel gosa de isenção de direitos. pa-
gando, pnrim, 2 % de exilei-rente.
Por oreasião de proceder a revi s ão de
despachos na Altandega desta Capital
entender;	 es.criptio•a rio enearree-ado
tal servir.° que aquelle exn ediere`e foi
mal eanellado sobre o valor ornejai
miando deva sei-o sobre o cemmercial.
Trila a nnestãn grava em torno de te,
ou nan sido inch, ido tal proibido no art.
161 da Tarifa. ra ra gosar • de isencao de
direitos, oullouer mie fosse o imnorta-
dor. do moem modo .que o carvão de
pedra..

O Sr. mini s tro da Femida, ceei o
vob. do r,on , e:ho de Fazenda, resolveu
pe l a a ff ; ..mativa. de sorte ol , p cor_mr,(10
O Sel. 561 da Co nse lidecão da s. 1 eis (h',
A!fAlll i Ptr g V.i grntvno valor °Meial . isto
é. de 20 r4is por ldlo nu 2rs por tnn,la..
da, tal miai havia resolvido a D.r>rt,orilda R prr , i'a. para o carvão de pedra.
De flet e de lei re = oluciin, con s ultou a al-
fand ega ria [labia si fa es der is a o‘ ap eo-
wita-am aos parza rnentos feitos ante-
riorme e te e rrrilizlidos semo uro:e

Oilvida a elfandega le s ta Capi") , so-
bre o modo por que procedeu em -tal fie-
potbese. foi elle pela sua cominissriu
de Tarifa e pelo 'eu inspector, de opi-
nião que, tratando-se de uma decisãn
interpreeativa, reta aagia ao tempo Pnl,CUM entrou em vigor a lei interpretada..
Mas a su perior autoridade não se con-
tentou com t al parecer exigindo mie tal
A - fendeu dt- sesse como procedia em
relerão ao caso.

Declarou ella então que tent, em cum-
primen to ás d ecisões. mandado retil.oir
as importanciews - paira* a maior pelas
duas conmanbias reeorrentes The Me-Xlean e The Calorie.

Esse precedimento da Alfendega está
legal e assim se deve responder a con-
sulta.	 •	 •

A Alfaralega cobrava o expediente so-
bre o valor ()Melai P siSm en t e depois que'
um dos seus fun eo. onarios leeenlon
questão é que revolsou o criterio c.4

então seguido para adoptar o valor cbm-
coe-raiai.

si a autoridade deste ministerio resol-
veu que essa nova interpretação eslava
errada ella ennullou quaesquer decisões
PTNI tal sentido proferidas pela Alfandega
&era Capital, ou por auaesquer outras.
Verificada a violação da lei e restabe-
lecdo n seu impexin. elle pesam' a ser
annlicada sem solução alguma de conti-
nuidade. Não foram as decisões deste
ministerio que crearam um regimen
Para o oten combus l iveI. mas a ie . . St
esta, segundo se interpretou. estabe le-
ceu desde 1911. com a inclusão na Ta-
rifa, o regimen do valor °Meia' para
n olen romhustivel. não ha como deixar
de observal-o em qualquer C'980, ante-
rior ou posterior aos despachos deste/
m i n l eic ri o Porque a ITIP •urla lei nã enf-•
freu ao:ução alguma de continuidade.'
E' menos pro .:edeoje o argumento tia
D i rer 'oria da Rerat t a Quanto a não 'odeie
extender-se o ef feito dae decisões até ju-
lho de 1921. uma vez mie em tal exer-
cicio vienrava o art.. 35 da respectiva
lei da Rece i ta mantendo expresea.ment
os 2 ffe de exnedien t e. nos termos do ar-
tigo 561, da Consolidação.

Fese ponto, que censtituiu um dos
fundamentos do acto do esarepturacio
atue fez a revisão, foi discutido no Cen-
se:lio de Fazenda, não tendo prevalecido
sua opinião.

E' um caso, pois. resolvido."
A Alfandega do Iro de Jane iro onina

une "á vista doo ordens na. 427 e 423,
de julho do annn rroximo finda, e do
parecer do Sr. ajudante, junto por có-
pia a este prneeseo. tem in formado os
pedidos de restituição de taxas de oleo
de petroleo imr ulro. permeio para com;
bestivel, cobradas sobre o valor com-
reerciai dessa mercadoria desde 15 de.
reeere ete tneo, até a data das ordens
ae 'rna cifedas, une de t erminam sejam
essas mesmos taxas calculadas sobre o
valor .official."

Requerimentos despachados 	 _
• Dia 22 de dezembro de 1922•

Arl hur Simas do Maca l hii,es. de te dr)
enr-en ! e mez, . p edindo pa ramento de
multa irepol'a a And ré Caetano. Pedro

mato Belli az Forma., sne-
cea'ea res de S. 4 rn1t0	 Corno. e
F -e en t rmn ft Corne. — Dirija-se á De-
legacia Fiscal em S. Paulo.

Dia 23

•Tuia Marnees Feaptisfn de Lean, noe
gel/ prot.. lor Dr. Eur;c0 Teixeira
Leite. oedindo vista do processo. sob nu-
mero 31.044. afim de obter informacãO
com coe no3 sa nroduzir ali/nações ene
piei] do seu direito. — Declare o s o la-
pl t rante perante anal autor'riade pra-
lem'P fazer as allegações alludidas na
petição.

~moi

- Directoria da Despesa Publica
•XPFDIP.NITE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de dezembro de 1922
Sr. director da ReJebedoria do District°

Federal:
N 411 — Fica concedido a essa repare

tição, por conta da verba 33. .tespe cão,
da Repernçaes de Fazenda e outros ser-
viços extraordillariosa, do orçamento vie
gente do Ministedo da Fazenda, o credito
tre 3 A 0,, para uaga &tenso da eratincaçáo

mensal aos guardeeivroe ajudantes da v ou-.
Leeoria Central da kepubli ..a. e.n se iço
nesea rena. (içá°, João Saldstiaco Ca 11,305
e .104, Adolpdo te Azeved Almeida, á raza0
de X"; niensaes, para ceda u.n, e 1. nectir
de 20 de julho ultimo, ceidorme coeita. do

processo a que se acha annexo o vogo
oficio n. 158, de 13 de dezembro do cor-
reide armo.

— Sr. delegado aval em MI-as Oeraes:
N. 273 — Reeletto-vos a itclusa tutela

de distribdicio de creditos para as despeues
que correui por essa delega . ia, por eo--ta
da verba 14" «Serviço de I idustria F estoril-,
do orçamento vigente do mi,nmerio da
A frirultura, lidiistria e C neener lo, na io-
p debela total de 2-2 28Ca, visto ter sido re-
gistrada a ineS 'ia veroa, coefor lie com miei.
cou Tribunal de Contas e a officio a. 2.58,
de 20 de deetiabro de 1922.

requerimentos despachados
Dia 14

Ataliba Montezunia de Moura Ribeiro, ne-
pagamtato de vel Inee-

fe*:de, á vista do dizposte to ali 26 do de-
certo n . 14.663,.de. 1 de feve -rir° de 1a21.

Adonso Celso Far.eiras fitada, nedindo
ceei: ão de sello paga edi foláa.— Dirija -se
ao tribunal.

Dia 15
Nilo Alves da Rilve, nedindo tranefe-encia

de pensão de Gilda Aleixa da Silve Coda
Re ondeça as firmas dos docom.:ncos de
lobas.

Dia 16
Posemiro da Silva Nunes, nedindo iunta/a

de uma procuraçao.— Indeferido.
D. Elize O. Deigaio de t:a valho e outra

(processo de habilitação de pensao).— Sa-
tisfaçam a exigsncia do pare.:er.

Isolino das Chagas 1 mira; pedindo pa-
gamento de graticação addieionai.•-ladefee
rido á vista do despacho citado na informa.
ção.

José Ferreira Irmão.—Idem, idem-0
mesmo despa

Main dano Ferreira da Fonseca e outros.
Idem—O mesmo despvho.

Walter Gomei; Cardi.n.--Idem-0 mesmo
despacao.

Dia 20
Antonio Pereira de Abreu e outros.—Idem

—indeferido.
Eu, crio tionçaivee de Miraeda, tutor dos

menores Flodano e Ca ;Ida lisZE..E, pedindo
reve .são de pens:.o:—Satisfa,a a exieamia
da iliformação.

wiia Ro-a da Silvadielindd.ceetidao.
— Dbija -se, qaerendo, ao Ministerio da bus-
tiça.

Operarios da Imprensa Nacional, pedindo
abe .0 de grr..ef:cm.ão.—IatielethiOr ã Viata
do deeeacao citado no parecer

Directoria de Contabilidade
EXPWIENTE DO 911..DIRECI'OR

Dia 27 de dezembro de 1.922
• Sr. coliector das rendas federaes em Duas

rresrar	•
N 252 — Attendendo ao cine solicite*,

agente fiscal do imposto de consemo da
16 circumscripção desse Estado, Lula Lo-
pes da Si va, no requerimento encaminhado
á Directoria da Receita Punlica, com o
vosso crfncio ri. 69, de 11 de agosto u•
timo. autorizo-vos. de acctirdo com O pa-
recer dace,eita directoria, a entregar ao re-
g erente a irriportancia de 75., relativa á
quota parte cee lhe compete da. multa de
1.0., imposta por essa col.ectoria, cii 13 de
jurai° do corrente anno, a _tu io Bernardo
Veiloso, por infraceão do regu.amente
dito invateeto e alo recalhida em de ju-
lho scg ante, conforme COOSta do processo.
encaminhado á mesma directarla com o
vosso °tudo a. Sse de 10 de ogtebro deste
sano.
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N. -3-Attendendo ao que solicitnu o
agente fiscal do Imposto de consumo da 164
circ emscripeáo deese Estado, Luiz Lopes da
Silva, no reopierimedto enca ninhado á Di-
rectoria da Rece:ta Pubil -a. com o vosso
oficio n. 69 de 11 de agosto ultimo, aetori-
zo-vos de accordo com o parecer daq .eila
directoria, a eidoegar ao reg crente a 4m-
portancia de (7°$ BA relativa a q eata par-
te que lhe compete da ubeba de 150$000, im-
posta Por essa Colletoria, e e 13 de junho do
corrente anno, a Joã Cernardo Velloso por
trinado do regelamento do ditu •ilpo-to e
ahi recolhila em 23 de julho eeg inte. ce , for-
me -meta do processo encaeliaaado á referi-
da directoria, com o vosso officio n. 85, de 10
de outubro do mesmo anuo.

Requerimento desinchado
Dia 23 de dezembro de 1922

D. Zulmita Muniz Barreto, presidente
geral da Associação das Senhoras de Cari-
dane de S. Vicedte de Paula, oedindo na-
ge nento do bei eido de loterias q le co n-
pete a Secção de Nossa Senhora da Gloria,
relativa ao 1° se eestre de 1922.-Apresente
em painica fôrma a certidão de lis 3 e sede
os ducumentos de tis 4 e 5.

• Directoria do Patrimonio Nacional•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de dezembro de 1922

Sr. inspector federal de Portos, Rios e
caraes:

N 206-Levo ao vosso conhecimento, para
os devidos tifis, haver sido lavrada d• n no-
tas do tatelião do 10 °Vicio desta Canital
a eecriptin a de ce esão dos lotes ns. 1 '3 a
15!, di averida Me n de Sá e 140 a 142 da
avenida Henrique Valia lares, que em virtu-
de do decreto n. 13.875, de 14 do corrente
mez, faz. a Fazenda Nacional ao Dispenea-
tio da Irmã Paula

-Sr. delegado fiscal no Estado do Mia-
zonas:

N. 4-Pecommendo-vos, para a execnclo
do disposto no ed. 94, alinea b, do reates-
mento baixado com o de-:reto n. 15 210. de
28 de desembro do armo passado, provi len.
cieis lo sentido de ser encaminhada ao The-
soare uma de eonstração das rendas prove-
nientes dos bens do atridionio Nacional
eeistentes nesse Fstado, arrecadadas ne 1
de janei ro deste anno até 31 do corrente
mez, enmprindo que seja n discri rninaeas as
relativas ao arrendamento ou alugueis de
proeries racionaes e as de fairoe de tenenos
de marinhas e respectivos laudemios.

Outrosim, vos rccommendo que. a partir
;aneiro vindedro, transmittaes mensal-

mente, por tele,ramma confirmado por offi-
cio com as respectivas demonstrações, a
tenda ao principio referida.

N. 6, Delega:1a Fiscal do Parà;
N. 6, Delegada Fiscal do Maranhão;
N. 6, Deleeacia Fiscal do Piiiihe;••
N. 22, Delegacia Fiscal do Ceará;
N. 7, Delegacia Fiscal do Rio Grande do

Verte;
N. 10, Delegacia Fiscal da Parahvba;
N. 58, Dei :geria Fiscal de PernaMbuco:
N. 11, Delegacia Fiscal de Alagoas;
N. 9, Deleçacia Ficai de Sergioe;
N. 51, Delega ia Fiscal da Rahia;
N. 15, Deles zela Fiscal do Es pirito Santo;
N. 35, Delegacia Fiscal de São Paulo;

i N. 6, Delega 'ia Fis .al do Paraná;
N. 38, Delegada Fiscal de Santa Cathe-

rine;
N. 20, Delegacia Fiscal do Rio Grande do

Sul;
12, Delega-ia Fiscal de Minas Geraes;
N. 1, Delegacia Fiscal de Goyaz;
N. 8, Delegacia Fiscal de Mano Grosso.

• -Sr. delegiado fiscal em São Paulo
N. 35-19:c.taro-vos. para os devi:os fins;

que e ii soluella ao vosso ofacio ri. 11, de
11, de nove dbro ulti eo, que o anmovel de
propriedade de Delphido Cerqueira e D.
Ma -ia E 'alia Cerqueica, é situado no lugar
de o.ninado Lapa, na capital deeee E-tdd
e não do Paeriaá confor ne co uniu ,icuu o
Midleterio da Guerra em avia° n, 711, de 16
do coe.-ente mez.

Ineluso, vos devolvo o processo vinde
co.0 o vosso citado ofecio.

Portaria
N. 205-Recomme do ao Sr. Superinten-

dente da Fazeecia Nacional de Sa ta z,
Crie peeete as ne -essa, ias iefarelaçõee dee ca
do ineluso requerid.eata, de 22 ue eece oro
uld uo, em que D. U.sulina Jesuiaa de Oli-
veira pede tr. nsferencia psrd seu hodie aos
te senos fo,eiros, á rua ua Paseaee ir do
Gado, onde estão edificados os preuios nu-
meros 15%e 17, nesta Fazenda.

• Recebedoria do Distrioto Federal
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 27 de dezembro de 1922
Officios expedidos á Receita:
N. 1.692 - Tranernitte o recurso do

4° tabellião e escrivão do 10 Officas de
Justiça de Nietheroy, Joaquim Etigea.o
Peixoto.

N. 1.693 - Transmitte o recurso da
forma Cortz & Yarella, estabelecias (St
rua Senador Euzebio n. 108.

N. 1.694 - Solicita serem cancella-
das as dividas do imposto de industrias
e profissões pelo largo cio Campina° nu-
mero 6, em nome de Raphael Santiago.

N. 1.695 - Solicita serem annima-
das as dividas do imposto de industrias
e profissões em nome de Francisco No-
gueira, pela rua Silveiia Martins nu-
mero 70.

N. 1.696 - Solicita sevem cancelladas
as dividas de industrias e profis•ões em
nome de Adolpho de Vasconceilos, pela
rua dá Quitanda n. 27.

N. 1.699 - Solicita se •em annulla-
das as dividas de penna tio agua dos
exercidos de 1914 a 1D17, conetanres da
contra-ré ta 6.283, série E J e certi-
dõe e ns. 00.752. 6.189 e 69.742. e dos
exercidos de 1920 e 121. certidões nu:
mero 6- .e86. e 6h .348, todas no .ture
Jacintho de Medeiros, pelo predio n.
da rua Martins Costa.

N. -1.700 - Solicita serem cancelladas
as dividas de taxa de penna de sgua
pelo predio n. 192 da rua Clarimundo
de Mello. em nome de Silvana Emilia
Reis Souza.

N. 1.701 - Remette 54 certidões de
divida, por infracção do reg, lamento do
seno, na importancia de e:nele°.

N. 1.702 - Transmiti° o ',recurso da
firma A. Cerqueira.

N. 1.703 - Restitue o processo con-
tra Souza \refle & Companhia.

Requerimentos despc.eandos
• N. 14.163 - Luiz Larnego. - In-
screva-se pela fórma proposta. Impo-
nho a multa de 100$, ininimo da lei.

N. 20.145 - Assad Rases. -
za-se o valor locativo do negocio do re-
querente, neste exercido. a 1 :20a. fa-
zendo-se as devidas annottções de ar-
cOrdo com o laudo e o parecer. Quanto
á reetRuição da quantia a mais paga,
do imposto do industrias e profissões,
requeira. querendo. em senerado.

N. 5.912 - Julio Franci peo de Sount.
e- Em face do laudo e do parecer, man-

tenho o valor locativo ds 2:400$, chi-
trado para o negocio do rulainante.

N. 23.405 -- Julio Vieira & Corno. -
Mantenho, para o exereic:o de 1..23. o
valor locativo de 3:000$, arbitrado pelo
lançamento do negocio do requerenle,
confirmando o despacho proferido em 14
de maio do corrente anuo.

N. 5.069 - José Antonio dos Santos.
- Vaca-se a averbação do que trata o
parecer. -

N. 9.331 - W. A. Bens% & Comp. --
Cleesifieue-se a imitiste a do req e >ele
nos termos propostos pelo laudo, de ac-
cerdo com opareeer, para pa gar o im-
posto de industrias e profissões relati-
vo ás tabellas A 4' e D 3'. do decreto
n. 5.142. de 27 de fevereiro de 1904.

N. 8.993 - Antonio de Oliveira. -
(Restitua-se a quantia de 22*500. nos
termos a-ore-Mos e de accê rcin com o pa-
recer, c.ese i ficanda-se à sieepeza nolo
merio indicado. Relacionada a trv:iaa
pela aórma reen lamentar, solicite-se o
cred ita necessario.

N. 16.161 - Bom it Comp. - Do
aeciirdo com o laudo e o na seeer. redu-
za .ee, no eeercicio de 1923. para seis
copies do reis, o eeeor ineetivo do esta-
bel ecimento da fi rma remie”ento

N. 19.076 - Candide Pere'ra Franco.
- Pednza-se. nen effe' l no exernn
de 197'3. a :3 :0008. o valor locativo
immovel em apreço, inscripto em nome
do reqiieeente.

Sem numero - Germine Van Vas-
senbove. - De accArel,, r..m o ca.'',
faca-se a entrega mediante as formali-

da(IN: I1P63:6:4 - Floreado & Barreira.-
pa o reei° a- 1 0°3 a n ere - ce o
Irnçamento do negocio dos , roque . entes,
Class ; nus emane' cio land e; o
ed, parecer, cdmo barbeiro, sem perfu-
marias.

Sem numero-Augusto Vic i nri e ater-
ly -- Encaminhe-se o requerimento á
Directoria da Receita.

Sem numero - Guei avo Moinho do
Carvalho. -- Encalninhe-se recurs‘l
a' , -=lr. riiini s l.ro da Fazen dq,„ onr inter-
medi° da Directoria da itarnita.

Nem numero - The Na tienal Cit7
Bank of New York. A' 3' Sub-Dire-
ctoria.

Prece forjas

Juizo 'da 5° Preteria Carimbial,
3008 em favor tio 'leitor Amarai. -
Cumpra-sé.

Idem da 5° Preteria Crimieel. entrega
de 300$, em faw r de Albano Gomes, re-
presentado por Martins Costa (Dr. ) -aauniera-se.

Idem da 5* Preteria Criminal, entreca
de 3o '$. ene favor de Antonio Rodrigues
do Carvalho. - Cumpra-se.

Representações
Sobre annullação de divida cio pre-

dio n. 33 da rua Francisca Zieze. -
Annultem-se as dividas em apreço, re-
lativas aos exereicios de 1920, 1921 e
1922, officiando-se em termos, á Dire-
ctoria da Receita o fazendo-se as anno-
tacões necesenrias nos livros existentes
nesta repartição.

toem sobre annullação do divida do
prodio n. 376, da rua Frei Caneca. -
Annulle-se a div ida indicada na repre-
sentarão, de emento com o parecer,
officiando-se á Directoria da Receita.

Ideio sobre intimações a diversos es-
tabeancimentes commerciaes que fenc-
cionam no recente da Exposiçãã Inter-
nacional. - Oficie-se á Directoria dos
Correios, enviando-se, por cópia, a itt-
formação e o parecer da 2' Sub-Dire-

WARM OFFIMAL	 c	 Dezembro de 4922  .
	 1
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3 N. 2.341	 J. Oliveira Pinto.~ fdem
Idem.	 •

N. 3.679 - José Mastrangelo.-Idem
idem.

N.' 16.460 - Joaquim Dias. - /dom
idem.

N. 15.261 - Jean Bonito do Pazo y
Boto. - Idem idem.
• N. 17.4:.15 - João Teixeira de Faria.
- Transfira-se.

N. 12.731 - A' seceão do Exnediente.
N. 14.550 - Joie:mim Alves Moreira.

- A' r Stib-directoria.
N. 7.555 - Julião Ca rn e i en de Oli-
ra.	 Inscreve-se pela flana pro pos-

ta a partir de abril de 1921.
N. '8.596 - Jorge Tadoul Fontié. -

Trenefira-se.
N. 12.029 - Avelino Raetzel Azeredo

Continha - Painte com revalidação o
se"o do rentierimentn retro.

N. 13.1 09 - A. Pires Comp. - A'
vista da emenda que se vê no doournen-
to de fls. 4, diga novamente á 38 Sub-
directoria.

N. 2.9R6 - Anfenio Gouv4a Fonseca.
De aceArdo com o parecer façam-se

as treneferencias orenosfae.
N. 18.811 - Antonio LePis.	 Trans:-

fira-se. Empenho a multa de 20$, mini-

não.ha multa a impor, ex-vi do artigo
• 31, dá lei n:.4.440, de 31 de tézembrit

de 1.921.
N. 13.20 - Moraes á Machado.

Averbe-se' a mudança, O que feito cum.
pra-se o despacho de • 16 de outubro
ultimo a fls. "a. MO cabe nova pena
.per isso que houve tambem, por parte
da repartição, mal encaminhamento dg
processo.

N. 10.583 - Antonio Paes de
- A' 3° Sub-directoria.

N. 1.687 - Antonio Castro. - A'
2' Sub-Jireeloria.

N. 13.990 - Antonio dos Santos
Silva & Comp. - Ver i ficando-se ago-
ra. com a juntada da petição n. 9.567,
de 12 de maio de 1921, ter sido a trens-

' ferencia solicitada dentro do prazo re-
gulamentar, recansidero a segunda par.
te do iespacho de 5 de agosto de 1921,
rete v id ..). para o fim oe tornar de nullo.
effeito a multa por elle imposta.

N. 1i .0i - Au; 011.0 Elias Coelho. -
A' 3' Sue-directoria.

Ni 6.703 - Angelo Borelli. - Trans-
fira-se.

N. 17.561 - Adriano Augusto Ayres.
- Averbe-se a mudança.

N. 7.394 - Belmiro Custodio Pereira
da Silva. - A' 3' &dl-directoria.

N. 18.998 - Bernardino Dias Noguei-
ra. - Transfira-se.

N. 3.951 - Barros & Almeida. - Ex-
pliquem a dive-egencia de datas entre O
contracto social o o documento de com-
pra.

N. 12.485 - C. Ribeiro & Irmão. -
De accardo com o parecer, transfira-se.,

N. 23.518 - Antonio Pinto Leitão. -
Junte-se o processo indicado.

N. 3.312 - Domenico Moiello & Com-
panhia. - Inscreva-se, de accórdo com
o parecer, o que feito, diga a 3' Sub-.
directoria.

N. 20.038 - Domingos Sgambato.
A' 2' Sub-directoria.

Sem numero	 Dr. Civis Gaivão. --.
Averbe-se a mudança.

Notificação n. 200, feita em 18 de-elezem-
bro de 1922, contra ' Accacio Alvaro

• Nunes

°torta, afim do que se digne de previ.
d.nc ar nd sentido de cessar•a ireeduia.-

apontada.
Idem sobre annullaçâ'o de divida roa

impele ao predio n 189 da rua
rei Cari-rara. - Proceda-se paia fe.loa
aimel'ila no pareeer. fazendo-se as An.
no t ações devidas nos livro s desta repar-
tição o officiando-se á Directoria da
rc.--un nos tereds propostos.

R epin. D. 20 64 - U. Lerneruher
de Aildrade. - Prerede- ee á inserip;a0,
nos termos propostos. Imponho a mul-
ta do 100$, minimo da lei.

IMPOSTO DE GONSUMO
Auto n. 569

Lavrado em 27 de outubro de 19?2,
contra Vasco Ors i2ãe & Comp. - in-
timem-se os auttiades pare. no prazo
de oito aias, dizer relativaine efe á ex!;.
temia de rtilu'os em litigue et an ?eira,
inrormando sobre a origem de taes
tulos.

Autos na. 332 e 334
Lavrado em 5 de agosto de 1922.‘enn.

/ra Manoel Rodrigues da Si!ea. -Exa-
mine o autuante o lançam e nto da
pouLvncia consiante do cartão na eseei.
pta do autuado.

Auto n. 714
La-rado em 13 de dezembro de 1922,

contra J. dos Santos (luimarães &
Gen p Int imeni-se ) al !anel Gu ima meg
Praiouse e Mad. E. Albed. para wouuzir
alleeações a bem de seus direitos nu
prazo de oito dias: bem assim a firma
autuada para dizer sobre a origem dos
rotulos apprehencidos.

Auto n. 270
Lavrado em 7 de julho de 1922, con-

tra J. L. Lanneluc & Comp. - Sod-
te-se do Laboratorto o exan.o da mer-

cadoria a que se refere O auto..

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DIRECTOR
• Requerintentos despachados.

N. 15.891 - Custodio Boavista. - A'
viela do tempo decoecioo, não tendo
mais oportunidade, archive-se.

N. 13.879 - Elisa de Jesus Henrique.
iuscreva-se de accôrdo com o pare-

cer.
20.870 - Emilia Fernandes Bar-

bosa. - A' 3' Sub-directoria.
N. 2.045 - Fernando Benitz & Comp.'

- Rectificada a petente de registro, ia-
caio-se as tiansferencias propostas, de
accórdo com os pareceres.

N. 12.766 - Feinando Pagani. - De
accOrdo com o parecer, transfira-se.

N. 14.259 - iiildegar Carlborn. -
Trat.sfira-se.

N. 2.268 - Ivo Freitas de Oliveira.
.-- Com a juntada agora do processo nu-
mero 18.645, de 1920, verifica-Se que a
venderlora requereu transferencia para
seu nome, em devido torneei reconside-
ro, pois, o despacho de 28 de setembro
ultimo, para o fjm de tornar de nullo
efeito a multa por elle imposta ao ven-
dedor.

N. 18.638 - J. de Almeida Lustosa.
- Junte a patente de registro do cor-
rente exereicio.

N. 15.151 - J. Fernandes & Irmão.
...- Transfira-se. Imponho a multa de

'50* minimo, par infraceão do regela-
mento 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,
em vigor. •

N. 11.099 - J. Rosa & Comp. - De
accOrdo com Q parecer transfira-se.

me na mrrna de lei.
N. 19.614 - Arminda R osa Arariee.

- Transfira-se. Imponh a á Rita Fru-
et I leso Ri r], a multa do 20$, minima, na
Vima da lei.

N. 9.923 - Antonio Alves Corrêa. -
Transfira-se.

N. 6.805 - Amaro Alvea da Silva. -
Fd ando o immovel insexioto em nome
de f erep iro, faca a vora do direito de
disnór. par pari" do vendedor._

N. 15.573 - Banco Allemão Trens
atlantien. - Transfira-se. procedendo-
se de areArdo com 'n parecer. o que feito
officie-se no sentido oropostn.

N. 1'7 .501 - Barbosa & 5iIveira. -
Ie ae,e./S”do com o pa recer, façam-se as
transferencias propostas.

N. 7.14N - Carlos Bentisfa da Silva.
- Transfi-a-se. Trimeren. ao vendedor
Francisco Rodrigues da S t iva a multa de
20. miniena. na fôrma da lei.

N. 10.829 - João Fernandes. 4
Trensf,'”1-c'e.

N. IS en4 - João Manoel da Costa"-.
Prove o allegado na petição retro.

N. 18.927 -2- Luiz de Souza. - A' 2'
Seb-directoria.

•N. 1124 - Manoel Velloso Lerem. -
Trensfira-se. Tmnonho o multa da 509•
ininemo por infracção do regulamento
5.142, de 27 de fevereiro de 1904, em
vigor.

N. 15.169 - Mannel da Costa.
De accerdo com o parecer. transfira-sa.

N. li..270	 Mannin Fernardes da
Costa. - TI ansfira-se.	 •

N. 279 - Maria Ferreira.- Carneiro
Transfira-se.

N. 12.917 - Rodrigo Moreira. -
Ihin.N. 18.978

Silva Araujo & Comp.-
Officio se de novo á Repartição 4.3

a 'lares Publicas, oxpiicando.ge
minuciosamente o assumi:do.

N. 14.804 - Vasco Alves Azamhuia.
--A restituição pretendida pelo reque-
rente deve ser solicitada á 'Directoria
da Receita Publica, onde foi effectuado
O ro -uoei mento- entregue-se, sob
recobo, a quem de direito o caphecimex-
to de fls. 2. sob n. 26.051. da taxa
de saneamento do 2° semestre de 1918.

N. 1.119 - Smiza Sr, Marques. -
Transfira-se. imponho a mu lta (te 50.
minium por iefracção do regulamento
5.142, de 27 de fevereiro de 1904 em
vigor. . Quanto ao imposto de consumo,

Terão em vista a notificação•feita pela
agente fiscal do imposto de consumo Ma-
rio Augusto Saldanha da Gania e toman-
do em consideração o parecer da 3' Suo.
directoria, imponho á firma Accacio Al-
varo Nunes. estabelecida á rua Marechal
Floriano . Peixoto n. 19, desta cidade,
com o commercio de chapeos de cabeça,
para homens, sem ter pago o registro
do corrente exercicio, apezar de convi..
dado a fazel-e., a multa de 150$, winitno
por infracção dos arte. 8* e 14 b do re-
gulamento expedido pelo decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921,
ex-vi do art. 219, § 5°, alterado pelo ar-
tigo 31 da lei n. 4.440, de 31 de de-
zembro de 1921, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartiõão juntamente
com a importancia de 601, relativa 00
emolumento devido pelo registro de seu
estabelecimento.

Fica avisada que não será aceeitei
qualquer reclamação que exceda o presa
de 15 dias, sem prévio deposito da3
-mencionadas importancias. - Intime-se.

Notificação n. 498, feita em 48 de detem.
bro de 4922, contra Lamite Costa di
Comp.
Tendo em vista a notificação feita;

pelo agente titica' do imposto de coa.
sumo Mario Augusto Saldanha da Gato
e tomando em consideração o parecer dl
3' Subtdirectoria. imponho 4 firma Leoa
veglia Costa & Comp., estabelecida a
rua Ma-echal Floriano Peixoto
desta cidade do Rio .de_Jaaeir, caea3
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Cominarei° de calçados a varejo, nõ cor-
rente exercicio, sem ter pago o raspe-
ato registro de consumo, apezar de
convidado a fazei-o, a muna cie cena)
e cineoenea mil réis, minimu por inira-
aça.° doa arts. 8° e 14 b, do regulamento
expedido peio decreto n. 14.648, de 26
de janeiro de 1921, ex-vi do art. 219,
§ 5, alterado imo art. 31 da lei nu-
mero 4.440, de 31 de dezembro de 1921,
a qual dexerá recolher aos cofres desta
repartição, juntamente com a imporem-
cia de 60$, relatiea ao emolumentc de-
vico peio registro de seu estabeleci-
mento.

Fica avisada que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 15 dias, sem prévio deposito das
Liencionadas importancias. — Intime-se,

tiotificação n. 199, feita em 48 de dezem-
bro de 4922, contra AI. Rego	 -

Tendo em vista a notificação feita
peto agente fiscal do imposto de con-
sumo Mario Augusto Saldanha da Gania,
e tomando em consideração o parecer da
3' Sub-directoria, imponho á firma M.
R o, estabelecido á rua Marechal Flo-
riano Peixoto ir. 178, desta cidade do
Rio de Janeiro, com o commexio de fer-
ragens a varejo, no corrente exercicio,
sem ter pago a respectiva patente de re-
gistro do imposto de consumo, a multa
de 1E0$, minium, por infracção dos ar-
tigos 80 e 14 O, do regulamento expedido
pelo decreto n. 14.648, de 26 no ja-
neiro de 1921, ex-vi do art. 219, § 5°,
alterado peio art. 31, da lei n. 4.440,
de 31 de dezembro de 1921, a qual de-
verá_ recolher aos cofres desta reparti-
ção juntamente com a quantia de 60$,
relativa ao emolumento devido pelo re-
gistro do seu estabelecimento.

Fica avisada que não será aceeita
qualquer reclamaçao que exceda o prazo
de 15 dias, sem prévio deposito das
mencionadas quantias. — Intime-se.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA,_SUB-DIRECTORIA

Dia 27 de dezembro de 1922
Ie. 18.726 — José da Fonseca, Rangel

Junior. — Intime-se, com o prazo de oito
dias, a provar que requereu averbação de
mudança.

N. 18.652 — P. P. Veiga Junior. —
Intime-se, por via postal, para allegar o
que enamder, a bem de sua defesa, dentro
no prazo de cinco dias tileis.

E. 18.321 — Carlos Leite. — Cumpra
o despacho de 2 de janeiro de 1919.

N. 1.421 — Margarida Monteiro da
RocW. — Legalize o documento de fls. 3.

N. 14.609 — Amelia Mozi. — Sélle o
documento de fls. 6.

N. 20.178 — Sociedade Anonyma Com-
panhia Geral Cornmereial do Rio de Ja-
neiro. — Apresente contraem:, do arren-
damento.

N. 1.909 -= José Aragão. — Prove o
pagamento da taxa de saneamento do
exercicio de 192í.

N. 19.106 — Maria Kasper Riva. —
Junte procuração.-

N. 20.252 — José Pinto Motta. — Pague
o debito.

N. 16.753 — Antonio Garcia. — Idem.
N. 10.133 — Joaquim Baptista Maga-

iliãe.a. — Satisfaça a exigeneia.
N. 1.774 — Ricardina Pinto Alves. —

Idem.
N. 12.392 — Manoel Gonçalves Castro.

— Idem.
N. 19.352 — Antonio Augusto Monte-

negro. — Idem.
N. 2.274 — Casar Alexandre Forman-

t°. — Idem.	 -
N. 3.856 — José André Duarte. —

Idem.
N. 16.384. — Arlindo Gonçalves da

Cunha: — Idem.,

N. 20.086 — Albino Alves da Silva.•—
Idem.

r. 20. 110 — Francisco Nunes
E. 11.8:1 — earthur Augusta cos

Reis. — alem.
N. 10.369 — Pra t as & Comp. — Idem.
N. 16.843 — Ernestina Pereira de Re-

zende. — Idem.
N. 12.081. — F. Franco 81 Irmão. —

Idem.
N. 14.F08 — Antonio Tavares do Cou-

to. — Saiasfaça a exigencia.
N. 10.981 — João Cordeiro de Miran-

da. — Idem.
Sem numero — Jean Ziégler. — Inti-

me-se por via postal, para allagar o que
cri' ander, a bem de sva defesa, dentro no
prazo de cinco dias uteis.

••n•n••n

Inepectoria Geral dos Bancos
'EXPEDIENTE DO SR. INSPECToR

Diz 27 de 'ezembro de 1922
Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 764 — Pemetto-vos. afim de qre se'am

pub:icadas no Diari Offcial, as liga in-
clusas de camp:a t. ven.:a de ca s c.ta-
atavias nesta praça duraate o me e uatu-
bio proxiino Lndo.

wwiffiemn

	

a' Caixa de Amortizaeão	 e
.4	 EXPIIDIEATE DO SR. IN.3135r!raff

• Dia 27 de dezembro de 1922

Sr. ministro da Faze 'da:
N. 129 -- Tenho a h .nra de passar ás

mãos ae V. Ex.. em cemorati ato ao
art. 51 do reg lamento desta caba, os
processas eu r ume.° de dezoito, luard
na sessão de hontem da Janta Admiiiis-
trativa.

Sirvo-me da opporturilade para apre-
Seatar a V. Ex. os meu protestos de
maior consideração.

— Sr. director da Contabilidade do The-
souro Nacianal:

N. 152 — Faço chegar ás vossas mãos,
para os fins cOntre --ientes, as iticlásas
cataias autaenticas dos termos de q eilna
das i npa:tancias de 101:110$ e 2CG O O a
pravenientes do resgate Por moedas de
prata

—Sr. delegado fiscal do

•

 Thesouro Na-
cional no Estailo da Parar/loa:

N. 24 — Restituo .vos m In:Usa nota falsa
de 5c0;. da estanria 11 série la name-
ra 27.235, q -e me eniiastn co,u o of-
fi-io n. 400. de 14 de 0 ...t• R IVa- 11:ti o,
fazendo-a aco -acanhar do termo de exame a
que foi aqui subinettida.

n•n••n•••••

- EXPEDIENTE DO SP. INSPECTOR'

Requerimentos despachados
N. 961 A — Antonio Vaz de CarvaDO

Junior. — Certiaque-se, á vista da Info.--
mação.

98 A — Accacio Auausto dos Santas
Virial. — Não ha qae deferir, á vista da in-
fa: nação.

N. 19 . H — He. culano Casar Perei ra da
Silv-. — Certimiee-se, á vista da iafor-
mação.

N. 773 J - Josephina Maria José Vieira.
— Avesetite a proa ração exigida.

N. 541 Da --(Macio da Caixa Econcinica.
Canc_lie-se.

N 4a7 A. Anua M-rtins de Oliveira — Ao
Sr Bar:o3 Frani°, para e . ittir r.a.ezer.

N. 4474 A, A d.é cii o Paes Leme (Dr.).
--F :Itisfeça as eaigeecias em novo req-eri-
mento, autuando para que fim deaeia a
cenidão.

N. 725 .1. Julla Cuim Salgado Zenha da
Noa: Ceei io.—Proceda-se nos termos da
infarnaeã o

SiCa A. Antonio de Meia Gaiwarães.—
Saila:ara a exi: eaata.

N. 5aG M, Manoel A::es de St..—ciatanta
se as contae, co O nrapae a i f ri; ta

N. 49 V, Veeancio José cie Car: r0 —
Remiam-se as acatas, á vista das Litorina-
çaes.

N. 984 A, Atina a3o rnes da Silva. --
Note . se.

N. 87 G, Genniro José de Lessa. — Cu-n.
pra-se o alvará de accordo com a in'airma-
çeo, danais de provado cre os interessados
con cor t ran, -ou: a mealha.

N. :8 W—lVladimir do Nascimento Mstta.
— Certifique-se, de aceôrda com a ador-
nacáo

N. 152 S —Samuel Townsend Lonastreth.
Certitque-se, de accardo com a infor-

macao.
N. 547 M — Maiin Adolpho 	 Cer-

tifica:e-se. de acanalo can) a ittformação.
N. 151 O — Oswaldc) Po rayuva.— Card-

fiore-se. á vista da informação.
N. 2?2 F—Franciseo Santeira° de Almeida.

— Certiferie-se, á vista da inforn a Ao.
N. atti A — Ar.) anda Pelfort Paula Ramos.

— Certifiqt.e-se, á vista da a f raiado.
N. 50 N — Noe iii Palmer Ferreira Paixão.
1 for ae a Correctoeia.

N. 255 E — Eloy Vieira Lannes.— Com-
pre-se o alvará. de accbrao com a I- fir-
mação, dep is de provado q ae os interes-
sados colear Iara n com a aartilha.

N. 919 A—Armar do leranco.—Ao Sr.Barro3
Frarco p a ra dar parecer.

N. 59 G — Geilaerme gastas Pereir das
Favas. — Cumn-a-se o alvará, de accardo
com a informarão.

N. 79 J —Jasé Wia-nsens. — Cume-a-
se o alvará, de acca:do com a inforaaão.

N 23a F — Fernando A:vares de So ca.
— Cumo-a-se o alvará, de accorao com a
informaaão.

N. 5'5 M — Mantel Faustino do Monte.
— Cumo"a-se o alvará, de acco:do com a
Informação.

N 5'0 M — Manoel Furtada dc
dorça. — Cump .a-sa o alvasá, de accordo
c) a informação.

N. 333 C — Companhia Liaelarwood do
— Satis faça as exige

N. 548 M — M-noel Hanriqaes de Aze-
veo Ferias. — Cantara-se o alvará, de
accordo com a iiiformaçeio.

Ministerio da Marinha'

Directarf a do Expediente
SXPROIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao de 22 at. dezembro (14
1922

Sr. ministro da Viação:
N. 6.027 — Tenho oresente o aviso

deste ministerio n. 208, de 28 de ou-
turo ultimo, consultando se a Marinha

Por portarias de 26 ciedeizembro de -
1922 :

Fni nomeado o capito de fanesta
'America) Reas para ex arePr, Interna-
IP PTVe. o earrO (te immediata do ensou-
raando São Ponto.

Foi concedido. de accórdn com o ar-
faeo 17 cie deaaato n. t4.63. de 1 de
fevere- an da 1904 . toe armo de !feança,
Po porteiro da E Q aa7 a Naval da Gue-aa,
laennrin aat io da raiai tratar
de sua sonda, orete lhe er:rmer: de-
aanr in 0 1' / T.:P. no e:-wo d r,443 l i cença den-
tro do prazo de trinta dias, a contar des-
ta data.
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MARIO OMITA!,	 DeRembro de-1922 24899

Se n especialidade 	

F,gaktas... 	

Da.cjloerapho 	

tem alguma objecção a °Mi' á escolha
rle um dos tres iocaes indicados na plan-
ta do Districtt, Federal annexa ánneile
aviso, oara installação das duas esta-

., oes rediotelegraphiras desta Capital
I ea principal e a atixiliar) Dom como
Soare o estabelvereento cia i:egunda es-
te-fio auxiliar nas cercanias de :idéia.
Latado io Pará.

Em respasta, tenho a honra de
tranen o• lir-ene a rema ennexa ria in-
formação, com a qual concordo. °restada

Pritarregq1d0 geral do Serviço Ra-
diotelegraohico da Marinha, em officio

685, de 4 do corrente.
Dia 26

ministro da k'azendrif
?g . 6.046 — Tenho a honra do salta

C i fre vossas p envidancias no sentido de
,/ e• rgrY) retirados da Alfandega deste

indeoendentemente do paga-
m :eito de direito s aduaneiros e outene
Impostos, tres volumes contendo lona

Artilheiros 	

S. Ti.noneiros 	

Telegraphistas 	

'I'. Mineiros 	

de algodão, vindos de Glaseow no vapor
inglez iVeraon, com a marca G. R C.,
Rio de Janeiro, tis. 1151117 e destina-
da a esto miniaterio.

—Sr. ministro da Justiça:
N. 6.035 — Em referencia a VOcso

aviso n. 50 — Liabitrite — de 12 do
corrente, tenho a honra de communi-
car-vos que ora resolvo dispensar o co-
rdão de corveta Alberto de Lemos Bas-
to do encargo' de representante deste
non isterio junto á Conimissen Executi-
va da Commemoração do Gentenario
Independencia.

—Sr. miiiistro da V;aeão:
N. 6.047 — Em resposta a vossa

0:reular n. 9, de 20 do corrente, tenho
9 *-, nr) r fir do rtrt g wa r á g vo c sa g mãos a re-.
•açãO annexa das autoridades deste mi-r a fillrapf.0 ermo oroximo
vindouro, podem requisitar passacens,
tranepoi 'e• e transmissão de telegram-
:nas na Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas..

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
urimPirp seca°

Expediente de 23 de dezembro de 1922
Sr tenente-coronel Cornelio Otto Ruhn,

encarregado das obras de co.:strueçã e do ed.
ficio de Correios e Telegraphos na Parahyua
do Norte:

Em solução ao vosso officio n. 46, de
23 de nove obro proxidio findo, declaro-voa
para os devidos fins, que, tendo o Tribn.
nal de Contis á vista do disposto nu ar-
tigo 89, da lei n. 2.842, de 3 de janeiro de
1914, recusaco re-istro ao a teantan,enio do
credito de 4t,0:010$, aberto oelo decieto
n. 15.657, de 2 de setembro ultimo, só pela
Delegacia Pi sem da Thesoaro nesse Estado
poderão ser liquidedas as c atas p:oveniett-
tes oas obras da construcção a vosso cargo,
(aviso n. 597).

Req uerimento despachado

Zoroastro Dias de Souza, ex-manobreiro
de 3' classe pediado vaga . e io, oor erra-
cicios findos, da didereeça do aturment0
p- .visorio eorrespondeete ao exe , c.cio de
1 020. — Dirija-se á Dice.totta da EotcPuo ue

Ferro Ce n tral do Bra.i , po • onde deve4
:e upportulianiente edectuado o paomeuto
reclamado

Terceira sePeilo
Requerimento despachado

Dia 27 de dezembro de 1922

Ayie

Directoria Geral do Expediento
Secunda seeção

Por portaria de 27 do corrente, tomam
ecii.ceJi 'os Ires elezes de licença ao car-
t iro de 2 classe da Directoria Geral aos
Correios Arthur Pires de Moraes,

— Sr. ch ore do estado Maior da Armada:
N. 6.C33—Em ao!tição a vosso of lio e. 10%, 3' seção, de 19 do corrente, declaro-

vna vara os ievidos eneitos, que ora re so'vo P or% orar a 1 tPção de 'Inças do contra-
torpel:iro Miran:mo, propasta pJr CS3C Est ido Maior e assi ii caustituida:

•••••
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4	 Gastão da Cunha Lo	 pa.dtrido paga.
meto da quantia de 8.948 o22$5-0, n.la

3 con,truccão da estrada d odagem li ando
Senna Madureira a ',a ,e no •errit;:a o
Acre.—Prove q.te a União jzi 615 Oloti toJce.::
os recuisos de defesa e que a excedo° não
está terminada.

—Sr. Inspector de Saud° Naval.
N. 6.048 — Tendo resolvido, de . ae-

Unto com o parecer do Conselho do At-
m xunlauo, einittido em corsulta nu -
roer° 4'76, de 22 do corrente, maodn'l
ceniputer ao enfermeiro naval de Ui-.
D tPilz, 0e-e. sarl'ento ajudante do Cor-
po de Sub-Officiaes da Armada, no-
(trilo oa Cia loore.ro, conforme re

-quereu, tão somente para os (eleitos de
are fo t ura refórma, o fletindo compre-
hendido entre 1 de setembro de 1898 o
13 te ¡ume, de 189e, ou sejam novo
trezes e doze diae, em que orestou ser-
viços á Armada, tia qualidade de sesein-
do enfermeiro do Hosoital Central 'ela
;Vai inha; assim vos declaro para os de-
vioos effeitos.

—Sr. capitão de corveta Alberto de
Lemos Baur):

N. 6.034 — Tendo resolvido dispen-
par- voe do encargo do representar este
m:nisterio junto á Commissão Executi-
va da Commeinoração Centenaria da
le d e , -iidencia. nara a gim) Mates de-
eigmado por aviso a. 2.238, de 9 de ju.

n'ho tiltimb. (visto ter sido ex!incta a re-
ferida representação, assim vos declaro
para o's uevioos

Ministerio da Guerra
ExflannriaTa no an tiniu-roa

Dia 23 de dezembro de 1922
Ao Sr. director da Recebedoria do Dia-

tri.:to Federal, enviando:
tara os efleitos do regulamento do sello,

papeis em que o canitão Mario Ary Pires
pele conta.em de tempo;

Para que se diene rendar entregar ao
Interessado, depois de pago o devid seno,
urna cerda() Passada a requerimento de
Quintbiano Per:dl a Leite.

—Ao Sr director do Material Bellieo,
comirunicando que o Sr. ministro resolveu,
por despacho de 21 do corrente, dis , e lbar
do ponto, pexubendo dous terços dos ven-
cimentos actuaes, o onerado do Arse .ai
de Guerra do Rio de !anca() Arthur dos
Saldos Miranda, julga ;o invalido para o
exercido de sua profissão.

RECTIFICAÇÃO

Por portaria de 18 da corrente, foi no-
meado Alci ies Tolentino de Soa paia o
Ics,g ar de fiscal fegioaal d 3' classe da
In oectoria Federal de ''Naveeação e não
Alcides Tolentiao, conforme sabia publicado
ao Dtario Officio/.

InFEDIENTS DO SR. MINISTRO.
Dia 27 de dezembro oe 1922

Sr. ministro da Fazenda. Aviso n. 956,
de 27 do corrente

Havendo o u. delegado fiscal do The-
so.ao Nacional no Estadb do Pará decla-
rado ao aoministrader dos Correios no
mesmo Estado q.e os laudos de inspecção
de sautle, para os bus de aposentadoria,
nao Douram ser visados pelo consultor, visto
O arr. 11 do deerero n. 15.218, de 29 da
dezembro de P.J21, não lhe conferir as attri-
baições constantes do art. 3§. 1 . do de-
ceio n. 11 417 de 20 de janeiro de 1915,
tenho a boiara de solicitar a V. Ex as ne-
cessarias providencias no sentido de sereia
mias as trecisas instrucçÕes aq .ella uele•
gacia, afim de que os processos de aposene
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tacharia dos funccionarios publicas sejam re-
veatidos de tolas as for aaliaades !coesa

:Aproveho o ensejo para reiterar a V. Ex.
os oroteatoa da ¡rinha alta estima e mais
distinta consideração aviso n. 8a6).

—Deciarou-se á Directoria Geral dos
Correios attendendo ao que requereu o
então ae: di ir da Ad oinistração de S Pau:o,
Peara de areitas Gouveia, e de accardo Com.
os pare acra; da 2 secção da Direataria
Geral de Expediente c do consultor juridico,
lhe é coucedido uni rumo de licença nos
termos do art 19 Go decreto n. 14.663, de
1 de fevarearo de 1922, ficando por isso,
sem atreito a sua de 'fissão por abandono de
emprego kaviso n 857.)

— Solicitara :n-se providencias ao Minis-
teno da Funda no s:ntido de serem des-
pa . hados livres de direitos e taxas, divereos
materiaes destinados ás seguintes repar-
tições.

Repartição Geral dos '1"..alcgraphos (aviso
n. 8511;

Inspe:toria Federal das Estradas (aviso
n. 85a1;

lnepectoria Federal de Obras contra as
Secaae (aviso n. 854,*

E ,trada de Ferro Central do Brasil (aviso
e. 855.)

Requerimento despachado
Fra-cisco Galizio, carteiro de 2 e classe da

Ad tinistraçao dos Correios de S. Paulo,
pe lindo reviião de seu processo de aposen-
tadoria.—Tratando-se de aposentad iria ; de-
cretada em abril de 1913, cantra os termos
da qual nenhuma reclamação foi então feita,
e reelitt na razão nosteilor tudo sobrevincio

justifique a revisão, não ha que de-
ferir.

Tarceira secçao
tILINEDIENTE Do tua. ?EMBUÇO

Dia 26 de dezembro de 1922 (*)
r. inapector federal das estradas:

Attendendo ao crie requereu aThe Great
Wesiern of masii Paiiway Company, Um!-
te...' em 31 de agosto do corrente atino, e
tendo em vista a informação coutida
voo officio n. 959/S, de 23 de novemoro
uniam, ueeiaro-vos que aquella companhia
fica autorizada a recoradruir o boeiro aberto
de 2%00 de vão, situado no kilo neiro
84.9:2 da linha de Natal a N ava Cruz, da
Se çâo no te da rede que lhe eetá arren-
dada, de arma do com o projecto pela mesma
ap esentain e com o respectivo orçamento,
na im portam:ia de 2:000a/60 organiza lo por
essa inspecloria en substituiçao ao elabo-
ra -o pela comaaahia, os qaaes a este aaan-
palmam rubricados velo directo: geral do
capela n ia da Secretaria de Estado deste

A deepeza que, até o maxirno desse orça-
mento for ettectivapiente realzada com tal
reconstrucção e aparada em to nada de con-
tas. devera ser levada á conta de custeio da

• mencionada tiNha, coefo me dispõe a alinea a
da clausula 17 do contracto autoriaalo pelo
detrato n. 14.326, de 24 de agosto de 1920;
ficando fixado pa -a execuçao dessa obra o
prazo de dons ;netas, contado da data eia
que a co (entibia tiver conhecimento da pre-
sente autorização (aviso n. 184).

Did 27
Sr. Maquiar federal das Estradas:
Eu resposta ao vosso ofricio n. 1.057/9,

de 16 do aorrente met, declaro-vos pira os
devidos fins, que fia essa inspectoria a. to
tizatia a oermittir a Inspectarm de Obras
contra as Saccas construir, a dado precarao,

men, n••n•n

(*) Reproduz-se por ter sido poblicado
CO ,o incorreacriesa

DIARIO OFFICIAD

eia terrenos da Estrada de Perro Central do
Rio Grande do Norte, um barrado de typo
deonontavel (aviso n. 186).

Aaendendo ao que solicitou o Sr. presta
dente do Estado do Rio Grande do Sul, em
telegramma de 19 do corrente, declaro-vos,
para os devidos fins, que, de acceodo com a
clavsula XXIV do termo de consolidação dos
contract .s celebrados com o referido Estado,
para arrendamento da resoectiva rade de
viação ferrea, &adi autorizadas as seguintes
alterações nas tarifas approvadas pelo aviso
n. 22, de 23 de fevereiro ultimo:

Transferencia, da tarifa M 3 para a tarifa
M 10, com abatimento de 50 sobre esta,
dos epalhõese (capas para garrafas).

Transferencia, da tarifa Al 10 para a ta-
rifa al 13, com igual abatimento, da «palha
de arroz, coqueiro, junco, maho, trigo e
outras', rate constituem mataria prima para
o fabrico de palhões (aviso n. 187).

Ommeilnm11

raPEDIEN'TE DO 511. DIRECTOD GratAt,

Dia 27 de dezembro de 1922
Sr. director da Repartição Geral dos Te-

legrar hos-.
De ordem do Sr. ministro, reitero-vos o

pedido constante do officio circular dessa
Secretaria de Estado, n. 14, de 27 de no-
vembro ultimo, relativo aos funccionarios
dessa repartição que durante o anna de
1923 poderão requisitar na Estrada de Ferro
Central do Brasil passes, cadernetas, auto-
rizações e transmissão de telegrammas,
convindo seja cons'gnado nessa relweão
quaes os que poderão usar da concessão
especial de requisitar tanibem leitos, pol-
tronas. trens de luxo, bem como transporte
de volumes, animaes e vehiculos (cl ficio
e. 216).

—Sr. chefe da Comissão Ge Estudos de
Abastecimento de Agua:

Em resposta ao vosso officio n. 170, de
2 do corrente me; passo ás vossas mãos,
na cópia inclusa, de ordem do Sr. nenis-
tro, as informações prestadas a este mi-
nisteeio pela Repardeão de Ageas c Obras
Publi *as sobre a concessão de uni :Lao-
caminhão a essa comm:ssão (officio n. 161).

Requerimento despachado	 -
Raul Azevedo, administrador dos Cor-

reios do Amazonas, recorrendo do acto da
Directoria Geral dos Cortejos que lhe ne-
gou o pa, a nauta, durante o temoo e.n que
esteve atinei() á Di:ecto ia Geral, no Rio
de janeiro, da gratificação local de 40 */,
cpee é paea aos funccianarios da Adminis-
tração do A , azonas quando em exerciam
alli.—Indeferido (despacho de 30 de março
de 1920).

.11n11111•MM

Directoria Gerar dos Correios
Por portaria de 23 do corrente, foi con.

cedido um mez de licença, com o oraenado,
para trata nela° de saude, a contar de 8 do
corrente, ao auxiliar da directoria geral Syl-
vio de Campos Freire.

— Por outa da mesma data, foram con-
cedidos 30 dias de licença, com o ordena-
do, para trata cento de surde, a contar de
1 de novembro ultimo, ao praticante da
directoria geral Augusto Milton Nabuco
Caldas.

— Por portarias de 20 do corrente, foram
removidos, a pedido, o ageate emba,cado
da utrectorla geral Luiz !nojosa para o log tr
de carteiro de 1^ claase e deste para aquilo
cargo José Gomes Cabral.

— Por outra da mesma data, foi dispen-
sado Nestor Oscar de Souza Bastas do lagar
de auxiliar Merino da Ad nInisiraçâo aos
Correios de Joazeiro, co mio in aurso no a. ig
do art. 505 do reotdamento vigente.

ihbfo c1,3 IfY22 
	 .2!

— Por outra da mesma data, foi, de con-
formidade co.. o qee consta do avim) n.839,
de 21 do corrente, do Mi..iste.io da Viação
e Obras Publicas, considerado como liceu.
ciado por 11 dias a coatar de 3 do m'ez /
findo, em prorogação, com o ordenado, o,
então carteiro de le classe da dire toeia
geral Luiz Drum,nouti, de accôrdo eo • o
n. Ido art. 8' do decreto n. /4.653, de 1
de fevereiro de 1321, podendo e,eas va, ta-
gana pecuniarias ser pagas a seus berdeirea
Legalmente habilitado.

Requerimentos despachados .at
Dia 26 de dezembro dé 1922

José Pinto da 'Motta, pedindo mandar
passar por certidão, si na (lata • de sua apo-
sentadoria percebia alguma gratificação
addicional e de quanto.—Certifique-se o que
constar.

Dia 27	 .

Emilio Garcia.— Indeferido.
jonathas Callieiros belfo.— Fndeferido,

vista aas informações.
Domingos Auguato da Silva Braga.— Não a

cxistindo pedido de exoneração na Direc-a
tona ou na Administração, indeferido. -

Armanao de Azarnbuja Villanova.— Jr1
tenao sido determinada a addição do reque-
rente, não ha que deferir.

!pado Rodrigaes de Araujo.—lndeferido,
á vista do informado.

Mario Guimarães de Souza, 3, official da
Administração de Perna nbuco, pedindo
a,uda de custo.— Já estando o requer nte,
em exerci lo na Administração de Pernam-
buco, quando foi transfeeiao, não lhe cabe
ajuda de custo.

Rodolpho Rodrigues Veneno, canductor
de ...alas de Ararua na a Morro Grand a Es-
tado do Rio, pedindo augmento de diaria,
— Aguarde opportunidade.

Estrada de Ferro Central do Brasil;
Requerimentos despachados
Dia 2:' de dezembro de 1922

João Cardoso Ganes, José Gonçalves das
Neves, Uno José, Paulo Aguiar e Olyapio
Th-odoro Soares, pedindo irczaça. — Con-
cedo um IliCZ, com dous terços da (liaria.

Antonio Cindido do Amaral Pilho e Aatroe
gado Lemos de Mdlo, idem ,idem.—Ide,ri
idem, com ao :lanado. .

Juvenal Sirva e oruno José Lourenço, idem
alm.—Idem 25 dias, cone dons terços da

diaArrilit.stides Oliveira Palmeira, Maria Emilht
de. Oliveira e Militão Claudemiro, pedindo
certidão . - -Ce. ta.qu e-se •

Nico redes de Carvalho, propondo fiança.
—Acceito.

Mudo Nunes de Souza, pedindo baru
de nança. —De-se baixa na fiança.

C ser Bhering, peaindo restituição de
drcumentos. — Restituam-se, :acalante te-
cibo.

Xestor de Andrade Ribeiro, pedindo avera
bação de tempo de serviço—Averbe-se.

João Date, pedindo destina dado a um
volume.—Apresente reclamação em impresso
proario.

A &mio Alves de Castilho Guerra, pe-
diauo abono.—Concedo, na fórina do pare-
cer do Trafego.

Estevão Antonio Ramos, Casar Antiste
Lagden, idem, ident.—Idem, nos termos da
info -mação

J aq..im da Silva Fortes e Aurelio Chris.
iano da Costa, idem idem. — Com)

pedem.
Anselmo de Paula Pereira, idem idem e

Eduardo Larbosa â Co np., peludo entre.
ga de Mn ValuMe. — COmO requerem.
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João de Almeida Mathias, Claucuno aranco
Lois, José Machado oaroosa, Proo nndo for.
necameato de lenna.—Compareça , queren-
de, a concurrencia, que vac ser aberka.

Meei) 4 Ferreira de Souza, pedindo collo-
\ caça° de uma porteira em Eneenheiro
Pinam—Mantenho o despacho anterior.

Luiz de Paula Reis, pedindo C0110eoçãO
Ge.mIdo Casella. pedindo reconsideração de
desnacho.—Aliao ha vaga.

Jeão Alves dos Sadios, kanocencio de
Castro, Manoel Adão, ManoelJorge Herinida,
Olivier Caetano da Silva, oedinao re-
admissão —Não convem.

Armando Ribeiro Pinto, idein idem; Vi-
ciprino José Caiai°, pedindo collocação;
Eduardo Nina, peeindo para ser subamt-
talo á prova de habilitação, para elícito de
promoção; Manuel Gonçalves da Silva,
pediedo effectividade.— Aguardem opportu-

-asidade.
Se pastião José Cardoso, pedindo fruste

"fenc.a .—Aguarde ooportunida /e.
' FfaiteiSCO Nuaes Junior, pecliddo abono;
Geraldo Paes de Vasconcollos, pedindo re-
levação de punição; Lindolpho Silva Mon-
teiro, pedindo passe; Pedro Curvellano

aSa,d'Anna. pedindo collocação; José Anto-
nio Machado, pedindo readmissão.—Inde-
ferido.

Psé Leandro de Oliveira, pedindo collo-
tação.—Cocnpareça na secretaria.

Antonio lese, reclamando o extravio de
em engraaada co n aves.—Selle a petição.

Eucly les Pereira da Silva, pedindo resti-
tuieão de documentos ; Jayme Barbosa 5t
Comp., pedindo transferencia de cader-
neta kelometrica.— Compareça na secre-
taria.

Gabriel José Uma, pedindo pagamento.—
Selle o anexo.

Partugal ã Comp., fazendo consideraçbes
sobre coorança de frete. —Selicin a petiçãe
C os annexos.

1n1n1(

Inspectorla Federal de Portos, Xfor
e Canses

115CALIZAÇA0 Do PORTO Do RIO DE JANEIRO
Requerimento despachado
Dia26 de dezembro de 1922

Requerimento de B. L Almeida, beata-
rio do lote de terreno á rua Conselheiro Za-
aliarias, junto ás tinhas ferroas, pedindo
permuta do referido lote pelo o de n. W.)
do Quarteirão 37. — Deferido, a titulo pre-
cedo, eão podendo sublocar, pagando adean-
tadameate mensal nente a im eortancia de
150$ e laundo um deposito correspondente
o dois mexes de aluguel.

Directoria Geral de Agricultura
ogunda sceeão

Portaria de 16 do corrente, exonerando
orofessor de topograpnia, addldo, da

cetineta Escola de Agricultura, Antoeio
Syiv-stre Barbosa do cargo de director,
ante:leo, do Patronato itelicola ePereira
Lima., no Estado de Minas Geraes.

—Portaria de 19 do corrente, exonerando
Horminio Pinheiro do cargo de deseeh:sta
dos traoalhos da Supe I dendencia do Ser-
viço do Algedão para Exposição Interna-
'dona! io Centenario.

,—aorta-ia de 21 do corrente, concedendo
aso auxiliar de 2' classe da Inspe.Vo de
Fabricas e Entrepostos de Caines e Per i -

vados, do Serviço de Industria Pastoril,
Leonel de Mb querque Rangei 60 dias de
[Ice ça. para tratneianto de saade.

—Portaria de 23 do corredia declarando
Sem edeito a de 23 de oututa o ultimo, que
no neou o Dr. Joee Cyriaco Gurjáo cara o
cago do sneelCO do Patronato Agricela (Ma-
noel Carata. no Estado do Paraná.

—Portaria de 23 do corrente, concedendo
ao oroteseor do curso complementa . dos
Patronatos Agricolas, Armando de. Car-
valho, 60 dias de licença para tratamento
de saude, em prorogação.

—Portaria de 26 ao corrente, exonerando,
a pedido, o agronomo Joaquimn Fe ral do
Amaral do cargo le inspetor da Superin-
tendencia do Serviço do Algodão.

—Portaria de 23 do corrente, concedendo
ao oharma mude° do curso co nplementar
annexo á FazenJa Modelo de Criação de
Santa Monica, Manoel Pires de Carvalho,
dons mezes de licença, para tratamento de
eaude, cri prorogação.

nn•••n

eXPED:LNTE LO SH. DiflaCTO11

Dia 20 de de embro de 1922
Sr. director do Serviço de Industrie Pas-

bril:
Tendo o juiz federal da 2' Vara do Dis-

tricto Federal eolicitalo o compareamento,
no dia 30 do corrente, ás 13 horas, dos
funecionalios desse serviço, Drs. Alli ir
Moses, Hcrbester Pereira, Alcides da Rocna
Miranda, Arthur Emiti° de Souza Cardoso
c João Alves Ribeiro, afim de que, corno
testemunhas, deponham no sumniano crime
que a Justiça Federal inove contra Aprigio
Rello de Paula Araujo, Leoncio Antonio
Carlos da Silva, Mario Carneiro, Manoel
Ivo Barbosa Velloso e Antonio Pires Sal-
gado, solicito-vos as necessarias ordens
nesse sentido e bem assim o compareci-
mento Umbela dos funcelor reles accusados
acima citados (officio n. ...).

Directoria Geral de Industrie e Ceia.
ourelo

Primeira secai()
Foram depositados nesta secção relatorios

e outras peças concernentes ás seguintes in-
vensões:

Dia 26 de dezembro de 1922
ellm novo typo de foeão economico para

aso domestico, denomiaado Fogão Cecya,
de Luiz Paes de Barros e João °ienes' (de-
posito n. 20.424);

clima nova caixa aperfeiçoada para lixo»,
de D. Noé Helene (deposito n. 20.423).

1.1C.PEDIE1n71% DO SR. MINIST110 PRESIDENTE

Dia 26 de dezembro de 1922
Officios:
Sr. ministro da Iustlça e Negocios inte-

riores:
N. 2.814—Para que este Tribunal possa

deliberar sobre o aviso desse Ministerio
n. 1.026, de 4 de setembro ultimo, relativo
ao pagamento, a F. Martins & Comp. e ou-
tros, da importancia total de 2:590$, prove-
alente de alugueis de eaeas occupaaas, no
mez de julno, pelas Delegacias ue Saúde,
rogo, de conformidade com o despacho pro-
feedo em sessão de I Camara de 20 do
corre de, se digne V. Ex. os rubricar a in-
clusa relação de credores, couro determina

o § 9°, n. IV, do art. 103 do decreto ata
mero 15 77d, de 1 de novembro provias(
finde.

iseitero a V. Ex. os meus protestos der
elevad, eetlina e consideração

N. 2.815—Cabe-me communicar a V. Ex
.,para os uns convenientes, que este Tribit.

nal tendo presente o aviso desse Ministe-
rio n. 4.024-C, de 11 de novembro oroximo
findo, relativo ao pagamento, a Fontes
Garcia & Comp., da jiii portancia de
3o:000$, proveniente de fornecimentos fei-
tos, nos ntaes de julho e outearo, á Casa
de Detenção do Dietricto Federal, resolveu,
em sessão da 1' Carrara de 20 do corrente,
recu ar registro a aliudida deepeza, por não
constar do processo o doceinceio de empe-
nho, havendo, apenas

'
 a delarasão, lan-

çada nas facturas e em datas posteriores a
estas, de que tal formalidade havia sido
realisada.

Reitero a V. Ex os meus protestos d
elevada estima e consideração.

Sr. ministro das Reações Exteriores:
N. 2.816— Para que este tribunal passa

deliberar sobre o aviso de.sse ministerio nu-
mero 160 de G deste inez

'
 -eletivo a paga-

ineizio da importancia de i300$. proveniente
de gratificações que competem aos serventes
dessa Sezetaria de Estado que, durante o
mez de nove abro eroximo findo, estiveram
em serviço de plantão, rogo. dc coai )oni-
datle com o despacho erolerids cru sassãe de
Primeira Camara de 20 do corre te. si  digne
V. Fx de info:ciar ao mcs no fiJilital em
que dispositivo de lei ou de reg...laxai J se
baeéa a concessão das referidas graiifi-
cações.
• Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

os protestos de minha alta estima e azalS
distincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.803—Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os devidos fins, que fica atksndida a su
licitação constante do aviso n 205 de 22
deste niez, para que passe a disnoslçao cesse
infidsterlo, afim dc se.vir c . mo otticial de
gaiinete, o 1" escripturario i oié vieira de
Rezende e Silva.

Reitero a V. Ex. os meus p Oiestos de ele-
vada estima e distincta ecnsiaeração.

N. 2.813 -- Para que possa ser ultimado
o processo de to nada de contas do ex-
thesoureiro da Casa da Moeda, Dr. losé
Pinheiro de Andrade, relativo nee	 erci-
cios de 1906 a 1919, rogo a V. Ex. se digne
de providenciar no sentido de serem re-
mettidos ao "Carlorio deste Tribunal os
livros constantes da inclusa relação, (iça!
estão no archivo daquella repartição.

Reitero a V. Ex. os ineor, prottstà. de
c:eva ia estima c distincta consideração.

N !..800 — Para que este Tribunal passa
deliberar sobre o incluso _processo relativo
ao pagamento a Fontes Garcia . & Comp.,
da imnortancia total de 6:331$, proveniente
de forme i nentos feitos, no rima de julho,
á Imprensa Nacional, rogo a V. Ex. se
digne de providenciar no sentido de ser
classificada a rk ferida despeza na sua totali-
dade, pois a Directoria da Despeza Publica
do Thcsouro Nacional só o fez quanto á
pareella de 2:912$6aa.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 2.810 — Cabe-me communicar a V.Ex.,
para os bus couvenientes, que este Tribunal
tendo presente o incluso processo, relativo
ao pagamento, por exercicios findos, ao?
menores Carmen e Carlos, da importancia
tot ,1 de 4:982 224, proeenieete de pensões
de ,nontepio civil não recebidas do periodo
de 4 de janeiro de 1.49 a 31 de dezeinaro dc
1021 e respetiva quota para funeral, resol
veu em sessão da Camara ne 20 do coo
reet'e, recusar registro á altudida despeza.
cor ter sido a ii.esma ordenada em tumor

Ministerio da Agricultura, TRIBUNAL DE CONTAS
Industria e Commerolo
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Reite -o a V. Ex. os inees protestos de
el s vads esti aa e disfiasta ceasi .eração.

N. 2.811 — Para que este Triounal possa
deli eerar sobre o p edido censia .te do uris°
n. 3 90, de 14 de nove •bro lindo, do Mi-
nisterio da Viação e Obsas Publicas, no sen-
tido de ser distrieuida á theeourar.a da a-
re tona Geral do; Correios, a i nporia leia
de V) 000, para atenues ds despezas da
meseta directoaa suboreinadas.á seb-coaei-
gnação — Aluguel e CoaservaçãO de casas,
ete—do —Material—, da verba 2 . do orça-
mento daquelie eluisterio, para o vigenie
exerci do, ra.so, de confor eidade coai o
desna sho proferido em sessão de 1' Ca.nara
-de 20 do corrente, se digas V Ex. de se
prenunciar sobre a conveidencia e necessi-

.dale de descentralização da referida des-
pe .a

Reitero a V. Ex. 03 'nen protestos de
'elevada estima e distiacta consideração.

•.! 2 812 -E.n resposta ao aviso n. 188
de 14 de novembro proeialo findo, solici-
tardo a re nessa, a esse ednisterio, uo aviso
n.-2.081. de 26 de junho deste asno, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Puolicas, rela-
tivo ao na eamento, peio 2:a.ico Poitzgeez
do Breei!: á Ernpreea de Melhoramentos eia

. Baixeda Fluminense, ea hnoortanc.a de
398-113ia:37i, oroveniente de • trabainos de
aterro executados em Mangeinhos, até 10
do ii z de • abria cabe-me resnetter, incluso,
a V. Ex. o alludirlo aviso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 2.813—Para que este Tribunal possa
deliberar sobre o pedido constante do avi-
so do Ministerio da Viação e Obras e u -
blicas n 3.081. de 19 de outubro ultimo,
no sentido de ser transferido, para o actual
exercicio, como distribuição á thesourarza
da Estrada de Ferro Central do cirasil, o
saldo de 50'000f, da quota oe 400.0.0$
concedida á referida Estrada pelo credito
de 601:000£ aberto pelo aecreto n. 4.2e9,

'de 4 de janeiro de 1e21, destinado á crea-
ção do serviço florestal paca o fornecimen-
to de dormentes, ,aleiras de consunção
e lenha, rogo, de conformidade som o
despeno nrofe.rido em sessão de 1 cama-
ra de 20 do corrente, se digne V. Ex. de
se pronunciar sobre a conveniencia e ne-
cessidade da descentratisação da deepeza.

r eit :ro a V. EX. o; meus preteatos de
cl v-sea estima e distIncta coneideraçam.

- .2.327 — Comrumico a V. Ex. que
este T:ibunal, em sesaãd de Camisa
iReu i Ias de 22 do corrente, resolveu, de
codor tildado o ra o art. 121, do decreto
!se:Medir° ti. 4.555, de 10 da agosto idtime,

o regclamettto oxpediao Com 0 dCei49

. 15.770, de 1 de novembro proximo findo,
dabelecer, nesta Cepital e nas Estados, as
legações constutes da relação annexa,

com o pess sal ah i discriminado.
As delegaçiies nece : sarias nos de:nais ES.

tados da Republisa serão opportunamente
organizadas logo que fique completo o qua-
dro dn pessoal accressido e habilitado 001
serviços a desempenhar nas mesmas dele-
gações.

Solicito, pois, a V. Ea. que se digne de
providenciar eine de que ás dieegaçOes que
vão ser instelladas unto ez renartições de
Fazenda se;am, na fosma do arr 63 do ci-
tado decreto n. 15.770, forre:Idos o mobi•
Halo e material de expediente e asseio,

.e destit atlas as mesmas nas reic,idas reparti-
ções as depundeecias zenvenicetee para o
-seu fun.;eiJnameaic..

Reitero a V Ex. L., 1io:C:V.03 de elevada
estima e mui d6;ir....1:: c.msiderarAo.

— S. diree.o: do 'Ceres:iro. Directoria:
N. 2.804 — Communico-vos, para os de-.

vidos fins, que, attendendo á sOlicitr100

.	 .	 -	 .	 .
feita pelo Sr. ministra da E:faze

.
nda, em

eu aviso n. 205 de 2 deste .nez, • resolvi
q e passe á disposição daquelle mi faceie,
para servi; como efecia, sie gabalete. o
1 esuipturada Jo-té Vieira de Rezende e
Silva, com exercido na directoria a vosso
cargo

— Sr. ministro da Marinha:
N. 2.829—Cabe- ne co einaniear-vos que

este Trib n nal, em sessão de Cansaras Reuni-
das de 22 do c srreat , resolveu, de co, for-
midade com o art 12% do de:acto legisla-
tivo n. 4. ;55, de 10 de agosto latimo e o
regulamento exnelido co a o de .reto nu-
mero 15.770, de 1 de nove nbro proxi no
findo, estabelecer, nesta Caoital e nos Es-
talos, as del_ga•;ões constaates da relação
annexa, com o pessoal adi discriminado.

As delegações ne:essarias nos demais Es-
ta o; da Reputo:1u serao oppertuna uente
organizadas logo que fique completo o qua-
dro d) nessoal accrescido e habeitado nos
Serviços a desempenhar nas mesmas de.e-
gacões•

Solicito, pois, vos dignais de providen-
ciar afim de que á delegação que vae ser
jristailada 0C3SC jaisterio sc,a n, na forma
do att. 63 do citado decreto n. 15.7O0, for-
necido o mobiliado e material de expe-
diente e asse:2, e destinadas a mes. a as
de irilaenric11 :nntco.ias convenientes para o seu fune-

aereeeito o ensejo para reiterar-vos os
protest s de elevada estima e mui distincta
consi e raeflo

- Sr. eenistro da Guerra:
N 2 28 —Cabe-me communicar-vos que

este Tribunal, em sessão de Camaras Re-
nidas, resolveu, de conforta :Jade com o
art. 121, do deareto n. 4.555, de 10 de
agosto ultimo e o regulamento exoedido
com o decrete n. 15.770, de 1 de nove.nbro
proxi-ao findo, estabelece- nesta Capital e
nos Estados, as delegações constantes da
relação anneea, ceni o pessoal edil discri-
minado.

As delegaeões nuns/m.1as nos demais Es-
. tados Rebuallea serão °oportunamente
orgenizadas logo que tique comnieto o
condro do passosl acceescido e habilitado
nos serviços a deeempenhar nas mesmas
deleeadees.

Solicito, cais, vos digneis de providencia
afi ra que á delegaeão que vae ser jubilada
neste -ninisteri e sejam, na Mima do ast. 63
do citado decreto n. 15.770, fornecidos o
mobiliado e material de expediente e asseio
e ''e eludas á mesma as dependeerias coa-
venieetes garn p !d funcionamento.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

N. 2 $17 -separe alue este Tribunal possa
deliberai sobte o av0 desse ministerio nu-
Meta 2.171, de 14 de setembro ultimo, rela-
tivo ao pagamento, por.Deprtosaintosa., 

aP.romberg Cotim., da impoci de
850000$, cio apoliCes, proveniente de for-
neeimetos ;eitos, no anuo 'assado, á Estra-
da de cerr ) São Luiz c Theresina. rodo, de
conformidade com o desoZcho proferido em
sessão de Camara de 18 do corrente, se
digne V. Ex. de providenciar no sentido de
ser informado ao mesmo Tribunal, si a ex-
pressão — (ele acordo com o estipulados —
ee(stente nas decia •-ações dz.. recebimento,
feitas nas inclusas facturas, importa em re-
gimen de ajuste ou contracto, subordinado
ao conhecimento prévio dó Tribunal.

Reitero a V. Ex os meus protestos de
efevade estima e distincta consideração.

N. 2 830 — Connnunico a V. Ex. que
este Tribunal. em seaz ão de Camaras Re-
mudas de 22 do corrente, resolveu, de co a-
formidade com o art. 124, do Decreto Le-
gislativo n. 4.555, de 10 de agosto ultimo
e o regulamento expedido com o decreto
a. 15.770, de 1 de novembro proxImo findo,

-estabelecer, nesta Ca' Ital e nos Estados, az
'dei gações constantes da relação annexa,
co n o pessoal adi dis riminado.

As delegaçüss necesser.as nos demais
Estados da Pe iablica sara) Opportuna
oreanizadas b.to q riqae co noieta o qua-
dra do pessoal Ia...crescido e habilitado doa
serviços a desempenhar nas mesmas de-
legações.

SeliCii0, pois, a V. Ex que se digne de
providenciar afila de que ás delegações que
vão ser instaliadas Junto ás te iarti.ões
desse Minister.a sejam, ua lir na do a
do cittdo d :creto 15.770 fornecidos o
mooiliario e materi sl de exnediente e as-
seie, e destinadass ás mesmas nes referidas
renartições as dependencias convenientes
para o seu furecionamento.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
esti na e mui distincta consideração.

—Sr. ministro da Agrisultura, Industria
e Cominereio

N. 2.t02 — Para que este Tribunal Dess*.
deliberar sobre o vosso aviso n. 5.573;
de 6 de nove.nbro oroxi no findo, re.a.
tho ao pagamento, a Silva Saltos di Co .io.,
da importan da de 29:968$981, preveni ente
de ciaras exec tad Is e.n proveito do Meseta'
Nacional, ogo-vos, de conformidade core
o desp	 profe -ido e u sessão de P
o ar i de 2) do corre de, providencieis ne
sentido de ser Informado ao mesmo tribua
nal, qual o motivo da divergencia q :e se .
nota entre as datas lançadas no alto da inà
cluse factura c as da assignatura da firma
credora.

EXPEOWNTE DO SR. DIRECTOR SECRETARI4
-Dia 26 de dezembro de 1922

Officios:	 -
— Sr. director geral do Thesouro Naci

nal:
N. 2.818 — Determiaando o art. 925dia

reg ¡lamento annexo ao decreto n. 15.783,
de 8 de novembro preXimo lindo, que SO
partir de 1 de janeiro de 1923 entrará wal
vigor aquelle regulamento, cabe-me, de cone
formidade com os des pachos do Sr. mini.
tr presidente, devolver-vos, lodoso; àè
processos encaminhados a este Tribunal,
relativos ás restituições a Leitão, irmãos ét
Comp., Gomes Pereira, Fontes Garcia Cl
Comp., Germano Soe :ater, Mestre & Blatgda
11. Haupt Comp., Hime & Comp., Joae
Vianna, Fonse.a, Almeida & Comp. e Dias
Garcia 6: Comp., de titulos e i nportancias
caucionad AS para garantia de contractos.

— Sr. diretor da Receita Publica:
N. 2.822 — Eia resposta ao vosso offiddi

n. 78, de 28 dt novembro proxiato findo,
soliátando a remessa, a essa directoria. dei
um livro de_ credito hypothccario, perten.
cente ao cone eor das rendas fcderaes era
Sant'Anna de japullyba, que, por engano,
foi incluid0 entre os demais livros da allu-
dida conectaria do exercicio de 1921, co..n
munico-vos, para os fins conveidentes, havei.
o Sr ministro presidente autorisado a devo*
lução do citado livro, em protaeollo.

Sr. directer da Despesa Publica:
N. 2.801 — De conformidade com o des-

pacho do Sr. ministro preside te, exarado
no aviso n. 5.498, de 1 de novembro pro-
ximo findo. em que o Sr. ministro da Agri-
cultura, Industrie e Co nmarcio solicitando
que, por telegra uma e por interaiedio
Banco do arasil, se,a posta á disposição do
consul do Brasil em Genebra, a quantia de
750 francos suissos, aia de ser entreÁue aq
engenheiro civil, Mano Rodrignes de Souza,
incumbido pelo entalido ministerio de proel
vider.ciar sobre a reparação de seis chrono-
metros perten eentes ao Observatorio Na-,
cional, cabe-me reinetter-vos, incluso, o'
alludido aviso, por se tratar de despesa ,
¡Cita a registro a posteriori.
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N. 2 820 — De conformidade com o des.
pacbo do Sr. ministro presidente, exarado
ao oro:esso referente ao adeanta•ento de
30:0J05, ao en •enhdro-chefe da co

, da daixada Fluminense, João Ca, rsta de
Moraes Rege, de que tratam os avisos do
bliniefedo da Vidre° e Obras Publicas nu-
:netos 3.0 t5 e 4.133. de 19 de outubro e 28
de novemb-o, caee-me devolver-vos, in..
chiste o alludido °recesso. por não haver
exnediente a ser effectivado.

2 ,321 — De ceei or nanade com o dee-
pecá° do Sr. ministro p-ee ide e te, exarado
no procesao read y° ao vaga • entn, a, p
eseriptitralo deste Tribna'

P 
Dr jun , Mo.

rede da Silva Lima, da i mnortaida de
6 (CO.1:0 de a i uda de edito cor ter silo
des.goad rara assistir á tomada fie cortes;
da Codpanhia Cesdonaria das Dneas

- Porto da Balda, relativa ao 1^ se eeet:e
e de s te anuo, cabeene devolver-vog . 1,1-11•-
` ao. o alludido pro-esae. ror se tratar de

deacie a q e corre á conta de credito distri-
beide a • -luzo	 Nacioeal.

ld . 2.823—De cid ermida e e com o eee-
pache dó Sr. dinistro ° residente, engreloe, no "decesso reletivo ao °acedente da i
portaticia de 213e-33. de aleguei da eaga

_. ond e reside o nortsiro - eongeevaeor do ea-boratorio Nacional de A nal , se q. j ea.a •im
Fróes Vieira Pisco, relativo ao dez de oe.„
tabro ulti rO, card-eme devolver-vos. irde-eo. °decidido processe, osr se trata- da
cleinva ere corre á cedta de credito dis-trato-f io ao Theze	 Nacinnal.

— Sr. dir -dor de Contabilidade Pub:La
do Thezoaro Na lonal.

N. 2 819—De c otdermidad e cem o desna-cho do Sr. mini s tro oregidetoe. eea-a fie 10p-ocesso e m q ,l e o miniat-o da fesdea P P"
dedos lnterio-es, em avie- ri. 3•0A—C, de
6 de setembro u :tim solicita o nagamento„.da q aiitia 5:09 -te. co -o is
De:ega •ia Fiscal do T ient:etre Nade-a' no
Estado do Ceará, na-a OR-RM. Cr tn (I R o-b-ven t:á° codeseo ote-te ao emir) oe 1021. á
Maternidade daq el'e Edwin. ce ee-me de-.volve evos, i neede, o alledien rerce-do nor.ter sido remettido, po: equivoco, a esteTábteial".

• — Sr. lie!e:zado nçcal em Pereamenee.
• N. 2.824 — Sodeito-endt de cred o entedie
tete a resnircão de ste T• i-1, 1 ;-al PM	 -ã1

- de Sie:feta datre-a, de 12 do co-ert • me%
e d aceórdn com -s lei 1e" do

.1.decreto e . 15.770 de 1 de -dv embfd • dede.
em e°. as rsce .eadae erovil erciaa e ó es fi-
e° de ser feita a alie •acen seministratiea
da cancã° na imnortareia de 1 e5f, n-e.toea
pe' • ee-a-e-te postal de Ci-a n itn. ttesm. ;lo-
tado. Goleai- lnse r eixoto da Si l va e ceie

•se PC .1R denositada na Thededada de-se
- D d eeacia di scai, faze-do recihe e -. os ed-
. fres o-blicos, como ree da eventual, a int-
porta-cia codssnoadente ao e icaece a ceio
pe-ame to edie reaennaave' foi cri-dem-Mo
po- acde rdeo de 27 de ma-eo de leee.
$eae contas no oerinen de 1 de ianedo de
leen a 9 de abril de 1 C1n, ra 1mnd-tareie de
52 i210 e meie os Ju-o da inóra de 9 e ao
Ione, contados, co-ferme inristuddeecia

- de sde Tribunal, a nartir do dia sei- te ao
em q • e terminou o °raso de RO dias marca..
do ',ara alleeareee no edital oeteicain no
Vinda Officio' de 18 de cettahro de 1010
• Oetedtim. solicito-vos ceie se'a remedeio
ao Tribunal o resnectivo talo. loeo nue
se'a effectuadn o recnleimerto da resedie
imeorte ncia t-dn deaccerdo con os cita-

'doa artf-os 181 e 182, do decreto n. 15.770,
de 1 de novemero ultimo.
• —Cr delecedo fiscel em S. Paulo:

N. 2 825—Cabe-me communicedvos, °era
es fins ceevenientes, (pie este Trieured
por Acorde° de derreia Camara. em seesáo
de de de novembro nItimo, mando- , expelir
guitaçao a Nelson de Arruda Conta, exe

amihte do correio de Macahubas, eme a-
tado, relativa ao período de 10 deetinho
de 1916 a 30 de junho de 1919 enforne
consta da inclusa provisão n. 3de, de 13 do
cedente mez, e ordenou o levatitadento
hena prestada pelo cita i° re s ponsavee no
valor de 480$, constituída pe:a caderneta da
Caixa Econo:nica n. 109.658, serie A, de
sue propriedade.

— Sr delegado fiscal em Minas Genes:
N. 2 826—Cabeene ce nmurietr-v s pata

os deviam fins, que este Tribunal, por
acco -dão. de Senda Cavara, eal sessão de
2. de novembro firdo, dandou ex eedir oui-
MO) a D Posa Amelia de Mello Penna,
ae ente do couce-, de Prudente de Moraes,
nese,: Estaeo, rel ã eva ao oedo:lo de 3 de
outenro de 191e a 31 de infido cie lel° e e
1 de março de 1912 a 11 de eeee nbro
de :917, e oelenou o levantamento da moca
p:desia pela eles na resnonsavel, no valor
de 48dS, representada "ela cadern eta da
Cax Ecotio.niza n. 14 538, de sua propiie-
date:.

entien, transditto-vos a e:ovisee n. 406;
de lí de coe-entr reez, passada a favor da
ailuJila respensevel.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federai

11 . sesod.o, em 27 de dezembro de 1922
PRESIDENCIA DO SR, MIN TSTRO HERMINIO

DO ESPIRITO SANTO
procurador gero" da RPri t hrica,	 Sr.

ministro A. Pires e Albuquerque
A's 12 horas e meia. abriu-se a Ses-

são. Pohando-se orPseofes os Srs, mios.
tros endré Cavalcante Guimarães Natal,'
eindef eedo Cenha	 Ramos. Pedro

Viveres de Castro. F,dmim.do
L i n s . Hermenevile o de. Barros. Pedro deis
Santes Alfredo Pinto e Geminian0 da
Franca.

De : Taram de eemparecer os S"Q . ml-
ni er”oT Muni?. P . --ton e 9 .,b-e' •g- Ar3
Leeerda. 'que eatão em goso de licença.

Foi lida e pon^^-!- I ° a Pi la
nr .fteter e desee-hado todo o expedi-
ente • sebreda mesa.	 •

JULGAME-NTOS '
Hohear-corpus

N. 8.780. -- District° Federal — Re-
!ator. o Sr. to i n ist^n Col'ma-5es Nn'el:
reeo--ente. o eanieele Ci nte-Penne José
do Moraes: rcrorrido. o juiz federal da
2* Vara. --- Negou-se provimento toe re-
curso. contra o voto • do Sr. ministro .
Viveiros, de Caste°.

N. 8.76 — n istrici n Federal — Re-
lator. o Sr. minisf eo Pedro dos Stedos;
pac i ente. Theden Nen en dos Santos.*
— Negou-se a ordem imnetradta. contra'
os votos dos Srs. ministros Lenni Ra-
mos. Viveiros de Castro e Ouimarãee
Natal.

Tiveram derisão ielentica á do .habease
cornas n. 8.786 os seeitinies

N . 8.791 — Distrito Federal — Re-
/atoe o Sr. ministro Leoni Ramos; pa-
cientes, Antonio pereira Gomes e ou-
tros.

N. 8.793 — District° Federal — Re-
lator, o Sr. min i stro Vive i ros de Cas-
tro; pacientes Francisco Ludin e Cens-
tantino Rndrigues.

N. 8 '795 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Hermenegildo de Raerns;
recorrente () pacien-.----------------  

Miranda; recorrido, o Tribunal de Jus-
tiça. — Negou-se provimento ao recurd
$o, unanimemente.

N. 8.796 — Pará — Relatei', o Sre
ministro Pedro dos Santos; recorrente,
Raymundo Pereira da Costa; recorrido,
o Tribunal Superior de Justiça do Esta-
do. — Negou-se provimento ao recurso.

N. 8.800 — Rio de Janeiro "— Re'a-
tor. o Sr. ministro Guimarães Natal;
pacientes, o Dr. Raul Fernandes e ou-
tro. — Concedeu-se a Ordem impetraria
contra os votos dos Srs. ministros Ge-
miniano da Franca, Pedro aos Sant"le:
Edmundo Lins. Viveiros de Castro e Go.
dofredo Cunha.

Usaram da 'pelavra o advogado Dee,
Levi Fernandes Carneiro e o Sr. minis-e
tro procurador geral da Repuelica.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e
meia.

O sub-secretario interino, Theophilo.
Gonçaives Pereira. .

Audiencia. em 27 de dezembro de 1922
JUIZ SEMANARIO, O SR. MINISTRO ALFREDO

PINTO VIEIRA DE MELLO

Foram publicados os seguintes acór-
dãos:

Aggravos de petição
N. 3.183 — District° Federal — Ag-

gravardes, D. Luiza Elizabeth Tap Men-
OeS e outros; aggravados, Arthur Editar-
do Hanson e -outroe. - • Não se conheceu
dos embargos.

N. 3.187 — District° .Federal — Ag-
gravante, Orozimbo Lincoln uo Nasci-
mento; aggravados, a Companhia Indus-
trial Santa Fé e outros. — Foram rejeie
lados os embargos.

N. 3.373 — Rio de Janeiro — Ae-
gravante, o Banco Hollandez da Ameri-
ca do-Sul; aggraeados, Machado Vianna.
Negou-se provimento ao aggravo.

N. 3.376 — Districto Federal — Ag-
gravante, Armando da Costa Pereira; ag-
gravada, a S.- Paulo Northern Railroad
Company. — Negou-se provimento ae
ai-ouve.

- •	 Cartas testemtinhaveis
. N • 3 342 — District° Federal — Sup-
plicantes, os liquidatarios da massa ft:i-
l idia do dance Francez para* o Brasil;
.aggrasado. o Dr. Henrique Andrade. "—
Não se conheceu da carta. ••

N..3 348 — Distila° Federal — Sup-
"reles:ides, os liquidatarios da massa fal-
lida do Banco Francez para o Brasil;
supplieacle, o London and Brasilian Bank
Limited. — Julgou-se procedente' a
carta.	 •
' N. 3.354 — District° Federal — Sup-
plicantes, os liquidatarios da massa fal-
lid- do Banco Frane.ez para o Brasil;
supplicado, Skloglands Linge. — Jul-
gou-se procedente a carta.

N. 3.353 — S. Paulo — Supplicantes.
o Dr. Eugenio Teixeira Leite e outros;
supplicado, Attilio Tavero. — Não se
conheceu da carta.	 •

N. 3.357 — District° Federal — Sup-
plicante. Paul Pichon; supplicada, a mas-
sa fedida do Banco Francez para o

— Julgou-se procedente a carta.
Revisões criminaes	 •

-N. 2.230 — Minas Gemes — Regue-.
rente, Gabriel Francisco Gonçalves. —
Foram rejeitados os embargos.

N. 2.362 — S. Paulo — Requerente,
José Nene.	 FQ1 ceinfieneade a efellideles
ea revista,.
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• •Recurso extraordinario-
" N. 1.591 - Piauhy - Recorrente, a
Companhia de Fiação e Tecluos oiau-
hyense; recorrida, a Fazenda do Estado.
- Negou-se provimento ao recurso.

Appeilações eiveis
N. 3.00 - Parana	 Anpellantes, o

Estado cio Parana. e Alexandre de aouza
Betio; appellauos, 03 111';so,O. —
.gou-sc provimento ás appellações.

N. 3.833 - District° Fedeini - Ap-
awmiante, Luiz .1ives de Ouvelea; apitei-
lados, Antonio Coelho Duarte e outros.
a- Negou-se provimento á appeaaçao.

N. 3.404 - Bahia - Appelleme, Eu-.
cavales Maximiano cia Cunne; appeimaa,
a União Federal. - Negou-se provimen-
to a appeliação. •

N. 3.45a - Pernambuco - Appel-
laivos, Dias Mala ea Comp.; appellaua, a
União Federal. - Negou-se provinieuto
á a ppentuo.o.

N. 4.380 - Rio de Janeiro - Moei-
lauto. Luiz Gomes de Miranda e Silva;
appellacla, a União Fedeeal. ?latam-
ae JÁ-c:violento a appeilaçao.

N. 4.227 - Dtstricto Federal - Ap-
pellarae, Raul Eerrogain; appellados, a
Soco:pude Anonyma Fobr i ca de Artefa-
ctos de Borractia É- outros. - Deu-se
provimento á appellação.

Conflicto de j.ftrisdicção
N. 583 - District() Federal --d. Susci-

tantes, Garcia Carvalho a: Comp.; susci-
tados, o juiz de direito da ra Vara Civel
e o seccional da 2 Vara. ambos do Dis-
tricto Federal . --- --ain rejeitados os
embargos de declaração.

—
Compareceu o advogado Dr. Aristaies

Pereira da Silva, por parto de seu consti-
tuinte Manoel Vicente Carioca, nos au-
tos da apeadação eive' n. 3.414, do
Amazonas, em que é appollado e appel-
tome a Companhia de Seguros Interesse
Publico e intimava a esta, visto não tor
achegado cooelituido nos autos, para
ver passar ent jelgado o veneta:too
aceardão e namorei], eob pregão, se hou-
vesse a intinação por feita e accusada e
assignado o prazo levai para embargos,
sob pena de laneamenio. Apreadada, não
compareceu, eeildo deferido.

Compareceu. Vitalmente, o acivoaado
Dr. Virgilaa de Oliveira e disse que por
parta de SITa consta iiinte D. Elvira
Riecheza, no agravo n. 3.372, do Es-
tado de Minas Gemes. em que é a rcara-
siada e aggravante Nagib Saigh, lança-
va a este do prazo que lhe foi assignado,
para ver passar enn julgado o accardão
que negou Prov imento ao recurso. A re-
goado, não compareceu. sendo deferido.

O sub-secretario interino, Thcophilo
Gonçalves Pereira.

Juizo Federal da Primeira Vara
Raz (EM EXERCICIO) DR. HENRIQUE VPZ PINTO

ESCRIVÃO INTERINO flor:12.w DE MIRANDA
DM:80;A

Expediente de 4 a 9 de dezembro do
1922

Acção de deposito
Autor, Dr. Alfredo Ganes; ré, a União

Federal; Eggreeio Supre so Tribunal Fe-
deral.- O °espoam recorrido á fls. 170
não infringiu o disposto no art. 255 § 1
de decreto n. 3.084 de 5 de novembro
de 1898.

E aasim me parece data venha nenhu-
ma injustiça ter feito á aggravante, por
Jati° que, deferindo o peuldo do aggravadO

a fls. 159 no sentido de lhe ser éntregue
o saldo de quinhentos mil réis, narte do
segando semestre de 191 •, isto é. de
21 de outubro de 910 a 21 de abril le
1911, do deposita por elle feito ro The-
scara Nasional em atinas saccessivos e
por semesuas e correspondente a ("Jata
de hsealizaçio do seu estati leameuto
ensino e que samente a elle deve per-
te iC, dispensad que tara o fiscal nada
mais fez que se ajustar ao desna:ho de
fls. 155, mandando exnedi- o pre:atorio
para o levantamento da quantia recta na ta
de uai conto e oitoceatos mil réis, veri-
ficado co no ficou .existit- aia ia aquele
saldo de quinhentos mil réis.

Que se trata agora co no então se tratava
de qeóta corres pondente a p aindo e a que
não houve a quem na ear e a l n Ia que o
que ora se pele não vai de encontro ás
declaraça s do aggravaio á ta. 1'2,
mostra-o este bem e n sua contram: •uta
á fls. 189, que. inc ocrinitta o Eme io
Tribunal. eu to ne mano parte inte otante
desta ninho sastent-ção, minguado o
ireu tema() com o •serviço afflueate de
ag

J Eggreaio Tribunal mandará o que me-
1h r se faça e cu nora.

Sobe a os autos no prosa legal, por ter
sido hontem domingo.

Acç o °raizada
Autor, Arta tr Freita ; ré, S. Pa-io

thern R ilroad Co tipar ;	 SLIO:'C to
Tribunal aeleral.- Julgando- ne i eo noe-
tente -Iara funceionar na causa. a-re liai ião
te feito nenhuma injustiça '; laaravarite.
Dado e prova to. co no est ,. nos autos, que
no caso em cspe -ie ai ta- e re são atsile 1-
tes ne Canja I, não havendo assi n diver-
sidade de da ;iilh arar a g rasante e a
ag ravada não ha como se e: .sar a leia-
rada incompetenia deste Jui o Ne:tc sota
tido é i -variava, e ;mei 'ca a ju iço adenda
desse Earegio Tribunal. Maatenho, pois,
o despacho recorri lo de fls. 27. Sobem os
autos, no prazo legal

Acção ordinaria
Autor, Marro F. Bertea ; ré-s, José Tania

Alo. so c Manoel Curado J1 nior ; Indo os
autas ao ai tor oura dizer sobre o pe tiao do
co-rao José Tapia Alonso, exp asso na pe-
tição á fls. 553. impugnou esse pedido, adi-
cuiaadot que tendo tido aan'ao de causa.
neste juizo e no Supremo Trib-al Federal
na acção ordinaria que move contra o re-
tive-cate e Manoel Curado Junior, f ra
estes co e de nneclos, além do Delido, nas
custas ; e mais que :ião ss pedendo dividir
a oh laço solidaria, não te 11 cata acato o
pedido do co-réo raquereate Procade a an-
puanação. .03 conde nmados por obrign50
solidaria ou individvel, ou pelo mesmo °e-
lido e no mesmo processo, respondem so-
lidariamente oelis custas,. (Reg la Custas
da Justiça Federal. decreto n. 3 422, de 3)
de sete libro de 1899, art. 22). Nesta co lio:-
midade, indefeando o ae lido, expeça-se
co tra o exe:utado, ora requerente, man-
dado de penhora, na farma da lei.

Executivo fiscal
.Exequente, a ramada Nacional; executa-

do, A:doai° Toste Parreira.-Já baleei° lei
neste processo, e não mais nelle funcciono,
por motivo supervceiente de suspeição que
affirmo. Vão, pois, os autos ao meu substi-
tuto legal.

Processo crime
Autora, a Justiça Fed trai; réos, Cyro Ri-

beiro e outros.-Designe o es aivão dia e
hora nara o julgamento, praticadas as dilid
ger cias legam Tomando na devida consi-
deração O pedido de kis. 231 e promoção do

Lis. 232, promova-se ao exame medico len*
na ne soa do indiciado Frederico Washin:
gion Gutierrez Meadoea que se i'cia reco.
Ilido na Ca a de Deteeção, no !eando para
esae dm os Srs. Drs. Ulesses •Vianna e "a-
dro Perna natteo ailho. fazendo o C3 rivão
a connatte te 'ação narr o com pare -1-
meto dei . es em jutzo, em dia e hora que
marcar, vara o co npromisso legal mediante
o auto resnectivo e dando s lenda as °Ir-
tes nara a apeesentação dos seus que-
sitos.

Outro :1m, of'cio ao director da Casa de
Deteiço lia • a oue o inii itado na lente
se a r !movido oara o ;nanico io do soes
estaoelect ne ta, ou lo ar outro, co- fo 'e
mel to: pareça aos Srs, mouco especai-
istas.

A CÇÕ.'.S ordinlrias
Autor, Luis lusselain; réo, V. Rouvens

Roa ia . -E n prova.
Autor, Brae 01 rico Fialho; ré The Leo.

po di Coamasy Lanited,-Defe-
rido o nedido de fl 38.

A tor. Cata ao Manoel de Brito; ré The.
Leopoldina RPilW xy. Company Limited.
Dearo o requerimento a fls. 13.

Executivo hypelhecario
Exequade, Dr. Anto s io Custodio n.Goi-

ma asa iiiventa 'Mate do • be a do banto ue
Aatoni a; exe mtados, Carl s Icon i o to
Ma aflsã s e out.os -Atte deu .:o ao pedido
de fls. 5P5 e aos motivos declarad as na pe-
tição de fls. 587, reduzo a dilaçáo a seis
mezes.

Acção ordinvia
Autora Koonel !miada-1d Car and Ecrina-

ment Co. réo. A iolpho Se'toit - Visa, á
autora para dizer sob-e o documento juta°
pela réo.

Carta precataria
• Deprecante, o Juizo Fed rol da secção do

Estalo de Minas G.; :il_S; leio-azado, o latzo
Fede ai do District° Fede:11; sunplieante,
Banco te credito Real d Minas Gemes. •-•
Devolva-se ao Juiv) deprecante.

Processo crime
Aut ora, a Justiça Federal; accusados, Ma-

noel Antonio da Costa Pe eka, Franciseo
Ferreira Leal e outoosa--- .Cu upaa-se o vene-
rando acata-dão de fls. 715 v.

Acção or:linaria
Autor, Dr. Olavo Fra ça; ré, a União Fe-

deral.- COM vista ao De. procurador.
Acção descenoiaria

Autores, Salda ça Co np.; ré, Nationai 011
Company - Agua:dem os autos e si ca.-to-
do, a apresentação do laudo cle avaliação.

Acção summarla
Autora, Companhia Aliança da Bahia; rée

The Royal Mail atedia Packet Compaey. -
Vista á autora para dizer sobre a excepção
á fls. 14.

Acção executiva
Autor, Francisco Barroso Junior; réo, Dr.

Apeio do 'kg° LODCS. — Deferindo o ped
dato á fls. 75, arbitro em cincoenta mil éles
os tonorarios devidos a cada um dos louva-
dos.

Executivos ficscaes
Exequente, a Emenda Nacional; executa.

dos, Manoel Corrêa Taiaíes e Reate& Leão.
d-COM vista ao Dr. procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, F. Pires ã Gomes.-DO-se vista ao Dr.
procurador.
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Exe.crente, a Fazenda Nadoeal; executa-
da, reulina Hohn Recebo a apaella-
tção tomala nor ter .o à fls. 4i só ne ite e n
se e effeito devolutivo; subam os autos á In-
stancia superior, no prazo legal.

fuftificação
Juettficante., João Moreira nor sen-

te-a a preeente justificação pare que TY0-
duza seus devi '03 e legees euf itos, e itre-
p,e ado-se os autos ao justificante indeo.n-
dente do traslado, pagas por elle as custas.

Interdieto prohibitorio
Sepnlicantes, José Seri e i .) de Andrade

Azevelo e outros; supplicala, a P refeita -a
Mu .icioal do District° Fele-al.— Deixo de
to -lar colhe -inicia° do Pelado á Os. 2, por
ser este juiz incompetente para o caso.

!omissão de posse
Simplicante, a União Fe lerei ; supolieada,

Mala A insta Soa:es.— Vi as s autos
ha nologo o arbitramento constante dé fls. a5
rua uue por elle eae u • a autora—União
Feleral—ai Manoel Moreira Dias e sua mu-
ne: D. Meie An -usta Soa-es o nreço da
desaeronrieção do.; predios, te • re Os e mais
be afeitodae situaia á avelai ia Sua reina
ns. 545, 54a e 551 na iinnortancia de certo
e vinte e sete coetns de ri e e :quanto foi
fixa to pelos eritos a avaliação, pagas as
custas pela autora.

Execut:vo fiscal
Eeeaiiente, a Fazen ia Na -ional; execeatio

De iiçt i r) X. De et i Haoib -.—Não t-n io o
exe :talo enresertelo quesque: emaargos
ou d aclararõ ts, dentra ch prazo legal q e
láe foi assig aio julgo, subsistente a °e-
nflora Os 2 pa-a que se n •o aga na exe-
cução em seus termos ulteriores, e o coute-
nino nas custas.

Acção ordinarla
Autor, José de Sant'Anna Venero; raos,

Jessoaroun Irmãos & Come +leo nor sei-
te Iça a desietencil to iada po: termo a
Os. a20 oa:a que produza seus devidos e re-
gulares effehos.

lubtificação

Justificante, arthur Gibbons ; jitetricado,
Se-enhi ia Clare.— Julgo nor sente iça a pre-
seete iusti :cação para que oroduza os seus
devidas e regula: •es efeitos, entrega do-se
os autos ao justificaute, indepcneente de
traslado, pagas por dia as custas.

Acção de seguros
Autor, Joaquim /Andarmo Neto; reo,

Lloyd Sul A eericauo — Contar nainio- ne
com as razões d. lis. 35. a . considero o des-
pacho de fls. 30 para recebe:. co no eifecti-
vameide recebo, os embargos de fls. 15,
com condemnação.

Processo crime ,
Aufere, a Justiça Federal; accueado, Ata-

toai) da Silva. — Re:ebo o libello. O cs-
e:ivão da unia copia delle ao réa, nocifi-
cando-o ao nica no te ripo para a apresentar
a sua cortra iedade no prazo imerorogavel
de t:es dias, do que junte re ibo c passe
Certiuão nos autos, na forma da lei.

Jw ft:ação
justIficante, José Pinto Barbosa. — Com

vista ao Dr. procurador.
liderado prohibitorio

Supnlicante, a Standard Oil Co. of Brazil;
lua Ii:ada, a União Federal. — Receio os
embargos de fls. 92 e Os. 100; a parte os
Conteste, euerendg.

Executii3 fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional •, exe

' -
cutado Francisco Machado. — Vistos os
a tos. Julgo subsistente a peaho • a á Os. 16
para que prosiga na execução em seus ter-
mos reg Ia •es, de vez que o executada ou
algee ai oor elle não apresentou quaesquer
e iibareos ou de	 •alara eões dent:o do n 3/0
legal que lhe foi assisnado, e o condemno
nas custas.

DistruMlo de marcas contrafeitas
Suoilicaltes, Weelott & Comp. — Vistos

os autos. ho noloeo o la ido de fls. 27 cara
que oro luza seas devidos e reg lares eifei-
tos, pagas'as custas, na fórma da lei,

Executivo fiscal
Exerstente, a Faceada Nacional ; exe-

eutad e, Germano Joeé. Aves
Aticuli Antonio Maria Carvalho nos em-

ba:gas de terceiro senh . r e possuidor
Os 64 a) que mi ito antes de se: pala em-
bargaria imposta a p réo Germano José Alves
a enfia que está sendo cobrada neste
executivo \fiscal, elle emba guete se fez
cre lor pignoraticio do -nes Po réo, por es-
et t ,ra partieular de comissão de divida,
ga a fila caia pealior mermntil e devida-
nierit • feeistr a la; b) que não p-go o debito
pigaoraticio, elle e nbargante aiuteou a es-
cintura de penhor e se tornou dono dos
bens dados e n garantia. logo delles to-
meedo nO3Se co n a e atrega • feita pelo de-
vedor pigaoraticio, náo se legiti 'ando,
aissi e, o procedimento da exequente. que-
re ido re .iover para o demito publico e
leva depois á praça bens que hoje são ex-
clusiva .ente seus.

Não p .oce lem tiles embargos, como bem
salienta o Dr. woeurador em sua con-
t ,sfeção á lis. 79. Se n fazer maior el.-
bedal da anomalia de não ter o e nbargante
acudido logo e n defesa do seu allegatio
cdreite no te epo mie na oitase natural do
p .o.esso, depois de feita a peahora e
acusada e ia audie e cia, deixando que o
p 'pio executado e nbergasse a execução
e se eu eitasse aos encaraos de depositario
de bens que não era n mais sees, e n
virtude da garantia pignoraticia dela ao
actual embarrei ite, sem fazer qualquer de-
eterna e, o que se verifica dos autos é que,
conf artados os documentos dados como
pre • a das embargos a ID. 65 e senintes,
com a descriação dos bens penhorados a
Os. 12. eszea não são os mesmos que o
exe •. t ido off Teceu como penhor mercantil
ao e bargante. O docame ito de fls. 65
mo- til apenas que foi iniciada uma exe-
ctç_o le penhor feita pelo o:a emba. gaate
coat a o embargante, mas não de pendor
caie tivesse recahido nos bens nentiora Aos
á fls. 12. Por estes motivos e o mais dos
autos, julgo i •nprocedentes os embargos de
Ri. 64 e eende mio o embargante nas custas
do reta dilue-do.

Dist i to Federal, 4 de dezembro de 1922;
— Henrique Vaz Pinto Coelho.

nExecut'vo filscal
Execaente, a Fazenda Na:ional; executa-

do, josa Gençaives dos Reis.
Visto s e exa .adus estes autos de exe-

cutivo fiscal e ii qae é exequente a Fazenda
Nacional e executado José Gonçalves dos
Reis:

Attendendo a que a multa imnosta ao
exe :atado o foi por ter elle permittido Ruo
José Alves f sse morar na casa de habitação
conectiva de que é proprietario na rui das
Laraneeiras n. 5 sem estar vaacinado ou
revaccinado cont-a a variola; Mas,attendendo
a que dos autos está Inovado quanto basta
que o refeeido José Alves é inquilino do p..e-
clio em esta° , ha mais de seis anos, e

tanto é isto ce-to e Implicitamente o rezo-
nUece a citei], ente que inicia a sua contesta-
ção por esta for na: eos e nbarges de lis. 19
estão QlltDi comp.etamente desacompanha-
dos ae provas, etc.; Isto posto, atteno :n-
do a que ao te Pipo eia que o exec tado
sublocou ao ailudido Jose Atires uni co deixa-
do da casa de que e locando, não ha via
neeliuma lei que lae impuzesee o ateve: ae
velucar se o locaterio estava, ou tão, vac-
cinado contra a variola, c que por este si n-
pies facto não póde agora despedir esse seu
inquilino na coafoonidade do decreto nu-
me:o 4.403, de 2a de deze lio:o de 1921 (lei
deiaqiiiii tato); Julgo procede tes os e Al-
bergas de tis. 19 para abáoiver o executado
do Jaga nento da multa, e conde ano a exe-
quente nas cast.s.

Distri t3 Feie..al. 4 de dezembro de 1922.
Henrque Vaz Pinto Coes/ao.

HABEAS-CORPUS

Impetrante, Dr. Alvaro Campista.
Paciente, Oswaldo de alattos Cam-

pista.
Vistos e examinados ceies autos era.

que o advogado Dr. Alvaro Campista
impetra uma oi dem de habeus-corpus
em favor de Oee eido de .Matios Cam-
pista afim de ficar esle daipensuao.
nos termos do artigo 110, n. 4. do de-
creto n. 14.397, de 9 de outubro de
1920. do serviço no Exercito activo,
como unico arrimo de sua inierier.
physicamente 'neapaz, de por ei pomo,
prover a p ropria eubs i stemea, pois, a
sua condição a inhibe de exercer qual-
quer profieaan

Considerando que com os documen-
to, apreeentatios o paciente coneeselio
provar cumpridamente que é de fado
casado com D. Datila Fecnandas Cam-
pista. de quem é o enico eEaparo,
provendo-lhe meios para subsistenc:a
e pagando na despezas e .,M a sua ma-
nutenção. dado e mostrado que elle, por
seu estado precario de saude, nada pado
de por si fazer;

Considerando que o rigoe com rale
se deve observar e cumprir a lei do
serviço militar tem o eeu limite na
protecção á (amiba, nos termos nelia
previstos, e o caso dos autos é um
deites:

Concede a impetraria ordem de ha-
beas-corpus afim de ficar dispensado
paciente, nes termos do artigo HO.
n. 4, do decreto n. 14.39a, de 9 de ou-
tubro de 1920. do serviço do EXercita
activo, em tempo de paz., para que foi
alistado e eme...nade, emquanto existir
aquella condição.

Remetta-se cópia desta decisão ao
Mlnisterio da Guerra para o seu devi-
do ournprimento, mente o Dr. 1° Pro-
curtiam .

District° Federal, 5 de dezemnro do
1922. — Henrique Vaz Pinto Coetho.

EXECUTIVO rasem,
Exequente, a Fazenda Nacional.
Executado, Roberto Luta.
v .stos e examinaams estes autos do

executivo fi ecal. em que é exequente
Fazenda Nacional o executado o Dr..
Robe - , r

ittendend a que não procede o dt -
Muniu.) d , is embargos á fls. 20, quanto
ao vicio da inainiaçâo expedida ao em-
bargante. como responsavel- pela de
encara da rua S. Francisco Xavtar
n. 175, porquanto, dando-se por &soeu-
lel, no auto de fls. 7, surgia irretorqui-

a sua responsaliilidade peteante o
Iteeulamento feanitario; mas, gor oulre
lado:
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Attenoendo .a que, como se evlden-
eia dos autos, sem nenhuma prova em
eonarario da exequente, o termo de
ulti mação de fia. foi o primeiro e
muco exped:do para a referida coche '-
r. e neaea conformidade. a multa a ea:W
lavar deve ser no inininio (art.
e não no iraxim da penalidade esia-
tu gia -ncr artigo 771 do alludido reguie-
mento:

Ju lgo proceden tes, em pa-te, o9
eineargos de fls. ah para condemner
o executado stimente ao ',agoniem° de
iiern mil reis, minimo da" infracção, pa-
gas as custas em proporção.

pol ia° Fe.de eto, 6 de demoro de
194. — Henrique Vaz Pinto Coelho.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutados Lopes Filho (S; Comp.

• Vistos e examinados estes autos de
executivo fiscal em que é exequente a

• Fazenda Nacional e executado João An-
ton i o Rodrigues Lopes. E' meteria dos
embargos á fls. 30 á penhora de (ls. 23:

• a) que, para •paoamento do imposto de
irde stria e profissões do anno de 1913,
relativo ao predio .1. 542 da rua Se-
Iaacor Euseb:o foi penhoaado o ember,
gen te,. como rocio da firma Lopes Filho
dc Comp.; mas b) que" a firma executada
não pdde ser criarada a importune:a
'desse imposto, pois que, nessa epoca não
mais negociava; c) que, em 1913, no pre-
ílio referido de propriedade de Antonio
Joaquim do Rezende, tinha commercie
estabelecido "JoãO" Alves Pinto mie pa-
gou, cenforme o documento de fls. 12,
ó respectivo imposto á municipalidade;

. dl ano assire . julgados eme devem ser os
embargados como" prbeedentes, impõe-se

•a inatibsistencia da penhora. com a coo-
demnação da embargante nas custas. Do
exalte dos autes resulta a imptoceden-
cia de taea embargos. Para p-oval-os
embarSentes juntaram ó documento de
fls. • 12 e • es -denolinentos das tes-
temenhas do fls. S5 á fls. 37. Mas. esse
documento é ie s ub s i st ente para remoto-
qiie em 1913 ril o tenha e c lode a exe.

•cutaa'a negociando no segundo semestre.
monsfre-o o elocuiren.o de fls. 14,

informação officiol contra o (mal não
•pdde , p-evalecee qualcuer dei:ia:mento
testemunha i ». Ao contrarie do eine alie-
ga a executada, o oue ficou provado é
que. collectorla a fórrna no inicio do

titnN refer!do. pagem o imp-sto muni-
cipal resnection pe l a certidão nemern
20'.542. Mas. á simule dee:araelin. á
rea-gem a eme aloide -esea cert:cnin
que c”rio existe mais». sem deverminar
a.parlir de colando deixou de eaisiir o
negocio. man basta para deita se 'deduzir
que. o tenha sitie antes de jen-te ei_
todo anno, trepothese que iustifiearia a
annulleção da . cert idão de dis"da
loonosto de industrias e profissões do se-
giudelo semestre. junto . á fls. 4 do, au-
toe». • Ne ssas rend i çõe s. juleei imprdee-
dentes os' embargos de fls. 30 e subsds-
tente a penbnra de fls. 23 em nue nor
forca de lei se converteu o deposito feito

'á fls. 25: para que p-osiga a" execução
em seus termos regulares e condem()
o embargante nas custas.
• Districto Fedeeal, 7 "de dezembro de
1922, —e Henrique Viu Pinto Coelho.

Executivo fiscal
• Rxequente, a Fazenda Nacional; exe-
acutado, Antonio Machado Fagundes.

" Vistos- e examinados estes au tos de
executivo fiscal em aue é excauente

DIAITIO OçFiCi-AL

Fazenda Nacional e executado Antonio
Machado Fagundes:
• Attendendo a que os autos de appre-

liensão e infracção de fls. 15, 16. 22, 23
e 24 mostram, a não deixar' duvida al-
guma. que a Irspeetoria de Leite, ap-
pre'-endeu o leite add i cionado de agua,
infringente do art. 574 du rerulareento
reenectivo. ao eseeutado entregador, do
es-tabulo á rua Nery Pineiro il. ae 	 --

Atendendo á que. es. sa eon formi jade,
pouco importa a alleatieão feita de mie o
e^, , i f arin nãe é e psoir i e t a e i e dr refe-
rido eatabolo e sido José Martins Soares,
' ,monto, romn prowietario te
este pelo seu entiegador — o executado,
nos termos do art. 5'i8, n.- 1 do regula-
monto:

Andendo á mie assim -não se pdde
de ixar de eena iderar. provado, como
cai& que o leite apprehendido era peio-
venier l e do ieeneicrado estabulo á rua
iNery Pirheiro n. 83.

JA P. ') irnt-rnr"'n t es os embargos de fo-
lhas 39 e subsistente a penhora em une
pe- forca de lei se converteu o deposito
fe' t e. e n rden-Tm o espiantado nos Postas.

District° Federa!, 5 de dezembro de
1922. --ollenrique Voz Pinto Coelho.

IIA3EAS-00aPUS

• Impetrante. Horacio Paniense; pa-
&ente, Franc isco Jnácsiim flibeiro. —
Vistos e eoarninados estes autos em OU@
H.craocio Hahiense impetra urna . ordem
de habena-coo:yes em favor de Francis-
co Joaquim -Ribe i ro, • afiln dé ficar este
dispensado, nos termos do art.: 110, nu-
mero 5, do ol ecreto n. 14.297, de 9.de
°efetivo de i920*. do serviço do Exercito
activo. como unirei arrimo de sua irmã
solteira Gilda 11 iheiro	 .• " Considerando: que. Com os dneumentos
apresentados, o" paciente conaeguiu pro-
var eumpridameme que é de facto o
'unico arrimo de sua irmã solteira Gilda
Ribeiro, provendrolhe Meios . .para sub-
Sistencia o parando as despezas -com_ a
sua manuténeão;

Considerando eme a exigenéia do des-
pacho a ( I s. 21, elle a cuinnriu com a
exhibleão do documento a fls. 25;
• Considerando que 'co ecoais-semelhan-
tes. assim sempre tem decidido esto
Jo_zo: •

Coneedo a impetrado ordem de habeas-
•corpus afim de ficar dispensado o pa-
ciente, nos ferires do art. 110, n. 5, eo
deereto no 14.397. de 9 de 'outubro de
1920. do serviço do Exercitosaetivo,
terem de paz, para que foi alistado e
sorteado, emquanto existir etquella con-
diçãó. Remetia-se edpia desta decisão
ao Ministe .. io a Guerra. .para o seu de-
'vid .() cum primento, seiente.o Dr. 30 pro-
curado » da Republica.	 •

District° Federal, 7 de dezembro de
1922. — Henrique Voz Pinto COPW

PROCESSO CRIIVIE

7 Autora, a Justiça Federal; aecusado,
annocencio -Gonçalves. — Pede n Dr.
procurador criminal, no libello a (ls. 57,
a condemnação de réo Innocencio Goo-
çalves nas penas do grão médio do ar-
tigo 265 do Codigo Penal, combinada-
mente com o art. 13 do mesmo codigo,
allegando: a) que no dia 26 de junho
do corrente anuo foi elle detido" na rua
Primeiro de Março, °ocasião em que a
policie apprebeneteu duas peças de seda
que o mesmo trazia ()emitas debaixo das

. vestes, dest'arte pretendendo furtai-es
ao pagam ento dos direitos fi seaes; 6)
oue o rio trouxera essas pecas de seda
de berilo do vapor Sírio, do Llo od Brasi-
leiro; c) que:A não consummuu ed.-.
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me por tircumstancias independentes!,
de sua vontade. Subniettido ao alenarid
foi defendido oralmente pelo seu adoce,
gado, que abundou nas meas mas conside-
rações já antes feles na defesa esceptS
a fls. 48. E, devidamente examinaaosi
os autos:

Considerando que o despacho de proa
nuncia proferido por quem dita a pre-
sente decisão de i xa entrever a quasi r e-
noturna convicção da criminalidade do
réo. como pa ssivel de condeninação:

Considerando que, não se podendo dis-
tinguir na lei, todavia neste caso parti-
cular dos autos não é justo que se ao.
pague ao réo, homem rustico, ignorante,
Simples fiscal da Light a Pesada Della
do crime; pois,

Considerando que, o que se apura afi-
nai neste processo, é que o réo foi at-
trahido por terceiro, useiro e veseire em
lesar o fisco, que com promessas de lu-
cro conse guiu levai-o á bordo quando
lhe ousou as duas peças de seda que
mais tarde foram apprehendidas

seu poder;
C:onsic: erando que, insinuado sempre

por acinelle perverso instigador, que'vi-
sova o seu lucro certo, pouco se lhe dan-
do a sorte do réo, este, ao sahir das 'do-
cas, guardou as duas referidas peças de
seda, sob as suas vestes;

Considerando que essa cheumetancia,
que na generalidade dos - caos de con-
trabando constitue uma indicação do
doo, no caso concreto dos autos, não
deve pezar sobre o réo, dados os :11'AM:ia
acima eXDOStOS;

Considerando que o que é fdra de to-
da a duvida é que o réo não Ode è me-1
nos deve ser equiparado aos esperta-
lhões que, com finura e ai tificos vario,'
lesam o fisco, não se lhe apontando ne-
nhum máo precedente, e que . assim ,?ál

lhe bastam, para que se corrija, os tne-;
zes de prisão que vem zoffrendo pora
força da pronuncia; por estes motivos.,
que se não são de justiça estricta, . re-
pousam em respeitavel equidade, deixo
de condeninal-o. na falirmo pedida no 11-
bello. e cru consequencia mando qve em
seu favor se Pan ava edvará de soltura,
se por ai não estiver elle preso. 	 •

Dietrietn Federa l . 9 de dezen)hro da
1922. — Henrique Vez Pinto Coelho. •
• WABEAS-CORPUS

Tmpei rante, Mario Rndri guea da Fon-
seca Lesse; paciente, capitão Raul Goo-

- e() advogado Mario Rooriguea
.da Fonseca Lessa impetra a presene or-
dem de hobeac-corpus para are cesse aprsao prméntiva a que eta sujeito o
seu constituinte Raul Goulart. capitão
da 2' linha do Exercito nacional. eia
consequencia do despacho profer:do pelo
Sr. Dr. juiz substituto, em exereicio, tio
processo) instaurado contra o Neselde
outros, como indiciados. nos 'sueeessos
occerridos nesta Capital em 5 do julho
do -errente anno. alleganeln, em resume:
a) que o pacientes, sendo funceionario
publico federal, fiscal de primeira e,as-
se dasInspectoria Geral de IllureinaeOn,
oncontrava-se doente em sua resideneiai
em julho dia corrente atino, quando sa-
bendo que a policia o procurava por juta
gal-o envolvido vos succesens, do dia 5
dacpuolle roer.. requereu ao chefe de Sua;
repartição uma lieenea, precedendo o
eorrinete.nte•e.xame de sallde, e mais, que
tendo obtido desincho favoravel, Fui
preso em sua residencia no dia 18 do
julho e conservado em custodie em
'ande do -estado de sitio até que em 25
do luz findo foi decretada a ata prisãoj
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preventiva; mas, b) que essa prisão
p-asentiva é inegal per diminue eemea
os nronessos cousagradoa na Constitui-
ção, art. 72, paragrapbos 13, 14, 15 e 9:.1,
aendo manifesta a eieffinpeteneia do juiz
que decretou a visar do paciente, que
emalo mimar, capite(' oia 2' linha uti
Exercito nacional, so podia ser proeue-
eme) no foro militar; C) que competente
que seja a Justiça Federal para proces-
sar e julgar o pattiente e ds demais ci-
vis incluidos na denuncia. ainda asaste

prisão do paciente não tulde subsistir
porque já não ha justa causa que a Ie.
galize; u) te.e,o imole:de tendo interoe-
aes que ó radicam no districto da culpa,
como capitão que d da 2' linha do Exor-
cito nacional o funneinnarlo publico (e-
deral, fiscal de primeira classe da In-
spectoria Geral de Illuminação, não se
explica a necessidade de sua prisão
preventiva; e) finalmente, a excessiva
demora na formação da culpa. No offi-
cio a fls. 27 informa o Cr. Dr. juiz
substituto, em exumo:

e) que não procede a invecada incom-
'estenda de juizo, par ser militar o cri-
me imputado o nanar tambein o pa-
ciente. Nem o crime é militar por sua

. natureza, eratIone materiaee, nem roi
commettido por um militar. E arem-
tecida: para que se desse o primeiro,
digo, o privilegio do faro, seria mister
que se verificasse o conjunto das duas
apontadas eireumstuneum, earaeLerizaii-
Clo-so o crime militar (ration° materiau
et ratione personaez. E' o que decorro
do texto constitucional: coa militares
de terra e mata terão foro especial nos
<delidos militares> (art. 77, Const.
Fed.)

Ora, trotando-se do delicto capitulado
no art. 107 do Codigo Penal: crentar di-
'rectamente e por factos, mudar por
meios violentos a Conetitutção politica
da Itepupllea, ou a fernin do governo
ostabelecidoe, vé-se que o crime de que
é acusado o paciente não é militar. Me-
nos é o paciento militar. A sim quali-
dade do capite() da Guarda Nacional nao
se ajusta no texto constitucional rele-
rente aos emilitares de terra e mar»,
para que nessa denominuNo seja elle
meluido; ti) que menos procedente e a
'arguição da demora da formação da cul-
pa, por isso que o prazo legal ainda não
foi excedido; e) finalmente, que a le•
g-a-lidado da prisão preventiva está jus-
lificada com os elementos de prova que
os autos fornecem, de vez que foi o pro-
prio paciente quem coniessou o crime
nas suas declaraçàes prestadas perante
a autoridade policial, caso em que a lei
(art. 79 do dec. ,2.084, de 5 do novembro
de 1918) autoriza a decretação dessa
medida de prevenção, si assim o emen-
der o juiz neeeseario ou conveniente;
eonveniencia essa que decorre da gravi-
dado excepcional doa factos e08t03
denuncia.

O que tudo visto e devidamente exa-
minado:

Conaiderando que, poeta á margem a
arguida demora da formação da eulpn,
por irrecusavel que o prazo legal ainda
não foi excedido, ficam apenas a se

- allenderem os duas omitias allegações de
Ancompeeencia do Juizo processante e

esneeessidade da prisão preventiva;
Considerando, quanto á primeira, que

'pea informações prestadas peYo digno D.
'julz substituto. em exercido, valendo
cemo fundamentos de facto e de direito,
getaut para Justificar a denegação da

•
pot

radia ordem de liberdade do Ixt-
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ciente, demon.sixado como deixam que
não se trata, no caso em apreço, • de cri-
me militar eraticado por elle como mi-
litar. E apenas porque importa ao as-
sumpto actual e como subsidio do que
vae de verdade exolicita e categorica-
mente certo naqueltas informações. dei-
xo a1 transcripto o que escreve Souza
Mar, ...s á pag. 85. nota 92, da sua obra
£Orgari7ação Judicia ria": 00 principio
da indivisibilidade da aceito publica e
do juizo não foi aeceito em nosso direi-
to, porque o ragidamento 120. de 31 de
janeiro de 1842, determina no art. 245,
que os militares, envolvidos em rebela
hão ou sedição, sejam remettidos para
o fero militar, sem embargo de conti-
nnar no civil o processo dos co-ros
paizanos; e a lei de 18 de setmbro do
1851, ultima que regula a compotencia
da Justiça Militar, prescreve exprmsa-
mente que, na coneurrencia do dolin-
quentes ciads e militares no mesma cri-
me militar, devem os militaras ser jul-
gados no foro militar e os civis no fôro
civil neto processo da lei de 2 de Junho
de 1850. efelentença do Supremo Tribu-
nal Crederal de 1893);

Consideranap ave, além do aceardão
do Supremo 'nitrou', jJá indicado nas
palavras de 'Souza Martina, cru outro
accordão de 11 Je janeiro da 1905, deci-
diu o mesmo Tribunal que pelo crime

conspiraçãa praticado poe militaras o
pelarmos, devem eSt4s responder na Jus-
tiça Federal, e ~lies no fóro iniiitar;

Considerando Mte si assim é, o veri-
ficado que o aaoienta, como eapit3a da
2' Linha do •xeraito Nacional não ó
militar na accepção prectea do texto
constitucional. tomado cm sua intelli-
genc i a e cariai interpreaamão quando se
refere aos eraiares de terra e mana
tanto mais quanto ando o paciente
tanibein funeeionario publico, como al-
icei, entrou na massa commum dos ci-
dadãos, igosanda plena liberdade nns di-
versos ramos da actividarte humana, li-
berdade essa fncompative/ coro os deve-
ras da diaelplina e submissão hierarehl-
ria das classes acuadas, é vide que tal
tellegaerto de inemnpo!encia Tilo sub-
siste;

Considerando, ane demais, que tanta
assim é, e desge modo se tem entendido
sempre. que enl innureeras casos de
crime de Peoulato Orn que forram envol-
vidos outros dm igual categoria do pa-
ciente, Marca se nox em e/m.47a a anan.a-
tendia da Justiça Federal; fe!.:, emeto,

Considerando que a prisão preventiva
a certamente o mais terrivea dos rigores
que a defesa da sociodade Ode autori-
zar contra o..eidadão. e dat il o ser cen-
cedida semente *calend.) se subordiaa ás
condições da grave:rale do crime, neces-
sidade da instrnecão do ponto em que se
possa dizer adquirida uma razoavel pre-
sumpção de criminalidade do indialadoe;

Considerando que essa razaavel pre-
surnpção o juiz summariamente a adqui-
riu estudando o processo da instrucção
criminal. conforme faz bem sentir nas
suas infornip.Oes, e demais é de se ata
tender a que as diversas • cireumstanciaa
QUe nos crimes communs militam em
favor do indiciado, no que se refere á
prisão preventiva, e que se traduzem
nos interesses todos que o rodicam no
distrito da culpa, são nos crimes nolt-
ticos de ordem contraria. como possivel-
mente e nvsino ,nrvavelmente erejudi-
claes ás invostigae6es da justiça: Por es-
tes motivos, denego a impetrada ordem
de ahni.ea s-veepusa, e pague O ime-
trante as euerde.a
• Distdeto .!,'ederal. O de dezendira de
1032. -4 U:??e Vez Pinto Coclho, •

Cdrte de Appellaçâo

,Scssdo da 3' Capara, em 27 de doitom1919
de 1922

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBIROADOR VIROU)
DE SÁ PEREIRA — SECRETARIO, DR. CELSO
VIEIRA.

Co npareceram os Sr. desembargadore3
tflaeta io Gui liardes e Carvalho e Mello.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Distrieto Federal.

JULGAMENTOS
ilabbas-coapas

N. 4.324 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Oulmaides ; paciente, losé de 011.
vera.— Foi concedida a ordem, unanime.
mente.

N. 4.526 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; impetrante, Laurindo
Akmedo em favor dos pa-lentes Fernando
Garcia, Manoel Paulo e João Pereira do
Nascimento.— Juleou-se prejudicado, unani-
metnente.

N. 4 527 — Relator, o Sr. dLs.rnbargador
Carvalbo e Mello; impetrant2, Henrique
Peneira de Souza em favor dos pacientes
toão Tavares, Euclydes de Jesus e Fernando
'Garcia ou Judio Durão.-- Julgou-se prejudi-
cado, unanimemente..

N. 4.523 — Relato:, o Sr. desembargador
Ang. a de Oliveira ; impetrame, Obed Car-
doso em favor dos pacient:s relia J tio
Mauricio, José da Fonsen e João Lopes da
Silva.— Julaou-se prejudicado, unanime-
mente.

N. 4.529 — Relatar, o Sr. desembargador .
Carvalho e Mello; impetrante, Obed Car-
doso e.n favor dos pacientes Eduardo Ro-
drigues e Alexandre de Souza.— Julgou-se
prejudicado, unanimemente.

N. 4.530 — Relator, o Sr. desembargado:
Angra de Oliveire; i upetrantea Eduardo da
Silva Mala em favor dos pacientes João
Luiz de Sá s Ramo!' Abdalo. Julgou-se
preaidicado, unanimemente.

N. 4.531 — Relatei- , o Sr. desembargajor
Carvalho e Mello; impetrante. Cduardo da
Silva Maia coe favor dos pacientes Isaura
Ferreira de Souza, Timeredo Ernesto Pareto
e Patricia Baptista. — Julgou-se orejudi-
cado, quanto aos deus ultimos pa eienies e
converteu-se o julgamento em dilige.icia
quanto a Isaura Fermira de Souza, nata
eovas informações do Sr. Dr. juiz da 4'
Vara Cri ninal, com apreseniação da pu-
dente, unanimemente.

N. 4.532 — Relatar, o Sr desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, lar Augusto
Pinto Lima em favor do paciente Carlos
Frederico de Oliveira.—Julaou-se prejudi-
cada, unaeinietnente.

N. 4533-- Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; impetrante, Ricardo Ma-
chado Junior en favor dos paciente. Ma.
noel Maroues, rcole Bota) e Jose Alves.
—Julgou-se preliidieedo, unanimemente

N. -.534 — Relator, o Sr desemba.gador
Angra de Ceivelra; impetrante, Ricardo Ma-
chado Junio . em fe vor dos pacientes Albino
da 1- onseca, Vieenti Lombardi e Jeito Gomes
Marinho. — Julgou-se prejudicado, unani-
memente.
•N. 4.533 — Relatar, o Sr. deseishar-rador

Machado Guiala:ães; impetrante, julin6Cas-
dano Guerra ein iaeor do paciente Nader
Jandale..—Concedeu-se a ordem para infor-
mações do Sr. general chefe de Policia,
com apresentação do paciente, unanime-
mente.

N. 4.506 — Relatar, o Sr. desembsrgador
Carvalho e Mello; impetrante, Adens José
dos Reis em favor do paciente Jonee de Ate:
drade e Silva.— Concedeu-se a orde ti palie
informações do Sr. general chie do Policia,
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com apreeeataçlio do paciente, dnanime-
mente.

4-.531 —; Relatar, o Sr, desembargador
Ma .nado Guimarães; impefranie, Anstides
de •SUitza Cabral em faia; do paciente Ores-
ta Viggiaao.— Concedeu-se a ordem para
lidorinaçues do Sr. general chefe de Policia,
coni apresentação do pacietite, anulam-
mente .

4.538 — Relator. o Sr. desembargador
Carvalho e Meu ; Lepetrante, Ltiz A tolo
de Carvalha Catavas em aia r da (Liam dos
Operarias ,em Constracções Ciais, repee-
sentai° cor Vict duo tairucti — Concedeu-
se a °talem cara informações do Sr. general
chefe de Policia, anatai -gemente.

•N 4 339 — Re ator, o Sr desembargador
Macnado Guim	 iarães; mpetraate, Maria Cor-
da e n favor dos pacieates Emilio Corda,
Marc Ocheroff e Ettor Lenriani.— Conce-
deu-se a ardam para informações do Sr. ge-
neral ch.efe de Policia, com apresentação 40s
paaienteas, unauilnemente.

N. 4 540 — Relator. o Sr. desembargador
Carvalho e M-11o; i a peirada, Luiz Antonio
de Carvalho Chaves em favor dos pacieates
João Cavalcante Albuqueeque, Silvaria de
Araujo nezerra e Pedro Alves Cai neiro Fi-
lho.— Concedeu-se a ordem para informa-
ções do Sr general chefe de Policia,
com aprescntação dos pacientes, unanime-
mente.

ai 4.5tI — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Luiz Anto-
nio de Carvalho Criavas e a favor dos pa-
ciarias José Adaa, José Antonio Martins e
Manoel Francisco Gomes.— Concadeu-se a
orde.n para informações do Sr. general
chata de Poli ia, com apresentação dos pa-
cientes, unanimemente.

N. 4.542 — Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello '• impetrante, Luiz Antonio
de Carvalha e Chaves, em favor dos pa-
cientes Francisco José da Silva, Pedro dos
Santos e Orlando Ramos. — Concedeu-se a
orde.n para Lifortnações do Sr. general chefe
de Policia, com apresentaçao doa pasientes,
unanime limite.	 .

N. 4.543—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães — I npetrante, Luiz An-
toai° de Carvalho Chaves, em favor dos pa-
cientes Ricardo Moreira dos Santos, Joa-
quim Gomes de Carvalho, Abel da Silva e
Manoel Pires —Concedeu-se a orde.n para,
informações do Sr. general chefe de Policia
co aprezentação dos pacientes, unanime-
mente.

.N. 4 514—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello—Impetrante, João Macario
em favor dos pacientes [gamo Franc.sco
Ramos a Antonio de Almeida.—Concedeu-
ge a aruein para informações do Sr. general
chefe de Policia, com apresentação dos pa-
cientes, nnanimemente.

N. 4.5 5—Relato., o Sr. desembargador
Machado Gui narises—Impctratite, João Mas
cario, era favor dos pacientes Antonio Fran-
cisco da Silva, Rodolpho Oscar de Oliveira
e jacintho Correa. — Concedeu-se a ordem
para lidar nações do Sr. general chefe de
Policia, unanimemente.

N. 4.546—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello—Pacientes, Adolpho Mas
&rei Sa 'maio e Antonio dos Santos.— Não
se conheceu do pedido, unanimemente

N. 4 547—Relator, o Sr. desembargador
Machado Gulitiaães—Impetrante e pac.ente,
Joae da Silva Santos. — Concedeu -se a or-
ide s para ialormações do Sr Dr. Juiz ae
Di.eito da 3 Va-a Cri "mal, com apresen-
tação do pasiente, unanimemente.

N. 4.548 — Retator, o, Sr desembarga
dor Carvalho e Mello , i upetrante, Mala
Avelma de Souaa em favor do Pacieatesioaé
de Souza —Jonce lett-se a orue .1, pac4 !a-
faz. naçaes do S. gede"al cicie de Policia,
com apreseutação do paciente.

to . 4.549 — Relator, o Sr. desembargador
Ma ital) UUI	 ; impetrante, o aaci mte
Alberto 11 noaliao dos Santos. — Cone

a ordem para Informações do Sr. Or.
juiz da 1- Vara Criminal coai apresentação
do paciente, unanitnemlute.

AppellaçOes criminaes
f47. 5.643 — Relatar, o Sr desembargador

Carvalao e Mçllo ; appell odes, Maié ri da
Silva Rosa e Joao Alves Teixeira; appeliaaa,
a justiça.— Neaou-se proviateuta, unani.ne-
mente.

N. -5.661 — Relatar, o Sr. desembareador
Carvalho e Mello; appello te. Orlando
Moatenearo Caiam ães ; appellada, a ji ,s-
tiya.—Negou-se provimanto, unad aemente.

N. 5 — Relato:, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; aopellante, Accacio
Joaquim da Giaça ; appellada, a Justiça.—
Negou-se provi 'luto, uualiimemeute.

N. 5.7d7 (bit-acção de postura municipal)
—Anpellante, j ssa Bouças Gonçalves ; ap-
paliada, a Fazenda Municipal.—Deu-se pro-
vimento para julgar preseripta, uuanima-
mente.

N. 5.1301 — Relator, o Sr. desembargadar
Carvalho e Mello; appellante, Antonio Mo-
reira; aopellada, a justiça — Negou-se pro-
vimento, unanime nente.

N. 5.861 (litframão de postura municipal)
— Remitir, o Sr. desembargador Carvaino e
Melão; appellantes, A. Ramada rn Co.np.;
apoellada, a Faze ida Municipal.— Negou-se
provi lento, unanimemente.

N. 5.884 — Re.ator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, jayine Ba-
ptista Camargo; appellada, a justiça.—Deu-se
pr vimento para julgar prescripta, unanime-
mente.

N. 5.941 (Infracção de nadara municipal)
— Relatar, o Sr desembargador Machado
Guimarães; anpellante, a Fazenda Mu sicipal;
apoellado, Henrique Mignoni.— Negou-se
provimento, unanimedicate.

N. 6 017—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e M.11e; appellante, Manoel .11a-
tido; appellada, a Justiça.— Negou-se pro-
vimento, unani ne unte.

N 6.057 — Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; apaellante, Ertnelinla
da Silva Lima; anpellada, a Justiça.— No-
gotase provimento, unanimemente.

SORTEIO,

\ Recurso crimina.

It. 857 - Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações crimes
Ws. 5.598, 6 007 e 6 055 — Ao Sr. des-

embargador Machado Guimarães.
Ns. .1.657 c 5.t02 — Ao Sr. deambars

gador Carvalho c Mello.
COM DIA

Appellações
ra. 5.795, 5.846 e 5.934.

EDITAES
Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO Da
JUIZ FEDERÁ!. NA SECÇÃO DE imtaro
ariosso

De ordem do Exmo. Sr. ministro presi-
dente do Suopre.n . . Tribu rml Fe e ai, te
pubd :o. nos te -mos do art. 184, do regi-
mento intento do Sunre	 T..ibittial re-

ei ti, que, acnanuo-se vago o ca o de ¡Jia
fe .e.rat na se sa,r) Se Matio Grosso, e a vir-
Mie da tratisfareticia a peaiao do reapes.tavo

juiz Dr. Manoel Xavier Paes Pando para a
semeio do Amazonas, é marcado oaluo dC
3. aias. a contar de ho,e c a terminar as

acama do dia 30 de dezembro corredia
ioda Ét serem aaresenta ias nesta secretaras as
pesiçoes doi candiditos ao referido cargo,
qs.e deve.ao estar instrullas co u aocumen.
tos q..te orovesu Seus serviços e habilitações
e. uutruadr-teeiite, Como eondiçdes as suo.
aridade, qae se acham haollitados CIII dia
reis% tenao o tirocino de denta annosa ao
miaimo, de aavosacia, judicatura ou minis.
te. to publico (lei n. 221, a.t. 107 paragispao
utuao, e art. 27, § 1 do decreto n. 893,
art. 141.

Searetaria do Supre no Tribunal rederal,
1 de (len abro de 1922.— O secretario, Ga-
brics Martins de Santos Vianna.

Juizo Federal da Primeira Vara
De citarão a lercçil'os twerestwdos, tio

Marna abaixo
O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz

fadara', em exercício, da 1' Vara dta
Daaricto Federal, eto. :

Faço saber a todos quantas o premi-
ao edital virem ou della tiverem conhe-
cimento, que pela União Federal foi di-
rigida a este juizo a petição do Mi . se-
guinte: cProcuradoria da Republica a.
Exrro. Sr. Dr. juiz federai aa 1 Vara
— A União Federal, tendo obtido man-
dado de -sequestro do 1.000 apolices da
divida publica, juios do 5 Te, emittinas
por força do decreto n. 15.66, de 7 do
setembro de 10422, representadas por
uma cautela de u. 11, ao portador, re-
quer, como complemento daqueila mem.
dida, que se digne V. Ex. oruenar a m-
blicação de editaes no Diario Officio!, e
jornal de maior circulação, para scien-
eia de todos de que as ditas apolioes re-
presentadas pela cautela n. 11, não de
plena propriedade da União, e, assim,
asinguern com cilas deve fazer negocio
do qualquer eapecio sob pena de nulli-
nade, o serem as mesmas apolicos ou a
cautela appreheudidas em pocer do
quem estejam. Assim requer ao digne
V. Ex. deferir em bem dos interesses
da 'União. P. D. C. Federal, 23-12-22...
.-- Alvaro S. L. Pereira, 2° P.a Em
cuja petição proferi o seguinte despa-
cho: "Como pode. D. Federal, 423 mie ue-
zernbro do 1922. — II. Vaza. Petição
inicial — Procuradoria da Republica —
Exma. Sr. Dr. juiz federal da 1' Vara
— A União Federal expõe e requer a
V. x.x. u se6unite: Ministerio da Ma-
rinha, por termo de 26 de outubro de
1022, ajustou com -o Dr. Augusto de To-
ledo a oonstrucc gio do um edificio para
o referido ministerio, conforn-le qe t o 113

cópia authentica junta. Submettido O
dito ajuste ao Tribunal de duntas, este
lho negou approvnaão o regist ro (doo.
e. 2), ficando assim sem valor e de ne-
nhum arrelio. Acontece, porént que nor
adeantancento (doo. n. 3) o constructor
recobeu mil apolices da divida pubtica
da um conto de reis, cada uma, e as imo-
cá-mau no Banco do Brasil, levantando,
timpolro desse estabelecimento de ()re-
dito. Ora, afano o ajuste não tenha va.
lar e se considera de nenhum effeito pot
lhe faltar a condirão ese•licati	 •pp 'o
varão e registro do Tribunal de Contai,

cerd o que as mil apolices dadas pos
acteantamento devem voltar ao patrimo-
[tio ancinaal, e, assim, a União requer
se di gn e expedir maadado de sPfnestro
das ditas apolices ou cautela que as rea
psesentens reaLzaat-ia Os ofl icic a ai.
liataadas e as sequestrando em poder Cle

Ob em se achem. pi-ateando as demais
torroaliumies ict:;aes. Outrosina requer;

5
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flue desde logo soja intimada a Canta da
likmortização a não averbar qnaleuer
transaeção nem pagar juro* dás. ditas
apolicee, e a Junta da Corretoras para
que não as admitia em Bolsa, saião por
ordena d6ste juiza. P. d. C. Federal,
23 de dezembro de 1922. — Alvaro. S.
L. Pereira, 2° P. Despacho — Confere
me requer, expeça-se o mandado de sa-
questro em seis termos, fazendo-se as
demita intimardes á Caixa de Amortiza-
ção e á Junta de Corretores. D. Federai.
23 de dezembro de t922. — II, Vaia
Em virtude do que, mandei expedir o
presente edital para se:emala de. inoos 08
interessadas de que as ml mficas da
divida publica, do valor nominal de um
conto de reis cada uma e jUrkla de casca
por cento ao anuo, da emissão autor:za-
da pela decreto n. 15.674, de 7 de se-
tembro do corrente anne, representadas
peia cautela rearmscript a do Tbeseare
Nacional ri. II, s5.o do plena proprieda-
de da talião Federal, e, assim, languem
eram ellas deve fazer negocio de qual-
quer especie sob pene de nuilidarle • e
serem as mesmas apoilees ou a centeio
apprehendidas em poder de quem este-
jani.E. para constar. é passado o p-e-
sente que será publicado nela innereaaa
e affixado no togar do costume. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro.
aos 23 de dezembro de 1.922. E eu, Ho-
mero Fernandes Barbosa, o subscrevi.
• Henrique Vai Pinto Coelho.

Cério de Appellacão
Faço publ ico que na jutgaaentes das ates

pet laça es e ri mi n aes a. 5.795 apeie' lante
Anelem da Silva Por es, appellada a tes-

çá:: 5.84d annellante Manoel Ma-Ctins
flor a, aninhada a justiça; 5.034 armei-
/ente Alvaro José Pire% anpelia ia a .1

5.941 apeei/ante Paulo Ceenara; &mel-
leda a Justice, sedo elfectnados na moei-
:na seasão da terceira Camara, no dia 30
do correrte mez, ás I/ horas da manhã, ou
nas segrintes.

Secretaria da Côrte de Anpel laçã fe, 27 de
desembro de 1922.-0 secretario Celso Vi-
eira de Mello Pereira.

nnn•••n

Iulzo de Direito da Primeira vaxa
Civel

De primeira praça, com o pazo da 20
dias	 •

O Dr. .Auto Portes, juiz de direito
da ia 'Vara eive], da District° Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem e a quem interessar possa, que
por parte de José Pacheco Roera me foi
dirigida a petição do teor seguinte:
Um°. Sr. Ma juiz da 1° Vara Civel.
José Pacheco da Rocha nos autos de re-
querimento de venda para so/uçãn de
eondominio no predio á rua D. Manoel
n. 54, que promove contra José da Ro-
cha, tendo passado em julgado a sen-
tença que julgou procedente a cadete e
tendo sido julgado deserto e não segui-
do o as-gravo interposto pede _a V. Ex.
• publiea	 %ção de edita de 1° braça com
o prazo e formalidades da lei, para ven-
da do referido predlo de nacdrdo com o
pedido de fls. 2, m igado procedente peia
sentença de lh. 28. Pede a 'V. Ex. de-
ferimento juntando-se esta. Rio, 24 de
novembro de 1922. Fernando Gomes
Gonçalves da Silva, advogado. Dev ida-
mente seriadas'. Despacho. J. Siris em ter-
mos. Rio. 24 de novembro de 1922. Fortes.
• Em virtude do que passou-se o pra-
ente edital COM f> tear do /suai o por-.

tetro doe auditorioe trata a publico prer-
gila de venda e arrematação em primeira
praça deete juizo no dia 28 de dezem-
bro corrente, ás 13 horas no Forum
rua dos Invalides pela preço de
eincoanta contos da reis o predio da rua
D. Manoel ir. 54, canto do hecco doe
Ferreiros. E quem o mesmo guiam, ar-
rematar deverá comparecer no dia, hora
e focai acima designados afim da ter toe
gar a praça que será feita mediante paga-
mente d vista mi fiador idoneo por ires
dias. E para cerustar passou-se este e
outros de igual teor que serão 'publica-
dos e affixados na ferina da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio. de Janei-
ro, aos seis de dezembro de fs. Eu
José da Silva Lisboa, escrivão letenno,
o subecrevi. Auto Portes. — Rue, 6 da
dezembro de 1922. — José da Silva Lis-
boa. (Devidamente seriado). Está con-
forme. Rio, 6 de dezembro de 1922. —
C) escrivão, In tareio, José da Siitia Lishde.

(6. 918)
•••n•nn••

;mito de Direita da Primeira Vara
Civel

De citaria, com. o praze de trinta dias,'
na Pirata abaixo	 .

O Dr. tinto Fortes. juiz de direita
da la Vara Civ.el do District° Federal,
etc.:	 •

Faço saber aos que o presente editai
virem e a quem int eressar passa, que
por par te de A. Venerave/ Oraena Ter-
cetra dee We tness de S Francisco. de
Paula, na acção °refinaria que MOVO co13,-
tra JI)a ti,	 , e.ite da. Gosta e outros,.1
lhe foi dir	 titgida	 pet'çãO séntrtn:

(.;

Exma. .r. Dr. juiz da 4° Vara Civel -...
A Veneravel Ordem. Terce'ra dos Mini-
mos de S.. Francisco de Paula, prop-ie-
teria do predio 'á rua Sete de, Setembro
O. lia. arrendou, confdrme a aseriptu-
ra junta. e s -e immovet a Jose Vicente
da Costa. Tendo havido inadimp:erner-
to Pla claiisiaa quarta e havendo . faPe-
eido o arrendatario depois de terrnin,do.
o n n ze ne' citado' nrre.ndw-lento. precisa
fazer 'citar os seus herdeiros Joaquim
v oo , tP -a rea s GvriaP•I Vicen fe na
Costa, João Vicente da Costa, Fernando,
N orna- ra C-ea o Bailo Vicente da
Cesta, para ;aliarem ata termds de uma
acção ordinar:a em co,oe artiges me-
lhor expressará sua intenta°, sendo a
11,9 rr.,of n fe'tP ft '.1) pena de revelia, é
ficando logo' citadoo os sueplicados para
todne os termos ea enpa até final. E
setena o regue*. P. Deepaehe Rio ae
Janeiro, lt ue novembro de 1922. •-a,
José Caetano de Alvarerera Fonseca. 0d..
vozedo. (Devidamente seira& ) Distri-
buição — Distribteda em 13- de lnonem.
tesi de 1922 ao escrivão da I* vira
Civel. No impedimento da distribui.finr o escrevente juramentada F. A.
Martins. Despaeho: Sim, Rio, 14-ti-a22.
— Semeai() Viana* Certifico e dou fé
que citei neto conieudo da presente pas
tição repiica e respeitava,' despacho o
151Mtvl ien4o Ida0u 4ra *Vie(sutiá da Costa, a
emai ficou setenta e recebeu contra-fé,
ei qual declarei as rarod ,enciaa do juizo
cos' Icem lotar ás segundas e onin,ae-
feiras, ia ta bocas, ti rua. das Invalidas
o te2. Quente ads' . fteneyekis sapetiesajoe,
detrai de intlnial-os pela eircumetancia
dos mesmos se acharem ausentes !testa
Capita) em legar incerto e não sabido.
K in, IA 0,0 refverrh,Ny de 4922. --
J-ão Porpbyrfn Guimarães., offlealdo juizo. E tendo sido justifica*
CoTn te,.ter~fias eu ," denUtEram roam
veetientermerte meras da arsonaea era.
Vida subiram os autos a minha coneitt,

;urze de Direita da Sapuda Vara
Civet

Faitencia de E. sarros & Coma • ,
avise aos I5rTER484J200	 -

O major Barros, communiea aos lne
teressedoe da fallenela de E. Barros cb•
Come., mie a aesembléa foi adiada parei
o dia 8 de janeiro de 192/, da lê heras.. •
Rio, 26 de dezembro de r.122. — O es-
crivão, José Candido de Barros. •

(7.343r •

Aduo de Direito da Quarta Varar.
eivai

Fallencia de F. 21- animaram di éinap, .
AVISO. AOS cacoonce

O escrivão abaixo assinado COMMUm
laca aos credores da fallencia de F. M.
Guimarães Como. :que a aseembble
dos credores foi adiada para o dia 28 do
corrente mer, ás 13 luras ai tora legar
na sala das aP.diongias do ~um,
rua dos Invatidos n. 152.

Rio, 20 de dezembro de 1921. -e g Ca-
erivão, =mano Gomes Cardina.	 1 .•amen

Zebu de Direita da Quarta Vara
ave/

De ' praça com a prazo de 251, dias ame
ria renda e arrenzataçda de terrosa
eito ff rua TAeodoro da Sura, Mato
do predio a. 103, penAcroado ue Ext-
rativa que Anna Moro* 9,14/2X contra
itaund José Martins de Castra, as
forma abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Quitru„ Jair de

Direita da Vara Civer desta cidade
do Rio de Janeiro Capitai dos Estados
U:11008 do BrasdI, etc

Faz saber que por este 3u4zo e NU.
torto do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de excautivo em
que 4 ~quente A Anna M.rM e

são e nelles proferi a sentença 111". nguinte: Vistos, etc.: Julgo por sedela-
gcinza

a presente justificação para que premi
todos os drenas de direito e, Geme

n't0 tente ficacto prevadd caiarem ea.)
R. R. Cyriaco Vicente da Costa, Jelta,.
Vicente da Costa, Fernando Vicente da.
Costa e Baeilto Vicente da Costa, aboli....
teo desta Capitai. em legar incerto* O'
não sabido, determinei sejam os meared.
edita/mente citados. affixando-ge e pu-
blicando-se os editaes na Marna	 '
e com o _prazo de 3C1 dias. Custas ek`-..."
causa. 23-11-Ç2r. — Auto Fortès.h.
Em virtude de que se passou o- precenhie,
edital com o tear do anal eito e hei por
citados os simplieados Ceriarso Monate,
da Costa, aedo Vicente da Cuia, Peai'
mondo Vicente da Costa e Basilio Vioanao
te da Costa. para, findo o referi*/ R/1W 'se de trinta dias, irem 5t primeira an,-"
diencia dede juizo. ver-se-thes prende,'
• referida acção. afim de lime ser
artad0 para contesta_ção e offereeer es
neressarioo artigos tudo nos termos dra'
petaga ac.ma transeadrea e sob as ped • •
sais legues. E para constar- paesaram-so:
es	 entoes axe 	 teer que eerão'
publicados e: affixados na Menu. da .lel .

e passado nesta cidade da Rio de',
JaPeiret. afie 27 de novembro oIe 1422k

eu. José da Silva Lisboa, escrivão In-
treino, a subeerevi —Auto Portes. Rio,
27-11-922.. — 'José do. Silva Lisbnaá'
(Devidamente sellesie). Está coeforine.
Rio. 23/11-952. — O escrivão interino,
José' da Situa Lisboa. 	 (1.304), •
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 ), uo qu1 elnkLa a pe,a,du ano ocs-
pi„,,00 do	 segiloiro: Exo.o. i. Dr.
Juiz ou 4°	 ica bisei:	 iil4 kili•Ot31

actiao executiva pot proinissuria que
n n ti.eii	 dot.,0 Ihdrimb oe Cauto,
esaiiniu a\	 o bem peutiorado ao
execriauo, raitter a Ni. I». se uhsue
maauar expedir editaes Ue P praça coza
o pi'ilLU le6al e 1'. oe,erimenw. Rio,
2-1 Lie dezeworo do 1o..2. ucruvio Gut-
maraes, auvoado. (ratava legainieutO
saidou). oe,pdelio: Sim, Rio 21-12-922.
Silva Caro. Eo, virtude ao que se
passou o presente editai, ,pelo teor dr
qi.d. o pdliteir0 dos Auditorios trará a
putativo p1 egao de venda e arremaiaçao
a auem mais der e maior lance oficie-
cai sobre a respectiva avaliação, ela
praça leste Juizo, no Forum, á rua (14
Imialictos n. 152. no dia 19 de Janeira.
panx:mo. ás 13 horas, logo após a audi.
enu:a desse dia, o terrena penhorado no
raia rmo PXecUliVO e constante da ava-
liaerio seguinte: Laudo de avill' P erin rios
bens penhorados por Dona Anna Morost
a 111anne! José Martins de Castro. na
forma abaixo: terreno sito á rua Theo-
dor( da Silva junto do predio de n. 103,
es -oina ria rua Vi aconde de Ahaeté.con-
I- dando na linha dos fundos com o
p • i:iTio de n. 12 des t a rua. Medindo de
frente ,nara rua Theodoro da Silva,
21m.80 e de fundos para rua Visconne
de atiaeté 41m, tudo mais ou menos,
aeha-e fechado por muros, já em parte
demolidos. a confrontar com quem de
direito fAr. A este terreno damos o valor
de 13:0008000. Rio de Janei ro, 14 cie
dezembro de 1922. Tifo Dias de Mo-
raes. 14-12-922. Oscar Ruzebio Ro-
dramas Roxo. (Ratava legalmente sena-
da. E nuero o mesmo qu i zar arrematar,
Omverá com parecer no dia, hora e to-
gar desi g nados. Sci i nOte que a venda se,-
ra nl od i a rite paramento a vista ou amai
fiador idonen por 3 d ias. E Para cons-
tar, se nassou este e mais datis brunes.
que sorna ro d,t i nados e n 1f ixarina na for-
ma da le n . Dad o e passado nesta cidade
do Rir) de Jan eirn ri os 22 de dazambro
de 1 9a2. E eu. Elniano GnmPs eardim,
escr ivão o sitheCTOVI. - Arthttr da Silva
Castro (7.318).

Juizo de Direit o da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Figueiredo Ramos
AVISO ans CREDORES

'De publicação de s Pniença que declarou
aberta a follencia do nouociante Fi-

-gvei,ran liamos. cstabeleído d rua
RiaPhuelo n. 130 e 132, na praia
abaixo:
O nr. Francisco Casario Alvim, juiz

de direto da Ouirta Vara Civel desta
Can i tal Federal. etc.:

Faz saber aos Que o presente edital
virem que r requerirreoto de Teixeira
:Borges & Comp.. dev idrmente instrui-
do e danais te preench ,dos s 'ormali-
dades lesmes, foi declarada aberta a fal-
tapeia do negociante Fiaueiredo Ra•nos
& Comp., por sentença doge ,juize de 22
de dezembro* de 1922. ás 14 112 horas,
fixando o seu termo riais os affeitos ? e-
gaes de 4 de novembro do 1922. Foram
nomeados sy ndicos os credores Teixeira
Borges & Comp., residentes it rua do Ro-
sario na. 110 e 112, ficando os' creddras da
d ita firma falli eta notificados Pelo " ra-
sante para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem aos ~liana a declaração
de seus cred ites, acompanhada das res-
pectivos titulos; e outrosim, ficam os
referidds credores convocados para a

primeira assembléa da presente fallen-
e'a ie .. a -Ida no ,i a 23 de .a-
neiro de 1922, ás 1.; horas, na sala das
audiencias. no Eram» desta cidade, á
rua dos Invalidos n. 152, tudo nos ter-
mas dos aris 17. 18. 80. e F19 o seus
pa ragraphos da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1908. Dado e pas sado ne-
ta cidade do Rio de Janeiro*, aos '3 de
dezembro de 1922. Eu, Dano Teixeira
da Cunha, eser:vão, o sulazcrevi. -
Francisco Casario Alvint. (Esta 'e-
galmea t e saltado). Es t á conforme. NI°
escrivão, Alvaro Cunha..	 (7.324)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Fernand Larzet
Aviso AOS CREDORF.s

O escrivão coronel Dano communica
aos credores da fallencia de E'ernand
Larzet que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as rotações e documen-
tos apresentados pelos s y ndicos, para
serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de ac-
cônclo com Ob §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os que são do te& seguinte: § 5.°
Durante esse prazo de cinco das, os cre-
ditais incluidoa naquellas Ve;aCrieS po-
derão ser impugnados, quanto á sua le-
gitimidade, importancia ou elassificar5o;
§ 6.° A impugnação serf, ark jniz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janei ro, 23 de dezembro de
1922. - Pelo escrivãc, Alvaro Cunha.

(7.278)	 (.
Marie

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça, com o prazo ae W dias, para
venda e arrematação do predio asso-
bradado, sito á rua Thereza Guima-
rães n. 43, Ilota f000, penhorado a Ma-
noel da Silveira Paint, cia autos de
executivo que lhe move Luiz Alves
Vieira
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz

de direito da Sexta Vara Civel do Dis-
trict° Federal. etc.:

Faz saber aos quo o presente edital vi-
rem. em como no dia 19 de janeiro pro-
limo futuro, ás 13 horas, á rua dos In-
validos n. 152. o porteiro dos auclitorios
trará a publico pragão de venda e arre-
matação, a quem mais dar e maior lano
offerecer acima da respectiva avaliação,
o precito abaixo descripio o avaliado:
Laudo de avaliação dos bens penhorados
por Luiz Alves Vieira a Manoel da Sil-
veira Paina na fórma abaixo: Predio sito
á rua Thereza Guimarães n. 13 (Bota-
fogo), assobrado. edificado no alinha-
mento da rua, tendo na fachada duas .ia-
nellas de peitoril, portadas de cantoria,
em fórma de c,halet. col.erto de telhas
francezas. Entrada ao lado, fechado por
muro e portão de madeira, para onde
dão uma porta e uma janella. Constam-
cção antiga de vez e frontal de fitoos,
com a narede lateral esquerda indicando
meiação, achando-se divid'clo em dous
quartos e duas salas forrados e assoa-
lhados e cozinha ladrilhada, tendo na
parte do quintal meia agua abrigando
Ianque para lavagem, privada e caixa de
agua. C/ predio mede de frente 5m.95
por 6m.80 de fundos, seguindo puxado
com 3m.00 por 2tn.00. O terreno perten-
cente ao oradio mede de frente 10m.50
por 4 1m,90 do fundos, achando-se fecha-
do por muros a confrontar com quem de

diraito for. A este •terreno e medir) da.
mus o valor de 10:000$ (dez con'os
réis). Rio de Janeiro, 16 de dezemoro
de 1922,-Tifo vias de Moraes 16121922.
- Vacar Euzeb:o Rodrigues Roxo El
quem o dito p..edio guizor arrematar de-
vera comparecer no Jogar, dia e nora
acima designados onde o porteiro o trdrá
• paliem pregão de venda e aerernataçáo
a quem rapas dér o maior lanço offereeer
acima da respectiva avaliação; advertin-
do ao arrematante o disposto no art. 5a0,
paragra„dio aegundo de lteg. n. 737, ire
1850 (dinaeiro á vista ou fiador por troa
dias). E para constar passaram-se este
e mais doas de igual teor que serão pu-
blicados e affixados na forma da lei.
Lano e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 23 de dezembro de 1922.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escri-
vão. o &insta evi. - Ccsario da Silva Pe-
re.ra. Rio, 23 de dezembro do 1922 -
Iodo de .Souza Pinto Junior.	 (7.309)

-
Juizo da Quarta Pretora Civel

De scaunda vaça, com o prazo de oito
dias e abatimento legal de dez por
cento.
O Dr. Martinbo Garcez Caldas Barro-

to. jua da Quarta Preteria Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente ed'tal -
de sogunda Praça, com oprazo de 8 dias
e abatimento le;a1 oe 10 %, viretn. ou
deites conhectmentr tive em, que no dia
28 do mia de dezembro corrente. ás 13
horas, logo depois da audiencia desto
ju zo que tem a sua só e á rua do 'a-
tare n 271, serão levados a publico ore-
pio de venda e aracu:alai:fio os 'oens e-
p riorados na acção executiva movida p ir
pa rte de Rache'. Lichtenstein contra Es-
te,:e Garnot. bens es ses que se an • on-
traiu em poder deata, como deposaa ta,
á • ua Ta) lor n. 22. e são os se.0 n'es
com os res pectivos preços da avai'arãJ:
um dormitorio le peroba ela' a compos-
to de uma cama para casal com cruer-
gc de arame. um guaria-vestidos. xuri
toileite com pedra marmore cinza e es-
pe l ho b' seauté. e wn guarda-cmocas
com Portas de e spcitio, 1:2005: uma
mobilia de sala de jantar comoostp oe
unia mesa elastica com Ires tahnas um
bu' ret com marmore e esnelho, seis
cada iras com as sente) de palhinaa e en-
costo alto e inr. consolo com espelho o
marmore escuro, 1:400$; um grua()
ooinno ato de fres pecas do madeira as-
ar as e assento Mofado de couro. réis
300$; uma vitrola ia fabr i cante Victor
Tal King 'Machine Company, com r l i-
vi, ^sa s rhanas. em bom estado. 500$009;
uni Onrinitorio laqueado de branco c am-
po sto de urra rama para casal, um to'.
leite com espelho e marmire cinza, um
gurrda-vestidos..uma no:trona de vet.
/lido preto. uma bangue l a de madeira
prrar marchetada de maal reberola. una
estrado de valludd Preto com ramagens
no t'entro e uma cniumna de madeira es-
cura. estalo moderno. 9005: dous vasos
de metal branco. Cieng eastlçaes me-
t- 1 branco com abajour e um porta.
ct-máns com e spelho, 25(13 banana. a
availacao dos bens acima de serintos na
oaantia total de ouatrn contos nuia
n hentos e cinco anta mil ias is (4:5505100)
que, com o abatimento legal de 10 To,
fica reduzido	 a	 quatro contas
noventa o cinco mil réis (4:0955000),
preço	 • quanto alo os ditos b e ns a es.
ta Se^ 'a praça. Quem. no'rtanto. os
rresmaa quiser arrematar deverá com-
pa recer no local. dia e baia desianados
para a praça, que será feita mealante
pazamento á v i sita ou fiança Idonea por
tres Mas., E, para constar, foram passa-



dos este e outros de igual tór, que serão
estiblicadea e affixados na fórma da lei.
• aie e passado nesta edade do Rio de
Janeiro, ees 14 de dezembro de 1922.
Eu, Wai demieo Miranda, escrevente ju-
ranientado. o escrevi e subscre vo no
ampealmento occesional da escrivão'. —
Marrinho Gercez Caldas Rat.eto. a%ta-
eitz legalmente saltado'. E stá conforme.
Pelo eecrivão, Waldemiro Miran4 a .1

(7 .118)j
.1n•n•

/ Juizo da Sexta Pretoria Civel
De nrizieira praça, com o prazo de da
; dias, na forma abaixo

O doutor Eduardo de Oliveira Figuei-
rede,. Juiz da Sexta Preteria Civel do
District° Federal, etc; Faço saber aos
que o presente ed i tal, de primeira pra-
ça, com o prazo de dez dias virem, que

- no dia vinte e oito corrente, logo após a
audiencia do estylo que terá togar ás
dozE horas. no predio sito á rua Archas
Cordeiro duzentos e dez, Meyer. o a-
liciai de justiça que servir de por-
teiro, trará a publico prégão de venda e

s arrematação, os bens que Alterna:lha
Garcit da Conceição Cardoso penhorou a

' João Francisco da Silveira, no execu-
tivo que por este Juizo lhe move, cujos
bens constam do automosal sForde li-
cenciado sob O munem tres mil
setecentos c noventa e outro,
tendo o motor o numere tres

quinhentos e vinte etres mil tre-
zentos o oitenta e seis, faltando os peneu
mations algumas peças e carecendo de
completa reforma. O referido automo-
vel, que se acha em a.ãos do deposita-
rio Antonio Amphilopbio Mo reira do
Prado. á rua S. Francisco Xevier qua-
trocentos e sessenta e nove, foi avalia-
do em um conte de raie. E quem Pre-
tender arrematar o dito bem, deserá
ctrnoarecer no dia, hora e legar acima
designado, afim de se effectuar á pra-
ça, e ser o mesmo arrematado por quem
meis der e maior lanço offerecer aci-
ma da avaliarias. E para que che gue ao •
conhecimento do todos. mandei passar
o presente que será affixado no local
de costume e mais dois de egual têor
elle serão juntos aos autos e publica.
dos pela imprensa. Sexta Preteria Ca-
vei vinte e sel e de dezembro de mil
!levei-sentes e vinte e dee.. Eu. Raul P i n-
to de ateedneça, eecrevente juramentado.
o subserevi no impedimento Oecasional
do escrivan

(aselianado). — Edmundo do Oliveira

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
De citação, eme o vrazo 4r dez dias, ao

réo Demetrio KIM
O Dr. Edenrd Costa, juiz da 2° Pre-

teria Criminal do District° Federal,
etc. :

Faz saber ao réo Demetrio Kulef que
é pelo presente citado para comparecer
neste Juizo, á praça Tiradentes n. 55,
centro do prazo de dez dias. afim de
responder aos termos de um processo
crime intentado pela Justiça Publica,
pelo delicto previsse no art. 303 do Co-
Gigo Penal, e nelle defender-se, sob
pena de revelia. E. para constar ao
mesmo -réo ou a quem interessar possa,
mandou passar o presente edital, que
será afiando no legar do costame e pu-
blicado no Diario Official, para os fins
de direito.

Juizo da 2' Prelada Criminai, aos 27
de dezembro de 1922. Eu, Luiz Marcon-
des de Andrade Figueira. escrivão, o ranhe

-- O juiz, Edgard Costa.

Sétima Cároumseripção Judiciaria
Militar

De citação aos réos José Corrêa de Oli-
veira e Luiz Guarabgra de Oliveira
O Dr. Pedro Rodolpho José Rodrigues,

auditor de guerra da 7' Circumscripeão
Judiciaria Militar, do,:

Faz eeber aos réos José Corrêa de Oli-
veira e Luiz Guarabyra de Oliveira que,
pelo presente, são intimados para com-
parecerem á sessão do conselho de jus-
tiça militar a 'reunir-se no quartel do
ir regimeiao de infantaria nesta cidade
de Fei t o Hor izonte, no dia 15 de jane
de 1923, ás 12 horas, afim de responde-
rem aos termos de um processo crime in-
tentado pela justice militar. e detle
defenderem, sob pena de revelia. E para
matar aos mesmos réos, ou a quem in-
teressar possa. mandou por deliberaeão
do referido conselho passar o presente
edital, que será affixado no logar do roa-
aurne e publicado no D;ario Offieial, para
os fins de direito. Bello Horizonte, ia da
dezembro de 1922. Eu, Benedicto Costa.
escrivães, o subscrevi. — Pedro R. José
Rodrigues, auditor de guerra:

; NOTICIARIO
No Palacio do Cattete realizou-sé lima-

tem, sob a presidencia do Sr. Dr. Ar-
thur Bernardes, Presidente da Republica,
a reunião semanal do ministerm, com a
presença de todos os Srs. ministros de
Falado.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar pelo Sr. coronel Santa
Cruz Pereira de Abreu, chefe do seu
Estado-Slaior, no almno hontem reali-
zado no Hotel Gloria, Um honra do Sr.
deputado Bueno Brandão, leader da
Maioria da Camara dos Deputtdos.

— No Palacio do Cattete esteve hon-
tem uma coam-anão constituida pelos
Srs. Mesquita Barbosa, Paiva Cam pos e
Alpheu Reveilleau. alumnos da Escola
Superior de Agricultura o Medicina Ve-
terinaria, que, por intermedio da Secre-
taria da Presideneaa. fai convidar o
Sr. Presidente da Republica para assis-
tir á collação de gráo aos alumnos que
concluiram o curso da referida escola,
solemnidade essa que se realizará no dia
7 de janeiro proximo, ás 14 horas. no
Palacio das Festas, no recinto da Expo-
sição.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar pelo Sr. capitão Fausto
D'Elly, seu ajudante de ordens, na cere-
monja do "altamente da nedra funda-
mental do monumento a Pasteur. que
vae ser erigido na praia da Saudade.

S. Ex. fez-se }sambem representar na
sessão solemne realizada á noite na
Sociedade de Medicaria e Cirereia do Rio
de Janeiro, pelo referido offloial. 	 -

— No embarque do Sr. Dr. Abelardo
Roças, ministro plenipotenciario do Bra-
sil em Lima. o Sr. Presidente de Repu-
blica fez-se representar pelo seu aju-
dante de ordens capitão Fausto D'Elly.

Na Errada Polytechnica do Rio de Ja-
neiro, serão chamados, suinta-feira 28
do corrente, a prova oral os alumnos
das seguintes cadeiras:

A's 9 horas — Chimica organica —
Carlos Gabião Filgueira e Mima Mon-
teiro de Barros Lati!.. e

DÁ.-zemb^ 0,7 f4 '-09. 	 ')jQT tiaae-essesiaseaew

AN 10 b6ia - Desenho topes-rapa
--- Oscar Lisboa da Graça Cauto, .14
Cavalcanti de Arruda Camara, Vie
alces° de Gouveia, Luiz Waidernar
chas, José de Campos Moio, osee
Cameos, Humberto Nobre atendes, a
Olympio Bastos e Alfredo Remos
reira.

Economia politica-1' terma—Hora.1
Reis de Cantanhede Ar p eie. Carlos ,1
Negro, Gil Jungtleira alei relles, Fre
rico Alvares de A ssis, Ateu' Ases
Beandão Maciel e Oscar Antonio de Me
donça.

Supplementar (cnmmum ás duas les
mas) — Olavo Pomada Guine:Irã('
Tifo Lha° de Sant Anna. Jaame de $s
alei t a. Vicente de Oliveira Glande. Ma.
rio Roneh'.ni e Angelo Garcia Redeienee

Deeenho ea rtogranhico — ranileum
dos Re is Gomes faladeira, Aedo Pai,
mel ro Limes. vietorinn Semita, Parto
José Pinto, Edg.ard Severa:ima Lana,
Amancio de Souza Palmei/e), Carlos dd
Saalanha a flama a.havtaier. Arme vita
Cesa r Leite. Pauto Cesar Gomes Martina
e Guilherme Weinsehenk.
saCr„nonaetio.rucção — Mario de Bittencourti

Mecanica industriai — Cardado Me
harto Pereira. Mario Porto de Mattost
Antonio Ferreira R PM, Dasniffe Pira., da

Edi crard Amaral Alhadaa e Maree...
Iinn de Freitas Arrude.

Exercido prat i co de teoria-n*411a
Antonio Bale strero. Perneado da Sileal
Porto. José de Campos Mello e Raulj
Olympin Gasteis.

r2 ppe rotee.hnje3 — JpaI Pinheirn

C
Olieeira Uma. Victor R i ta:1;

in

n e4LIveeMIRi:
gee e Menfawas de Artneinervaahe.

prerei :eirta pret i ene de A s'rennin.a
.Tof34 de Ipanema Moreira.
Peite. Miam, Parantme Ponferbelle
Ma m ins R ibeiro, Losandro Il4te Lareira
J .. Slava• Stnoeyr Vieira Atari:os. Vie•',-
nino Sprroia. Onilherr., e Wein schenk Co-
em^ Reis V.we tenha,'e pareeraia. agarres
Sn inola Tei xeira, Jeca de FO; 9 Junior,
Jcbree Aticni ct'n Fe"Naine Kingston
Amancio de Sotra Pa/oTei.n.

A' VI borga — w000-ni a pogisira
OsoralrIn FrIrre' rq	 reema.eas
N e ta Penide. 5vivjn Pe-yli o.Pn T.efa-p,fa
PrIn nri onn Ren n frOo 00 Andrade Ri- .4
horto afaximiniano Weiss e Asdruhal
Sogro*.

S”nnlernetar - Olstyn Pnrinnia raja.
maenec Tilo Livin de gan l 'An”a. Ya•-n-a
t! .x 'te !Ignita. Vicente d 0"ve :.1 rPn..Ar!:
araras Pnorhini A nzelo Garcia Rndril

•gue c e Morto Gome.
A'a 12 boroa	 afteeanien ree t eeei -4

s s tee-ses	 gerar:arre as anele, erse-i,,
mie v i llate do o gamo', c:fricrni n r.e,
tine	 npn1%im:11 rfririarn
ra Aran ha. Antor :o aeetee Leoa o n nn.

Alberto Marinho Lutz. (23 chae

niPlesl.enhe /e &cumba - João Fere
rei ra tones.

A' 1 ama	 meeenice ~ema
tniwnw	 Ritinno p Almaioa
pa grminto	 (11.4ninosAg jp•In
erste Pe ores. aveta-reee warrinek
raiaras. Reemtendo FeaneMen EVin n fgeil
de A ndrade e Arando Garcia da Cost
Barros.

Faculdade de Direito da Universidae
do Rio de Janeiro — Resultados d.
exames realizados nos dias 5. 6. 7, 9, 1
12, 13, 15, 16, 18 e 19 do corrente illf"
na Faculdade de Direito da Universi
(lede do Rio de Janeiro:

5° anno - Pratica do Processo Civil
Commereial, Theoria e Pratica do Prra
cesso Criminal, Medicina Publica,
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reto Administrativa e plenamente • Irai;
dee lais; Larva! Pery da Muita. distin-
cção em Medicina Publica, e plenantedte
nas demais; Edson Pimeatel Severmo
Duarte, distincçáo em Pratica do Pro-
cesso Civil e Commercial e plenamente
nas demais; Edmundo Ribeiro Carneiro,'
oietinceão em Medicina Publica e plena-
mente nas demais; Elias Luiz de solivei-
ra. cbstincção em Medicina e plenamente
nas demais; Ernani Joppert. plenamente
eni todas; Estevão José Pereira, simples-
mente em Direito Administrativo e p.e-
namente nas demais; Fabio leixeira de
Sa Forte, plenamente em todas; 1i ornan-
do de Lyra lavares, plenasiente em to-
das; Francisco de Paula Qtaircz,
ciem em todas; Francisco Ferreira Mar-
tina Junior, plenamente em todas; Fran-
cisco Tecei °sisão, sunplesmente em
Medicina Publica e plenamente nas de-
mais; Gestão Nunca Pere'ra Serqueiras
distincção em Medicina Publite pie-
nainente em tres outras, não tendo feito
exame da cadeira de Direito Internai; o-
nal Privado; Gilberto Ferreira P ereu•a da
Silva, distmeçao em Direito Intet—t.941-
nal Privado e plenamente nas demais;
Oodofredo Brandão Neves da Rocha. p.e-
namente em todas; Corazil de Farias
Alvim. distincção em Direito Internacio-
nal Privado e plenamente nas demais;
Ganlberme Malaquias dos Santos, distin-
eção em todas: Henrique Maggioli. pe-
nalmente em todas; Henrique Paulo de
Frontin, distincção em Pratica Civil e
Commercial e plenamente nos tremais;
Heribaldo Brnndão Pereira Rebenta. dig.
tinceão em Medicina Pub l ica e plena-
men t e nas demais; Hilmar Machado de
Oliveira, plenamente em todas; linrnero
Bargosa. plenamente em fedas: Homero
Vaz Rangel do Amaral, Plenamente 'em
todas: Isidoro Campos Filho. distinccão
em Medicina crivada e. plenamente nas
demais: Ismarnelles Pereira da Cunha,
distincção em Medicina Publica e ple-
namente nas demais; Jaeintho Santoro,
plenamente em Theoria . 43 Pratica do
Processo Criminal e em Di reito 'Admi-
nistrat i vo e distinccão nas demais: Jay-
me Moreira Pacheco, simplesmente em
Direito Internacional Privado e Direito
Administrativo e plenamente nas de.:
mais: João itlfredn flavesço de Andrade,
distineeán em Pratica do Preeesso Civil
e Commercial e plenamente nas demais;
João Antonio de Almeida Gonza ga Jel-
nior. distineção em Pretira do Processo
Civil e Commerciat e plenanieote nes
dema ie; João Bantis l a de Azevedo, dna-
tineção em Direito Internacional Prived
da e plenamente nas demais: João Ba-
ptista de Rezende Costa, plenamente PM
toda: João Rergamini. di etincção em
Medicine publica e em Tbenria e Pratica
do processa Criminal e plenamente nas
demais; João ',ordeno dos Santos Soma'
Junior. simplesmente em nireitn Admi..
n ietrativo. em Direito Internacional . Pri-
vado e em ~Irina Publica e obine-'
mente nas demais': .Tneninm Leitão de
Asaijmneão. &imolem/10MP em Direil
in i ernaeinnal Privado P em Direito. Ad-
ministrativo P plenamente Da g demais;
me Leiz de Marfins Collao, pl enamen-
te em Direilo Internacional Pr i vado e em•
Theor i a e Prittiesi (In Prneesen Crimine,

diStinéeão liai! demais: Jorre Sellsatislo
rstevos de Anoja, plenamente em #(1,.,
das: Jneii . Arislheu de Cestro, slmnles-

. mente em Diseito reterriesionel Priva.
do e nlenamente nas Orneie: Joços Nar-
c iso de Abreu e Silva. plenamente em
.Tneneie e Pratica do Probesan Criminal
e aictisseen .. nas ~l i e! José Pedro Snn
ragoça Santos, simplesmente em Media

reto Admin i strativo e Diteit-o" rfr.Prn
cional Privado — Adalberto Lima de Al.
nicles, simplesmente em . D i reito Mui.
IllearatiVO e em Direito internacional
Privado e pl enamente nas den ais; Ada- •
rio Brune, plenaPoente em todas; Adol-
ohn Alfonso Saldanha Junior. Nene-
mente em Tlisoria do Processo Criminal
e Pratica do Prneeeom Civil e Cemmeeciel
e em Medicina Publica, uniras cadeiras
de que fez exame: Affonso Ernesto Ga r

-oem °retinia, distincção em Pratica do
fProresso Civil e Commercial e plena- •
mente nas demais; Affonso Vascnn • el os
Verve, distincção em Direito Interna-
cional Privado e plenamente nas de.

' mais; Agnaldo do Acanho Góes. plena.
mente em todas; Alb 'rio Ribeiro. sim. •
tplesniente em Direito intereavional Pet.
vado e em Direito Adminietretivo e ple-
namente nas demais; Aberto Xavier,
ip. enamente em todas; iod e m Fpinota
Teixeisa. dIstineção em todas; Alinibal
Perlingueiro plenamente em Theoria e
Prat.ca do Processo Criminal e Pratica
do Processo Civil e Commerrial e sim-
piesmente nas demais: Antenor Vieira
Wasens, plenamente . em todas: Antonio
Amelio. distinecão em Medicina Publi-
ca e plenamente nas demais: Antonio
Cam pineiro Rodrigues. plenamente Pm
todas: Antonio da S'iveira Seine& pie.
nametite em todas: Antonio de Sampaio

'es. simplesmente em Direito Admi-
nistrativo e simplesmente nas demais;
Antnn io Dias Tavares Rastos. distinceão •
'em todas; Antonio Duerte Gomes. plena- -
mente em todas: Anton io Luiz da

sveira Barbosa. distincção em Direito In-
ternacional Privano e em Medicina Pu-

'lince e plenamente nas demais: Antn-
•• •nio Mario Camara Leal, plenamente em •
• todas; Anton io Martins do R ego, plena-

mente em todas: Antonio Teixeira Leite
• Union plenamente em Theoria do Pro-

cessa Criminal e Pratica do Processo Ci-
vil o Commercial e simplesmente nas
demais; Arthur Lontra Costa, distincçãa
em Direito Internacional Privado e ple-
namente nas demais; Ary Azevedo Fran-

- co. plenamente em todas; Ars; . Pepna
Fontenelle, simplesmente em Direito
Administrativo e plenamente nas de-.
me ie; Ataliba Gaivão Filho, simples.
mente em Direito Internacional Privado
e Direito Administrativo e plenamente

' nes demais; Augusto Coimbra da Luz,
• plenamente em todas; Aurelio da Rocha
• Lima, simplesmente em Direito Interna-
• cional Privado e em Direito Administr4...

tivo e plenamente nas demais; Avelino.
' Corrêa Porto de Abreu. distinceão em
' Di eeito Internacional Privado e em Di-

reito Administrativo e plenamente nas,
. demeie: Rellarreino Anetregesilo . de
• Rthayde, distincção em Medicina Publi-.
ca pienamente nas demais: Condido.
Torres Rangel de Campos. distincção em
todas; Candido Drummond Filho, Plena-

, mente em todas; Carlos Alberto Thomaz
Brandes. plena mente em tres cadeiras e

• Simplesmente nas de Direito internei-Ao-
. na) Privado e Direito Administrativo;

Carlos Benjam in Garcia de Souza, dis-'
tInceão em M edicina Publica e plena-•
mente nas demais; Carlos Ricardo Ma-'
cbado, distinecão em talas: Cicero Ma-,
°bade da Silva. simpleemsate em
rito internacional Privado e Direfto
Administrativo e plenamente nas de-
mais: Clarindo Corrêa da Costa. pioria-
mente em Theoria P Pratica do Precoce°
Criminal e simplesmente nas demais;

• Clovis Leite Guriãn. nlenamente em to-.
das as cadeiras . Durval
monte me Medicina Publica e em Di-

- ema Publica e em Direito Administratio
vo e plesamente nas demais; Jsavenal cid

• Sá e Silva, pienameute em todas; Joe:).
• nal Maciel Monteiro, plenamente em Ga-
nas; Lino Neiva de Sá Pereira. clistmeçãO
em rodas; Pedro Lueio °embarra. p;e-
nanieuie em todas; Luiz Antonio Nognei.
ra. plenamente em Direito Admmistra•
tive e em Theoria e Pratica do Prucesso
Criminal e dietincção nas dentais; LutZ
Angusto Blae'ke de Alem:astro, distin.
cção em toeas; Lauro Augusto de Al.
meitia, plenamente em Theinda e Pra-
tica do Processo Criminal e distincção
nas demais; Ltli? Eugenio Leal, sim-
Vesmente em Medicina Publica e pa-
semente nas demais; Linz Pelippe d
Souza Leão Filho, distin ecrio em psaii_
ea do Pro eeeso Civil e Commercial e em

• Di re i to internacional Privado e Velei=
m en ie nos demais; Lu i z .Inan Eugenio;
idontán de Urritia de loarragsirre,
time:fio em Direito Ardminislrativo o pies.
nainente nee demais: Manuel Luiz Ma-

• abado Sobrinho, s i mplesmente em Di-
•reitn Adminis t rat i vo e em Direito In-

teenacional Privado p plenamente nps
demai s: Dr. Maneei Mar i a Mnniz Freire./
plenamente em migro cadeiras. por WS
ter preatado exame da cadeira de Medi-
cina poteira; Manuel Illa- t in c T.iQbna
pior, plenamenfe em Iodas; maneei rrn-
reirn de Barro e Silva simelesmente
em Direito Admin i etra t ivn e nlenampn-
te nas 'dema i s; Moomet Valente plena.
men te em todas: Maneei Vez 'seita s im-
pi esmente em Di rei t o Adm i n l e teativo e
plenamente nas demai s : Mariano Au-

• rimo de Figueiredo. rdenamente em to-
das: Mnreel ln mie Amorim Co sia% Pear,-
• d i stineeão em todas: Mar ro Morri,
Veramente em todas; Ma ein Tarernve
de Souza. disl i neciin em Direito &i.1"-a•-
nistrativo. em D i reito in t einacional Pri-
vado e em Pratica do PrceeQQ0 r iVi l e I
Commercial e Plenamente nas demais;)
Maxim) Co i mbra da Lima. dielinecen erre
flireilo 5dmin 4 5trnlivn e ni enemente nas
dem a is: Milton rori lina Mendes. sim-
piesreente em Direito Adminis t ratSvo O
TslensItnepte nas demais: Opi nvi0 f:974013
Soares. oimPIPQMPP 1p em Direito 404111-.
niOra l ivo e em D i reito Tnin”nne;nnd
Privesn • e plenamente nas demais: Geia-
vi" vendes da Cl iva Guimarães. nienft

-mente em infles: ndilon de Pont a Rosa,
plenamen te em Theoria P Pes i ien do
Proneeen Criminal e em Direito Tnter.
inse.;onpl• pr;v pdo e (1 : Rt i,u,nár0 nao do.
mais' Adie NphrPell de afieo. aiglinp4540
em Med i eir p Pithlire e aironlectmellte
Direito Admin is t rativn e solenem ente nas
demais: Ontaciann Alves. in Va l le. nlo-
;lamente 'em todas: • 0^'andn SteirnidL
Cabra).

•

	 prligioliet ¡Zele% e Pm r tni ree id. °r) Processocensso
• e em-,-mercial o Oen:emente nas
Orneis: Det endo Ri-breio, sisssmssis
em Pratica do Processo Civil e Cnmmer-
mai P em Th onrin e Pratice do Peneeea0
Criminal P e ininleamen tp nas demais;
Ormindn Ma is simplesmen t e em Direi-
to edminietretivn P plenamente nas de..
mais: 0 .2enc Oci avin R/milha. plonamen-
'to em •ewitiR: Ostva ldn Soa • es distineeki
em medicina Pobliett e In IvITIRPIPMP rtga
derre ie : Ofbeiln fInnea l vqq. plAnsarn4n4 e
em Theori e e Pratica do Processo
minai P em pretiee do Processo Civi l e
C"ITIPl erCi01 e dislinecão naZ demais;
Min de Andrade nn: diat ioneão er tn..
dast Paulo de Arnica+. Silv clistinecrid
em tocitle Pedrn nvbrão. distinerão

.ledas: Pedro Mendes nlenamente Pm
Sodas' Raul nano, plPnanm, ,,tp frn
to Administrativo P em Ti-morta e Are.
tias do Processo Criminal, e distincçãO
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ittaa domais; Raymundo Mamam) de Ma-
tos, distiucção em Direita Internacional
Privado e plenamente nas demais; Ro-
berto Gotnes Taifa, plenamente em to-
das; Roberto Pereira de Yasconcellos,
ps enamente em todas; Seoastiito de Ar-
ruda Negreiro, pie:atinente em-Codas;
Sebastião Pontuado Bulo, plenamerLe
em todas; Serafim Loureiro Sobrinho,
distincção em Direito Internacional Pri-
vado e plaitamente nas demais; Seis-
mundo Gonçalves Caldas Barreto, eim-
piamente em Direito Administrativo e
plenamente nas demais; Sylla Soares
Preissard, plenamente em todas; Dernia-
tocles Brandão Cavalcanti, plenamente
em Direito Administrat i vo e "em Taanria
e Pratica do Processo Criminal e distin-
eçao nas demais: Theopiii l o dos Reis
Junqueira. dastincção em are-re i na P'-
biles e •p:enamante nas o rarnaia: Tilde
?'eiva Lima Rocha. distirecão em todas;
Vicen t e Carino, p l anamente em todas;
ticarte rcdorme, plenamente em todas;
Waldemiro Pitta. pl enamente em teclas
e Waldir Corra de Sá e Ranavides. (Us-
tularão em Pratica do Pracesan "vil
Commarcial e plenamente nas demais.

- FTarne vestibular - Do dia 2 a 12
de janeiro proximo vindouro, de 1 ás
5 horas da tarde. estará aberta na Se-
cretaria da , Faculdade- de Direito Ga
Universidade tio Rio de Janetro a in-
scripção para o exame vestibular.

Esse exame enns'ste em uma prova
esrripta de tradurçãci de um trecho de
autor clasSieo feauvez e de um li vro fa-
cil inglaz, ou allemão, sem auxilio de
diartainario. e em una prova oral sobre
elementos do psycholo,gia e legica, his-
taria universal e historia da pailoso-
phia pela capas iaão das doutrinas das
princielies escoas philosaphicas.
, A See n etarin da Cau;x1dade desde já,
daa • 3 is 5 tioraa da tarde, dará Lonas as
informações referentes ao exara° vesti-
bular.

Realizam-se hoje, no Collegio Militar
do 11.0 de Janeiro, os se guintes exames:

20 anno - Portuguez - Altanaria
na : 283. 304, 3:4 9, ". •56 e 761."

3° anuo - Arahmetica - Oral -
Momos na.: 13, 21, 323, 326, 327,
329, 332, 100, 456 e/536.

Supplementar - 37V 405 e 435.
3" armo - Geog r aph ia - tat'al

Alumnos na. : 70. 09. 162. 163, 171, 172,
/13. 177: 182, 1ba, 137, 277 388, 436
o 493.

Supplementar -- 402 e 441.
40 anno - Algabria_ - Oral 	 Alu-

mnos ns. : 310. 316, 389, 433, 605, 677,
686. 705 e 713.

Supplementar	 134.
4 0 anno - Historia Geral - Oral -

Aturam,/ os. : 3a8, 442, 523 e 701.
5° anno - Geometria - Oral - Alu-

M1104 ns. : 83, 171, 560, 573, 630, 665,
601 e 751.

Sul plementar --- 755. 760 o 774.
- 6° annd	 Tnpagaaatila - O ai -
Altannos na. : 45 13, 319, 285, 106, 407,
41, 476, 479, 485, 4•96 e 654,.

tl• armo -	 grupo - Abonaria
▪ : 128, 132, 133, 159, 152, 157, 168,
190, 1 97, 205, 281, 297, 314, 350 e 410.

.6' armo	 2" gruo() - "Atuam is
to. : 67, 151, 185. 217. 236, 2a3, 293,
311, 312, 324, 401, 412, 424, 543 e 653.

6" atiro - - Latim - Oral - Aluamos
na.: 3, 89, ris, 113. 221. 476 e 779.

- !traia a m ase amanhã, 29, os se-
guintes exalces •

1° armo	 Geagraphia - •Oral
Alumnoa ns. : 156. 271 4 e 294.-

30 anuo	 Arithmetica - Oral tae

Aluamos as.: 277, 334, 374, 388, 405,
435. 493. r.m. 720 e 775.

Supplementar - 557, 564 e 579.
4° a rmo Algebra - Oral - Alua

trIn N's na.: 358, 446, 505, 628, 677, 696,
700. 7,C1 e 734.

5° anno - Geometria - Oral - Alu-
Innos na : 199, 264, 280 301, 303, 755,
766 e 774.

Sdpolementar - 317. 355 e 437,
6° anno	 10 grupo	 Mumna9

ns : 73. 319, 385, 407, 417, 476, 479.
496 e 644.

6* anno	 grano - Alumnos
ns. : 128, 132, 133, 1W 152, 151, 168,
10. 197. 205. 284, 297, 314, 350 e 410.

40 armo - Latim - Oral - Alumnos
as.: 605 e 635.

Olo- aava 0 5 0a : O ponto de mataenras.-
eu sara dado ás 8 horas da manhã, na
secretaria do Ccillegio.

Contpaohia de Loterias Nacionaes
Brasil - Loterias da Ca pital federal -
Lista -eral dos pre nios da 9 lo a:ria do
pia ao 23. 222 extracção do anilo dt 1922,
rea g ia/ da emi 27 d dezembro de. 1922, ein
ba s eado das instituiçóes mencionada a nas
lei, e de iTCI04 em vigor e em virp de do
conttacto celeb-ada em 8 de outuoro de
1921 na Procuradoria Ge -ai da Fazenda
Publica do Thesouro Nazional.

•

Approxintações
72.253 e 72.255 	 •	 300000
60 118 e 60.120 	 	 21 ta030
38.310 e 33.312 	 .	 200000

Dezenas
72.251 a 72 250 	 	 60a1100
60 111 a 60.121 	 	 401.00
33.311 a 33.320 	 	 41000

Todos os ~lenis terminados em 54 tuna
41, e os termirados em 4 teein 2$, exceptu-
ando-se os ter a irados em 54.

O fiscal claa loterias do Governo da União,
Manoel Cosam t into - O director asais-
teate. João Carlos da Oliveira Rasado,
acartado. - O escrivão, Firmino de Can.
tuaria.

A Repartição Geral dos Correios expedia
malas netos seguintes paquetes:

Pelo !Mirava, para S. Sebastiao, Santos
e mais o rios do sul, recebendo i anressos
até • s 10 horas, cartas pa o interio r até
á47 10 1 , 2 ditas com nane dunlo até ás 11
e ob'ectoa oara revistrar até	 9.

Pelo nome • Maru oara Yova (Melas,
Christobal, Loa Angeles, Yokohama e Kooe,
r.eb'- cio iitu3.e.som ate as 11 an rwz, c nas
para o exterior até ás 12 e objectos para
reMtrar nté AQ 10:

Itionatid, cara Santos, Parrnaguá,
Fio ianopmis e Rio Grande do Sal, rece-
bendo	 e.4sos-ate AG 8 lures, ca tas oaaa
o iates ior até ás 8 1/2 e dims com porte
chola até 4 5 9.	 -

N Pelo Itaouera para Bahia, Ree1fe, Natal,
Ceará, Allranhã,, e Pará. racione:ido im-
preasos até as 6 horas, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2 e ditas coai porte duplo até
a.s 7.	 •	 •

Pelo Hameln, vara Santos e Buenos
Aires, recebendo- i noressos até ás 6 haras,
cartas para o a tenor até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até as 7.

Pelo American Legion, pa ra Nova York,
receaerd- i • ID: essos até ás 6 horas e cartas
para o exterio r até ás 7.

'ele Servulo Dourado, para gentes, mais
portos do sai e Mantevidéo, _recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1 '2 e ditas com porte duplo e
para o exte • ioe até al:7.

Pelo Panwtá Mou, para Santos e Buenos
Aires, cambai/do impressos até ás 11 ho-
ras, cartas para o interior até ás 11 1 -2,
ditas cola porte . duelo e para o exterior
até ás 12 e objectos para registrar até
ás 1".

Pelo fnazeiro, para Bahia, mais portos do
norte, Euroaa via Lisboa, recebendo lat.
pressas ate ás 6 horas, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 7.

Amanhã:
Pelo 1 apura, para o Rio Grande do Sul,

recebendo i apressas até ás 6 hora s, canas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte dana) até ás 7 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje,

- oi ¡temo de eaco,nmendas postara
Interaaer ames pela 5- secção do tcateao,
para ir-aluga! e Hamburgo coma correios
pernuttaates com todos os mima; da União
a °saia Açoies, Madeira e Sstados Ui idos
directamente nos mesiaos dias até ás Ia ho-
ras e ate a "espera tu parti ta dos oaquetes
que se destina em a Lisoon, Ha libara° e
Estados Unidos, exceattiaaos os da Co apta
labia mi Atlailaque, e entrega Lambem nos
meamos dias das 10 112 ás 14 horas.

[RAMO OFFICI
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S. 1. do MaraidiÃo(X)
Barra cl . Lorua (X).
Fortaleza	 (X1.......
Ot , ixera nobini (X)...
Natal (X) 	
Paranx na (X) 	 	 ....
Recife.
Pão de Assucar.- 76.0.4 28.0
A aca	 tX)..
behia 1X)....
Caetite.. Sá 1 _20.6

betu, Horizonte (Xl. 	 	
57 	 0 .25,0

Th4onnilo Ottoni4X)
Uneraoa:	 .	 	 :55	

I
55 5

..	 .
. , 25.0

Caia AuDil 	 58a 20.0
PocOs de Caldas 	 .61.0 18.5
Go, aZ . 	 55.5 V..
Santa Lida 22: 0
Cyabá	 ..... ...51.5 . 2ã.0
CorumnálX) 	 ..	 ... ..	 ...
Victorii ..	 . 	 6t.3. 25.0
Canitalfederal ...	 •

t.ito CenGai) 	 58.0 25 9 
Ca upos... . •	 54.6 .2-.0
Fri ó', rvO 	   00.1 •19.0
Petrowili,	 (N) 	
	 	 5• 	5 21,0

Cano 	 	 60 5 25,0
The etopolis.. 	 58.0 190

_S.	 4.110 	 58.1 _19.0
Santo- 58.0	 .2,, O
palaRatia.. 	 57.51 240.
Gua a /nava. 	 - 1	 .17 O-
Cu: itn 	 	 .58.0	 ..19 0

nupclis 	 	 .54.8 _2.1.8
Lagrr.s 	 ..16.2

1

Porto Aleere 	  - .53.5 .21L.i
1.1rues.a/aca	 	 54,0 ..2Q,0
Moatevidéo 	 55.1	 19.0
illietioa Ah as.. 	 	 57.3	 20.0

Estado do
mar

Fendo
-da- tempo e
pne,lomenes

diversos

Temneratura
do ar e

sEs Estado do tempo
e paçnomenus

diversos

e

to
-;"

e:

3 Mele 13. (ns.manhã) 33.0 21.0 R. .pnt:

SE 1i1 - I. (c. manhã.) 21.0 17.0 6.2 Ch. r. pinai
E 2 10 - I. (c. manha.) 31.0 13.0 4.0 R. pra.

1.0 NE 4 6 - B. (b.o. man.1 29.0 19.0
o.• NE 2 10 :- 1.	 (b. manhã) 27.0 14.0

4.1!
-0 6
0.0
£.6

C
C

3
o
o
1

10
10
4

-10

-
-

-

M. ch.
1	 (c. manhã)
B.
I. (i. manhã.)

25.2
32
286
30.0

18.ri
11.0
11 2
23.0 5.2 C. t.ant4:n.t. pio.

1.0 .NE 5 Tranquillo. B. 28.0 21.0

2.6 NNE 8 B. (l.n. mau.) 28.4
G.0 4 10 1. (h.o.ma:dà 1 21.0 15.0

c o .	 10 M.ch. (ch. m.) 2.1.0 16.0

0.0
0.0

..c
NE

O •10
4 Chão.

I. (i. manhã.)
B. v. (b o. m

30.0
27

17.0
21

-
-

T. p:n.-
V. a-n.

10 N .3 -9 I. (cá. manhã) 24.0 14 5
-1.0 •	 NE 1 10 1 ál.0 12 O
-1.0 NW - 2	 10 Tranquillo.. 1. (1.	 manhã). 24 O 18.0
0.0 c O	 4 Tranquillo. B. -- 2J 0
5.0 •• E 3	 10,	 - • 27 O ló.0 3 4C. t. r.
- ; NW 1	 •	 10	 .	 ..,11.1c. manhã) 28 0 14.0 0.3 T. r.
0.4 2	 7 Pqs.	 vagas. I. 27.8 22.0 - T. r. p.a.
0.4
3.0

E
C

2	 6
0	 4 R. 

((bc..0m.manahia4) --
30.0

10.5
17.0

O O E 3	 to - 31.0 24.0 ••••• R. pm.
-7.0 8
-4.0 2

EstaçõeS O 

ç.
 

0.1

Temperatura
.. do ar Vento

•	 •	 I
r. O	 ;LI ••• es";

ed	 t	 ,..
C"	 0.) 

Direcção

.= =

cn

'Chuva em
Postos
	

24 horas
mim

Tljua (X) 	
Ran 	 	 0.0d.
Nit; .eroy 	 	 O O
Enyenho de Dentro 	 	 O O
Pernis.. 	 	 0.0
&Cem d o 	 	  0.0

-
Notas - (X) Não veio telegramma.

1.
Postos 24 horas •

Mulata	 Minima in/m Maximà 1 Minima

Temneraturas
extremas

Tempeaturas
Chuva em	 extre.nas

2191 ti (»tirita-Niro 2R
	

IMMO OFFMME	 Dezembro àe, 4922 -

Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -Boletim do Tempo -Criam do tempo elo eedo-s.
Brasil ao 112 dia de Oreenwich (9 ha. no Rio de janeuo) no dia 27 de dezembro de 1922

Zona Norte - Devido á falta do Nerviço telegrapitico, não podemos fazer a synopse desta ZO4a.
Zona Centro-Te uno bo ii no Espirito Saato e ins.avel nos de nais Estados. A temperatura elevou-se. C,htiveu esta manhã,wit

lanuda, Pyre °polis e "ehuviscou lin Poças da Cahas, São Luiz de Cacetes, Taerezopolis e . Nova Friburgo. Choveu &incem, em eido
Mogoi, Govaz, São iniz de Cace .es e Cuyabá
• Zaná. S 0-Te non bo n em Santa Catharina e instaval nos demais Estados. A temperatura elevou-se ligeiramente no Paraná e foi
estavel nos de mais Esta..os. Chuveu esta nanhã, ern Rio Claro, Campinas, Curitvba e Ponta Grossa e chuviácou e n 2rotas, Sào Paulo
das Agudos e Ca .4t7o. Chuveu ha ..te a

t
 em Guaranuava, Rio Negro e eu al..u..s -O atos de São Paulo e chuviscou era Ba z .é e Rio Lira,de.

0Jaervações metenrniogicas ede..1.4adas st nultaneamente ao 1,2 dia d-?.- Oreenwich (9 lis. no Pio de Janeiro) co dia 27 de dezembro de
1922 (Resumo dó Boleti.n organizado no lastituto Central) 

...n•n••

Observações do dia
	

Observações da vespera

•
Estado do céo em deci nos de eco enxiberto: O totalmente imoo; 10, total nente enco lett°. Estado da tanino: b, bom; I, incerto

sn, mau. r hem:mie/los clIve-sos: 	 chuvs;	 neve; a-a, neva 9,?.r.ca ; •a, nevoeiro denso: *It., nevoeiro tenue ; sa.z, saraiva; ge.
geada Lr, trovoada com relamoagos ; t, trovões ; r, relampazos ;	 orvalho ; -v, venta-ia.

Os numero' indicativos da força do vento referent-se á Escala Beauf a:t de O calma a 12 talão. A presslo .baro netrica acha-se re.
duzida a O C...ao uiv-.:1 do mar e a gravidade nofinal.

ObservaçÕeS metgirologicas realizadas em al ;uns postos da Capital Federal -Nota: a chuva foi mzdida no dia 27 ás 7 horas e as
temperaturik . lor4M Observadas no dia 2d tis 21 horas- 

Rio Comprido 	  30.3 19.2
20.0 la.2 Gavea 	 0.0 28,4 18.0
3.4 18.6	 • Deoloro.. à 	  0.0 2J.8 1d.2
29.1 19.7 Co .covada;	 temperatura do ar:
28.4 18.1 24.5 Humidade rala iva: 74 %.
2 1 .1 18.4 Vento: C. Força: 040.

Estas temperaturas foram observadas ás 7 horas da manhã.
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MARIO OFFICIAL	 Dezembro de 192')

O tempo - Boletim da Directoria de
Ideteurtataaa - Faaviaaes fana o perua-
do de '18 Uras do dia 22 até 16 horas
do dia 28:

Dietricto Federal e Nietheroy---Tem-
pu - taltre matava1 e tiaitecti¡uuul*, Utull
Chi,/ V tu e Vuvu nSudâ.

IU.,Wet dai& - Manter-se-á eleva-
da com furto mormaço.

'Ventos - %arilo/ais sujeito a raia-
das.

E.4ado do Rio - Tempo - Entre
ineatuel o ameaçador com taluvas Lu-

Temperatura - Manter-se-d elevada
com ioiao mormaço.

Teimem:ia gerai do tempo após 48
Uru do dia 28 - Aggravar-ae com
temperatura ein

cismamo do tempo occorridot
NU Distl'IGLO Ceue,111 tato ia horas do

dia 2i - De aneorda com a provada
feita, o tempo roi bom á tarde o a noi-
te com coo limpo, o bom, nublado do
dia. A temperatura foi eatavei á noite
e em aseensao co dia; a minam veia-
ticou-se ás /411.3Une. com 30•0 0
UI . .na ás 511.45m. com 11r8. Os yen-
toe oram normaes, catando a briza tia
14n. .0m.

,Eni todo o paiz (até 9 horas do dia
27) - Zona Norte: Devido á deficien-
eia do serviço telegrapinco, nao pinic-
am:3 fazer a datava° desta zona. tuna
Contra - Tampo Dom no Espirito San-
to o inatavel noa amiais astados. A
tampei atura elevou-se. Choveu esta
inaima Januaria, Pyrenopolis o
chuviscou em POOP do eaida:3, saía
Luiz sle Caceree, Therezoaolis o Nova
Friburgo. Cnoveu atontam, em Grão
Moam, Goyaz, São Luiz do Cacerea,
Goyaz e auayabá. Zona Sul - Tempo
bom ern amiba Catharina o instaval nua
deviam Est:1,ms.	 A 1 etriper,uurp.
vou-se lige:varra:11LO no Paraná e foi
estava' nos demais Estadas. Choveu
asai manhã em Riu Claro. Canil) I nu,
Curityba e Ponta Grossa o chuviscou

•em Brotas, aão Paulo doe Agudos e Gab.
tro. Choveu hontom em Guarapuava.
Rio Negro o em alguns pontos co saão
Paulo o chuviscou em Lagé o Rio
Grande.

Anuoros temperaturas - 36°0 em
aexan e 35°0 em Baga.

'Maiores chuva:, racolhidas no dia 27
5nian3 em São Luiz de Caceres

11mon2 em São Carlos do Pinnal.
Estado do mar na costa tio paiz-Fe-

queima vagas: Em Santa Catharina o
em parto do Estaco do Rio; tranquillo
o chão nos demais pontos da casta da
paia.

Regiões sem chuvas - lia Riais do
15 dias - Quixerainobina o Campina
Grande.

Dados aerologicos - (No Districta
kaaleral, ás a 211.30m.) - Comenta

.a.',aaes até 15G m. com velocidado ma.xi-
aia do 1 m., passando a SE até 300 m.
som velocidade maxinia de irn.9,
ata COO m. com velocidade manirna
3 m., NNW até 1.350 m. com velocida-
de maxima do 8m.a e NW com veloci-
dade maxinia do 10m.0 ata 2.100 •n.,
onde o balão desappareceu á distancia
horizontal de 4.500 meti os.

Em Mendes - (Estado do Rio, ás 7
horas) - Corrente NalW etá 4a3 m.
com velocidade maxima de . lem.3, pas-
sando a N, ata 960 m. com velocidado
maxima de 12m.3, NarW ata 1.600 m.,
com velocidade maxima de 14 m. dessa
altura ata 2.790 m., direcção variando

en tre W, NW e WSW com velocidade
amima de ItIm.3 o • finalmente NW
até 2.880 m., com velocidade maxima
de 1 m. onde o balão drsnnoarecen em
A-St. á distancia horizontal do 0.520
Metros.

61.n

Seemndo os dados coligidos pela Super-
lidem ecia do b4.tecime.,to, exisri n m na
maahã do dia 2a do corrente nos moio ms e
traniches desta capital, 15.758 toneladas de
trigo em grão e 195.867 saccos de farinha
de trigo.

Na nesma data havia nos denos i tas de
inflammaveis 117.715 caixas de kerozene e
e 411.067 caixas de gazolina (inclusive a
existente a granel).

RENDAS PUBLICAS
Roeabedoria do /Marido Federal

Ren da arrecadada de 1 a 26
de dezembro de 1922.... 7.620:8601775

Ren(42 -reencla ria em 27 de
dezembro de 1922	 344:050‘459

•n••n
7M4 011

Em Igual periodo de 1921.. 8.467:737x575

DIfferença para menos em
1922 	

•

altandan do Rio do Sandra
MEZ D2 DEZEMBRO 1)2 1923

	

Reada arrecadada no dia 27:
	 e

Em ouro  -
	

21.1:88,1t1a8
Em papel 	

	
245:517 340

Total 	 	 459:406$503

Renda arrecadada de 1 a 27
do corrente 	

Em igual penedo de 1921 	

	

Ditlerença a maior em4923 	

MARCAS REGISTRADAS
N. 19.1300

Funeinao de Souza Cama ra, estabafecido
á rua da Saúde n. 363, adopta, para distin-
guir a farinha de trigo de seu cominarei°, a
marca acima, que poderá, variar de côr e
dii ensão, a qual consiste no nome caracte-
ristico .Lisboa-Rioi encerrado mima ellinse.
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1922.- Dor pro-
curação 'e Francisco de Souza Cama-a. fosé
I. 1§1.,gueira da Ga ma (sobre uma estampilha
de 600 réis).
. Apresentada na secretaria da junta Com-
incre ial da Capital Fe-tarai, ás 12 horas e 30
minutos do dia 4 da julho de 1022.

Registrada soa o n. 18.556 por deeoacho
da Jii ta Conimeacial ern sessão de hoje. Pa-
gou no paineira exem a lar 20$ de sela) por
estampilhas. Rio de ameiro, 7 de dezennro
de 1 922. - Isidiro C un,.o, directo r. (Ao
lado estava o earliebo da Janta Coinmer-
dal.)

(7.312)

N. 18.01%2

José de Preitos Junior, estabeleido com
pe.; e o fabrico de pra lad0.9 chi nicos e
mediei aes á rua Oito le [Jaze aluo n. 113,
ap raseata a waren acima, constaria do se-
guinte: Um circulo, tendo inscripto tima
cruz e na haste desta, e em 'eus baios o
nome .Freitas que se lè quer no sentido
horisontaa quer no sentido v :dical. A re-
ferida inalca servirá nara distiagui s um pro-
dueto medicinal de sei fab rico, para a ex-
tra -ção de canos, podendo variar em abres
e dimensões, menos as da Cruz Ver ge-
lha (Sobra uma estampilha de 6C0 réis)
Pio de lan-tiro, 12 de dczemcr de 1922.
Por procuração America Dias Aives.

Apresentada na secretaria da junta Com-
merial da Caoltal Federal. ás 12 horas do
dia 12 de dezembro de 1922.

Registrada sob n. 18.612 por despacho
da junta Bommercial em sessão de bole.
P ;ou no pri nsiro exemplar 20a000 de sello
par estanmil l ias. Rio de janeiro, 14 de de-
ze ab*0 de i-122. -Isidoro Campos, director.
(An lado estava o carimbo da Junta Com-

(7.307)muda].)

N. 18.432”2

Dr. Anysio de Sá, medico, director ger4
do Instituto e Labaratoria Erlich, com pe.
quimo fabrico de especialidades bio-chimia
els (medicas e pliarmaceuticas) á avenija
Rio Branco n. 175, com o fim especial dis
distinguir o preoarado do sua formula e fa-
brico do oharmaceutico Araujo Vianna, Bob
a denominação de sWhismut liana '(oreducto
destinado to tratamento da synhilis) adopta
o nome c marca acima sole serão usados no
dito oroductn. Esta marca sob a fór lia de
rottdo ou etiqueta, consiste em um quadro,
tendo em cada usa dos anguios respectivos
cada unia das let#as Ge - I - L que
corresnandem ao titulo ~aloto do sei!
instituto, e tendo ao centro em (atiras inenoa
ressTartrato de bips:utho.notassie e sodio-i
Formula do Dr. Anyeut d d - Preparação
do pharmacetitico Araujo Viarmea, _podendo
variar de dimensões. daou tygo	 lett.,rp

Dr. Mysio de Sá (sobre unia estampilha ;1$
Rio de janeiro, 16 de dezembro de Ign.

600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal, as 13 horas e 22
talados do dia 10 de dezembro de 1922.

Reraetrada sob n. 18.622 por despacho dà
Junta' Commercial em sessão de lioe. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo cor
esta-anilhas. Rio de Janeiro, 18 de dnembro
de 1922. - Isidoro Campos, abrector. (ap
lado estava o carimbo da Junta Csmmerciale,

(Y.31V)

CERTIFICADO
ESTADO DE PERNAMBUCO

Na. 1.362 e 1.363
Certifico que as marcas aGagoa e GSacca•

dura., para farinha de trigo, do fabrico da
Sociedade Anonyma Grandes Moinhos do
Brasil, registradas na Junta Commercial de
Pernambuco sob ns. 1.362 e 1.363, bram
deoositadas nesta junta em 7 do corrente,
depois de cumpridas as formalidades legam

Secretaria da Junta Commercial da Capital
F.:deral, 27 de dezembro de 1922.- Carlos
Torres de Oliveira (sobre uma estampilha
de 2fG00). Visto. J. C.. em*? de dezembro
de la22.- Iíir oro Campos, direator. Oto lado
estava o carimbo da Junta Commercia1.1

Ç1.312_

502:7954341

7.330:205Ç912
3.977:9495511

--
3.552 256 371
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Dezembro de t922

Sobre Londres. , 	 • 6764
Sts,re Paris 	 •.	 $624
Sabre Hamburgo 	 ,, —
Sobre Italie 	 	 —
Sobre "ortugal . 	
Sobre Nova York.	 8-i4Z0
Libra esterlina —

moeda 	
Sobre %evos Ai res (peso panei)
Sobre Beenos Aires (neso ot io)
Sobre Moarevidéo (r aso ouro)...
Sobre Hespanhe (pesetas).
Sobre Suis se (frui .os) 	
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre Holianda (florim) 	
Sabae Janáo (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Seecia 	
S .bre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Assina 	
Sobre Pomania 	
Sobre Tcheco-Slovilquia 	

Moedas
Liras (papel)... 	
Escudos ,epoell	
Francos (papel), 	 .. 	

Cemara Rendlcal
CORSO OPPICIAL Do eA R. nio e MOEDA

TALUCe
Praças	 90 div.

PARTE COMMERCIAL

A' lesta

Aorvices diversas emi ssrses de	
39$500Libras (papel) 	

.1:0 . $, de 5 ° I ., vire 1lel71 ..	 749$000
aboli .es diversas emissões de

- 1:000!, 5 1,, port. í 1 )201 	 	 7481001
Anedie* diveesas emissões de

1 v" 5 '1 . oort. (14111 	  7481000
~ti :ss diversas emissões de

1:0 0$ 5 e., port. (caeteln). 	 	 732$000
Obrigacões do Thesouro Nado-

6 3 est	 na) de 1:•0)e, 7 -	  gavoo
V24 Aeoli ses do Emnrestimo Municl-

I : 2	 pid de 1914, oni 	  177$100
p433 Anoli :es da Prefeitura de Nitheroy
143)	 de 1 O , 6 •. p .rt (2' sele) 	 	 731000

8:541 Aeolices do Faiado do Rio de Ja-
neiro de 1' OÉ, 4/, nort 	 	 9%130

--	 Banco Credito Rural e Internacio-
7'256	 trai, nom... ..... ,.... ... 	 	 20$000
7 ' 1 '4) Banco Credito Rural e Internado-
7 50 	 nal, port 	 	 20e00
1,353 Banco do Commercio, 	 • 177$ 50
35,i '4 Baneo do (rasi'	 	 310$000
$" 78 Co npanhia Cesaionaria das Docas

3 .1,106	 do Porto da .nhia, c/ 50 / 	 	 431'00
e-	 Companhia Confianca Industrtal.. 2 5'0.9

" 1E80 Co m nanhia America Fabril 	 . 32 4000
—	 D:béntures da Companhia Docas—

033	
de Santos 	 • 200$000

2 
Vandas par alvará

$000.15spn 105 Banco Credito Rural e Inter-
$280	 nasIonal, oort 	 	 201000

744 Bana) Credito Rural e inter-
nacional, nom 	 	 20$000

11430 Secretaria da Camara Syndieal do Rio
585 de Janeiro, 27 de dezembro de 1922. —
$630 A. Simonsen, syndico.

ME.

/Rezes

COTAÇOES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADOT:TA9

Dia 27 de dezembro 0,1922
Termo

Is cotação 21 cotacão 31 cotação Total de vendas
Janeiro. 	  6 26000
Fevereiro 	 	 2.550
Ma -ço 	 	  3 25.553
Ab . il 	 	  2 25,250
Maio 	 	 24,700
Dezembro,. 	

• 

3 26s100
sacas

Vendas 	 	 14.000
Mercado: I° cotação, estarei • 2 cotado.
Disponlvel base tyeo 7, 20350.
Meres do — sustentado.
Verdes até ás le 1/2 horas, 3.500 socceSe
Vendas: total, 8.610 saceas.
O eyndico, lodo &ver:roia Siva.

I 25A950
1 25a350

23s550
255210

241800
26,12)0
sac
3.000

calmo.

2.000 saccas
1.000 saccas
3.000 sacas
2.001) saccas
1.900 saccas
3.ffla saceas
saccas

▪ 17.000

COTAÇOE's DE ASSUCAR DA BOLSA DE mERCADORin

Rio de Janeiro, 27 de dezembro á 1923
Termo

. ue o	 .9 "0o

\	 ct. "a	 ce tclMezes	 "5.5)	 O o,

.., s>.	 o O
". C'

janeiro 	 	 44a000 44e000
Fevereiro 	  .

	

.	
45 900	 45 000

Março 	  46s -'03 45 ,W
Abril 	 	 46$- 00	 45)5910
Maio... 	 	 47s000	 41I0
Dezembro 	 	 441.500 42.500

saceas
Vendas 	 	 1.600	 —

s	 Mercado 	 	 firme	 firme
Diepunivet branco crystal bom, kilo 3,720 a $b0J.
Merease e firme
Vendas de todas à qua l idades 719 saca.
O syndico, jodo Sev..ruzo tia Siou.

o "
ba o

-1„,
'O' "a
ta

45000
41: Ine
4'; !AO
4600
46$700
$ verti
sacas

0 •
la

O
tTe

R SI
0 0.E

t9
44X400
4^ ;200
41-1:z00

42 00
44200

Total
de areoclaa

1.000 eaccas

sarCaa
1.0W

EDITAES E ÃYISOS
• , Ministerie da Marinha

anrorintandancia de Navaaseh
DIRECTORIA DE PHARÕES

Aviso 'os av veta 'erres N. 107
- Brasil — Estado do Rio Grande do Norte
Restabelecimento dos caracterisPcos da luz do

.	 Migro! dos Reis Magos
Por ordem do Sr. contra-almirante. super-

intendente de navegação, avisa -se aos na-
veointes que da noite de 15 de 'a eeiro vin-
douro em diante serão restabelecidos os
ca-acteristiros da luz do pharol dos R is
Magos que esteva com a mentia de • rota-
cão parada, desde 23 de maio ultimo, con-
forme fez publico o aviso aos navegantes
a. 37. da mesma data.

Di-ectoria de Pharões. no Rio de Janeiro,
27 de dezem bro de 1922.— Souza e Silva,
cenitão de corveta, director.

Confere—!. Souza e Sten. eaoitão de cor
veta, direcior.

5unnr4ntendenda de Naraoade

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO PO% N 'Mak NTES, N. !OS

Brasil—Estado da Bebia
Alteracdo vrovisoria dos caractcristkos

luz do pharol c'os Abrolhos.
DOI' ordem do Sr . contra almirante same.

intendes te de naverfação, avia- se aos na.
vegentes que o otaarol dos Abrolhos cassou
a exhibir luz fixa desde a noite de 26 do
mez eorente, oor estar com sua machina de
rotação parada.

Novo aviso annunclará o restabelecimento
dos caracteristicos da luz do referido pha-
rol .

Directoria de Pharões, no Rio de Jereba),
27 de dezembro de 1922 —1. Souza c Silva,
capitão de corveta, direcfor.—Confe re. J.
Souza e Silva, capitão de corveta, director.

Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro j
coNc:unro

De ordem do Sr. vice-almirante inspe-
olor do Aasenal de i:Marinha do Rio de Ja-
neiro. faço publico que se eche aberta
durante o preza de trinta (30) dias, a
inseripçâo para o concurso de tres (3)
vaent de 3° officio' do mesmo arsenal.
devendo os candidatos apresentar os se-
guintes documentos, provando:

,	 1) Ser cidadão brasileiro;
' 2) Ser maior de 18 annos e menor
-de 25;

3) Ter bom comportamento moral e

4) Ser recervista;
5)Nrin soffrer de molestia contagiosa, o

que será comprovado em inspecção de
aonde.

Além desses documentos para a ins-
erincão. se exigirá em enneurso:

Portuguez (ortographia, analyse e re-

dagrãandeez (leitura, traducção e ana-
lyse)

'
•

A.rithmetica (especialmente em rea-
ção ás onerecões em uso no commercio e
nas renartioties de Faaenda);
_Aleehra (até equaç5es de 20 grão, ia-

°rIG'Ise"rners)ra: phia geral (especialmente de
Brasil):

Historia do Brasil;
Pratica de dartylooraphia.
Serreta r ia da Inapectar i a do Areenal

de merinbn do Rio de 3~ i -e. 12 de de-
zemban da 1922. — M. Pessda de Mello,
secretario,
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nnisterio da Justice e Negocies
Interiores

Collenio Pedro I/

VONCURSO PARA O PROVVIENTO DO CARO° DE
PROFESSOR CATHEDR TI 0 DE • LLIS AM) DO
INTERNATO DO COLLEGJO PEDRO II

accõrdo com a deeisão do Ministerio
da justiça e Megocios Irteriores. em aviso
n. 2.000. de 2 dg corrente, faço publico; de
ordem do Sr. Dr. director. para contiel-
mento doa interessados, que, desta data até
às lO horas do dia 26 de janeiro oroolmo
futuro na eonfore id ade do art. 191 do re-
gimento interno desta collegio e avisa nua
mero 2.213. de 3 de dezembro de 1 99, do
Mieisterio justica e Negados Interio-es,
serão rerebidos nesta secretaria recrel-
mentos em aue sela solicitada. nos ternos
do art. 51 do decreto n. 11.53), de 18 de
marco de 1915, a disnensa do conu-so "ara
o provimento do cargo de pmfossor cathe-
dr-tleo de allemão do internato deste col-
!cgf°.

A mencionada dismosição regimental esti
redigida nos seguintes termos: Art. lat.
*Poderá ser d.spensacio do concurso. pelo
voto de dous terços da totali iode da Cnn-
g-e ara° manar nado neto Consel lio Sanerior
de Eia40o o autor ds obra verdadairamente
nota vs t sobre o asau mato da cadeira) (artigo
51 do decreto n. 11 5301.

Os mindidatos, alam dos documentos em
que provem ser cidadaoa brasil oiros, ma-
iooas de 21 annos, ter folha corrida, e. nos
termos do que determi s a o art. 128 do re-
gul e mento ~ovul e, flu o decreto n.
de 2 do jarei ro de l a 18 e a c-derneta de
reservistas do Exeecito ou pelo meros o
certificado do alistamento ara rdo os mes-
mos candidetos contarem até 30 nonos de
idade, deve-ao tombem an-esertar sete
exem”lases dos sees treSolhos para o re-
cessario exame. (Art. 192 de Regimento In-
terno

Secretaria do Colleolo Pedro II, em 20 de
dezembro de 1922. — O secretario, Cktacilio
A. Pereira.

1n1•11.n••

Ccrpo de Bornbeirms
EDITAL DE COMCURPF.NCIA PARA O FORNECI-

MENTO DURANTE O ÁNNO DE 1923
De ordem do Sr. eororel commandarte

tac o pa-a conitelmento dos irter-
assados, aue ãs 1? horas do dia 29 do nar-
rem,. na Casa da Ordem deste corpo. eerão
reePbilas e abertas pronostas naro o fo rne-
ce-meta dorante o anro de 1 92a, dos ar-
tigos constantes dos grupos abaixo mencio-
nados:

Oruno 4 — Frirrorearn ;
ermo 5 — Madeiras ;
Grima 6 — Mate riles de construção
Grupo 7 — Gazolina ;
Grupo. 8 — Exnedie e te ;
Gomo 9 — Correeiro;
Gripo 10 — Como ;
()ruo° 11 — Carvão
Grupo 12 — Auto moveis:
Grupo 13 — Ele tdeidade ;
Orno 1 4 — Loucas
Gomo 15 — Machinas e lebeineantea
Grupo 16 — Ferro e tuateria prima ;
Grano 17 — Ferragens
Grupo 18 — Pintura

Grupo 19 — Drogas e esnecialidades phar-
maceuticas

As amostras e os modelos dos artigos a
Contractar acham-se, para -Acrem exos .inados
pelos proponentes, na asaistench do mate-
rial onde lhes selo prestadas todas as in-
formações referentes a esta e mc meneia e
bem assim os respectivos Impressos.

MARIO OFFICIAL

Todos os atuns a fornecer serão iguaes
ás amostras existentes e só se acceitax pro-
postas feitas especialmente para cada grupo
nas listas bnpressas que o corpo fori.ece
cujos c . ncurrentes as trarão com presos
para todas os artigos deras constantes, no
dia indicado e enveioppe fechado e ubede-
ceado as seguintes condições:

a) a3 propostas deverão ser anresenta-
das em quatro vias, manuscriptas a ti .ta
preta; sendo todas estameilaedas e aasi-
gradas, sendo imilas esneciheados Os pre-
ços de cada artigo em algaris.nos e por ex-
tenso

61 não serão accettos as propostas que
tiverem emendas, acerescimos, resolvas,
raznras ou entrelinhas

c) só serão tomadas em consideração as
propostas daquelles que até ás 14 horas do
dia 28, no maximo, se tenham habilitado
peraate o cominando, juntando ao requeri-
mento que lhe dirigi:em a carta de commer-
ciante matriculado e documentos provando
negociar nos artigos a que pretende con-
coreer e tarem satisfeito á Fazenda Nacio-
nal o nagainerto do iotoosto de industrio e
profis3ão relativo ao corrente semestre e á
nmeicipali Iode o alvará de licença para
nego .lar, devendo as sociedades anoaymas
apresentar ainda documentos provando ter
depositaJo no Thesouro Nalonal ou po
Barco do Brasil a declina parte do seu
capital

a) devem ainda juntar o recibo da Con-
tadoria do corno, dennestrando ter alai de-
positado, para cada gomo a qee desejar
concorrer, a qaastia de 50S, para garantia
da apresentação da proposta perde .do-a o
pr000neate que, sen.lo acceito, deixe de
assionar o coetracto até tres dias depois de
nofifieaao para isso;

e) por ocasião da assienatira do con-
tracto o fornezedor depositará no Tesouro
Nacional a importando que for arbitrada
pelo commandante

f) a idonefiade dos proponentes será
ey a eluda e julgada previa sente a tcs de
abert Is as propostas Aouellas CU;03 au-
tores não forem julgados idoneos não serão
abertas ;

g). as pr000stas serão abertas e lidas na
presença dos concurrentes que se arresen-
tarem para assistir a essa formaliinee, no
dia e hora aeirna mencionados, ruurieancio
cada um a de todos cs outros que em cor-
rerem ao mesmo grupo, as quaes serão pu-
blicadas antes de ser proferida qualquer de-
cisão;

k) será proferido o artigo mais barato
entre uma e oatra proposta.; no rase de
Igualdade de preeos de artieos entre duas
ou mais propostas, a preferea ia será doia
ao autor da que maior numero de artigos
ninis barato tiver °Here:ido!

A o nropone .te fica oarigado a entregar
até o dia cinco de cada mez as contas dcs
artigos forno idos no rtez anterior, Jecor-
rendo no multa de cem mil réis os ene o não
bzeretn.

.1) fica tambem obrigado a fornecer aos
ofiiciaes e praças os artiges de que nece3ei-
te a pira consumo, oelo oreço do contracto,
aesde que paguem á vista;

k) não serão nç :eitos cs artistas, cujos
preços sejam maieres do que es coastantes
da relação que a este acompanha;

l) os coutractontea ficam obrigados a pa-
gar o sello proporcional seg onio a lei de
selto em vigor, em estampilhas colloeadas
nas respectivas contas ;

In) ao Goverao se reserva o di.nito de an-
imitar esta com:arrenda se ii que assada ao
proponente direito a recia.uaçães, seja qual
for o motivo ;

Dezembro de /922 17.T17

n) o Corpo deixa, (le dar a quantidade de
ri altos artigos por ser iutposstvel Pre-

fixal-a.
o) fica livre ao Corpo o direito de esco-

lher de cada proposta 03 a.-tigos que quizer,
bem como lhe assiste o di -eito de comprar
maior ou menor das quantidades 1011X1 Ista
mencionadas na relação ,unta e este edital,
devendo porém, e.n qualquer aos casos os
contraetantes manter 03 mesmos preços.

Dirertoria do Assistencia do Material do,
Copo de Pombeito, '6 de deze nbro do
1922. — Antonio Ferizandes, tenente•cohonei
director.

GRUPO 4
Forragem

Esoecificaeão do artigo — Preços
11.550 kilos de alfafa nacional,

2.200 kilos oe treno, kilo	 	 118
kilo

	

2.200 kilos de fubá g.osso kilo. 	 tn340
6.100 ki.os de milho, ido. ...

53J kilos de sal grosso, kilo..

GRUPO 5
Madeiras

Especifl'tação dos artkos 	 PreÇO3
590 nieema de pinho de Rigra.em

couçoebas de 0,228 x
X 0,67 3, meti-) 	 	 54480

500 metros de pinho brio 'o cai
couçoeiras de 0,228 x
0,111, metro 	 	 35000

500 met -os do ralho do Para, á
em coucoeir is de 0,228
n 0,076, metro 	

500 metros (e friecs de pe oba
de Campos ue 0,10 9,63,
met,o.

1.000 metro l de frieoe. de noroba
de Canos de 0,20 0,03,
metzo 	

1.000 metros de frisos de peeoba
de Campos, de 0,20 00.3,
metro 	

1.000 metros de frisos de oinho
de Risa de 0,10x 0,03,
metro 	 	 1$584

1.000 metros de f 	 isos de pina.
de Riga de 0,2) X 0,03,
metro........ ......

1.000 meros de Lisos de cedro,
de 0,10X PAI, met ro. ....

240 raios de guara n1 de 0,08 x
X0,03, um. 	

210 raios de gefarabil de C,10 x
x 0,10, um 	

24 duzias cse táboas de metia
refuto (1- ga), eluda 	

24 duzias de tabnas de canella
duzia 	

500 metros de taboas de cedia
da ;,015x 0,6O, metro 	

500 metros nie tabnas de cedro
de 0,2'x . .à0.	 .

500 metros de talsoaa de cedro
de 1,25x0,60, metro . .

5C0 metros de temas de cedro
de 0,3Cx0,90, metro 	

1.000 metros de tomas de peroba
de Campos de 0,015 x
X3, la0, metro 	 	 3$480

1.000 metros de tabus de peroba
de 0,025x O, GO, metro.	 55790

1.000 metros de Naus de ue.roba,
de 0,0:X1x°, rtiO, melro 	 	 75200

!CO metros de ma 'eira 4:: lel
de 0,228x0 076, metro 	 	 35800

2.0 metros zeicos de vidi tico
(taooas ou prancheies),
metro cubico.. ..... 	 3305000

iner's cubicos de tora de
cedro serrada, metro
cubico 	  2305000

$2,0
4150 ;

24600

15150

15450

2$800

25920,

$8.50 -

2380 )

4$500

1$300

25340

45500

65500

8$000

9000
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50 metros cubicos de areia fina
d'agua doce, metro cubi-
co 	

50 metros cubicos de areia
grossa dagna doce, metro
cubico.

24 metros cubicos de barro(sal-
Oro), metro cubico 	

230 kilos de barro refractado,
kilo 	

100 metros cubi aos de cascalhi-
nho, metro cubico 	

2.000 litros de cal de Cabo Frio,
litro 	

500 kilos de cal vira em, kilo...
500 kilos de cal de pedra exibi-

cta.
48 manilhas curvas de barro

ate 2", uma 	
24 manilhas curvas de barro

oe 21/2', a 4", uma 	
24 manilhas curvas de barro de

4 1:2" a 6", uma 	
24 mainiaas curvas de barro de

G 1/2" a R".
WO metros quadrados de !adri-

ço lh	 de barro nacioaal,
metro quadrado. 	

200 metros cetatirados de ladri-
lho de cimento, 2 a4 cô-
res, metro quakado 	

24 manilhas de barro até 3",
uma 	

24 manilhas de barro, de 3 1/2
a a". uma. 	

24 manilhas de barro de 5"
a 8"

'
 uma 	

10 parallelepipedos, ce to 	
2 ri Miai os de telha franceza,

milheiro 	
112 milheiro de telha franceza

	

para cutrieira, militei. o 	
12 milheiros de ti;ollos Porto

Rico, milheiro 	
12 milheiros de ti ..ollos Santa

Cruz,
10 milheiros de tipallos refra-

ctados, milneiro 	

20 metros cubicos de toras de
pe -oba de Caninos, ser-
rada, metro .ubico 	 2581000

20 metros cubicos de toras de
4:deo vermeláo serrado,
metro cubico 	  2801000

10 metros cubi .os de toras de
guarabe serrado, metro
clinico 	

5 metros eubicos de toras de
ipe tabaco, metro cubiCO.

GRUPO N. 6

Materiaes de coutrucção

Espeaificação dos artigos - Preços

2958000

501G00

101000

95000

125000

$600

355000

$075
$110

$0E0

11900

31 AO

61000

81500

3$000

/15400

18700

31000

38510
32 -5A

3781000

4201000

601000

55a;003

1801000

12. Papel pergaminho, 8 kilos,
res na, kilo 	

50. Panno areio de linho para
capa de livro M 2, ...e.

24. Pasta de oleado, 1', 0.50X
A:38, uma 	

12. Pa stas de marroquim,
1,0,50X38, u a 	

24. Pasta de •arrociaiin torna
bo de aço, uma 	

3C0. Papelão n. 12 a 30, kilo.
48. Feaaaor de matai para pa-

pel. u r 	
48. Pegaao- de mola de aço

para almasso, conf tine
amostra, um 	

50. Peguem- de ferro ative -ni-
zmalR para papeleta, u n.

GRUPO 7
Gazolina

Especificação ds artigos - Preços

95.000 litros de gazolina, litro 	 $750
GRUPO N. 8 

Numero de ordem - Especificação dos ar-
tigos - Quantidade - Preços

24. Bouvard de madeira, gran-
de, um 	 	 25400

48. Borracha para machina de
escrever, uma 	 	 111-'0

	

200. Boi( acha de 2 usos, uma 	 	 4000
21. Cesta de vime pata papeis,

uma 	 	 3700

	

200. Caneta de madeira Faber,	 45400
50. Caneta de borracha Faber,

na 	 	 18800
48, Colchete metal, T e 1- ower

1-	 la• O, a 2 c, 100, uma• •	 15400

15.000 Envelopoe para pagamen-
to, igaal a a rnostra, mil

20. Envelonpe cominercial, de
mar, canta 	

10. Envelopoe Nabo pu ro. car-
ta de tamanho diploma-
ta, cento.., 	

20. Envelonpe para officio,
igual a amostra, cento 	

24. Esc.evani .ha base ferro,
2 tint. na ional, uma 	

	

12. Esmo de bah para molh	
Featheredh. uma 	

5. Folha im pressa para para-
nento das praças, cento

5. Folha i npres sa para paaa-
mento dos ofhciaes, cen-
to 	

50. Fita de ti a a côr para ma-
china do escrever, uma

50. Fita fie duas atires pa a

	

machina de escrever 	
uma 	

120. Gornma arabica liqui
[maioria], vidro graaue,
um 	

50. Gramoo de metal para pa-
peis cabia, uma 	

5. Giz em bastão, grosa 	
12. Limpa-perna de norcella-

na como! Oo, um 	
• 12. Lanis grapaite HH,

HHHH, duaia 	
43. Lapia p eia Faber n. 1, 2

e 3. duzia 	
14. Lap: ; bicolor d. 717, (lu-

zi:.
12. Laois ih orracaa, Faber,

(luzia
8. Marroqu;	 encader-

nação 1 •
12. Mslhador c	 t cy-

linaro rotalr
10. Papel de linho para cada,

cento 	
12. Pap . 1 em bobina para ma-

china de so lima-, unia 	
10. Pap .1 carbono, um só lado

para macáina de escre-
ver, cento 	

110. Papal almasso flutue 33 li-
nhas 6 k. res na. unia 	

Papel Amasso flutue 33 li-
nhas 7 k resma, uma 	

40. Pap 1 almasso flama 3. li-

	

nhas 8 k resma, u a 	
40. Papel de linho 33 linhas,

resma 	
50. Papal de linho sem pa . ta

ig ai a amostra, u na..
12. Papel i , pedal, igeal a

amostra, resma, uma-.
21. Papel assei. pauta estrei-

ta, ig; ai a amostra, res-
ma, u.. a 	

100. Papel cartona p. emb. 60
L., mão 25 folhas, uma.

400. Papel mata-borrão, gros-

	

so 12) lbs. folha, uma 	
100. Papil mata-bor ão fino,

50 lbs., falaa, uma 	
500. Papel marmore, folha, uma
66. Papal Ronco, caixa de 500

folhas, uma 	
203. Panei couro, qualquer côr,

folha, u na 	
50. Papal com-num para ma-

chi a de escever, resina,
uma 	

200. Pape/ para provas 14 kia
los, resma, kilo

300. Papel para imppessão,
B. 24 lidos, te-ma, kilo.

300. Pa pel para i np .essão B.
B 3 k1 s, res a, kilo

50. Papel granito, folha, kilo

MOO

23;000

25600

2301030

278000

11ot,(1 610‘

71000

555000

12-000
1;000

11833

2511000

710.0

331000

4000

6A0

311.00

28000

111000

25750

94803

131000

94000

185000

218030

245000

368000

20.0 'A

855000

605000

454 O

$303

$2(i0
$180

95500

$300

uni 	

	

165000	 6 couros lisos enverrisados,
Hamburauez, n. 5, um. 	

	21000	 6 couros mata oco, americano,
qaalquer côr. pé ...

	

•21200	 7 carneiras enverrisadas lisas,
franeeza, n GO, unia .

	

27210	 6 carneiras imitação a couro da

	

tjuç	 Russia, Ulull 	

75000

1810
3 5.0

15830

GRUPO N. 9
Correeiro

10 pan ais de 25 agulhas sem
pot ta para correeiro, min 	

12 agulhas para machina Kocli,
qualqaer numero, uma 	

24 kilos de ata a ,-(c• de 1 , kilo 	
8 dudas de a-golas (meia) atai

am. p. cotai)]. 0,G0 duzia
8 duzias de argolas pr tas rara

rabich plra C,0 4, duzia 	
8 duzias de argolas de m

amarello para rabicheint,
duzia

5 kilos de bal-az envernizado
numeres sortidos, kilo .

100 kilaa de 'era vir em, kilo 	
6 cravadores redondos para se-

leiro, qualquer numero, uni
48 casquinhas de metal, branco)

ou amarello. pé 	
6 costinhas de osso, um 	

	

5 compassos para riscar verniz 	
um 	

12 couros graneados,Soyer, n. 1,

150. Penna Mallat n. 10 e 12,
caba de 100, u . 	

50. remia Fe.-ry n. 420, caixa
de 1 - 0, I: na 	

12. Fenna de aço Para cóaia
em panei calbono,caixa,
uma. 	 	 31 n 00

24. Ferceve.fo de ii etal para de
senha, caixa unia 	 	 6$ 00

43. Raspadei .a-carivete	 'o:31
cabo de osso, Rodger,
uma 	 	 ...	 8...000

48. Regua de borracha, 0,50,
u -a 	

24. Regua de éba o com liso
de metal 0,6.1, uma 	

	

150. Tinta para esarever ./ A 	
Sirdialia, litro 	

18. Tinta pa;a escrever Ste-
nhens, lit o...

20. Ti- ia carmim J. Sar Anila
.	 lit o 	

50. Tinta car nim para cab
boch A. Mauari, vidro

20. Tinta de co es dive,-aas
para cari nbo, vidro..

30. Ti ;ta preta para i npres-
são, kilo 	

15. Ti ti de cores diveaaas
orna i apres:ã a , ki!o 	

GO. Tint e n bisnaga pra de-
plid. Roneo n. 10, uma.

4$(.00

85500

3$-500

9„50G0

4$0 O

11230

$800

8,5000

181010

135000

2335000

1468000

155100

90a000

1405000

14000

tavoo
3$.5j0

18400

11A00
238 0

218200

$860

84) O
9$,50

7$800

8$J00

65000

$900

71C00

65700



65000

21$800

30;COO

3C$000

24$800

285000

295000

12$000

85000

115000

115200

145000

1005000

13$CO3

155000

22;003

MOO

38;000

21000
244303

911C0
55000

60(00
15330

65830

65800

7$800
7aaJO

3500

110$000

10$003

2$830

15200

22$000

115000

12$000

dos artigos -- Qaantidatie — P. eços
1 3.000 chopps, litro 	 	 $980,

aa
(blin I a-n'eira

—48 ;arreteis de linha tf linho
• Campbell,numeros st atidus,

um 	
:. a 24 libas de fio branco pi r ma-

. caina Barro:is, qualqt cr nu-
mero, lib:a 	

12 libras de fio amarelo para
machina, libra 	

12 librai de fio preto pari ma-
china, libra 	

24 maços de 24 novelloa te fio
branco patente, n. 2 E, um.

24 maços de 21 novelos ae tio
branco patente rot. azul,
H.n.lB,um 	

24 maços de 40 novellos de to
de caras, patente c. 1, um

42 facas para ibachina de c ortar
sola, Blaucaard, unia 	

• /3 facas dl 'ela para corre iro,
. s

	

	 alanchard, uma 	
6 facas de volta, Blanchard,

uma 	
24 metros de lona branca cates-

tada nazioaal, metro 	
21 metros de lona branca entes-

tada Ingleza, metro 	
2 macainas para cortar sola,

	

Blanchard, (art. 6 ), um a 	
50 metros de olea lo pahno cou-

ro, Extra, n. 21, metros 	

	

12 palies de camurça franc. p 	
ip. prea.dous lados, tuna

24 peles de carteira de cair, na-
cional, u na 	 -

21 pelei de carneira espichada,
P nacional. uma 	

24 pelica de marroquim legithao
Extra, n. 24. uma 	

6 duzias de pingalim de junco,
duzia 	

12 kilos de Balmazes, kilo 	
1 grosa de prego c-qn cabeça

de osso Para re nate, grosa.
6 riscado:es de ma lei.a, um 	

24 grosas de sovelas sortlias
para correeiro, gro,a 	

12 50V2ile 25 mdcios, um 	
3oo kihs de sola de Santos mar-

c A, kilo 	

	

300 kilos de sola branca engrax	
lisa prep. cara. Sart. ler,
kilo 	

,330 kilos de sola preta com o
mesmo oreparo, kilo 	

	300 kilos de sola L'an.eaa, kilo 	
24 metros de tecido de linho

listado Dar, forro; uni me-
'	 tro	 largara, metro 	

1E0 metros ciaaaados de tapete
de lã para carro, cores sor
fidas, metro quadrado 	

22 garrafas de tinta amarela es-
pecial II.1.na, garrafa 	

48 gar.mfos d,: tinta preta nulo-
nal, garrafa 	

12 pacotes de taxas de ebt.ilea;.,
sortidas, pacote 	

, 4 vasadores redondo.; e ovaes
	para caaraelra, sort , ama 	

5 vasadores pa:a ape:tar ilhoses
simples, um 	

6 duzias de varas de pinico gran-

	

des para apingalim, duzia 	

GRUPO ri. 10

Chopp
fNumero de ordem nos artigos—Espealficação

L'IMLÉO OFFICIÂIL, ' •

GRUPO NU1
Carvão

Numero de ordem nos artigt a—Especificação
dos aitigos — Qaantalt de — Preços
50 toneladas de New-t astle,

10 toneladas de Cardiff, tone-
tonel.:da.... ......

lada 	 .
	 130$000

130$000
10 toneladas de forja, tone-

 1340"0lada 	
$3,015.000 kii as de vegetal. kilo 	 	
$0a848.000 kilos de cok, kilo 	

GRUPO N. 12
Adomoveis

Numero de ordem nos artigi)s--Espeeificação
dos artigos -- Quantidade — Preços

6 agulhas para valvulas de
camara de ar, duzia 	

	
$780

24 metros de alumiai() em cha-

	

pa para estribo de carro,	
205300metro 	

	

8 aros de ferro para rodas 30 	
19;000x3, um 	

	8 aros.de ferro para rodas 30	
355300x4 1/2. uni 	

	12 aros de ferro para rodas 880	
26$000<120, um 	

	12 aros de ferro para rodas 923	
285000x120, um.. ... 	

	

12 aros de ferro para rodas 935 	
295000x135, uru 	

23 duzias de arruelas de rires-
são Gower, qualquer tanta-

' nho, dazia 	
	

85200
12 duzias de arr.:elas de cob

	

e amianto para juntas,de 18 	
.5600a 25 miai, duzia 	

12 duxias de arruelas de cobre

	

e a nianto para juntas, de	
$700213 a 30 mim, duzia 	

12 duzias de ameias de cob:e
e amianto para juntas, de	

$90332 a 49 mini, duzi 	
12 duxias de arredas de cobre

e amianto para juntas, de 	
1520042 a SJ mim, duzia 	 •

12 dunas de arruelas de cobre
e amianto para juntas, de

52 a 60 in/m, duzia 	
	

15700
12 (luzias de arruelas de cobre

	

e amianto para jurtas, de	
2003tia a 70mim, duzia 	

12 duzias de ariuelas de cobre
e amianto para juntas, de 	

3509072 a 80 m/m, duzia 	
12 dazias de arruelas de cobre

	

e amianto tiara juntus, t.te	
3550092a 103w/ni, tiuzii 	

	10 bobinas para magnetb 4 c	
 230•003typo Eosche, u 	

	10 bobinas para magna) 6 c	
 3305000typo Bosche, u 	

	

6 bo.nbas de ar para e:icher	
2;000e ned natico duplo, uma 	

	

6 bombas de ar oara encher 	
245000neu natico trpli, uma 	

	24 botões completos para bu	 	
13a000ziaa Klaxod, um 	

	

12 bolas para carlatrador •Ze-	
65000ttith., 30 a 55, una 	

40 kilos de bronze paosphoro-
roso em barra, tarugos ou	

5$T01,buchas, kilo 	
6 buzinas •ltlaxons, de metal 215:000i.

amarelo, grande, urna 	
3 buzinas ./Claxan» nicketa-

2 0.g010da, grande, uma 	 	
6003	12 cajados para capota, um	

12 ca fiaras de ar de 30 <3 Me-
19,500• uma 	

12 caiaras de ar dç 32 <4 1/2 
.33.1o.nMecailin, uma 	

L.14,1	 N. ume 11,I n A eg)0
I	 P

24 carnaras de ar de 33 <4,
Meahilin, uma 	

24 ca tiaras de ar de 7a0 PO,
110 caniaras de ar de f 80x139,

Mechiliu uma 	
80 cantaras de ar de 920 <120,

una 	
72 camaras de ar, de 935)035,

unia 	
12 carnaras de ar para bicy-

clete, unia 	
10 kilos de cantoneira de latão

ou cobre com frisos para
estribos, kilo 	

24 carvões para magneto qaa-
drado ou redondo. uni

10 metros quadrados de cella-
tolde transparente, wetro
quadrado 	

5 kilo% de cola para borracha,
kilo . . 	

12 c000s para graxa de CO a2,
um 	

12 copos para graxa de 4 a 6,
u 	

6 metros de correate para
transmissão 20X12Xl 1 arte-
iro 	

6 metros de corrente para
transmissão 25,(14X14,ine-
tro 	

6 metros de corrente Tiara
transmissão 3.5)(19X16,me-
tro 	

6 metros de corrente para
transmissão de 38a1aX16,
metro 	

6 metros de correnre para
tia tsmissão de 38X12X16,
metro 	

6 metros de corrente para
transmissão de 40.t22X25,
metro 	

6 mezros de corrente para
tralismissão de 45X22X25,
metro 	 —

.6 metros de corrente toara
transmissão de 52X23X20,
metro. 	

12 couros para emb:eiagern,
uni 	

4 cartonrada res Zenith fran-
cez de 36 mim. uni. 	

4 carburadares Zenith fran-
cez de 55 mim. uni 	

6 divos p ra buzinas •Kla-
xon», um 	

12 esaatulas para collocar
• oneumaticos, uma 	

12 Espiadas de garfo pira
col:ocar pneumati os a 'a

24 e.noraçaleiras de 18
uma 	

• 24 euaimbaraaadeiras de 32 a 50,

21 embraçadeiras de 51 a 60,
uma 	

24 embraçadafras de 71 a 100,
un 	

5 kilds de espacras de aço,
qt ',Aguar ta.. anao, kilo 	

30 metros de tios para magna-
to 6 mim 02 capas, metro

57 metros de fios para mag te-
to 7 a m/m c/2 capas,
metro 	

	

50 metros de fios para -nagae 	
to 9 a 11 m/rn c/2 capas,
metro 	

10 Gig:e irs para carburador
Zenith 8a a 1aA). um 	

32 jun-4 s para cajados, unia
Pinte a as elect..icas de ire-

' tal amarollo para recta-
„gila;sia, unia 	 • 	

4114,140

28;000
240,00

35000

36003

40$000

55000

145000

15.230

181000

6003

21200

45800

405003

605000

755030

855010

95500)

iloguo

12-5000

1705070

19;000

1435000

280,010

145000

35000

1$000

$200

$330

$453

. $600

63000

$600

$800

•
15500

4s2.00
1,760

51$000
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T1T A nTri farrTf`,1 , 	 )) n7 rn mhnn ri rn fl'ah
•

12 le.me's de ferro para capota
um 	

29 metros de lona metallica,
metro 	

320 lamnadas 1/2 Watei para
qualq n. de velas, uma 	

320 la 'nadas para utos qual-
quer n de velas,

	

50 'anuladas tomado para ia	
lei lar de a:Aos de qualquer
n d velas, uma 	

200 !amoldas de um pJlo qual-
' quer n de ve:as, ii ra

5 magnetos Busche D. R. 4,
uni 	

5 maenetos Eosche Z. L. 4,
Uttl 	

5 magnetos Bosche Z. R 6,
um 	

60 Pneus liso 30X3 Ut:ited-
States, ti ti

60 pneus liscr32X4 1/2 United-
Siares, um 	

60 pneus liso 33X4 United-
States. um 	

60 pneus liso 7130X93 United-
States,

96 p eus liso 881(12! United-
States, um 	

63 p . eus liso 8 15X133 Unitad-
St das, um 	

60 pneus liso 920X12) Unita&
States, um 	

12 pneu liso 935 <135 Unita-
5tat25, um 	

24 pnc i liso 30 <3 Mechilin.
corda, um 	

48 pneu liso 32<4 1/2 Mechi-
lin, corda, um ..... .

48 pneu liso 33 <4 Mechilin,
cnrda,

48 pneu liso 70x90 Mechilin,
corda, u 	

72 pneu liso 880 <120 Mechi-
lin, corda,-um 	

50 pneu liso b95 <135 Mechi-
lin, corda, um 	

50 pneu liso 920 • 120 Mechi-
lin, corda, um 	

50 pneu liso 935<135 Mechi-
lin, corda, um 	

12 pneumatico para bicycleta,
um 	

2 para M. B. n 12, uma...
16 rodas a •-xiliares <Spepneyb

8 0)(12 1 uma 	
6 roias auxiliares •Spepney»

920<120 uma 	
6 rolas auxi iates eSpepneya

935<135, uma 	
6 rodas auxiliares *Spepney»

30<3, u na 	
	rodas auxiliares .Spepney	

32 <4 1/2, uma 	
6 rodas auxiliares 4Spepneys

750x90, uma 	 •
12 rol ! mento bilis S. K. F.

203 a 2C8, um. .. 	

	

12 rolamento á bílis S. K. F	
2)9 a 214, um 	

	

12 rolements á bílis S. K. F	
310 a 336, um 	

12 rolements á bilis S. K. F.
317 a 312, um 	

	

rolements á bilis S. K. F 	
,313 a 315, um 	

	

12 rolamento á bilis S. K. F	
• • 316 a 319, um 	

	

12 rolements á bilis S. K. F	
411 a 412, um 	

	

12 rolements á bilis S. K. F	
413 a 415, um 	

48 tertninaes nara fio de 9
m	 duzia 	

á& terminaJs nara fio de 11
• tta. u. duzia 	

.	 .
50 emb .açadeiras para 'tnbo

d 2, a 51 mm, uma 	
50 emtvaçadeiras para tubo

de 5 ) a 05 'um, uma 	
50 embraçad iras paia tubo

de tio a 73 mm, una 	
200 vtros de fió climlo n. 14

Ne/ revestimento de metal,
metro 	

6 vaccum para 1/2 litro, uni.
6 vac :um para 1 lit o, um....

100 velas magneto oleo n. 6,
u na 	

100 velas magneto deo n. 7,
uma 	

103 velas magneto da 7/8,
uma 	

100 vèlas pogdon plati..adas,
uma 	

100 velas povoa platinadas,
Is, um 	

103 velas mag lato uma 	
1 O velas cia anilar:, uma 	
33i vetas bosck uma 	

	

24 c;ixas de oleo mob.1 A 	
nara autos, caixa 	

	

12 caixas de oleo nobil B 	
Para autos, caixa 	

100 caixas de oleo tino para
a tos, marca a escolha
do carpo, caixa 	

24 torneias tena c/ porcas de
jtin:ção para gazolina,
uma 	

12 taneles avelluda los de
q.,a1quer côr	 2. um 	

6 met .os te tubo da borracha
Para bomba de ar, fleti°.

9 metros de tubo de borracha
e lona para li ação de ra-
diador, de 23 a 53 mm,
inet.o 	

9 metros de tubo de 55 a 66
, m, :eira 	

9 metros de t bo de 80 a 90
metro 	

GRUPO N. 13

Electricidade

24 abat-jour holophane de vi-
da) 1 !", um 	

12 abat-jour de po-callana de
10", um 	

	

24 apparelhos como. sus» 	
poxellana para elect.,
U 	

bastões de zinco para
pilhas, basto 	

botões de madeira para
campainhas, um 	

buchas de ebonite de 3/8"
um 	

bushing de louça para ro-
setas de ferro, um 	

metros de cabos monooha-
Bicos revesti los de chum-
bo de 1/2 m/m, metro 	

200 metros de cabos triohasicos
revestidos de chumba de
3 n/m, metro 	

100 carvão para pilha •Lecian-
ché. legitimo. um 	

	

12 chloricirati:o de a nmOne0 	
503 par :s de cleat ue poreellana

com parafuso para dous
fios par. . 	

1.000 melros de fios Le cofre
co ,? isola nento de bor-
racha ,duas capas de pan-
no alcatroado, b:anca ou
p:eta de 1 1/2 mim,
m:tro 	

1.000 kilos de ho; de cobre
alara Wrter Prol! 1 1/2
r m/r,

1.000 metrôs de fios fl .xi el' d.!

	

$350 -,-	 ainlgo.ão de 1 a i in/.n,et.o 

5430 2.(00 ri et.-os de tio flexivti de

	

,	 . selada 1 a 2 ii/m, tnetro
$553 ' 20 kilos de filo francez para

caoainha, kilo 	
2.00Q metros de lá) simples p -e-

	

30)0	 to, para lustre n. 18,

	

115,00	 moiro 	  .	 $290

	

115$..03	 100 mel .os de fio dunlo reves,
chumboisol bor. 1 1 1/2

25500 tnj n, metro 	 	 1$190

	

35830	
10 kilos de fio is ala lo a seda /

--ara magneto, kl!, 	 	 1693000
12 kilo. de tita isolante de

	

45000	 bo:racha do 1 ará. ki:o., 	 185CO3
12 ki.os de fit is isolante dé

	

7$803	 p mo pa:a inado, kila 	 	 tuoar
leo fusiveia de rol ia de 3 a 30

	

5$00	 a. iné e ., um 	 	 $:84

	

45)00	 103 fusíveis de carticha da 3 a

	

45090	 39 a.npaes, um 	  .., $770
5$.01 100 fu siveis da carta -ha de 35

a 50 ah:toei-2s u o 	 	 13060

	

1025030	 103 fusiveis d t ca tucho de 65
I	 a 100 awéres, m . •.	 .3100

	

104;000	 48 ga , ras de latão para abat-
jo r, u 'a 	 	 PM

21 gazes atachement i ola to,
um 	  moa

1.o:o int •rrunCres rotativos u . a
 di:ecção, 5 a 10 a.npéres.
Uni ........ ,.... 	 15300

48 inter-uptores rotativo tr2s
cLre nõ 2s, 5 a 10 a moeres,
Um.. ...... .--. .... 	 	 45503

48 interrugtores bi-polar fu-
siveis de tolhi 25 a.upé-
res, um 	 	 45330

24 inter-unto:e; t iphas para
f siveis de rolha 30 am-
néres, uni 	 	 8000 !

24 interruptores pendente de
uma e duas dire ções,
um 	 .	 352501

1.000 latn-alas flamento carbo-
nico, rosa co nmum ci co
ve.as (fabric. a escolha
do Coroo, ti na.... . . -	 15340 i

48 pilhas .Leclane'ié., modelo

	

115500	 peq.:e o, uma 	 	 $
10 pesa-a i :o para accumu-

	

25300	 1 tdores, um 	 	 9$003
48 recentac los de por .ellana

TO .;Ca eammu ", Um 	 	 $760

	

55500	 48 roset is com dards de quat:o
fusiveis, uma 	 	 5960

	

$490	 200 :0 ¡atas para fusíveis para
tarro, u na 	 	 $960

	

$570	 Suportes de metal, incli-
nados, com int 2raiptore 5,

	$070 	 formato corrente, um... 	 35800
100 supportes de metal com

	

$045	 chave e rosca co.nmum
um 	 	 15480

	

100 supportes de metal • inclf- 	 I f
nados com, chaves, u ri.	 35200

48 supportes de metal mlgnon.
rosca ou baioneta, um 	 	 15500

	

25200	 24 supportes de poreellana e
rosca commum, Water

15500
.
	Frooff, um 	 	 25400

	

25770	 10kilos de sulfato de cob:e,

50 kr-ilo%	
15600

de tubo de açome 

	

$180	 flexível de 1/2", metro 	 	 25430,
100 tubos de louça para forro

de 3", 4" e 6", um 	 	 $310,,

	

80 tomadas de corrente, tipo 	 !
de embutir, uma 	 	 15200;

60 tomadas de co -rente, por-

	

$403	 canana syste...a pino e	 . 1

	75190	
24 balada de corrente, para 	

i$:13500ro-ca, unia 	  •.

supporta rosca, um 	

2203

1650:0

3;000

25000

2;003

25))

3535300

5805300

4505000

24.X00

190X00

1805300

1395000

1635003

199;000

175; 00

270000

1105000

338$ CO

280;000

153( CO

275$003

34$033

282$ 00

3535000

125510
4$03(4

753000

7t$000

90'000

605900

755020

70$'.:00

95000

235030

9;503

245000

605'00

95 :COO

12:5)0

335000

15903

WOCI

48

---	 24

48

100

200

: g

$425

$430'

13;900

565)00

55300

695039

25.300

14:000

175)03

305030

15230



flit ;nt ri.- ?• int 28
tén;.	

_48 tom adas de corrente, ebo.
rite paia al te itovel, uma

s 12 tol i•as de vidro de cer,
o .antnsin, Inpa

$0 klioa de ve rniz isolai..e
Zoninond, kilo ... .

112 litros de verniz para la •
. pana- (lua oner côr es.
tramzeiro, litro.... ....

• 4 volt i ,otros Para axumu.
até 20 vo:ts, u

13 kl, .e ie zieco em chata- le
0,0J1, de expessura, kil0

• GRUPO ti. 14

Louças

Esoecifkação dos artipos — Quantidade —
• Preços

12 aQQ,,e---i-oa de gravito rara
meio kl:o, uin . 	

24 assneareiros de gratuito para
um ki lo, um. ... ....... .

12 asawareiros de porcel.ana
liara indo II , ro, um_ .

21 bacias de granito O'S de
%orca, u a ..

12 bules de gratuito para um litro,
um. .

	

calLes de vidre, um 	
4S 	crystal, u.n
48 chicaras de wanito oara chá,

u a 	
48 chie-, ras de porcelaim para

café. uma 	
48 chicaras de ocurcellana p ra

chá. uma 	 ..
1'4 ernos de vidro fortes, um...
24 copos de c-ystd, u 	
24 jar-os de granto 0,43 de al-

tura, um 	
144 mnri .gres de bano com Um.

pa orate). UM 	
24 me-ingues de barro da Bahia,

u n . , 	
100 or tns de gra l ito fortes, irl.
12 tarins 3e barro co n filtro

na a 30 tit.:os,
24 terti 'as de granito de 14",

uma 	 .

	

OPUPO N 	 15

Machlgas e lubrificantes
lEatecificaçáo dos arti os — Quantidade

Preços
50 kros de oNe -t s e.n leneol,

qiilqier erosc u-a, kl .
50 kila3de a 4hes tos e.n g^

ou :dever o-:ura. kilo...
/CO kil rrd o razoa	 ic eol,

qtp lotter e& e robsu.a,
k"o 	

53	 d. fias de altodão tor-
ci o kilo 	

	

50 ki' s de dos de algodão des	
kilo... ......

400 kihs J rAVI do Rio Grande,
e r bei '2 kilo 	

60 CiPirRS de kerozene •Firilhan•
t	 caixa 	

50 O re g de oleo de mozotó,
litro.. .... 	

40 klins de ol.io de ricino neutro,
Men 	

	

100 k i lns de relnelán chita, Co 	
20 p ...etes de nal:ta de aço,

kilo 	
10 rebollos de pedra de 0.8 x 0,14

10 r.b rill s de pedra de 0,70x
x0 PB, um 	

10 re* . nlios esmeril de 12"x2",
.2arouru .ndo rn*. um. 	

10 rebollos es neril de 12" x
1 1;2", ECarburutuium.,
um 	  

,1T1r,Vr1 (0,"	 1.

10 rebolos esmeril de 12"X
.x 3,8", • Carburundiun.,
unir 	

40 mPtros de serra de fita de
1/2", metro 	

50 met-os de serra de fita de
3 . 4", metro 	

80 metros de torcida para lan•
terna arcaot .-. metro 	

20 metros de cor iria oara ta-n-
o- a.o l h a. 1, 2 t: 3, ,eetrn 	

	

200 vid.os de cr, .ta l p ara 14 '1.a	
dor de nível, polegada 	

GRUPO N. 10
Ferro e materia prima

Numero de ordem n^s artigos—Especifica.
çáo dos artigos—Pre,os

20. Aço pa ra mola de carro,
kilo 	

100. Ara e de ferro qualo-er
grossura, galvaulzaco,
klio 	

MO. Curtida° em lençol kPo 	
103. Chumbo e n barra, kilo 	

1.0t. Chumoo em tubo para
anua, kilo 	

5.(00. Ferro patente. chim-, bar-
ra, vergablão, redotelo
ou quadrado, kilo 	

2.000. Ferro patente, em canto-
neira meia canoa e tres
quinas, kilo 	

SOO. Ferro em chama preta, kilo
1.0LO. Ferro em viga V. T. L e

double T.. kilo 	
500. Ferro galvani4alo eu cha-

pa ou tubo kilo ...... .
400. LatAo	 chap-. folha,

verealhão ou verguinhas
kiir 	

100. loe Pal vickel XXXX, kilo 	
280. /viet›i c cha pa ou verLa-

thAn Muntz,
200. Lixo liso em .etiçol,

CRUPO N. 7.
Ferragew

Numero d• ordem d s a-tigns — Especifica-
çãe	 a..tigos — i reços

5 almozolias de cobre para
1 2 litro, uma.	 45190

4 al c iotola s de cobre para
1 litro, uma 	 	 5..N30

10 alicates •Universal. de 8",
. 	 	 0050

12 al 'ates co tal- ao lado cron
cabo isel CO n 8-, uni ..„

24 al-i-ant. s de fe!--o e 'ver-Ad-
ila"	 ...... .	 $050

24 aldrz.bas de latão, pnlie	
gsda 	 	 $156

50 :it os de ai 'o.)1 rectificado a
40", litro 	 	 15w00

	

21 6 lit-os de alcool a 36', litro. 	 1.A0
12 aia .eadores	 c inicos de

20 nim. Um 	 	 115600
12 alarado-es conicos de

21 mim, um. 	 	 11980
12 ala gadores conicos de

22 mi r , um 	 	 125980
12 al .rgadores cohicos de

23-mil	 um 	 	 15$,490
12 alugadores conLos de

16$40À • m ura um. .
12 al arrd res conicos de

25 mim, um..,.. 	 	 175990
12 aia ?actores paralielos de

20 m	 	 	 115690
12 al argadores pandlelos de

21 Tir.1, , um... . 	 	 12,t70
12 ala -gadores pa • anelos de

,i/m, um. 	 	 13080
12 alar , ado-es pendidos de

23 mi ga, uni 	 	 144990

i_loroMiro. (IP 4022 	 24921

12 alargadores parando* da
24 m	 em.... . .......

12 *Cantadores pandlelos de
2' ,n/m, um. .

24 apitos de metal com bela,
MD. .....	 ......

10 anci lhos de aç inglez com
14 de-tes em 	

100 kilns de arruelas de ferro
sortidas, kilo 	

50 kllos de aresta de ferro,
kilo 	

20 metros de arame far ado
para ce-ca,

10 baldes de a ath com val-
v . da 0.30 de hncca,

20 baldes el • fero vivar:gado
cravado 14", ite2 Ia7 u

5 bales de Lirro goiva-iça '0
cravado, 10", inglez, um.

5 kiles de balmazts de cobre,
Icllo .	 	 .

5 kilo.; de balmazes de ferro,

	

.	 .
5 Mins de balmazes vetos,

kil-
bande za de metal, pn le-

gada 	 	 .	 .
21 bande a envernisada, pene-

014. 	
10 kilo, de barbante em chi-

cote, kl% 	
12 bttumaeiras de aço de 2",

	

......	 .	 .
12 brocas conicas de 1/2',

unia 	 	 • 	 35587
12 brecas codicas de 1/8",

Una. 	
12 broas conicas de 5/32",

12 brecas conieas de 3/4",
W oa .........

10 talos de breu claro cm pó,
kilo

10 kilos da breu claro em ne-
dr da. keilo	 •

s bules	
ag 

	

para 112 11 	

5 bules de
u 

para 1 litro,
um 	

5 Nd -s de agath Para 1 112
lit-o, um. ..

5 boles de agath para 2 litros,
um 	

24 c abos nara p icaretas -ame.
ricanas.. um.	 ...

100 caldri de li-lio aleatro"o
qualquer di e en ão, kilo

	

100 eahnq de ma	 q alouer
dimel qA6	 ....

10 cabos de '-. C3 traecado de
1 IR" a 3 'P", Wh) 	

10 nabos de Pço 7/16" a 1",kilo
ce-tas de bambe de 0, Rb de

nova, um 	
24 peças de pd•rço de alto.

oão 0,035 para malas.
peca 	

200 car'euides 'm)m enfrente, com
dJa Mav-a uui 	

60 cadeados de latão com deas
c itaves um 	

50 cadeados de ter-o com deas
Ouves .vale, tamaeho
ie ia! e a ost ra, um 	

10 Ca dei Oes dr ferro fundido
estanhado, ki'o... 	

	

20 ca -w eh rra de ferro galvani 	
sado .90 0." ir • 	

24 capachos de corda de 0.1i0x
0. 10 um 	

24 capachos de cbco de 0,70,<
041), nrri 	

24 canaeN os deu ceco de 0,P0,<
0.50 u 

24 eao ...hos de arame de
0,70, 0,40, um 	 •

31030

$810

55500

155000

!feno°

24200

•

OgY10

95:00

20.000

30.000

8g1n1
N.3no

1$.00

1$200

1,500

20"10
s. 00

1<200

15000

1$200
t ri. 00
liu580

18C00

12$.500

8'00

105330

55300

15400

15310

234300

15600

irra
$630

15700

91$000

6150 O

905000

21100

20ffl00

23000

2:110

$600

"00

$300

15348

1;., -10
$.5,4

1$038

$329

Iro0
&S.A

$R80

15385

0-77

45 17
1011

mono

tapeio

35290

45380

25660

$100

15,19Ç6

35995

31490

4$2013

214211

31.300

1$098

$253

51,-40

1,396

15196

15300

65799

$589

$840

4$P99

5,190

85190

12.4P0

111'00

3;190

2$20
P•gno
9,690

35900

31990

41921.

25490

85000

45170

11PP°

9040

7R4/41

tome

98489
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11(490

34300

34g^90
2s0Jd

11306

11590

21030

3000

•1900

2570

15200

0490

3$000

1112M

4iri O
1.30
120

14090

71890

13$480

$830

3090

3490

$300

1590

195000

1$200

11300

15400

11.500

af5A

11800

$900

11500

641000

55770
11~0

195000

125000

$420

26$500

11000
1.14.40

$310

15603

21890

1$190

2$790

25180

41290

41980

4 090.

4800

$600

220O0
52.0
PÃO

165900

211000

41500

45500

pre
7,2,0

$050

$250

1f500

2 t•200

25300

31697

2;200

21A90

4 010

5000

$900

15200

l$N00

2000N

21500

$650

5800

11099

!OCO

15000

11200

,24 ~altos --de arame de
0,0 0,5J, um 	

.5 carri os americanos' de
ferro, um 	

5 carri noa com caixão de
macieira tainericadosa,
um  •

CO tilos de cella da Ra'aia, kilo
12 coreccão de alga, Ismos

de zinco, 13 m/m, ma 	
12 coliecção de akaris os

de zinco, 18 mim. uma 	
12 conecção' de atgari ,, , os

de zinco, 2u m/ u1, uma 	
12 colleccão 'de: alga ismos

• . e ziCo, 55 mim. oma 	
10 colheres para pedreiros de

g", uma  -‘	
10 colheres tiara pedreiros de

12", uma 	
48 colheres ue metal sNeva-

dast legitima para s pa,
uma  •

colhei es de metal sNevada.
leadina para chá, una..

coras de li nariora1
qualqua dimensão, kilo.

co.,cha estanhada ite 10 can.
ti uetr nt, uma.... ......

contrapinos de ferro, qual.
qi er Jime são, grosa...

crernones de ferro com ple-
tos de 2 e 3 m., um.....

latas d: Cresotalina lata..

	

latas de Cruzwaluina, lata 	
cravos 7 ch , milheiro 	

12 chave& inicias de 10", toda
d.: farto, tuna 	

12 chaves iniezas de 14", toda
de ferro, u na 	

12 chavls.nara fendas Gamar&
ca as., uma. .....

12 chaves para feadas com ca-
traca .a nericanast, uma.

48 chaves e 11 bruto oa:a fecha-
dura de ,aveia, uma . .

48 chaves em br.ito para fe-
chadura de caixão, unia.

48 Chavee em biuto para fe-

	

chadura de trinco, urna 	
10 chuveiro de cobre com

haste e C Weide, um 	
	50 dob adiças de ferro ame	

ricaaas. I 1/2", Dar 	
50 dobra.iiças de ferro same-

ncauast 2", oar 	
50 d bradiças de ferro liame-

rica ass 2 1/2", par 	 .
50 dobr idiças de ferro *ame-

ricanas. 3", par.	 . .
48 dooradiças ue metal coreia

2", -lar 	
48 dob-adiças de metal cor811

21/2 a 3", por 	
50 pares de dobraulças de

ferro de 3 1/2", oar 	
50 pares de dobradiças de

latão de 172". par.. 	
50 pares de dobradiças de

latão de 1 1/2", par...
24 enxadas de aço de 3 1/2

u na 	

	

300 kilos de estanho em ver	

	

guinhas 4C4raeiros, kilo 	
8.200 icilos de estopa bradca, kilo

60 escare adores hygienicos de
louça sem pé. um 	

60 escarradoces hygienhas de
alluminio com pé, um 	

10 kilos de enxofre em bastão,
kilo 	

48 duzias de facas cabo de
madeira sAnjoss para
mesa, dulia 	

10 lacas p	 para cosisha
de Ur, uma ......

34 lacas para Gonu Caládl. AU:à

50 fechowde 'ferro- eorn dobra-
diça. palmo.	 *-	 -. -

fecha Ju. as a gorges, qual-
quer tamatibu, umas...

fechaouraa de Cal24 coa
trinco qualquer tamanho,
uma.. . • 	

50 fecnaduras de ferro rura
gaveta qualquer tamanho,
urna 	

100 fecnadu-as de latão para
gaveta, qualquer ta , a-

50 fechaduras de ferre para
caixa, qualquer tamanno,
11 ia 	

50 fechadu ras de Ciará com
maçaneta de metal qual-
quer tamanho, uma 	 •

. 50 fechaduras de trinco com
maçaneta de louça, qual-
quer tamadho, uma 	 .

24 foic:s 'Colina., qualquer
diu.ensão, u na 	

24 formes sortidos de 1/8 a
2" um 	

300 folhas, de serra para ferro
de I2X1/2 uma....

48 duzias de .garfos de meta
'Nevadas legitimos,clizia

12 garfos nau cantn,
10 kilos de giz. kilo	 . 	
20 kilos de Redima lacca clara,

ilo 	
20 kilos de gomma lacca branca

extra, kilo. 	
10 kllos de gomma arabica gra-

iulala. kilo 	
10 kilus de gomma arabica

pé, kilo 	 . . 	
20 kilos de grampos para cerca,

kilo 	 • •	 •• ......
100 litros de kaol, litro. .....
800 folhas de lixa para madeira

qualq ter numero, f I ti...
1.000 folhas de lixa esm ril Da-

vis oara ferro, qualquer
numero, fobia...

48 limas parrillelas murças de
8", (ingleza). tuna.. ....

48 11 nas Daralielas mu ças de
10", (inuleza), uma .....

48 limas paralIelas murças de
12", (in deza), uma	 .

48 limai paralielas mu ças de
14". (inoleta), Urrla

.43 limas oaralielas baatardas
de 8". (ingiez :‘ uma ..

48 limas oaral elas battardaa
de 10". (ingleza) uma..

48 li nas oarallelas bastardas
de 12", (ineleza)

48 limas parallelas bastardas
Se 14' (Justeza), unia.

48 limas tres q 	 lnas de 3",
(ingleza), uma 	

48 limas ires quinas de 4",
(beleza), uma .... 	

48 II „as ires quinas de 8",
(beleza), uma. 	

48 limas tres quis e de 8",
(ingleza), uma 	

48 Umas ires quinas de 9";
(1. gleza), uma 	

48 limas lauceteiras de 3",(its
glez,, $), uma 	

48 limas laiiceteiras de 4",(in-
gleza), uma.

48 limas laaceteiras de 5",(1n-
gleza), unia 	

48 limas lanceteiras de 8",(in-
glezaN, uma 	

48 li nas faca de 4", (Inglesa),
uma 	

42 ma, as faca de 5", (logien),
uma 	

48 limas faca de 6"; (inglesa)
uma  -	 • ••	 •	 •••:

48 limas faca de 7", (1 glet.a),
uma

48 li nas faca de 8",..(ingleza),
u na 	

48 limas faca de 9", (ingleka),

.48 limioit:.seisi8xreio,n(dirgosiebaitzmtaunirn

48 limatões reJoutios basti.0
dos i/4X •n", (inylezi, uni

•48 Um staei redondos bpstar.
do 318X10",(ingiez).hrri

48 limPtOes recloadi, bastarn
iosj 4X16",(inglez), ti

43 11	 re lonuos bastar-
dos 5/84;14", Ungiu), mi n'

48 li ¡latões redondos na-,tar.
dos IX18" tingiu), um.:

48 Ui atões murços 1/8X4",
(bolez), um  • •

48 ilniat5es murços 1/4X6",L ,	 (1 .. lez), ur 	 •
48 limataz's murçoS 3113X10",

•(in .dez), um 	 • 	
48 li natas ;s murços 3/4116";

u • .
48 limatóes murços 5/8X11",

(inglez), hill ... 	 .
48 11maiõen murços 1"X18",

(itglez). um ..	 .
.48 li antie:, quadrados bastar-.

t.os 18X1",	 glez),.iim
4811 .•atões quadra los bastir-.	 nos 1/4X6", (inglez). ont
48 limatões quadrados bastar-

-dos 3'81:10", or	 ;um,
48 limatems quadrados betàfar-

d .s 3/4X 6",(i .alékVion
, 48 11 at45 quadrados bastar-

dos 5/8X14". iglez), uai
48 limatões gila irados ba ti ir-

dos 1"X16",(1 .glezl,
48 Iimatbes quadrados murças

1 /RX4' , (Inelei), ma. ..
48 limataes quadrados murços

4"X I", (inelez), um. . .
48 limatóes quad.ados inurços

3/8)(10" (irglez),
48 limatões quadrauos murças

3/1(13", (inel:z); um...
48 11 atfle, quad.ados murços

5/8X1- „ 1 giez, Um...
48 lima:ries quad a tos munes

1"Xla' . (ii.g.ei), um....
10 lamnarbas a gazolina para

soldar cie 1/2 litro •Pri-
muns . : uma .

.10 lamparinas a gazolina para
sol,lar	 anus,. de M.a
litr •, ens.. 	

5 lamparinas a alcool n. 1,

5 tampartuaa a alcool
urna....	 	

10 litros de Lavorine, lit o 	
12 laminas de aço pila ras-

pado. Vinil:ti:lar, urna .
48 ma-hos de taracha de 1/16,

Jogo de t. es, um 	
48 machos de tarracha de 1/8,

jogo de ires, um
48 machos de tarra •ha de 1/4,

jogo de ires, um .....
48 machos d: tarracha de 1/2,

jogo de ires, um .....
48 machos de tarracha de 3/4,

j..go de tua, um.....
24 metros escala tia madeira

co.n molas, um. 	
12 metros escala de aço cora

molas um• ....... • • .•

	

50 vidros de oleo ano para te	
logio, vidro 	

24 pás inglesas, aço,corn bico
e quigrada o. 4, uma 	

.24

30)

10

12

24

600
100
24

-100
r.,20

WOCI

Is. 90

2 200

2,400

p660

$849

5)800

3'690

7090

86F0

9849

1 s.169

2 1:100

2300

31200

5,60

$860

1030

5090

35390

44000

* 0

ip-oo

2$:4)0

3$2U0

4$000

4,200

39590

G0'000

(YJO

11 ono

1149

31799

35400

45099

61:190

85290

157110

MOO

r.t.50

8000
e.



100 metros quadrados telas de
• arame de zinco, 3/32"

malha 1 1/2, M 2 	
100 metros quadrados telas de

arame de zinco 3/32",
maraa de 2", M 2 	 ...

100 metros qtrdrados t tias de
arame de zin:o 1/8" ma-
lha de 2 1/2, NI 2 	

100 met-os qua atidos telas me-
tallicaa qualquer grossura
kilo. 	

24 trenas de aço inglesas 10,
13 20 e 30 m., preço por
meto	

24 trenas de -cad Cheterinan,
co ii fita metilica 10, 15,
20 e 30 tu., preço por
metro	 ...

12 to-qt ezes para ferrador
16". uma 	

24 torheiras de estanho de
1/2", para talaas, u na 	

24 torneiras de metal de 1/2",
pua quiato, tura	

24 tori eiras de met 1 de 3/4"
para quinto, uma 	

24 torneiras de metal de 1"
para quinto, tidat 	

48 torileiras de bofa de 1/2",
una 	

48 tora ea-as de bola de 3/4",
Urna 	

to 'fieiras de pressão de
12', unia 	

tor-eiras de pressão de
3 . 4", uma.. 	

to-tetras ue manivella de
1/2", u

tor ' eiras de manivella de
3/4", uma 	

100 pacotes de 6 velas para car-
ros, pacote 	

21 verru 'ias 2 m/ ti, u Ha
24 verrinas 3 In/ai, uma
21 veiam .:as 4 mu/ n, u
24 verru oaS 5 m/ n, unia
24 verrumas sF.i, com cabo

de madeira, jogo 	
1.000 vidros opa-os de 1 gros-

su ra qualquer di
D .C.2 	 .•

1.000 vidros ooacos 2 erassurat
qualquer dimensão, D 	
C2 	

1.000 vidros transnareates 1 . g os-
surra qualquer di iiet.sao,
D C:2 	

3.000 vidros Calsnarentes 2 gros-
sabe., q ialq..er di i.ensao
D C 2, 	

100 vidros kali , pare..tes 3 gros-
suras qualquer dilue, aao
D C 2 	

100 vidros transoarente-, 4g li-
sura. qualqu.fr di çaisau,
D. C 2 	

	700 litros zaz- traz. litra 	
20u kilo, de zi -o crupe de

2 u/ .a kilo 	
200 kilos de ia. co • chaps de

4 miai, ICA10 	

48

48

24

24

es'
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Dezembro de 1022 24923.

MOO

75900

124000
$840

12$000

25490

21099

15490

465000

61000

22$000

51000

11100

41390

51390

81290

55390

65200

55000

75320

55190

75190

2V00
Ss(X)

00
$60
$1.0

10,000

$189

$277

$153

$207

5307

107
2$ to8

2200

áa200

20 Idlos de taxo de ferro ame.
ricanas, kilo 	

12 talhas de barro para 15 li-
tros com emblema da
Republica e torneira, tut a

12 talhas com filtro para 15 li-
tros com enble•na da
Republica e torneira, unia

3n0 talhas de ziaco, pe 	
1349	 200 metros quadrados telas de

arame de zinco 1 1/6",
malha de 1", M 2	

ols duplas americanas, uma
*MJ parafusos de ferro com por-

es rosca de machina de
1"X1 4", uni 	

0.000 parafusos ue ferro com por-
cas rosca de machitia de
1" '<3h16, um 	

0.000 parafusos cie ferro com por•
cas rosca de machola de
1" x3/8, um. 	 	

Itèl) kiloa de oarafusos de ferro
com porca qualquer dl	
mensão, kilo 	

50 grosas da parafusos de ferro
co n fenda até 1", grosa.

50 grosas de paraf.isos de ferro
com fenda até 11/4 a 2",
grosa . 	 	 3$980

50 grosas de parafusos de ferro
co ii fenda de 2 1/-. a 4",
grosa 	 	 6$997

50 Mios de larafusos de latão
com fenda qualquer di-
'tensão, kilo 	 	 14$430

100 chicotes de palhinha n 2
para cadeira 2000, chi.
cote. 	 	 4977

100 chicotes de palhinha a. 3
para cadeira 200,0, chi	
cote 	 	 44700

	

kilos de pedra po nes, kilo	 	 15tu0
20., lutos de pedra po . es ela

pó, kilo	 .........	 120
100 kilos .le pixe, kilo. 	 	 $400
21 picaretas de aço inglez,

uma 	 	 55300
12 plainas de ferro americanas

na 2, 3 e 4. uma 	 	 17400

	

12 °lati- as de volta n. 113, uma	 19$200
15.003 kilos de pluma, kilo 	 	 5u20

100 kilos de iludis de 1 aris 12
a 24 linhas. kilo.	 1$800

100 kilos de pontas te Paris 27,
a 3d linhas. kilo 	 	 15700

100 kilos de Do-tas de Paris 42
a 81 [Lhas kilo 	 	 1$500

200 Mios ne 00 cas ae ferro
qualquer di , easão. kito.	 41390

50 kilos •.e pregos de coore
qualquer di . nensão, kilo.	 10000

12 raspadores de aço triangu-
lares co.n cao . 5,	 	 	 4000

24 rase-ideias nara aid Nies,
todarde ferro, u na. 	 	 15190

100 Ritos de rebites de ferro,
qualquer di iensãa, kiLj, 	 4097

.00 kilos ue rebits de cube,
qaa:quer di -e.nsão, liii,.	 8;t00

24 rega .ores ele fo. lia niiituuos
para 1C Iit,os. u o. 	 	 355G0

24 registro de passug.).n de
1 2", u n 	 	 3090

24 registro de passagem de
3/4", um 	 	 55730

24 registro de pas,age it de 1",
Ul 	 	 75490

24 registro de passage n de
1 1/ 1", u vi 	 	 10Anc0

100 litrus Puny, litro ...... 
$ .'tAJ kilos de sa ião virgem, kilo 	 53)5

300 paus de sapulio nacihual,
pau .. 	 	 ;219

10/ psiis de sapaao estrangeiro,
$480

41:C00
24 serrotes Greaves de 24",

8;300
24 serrotes de cosias de 14",

U o 	 	 12:000
2-1 serrotes de ponta me 13",

41000
20 kilns de sulfata de coáre

em He aa, kilo 	 	 15370
48 targeles de metal para car-

ro. um. 	 	 35130

kilos de zinco chapa de
3 vi/tu, kilo 	

kil s de zinco liso, em fo-
lhas, kilo 	

GRUPO N. 18
Pintura

800 kilos de alvaiade de zinca
.Villa Mortugneck, k In.

5 !caos de allumiaio et pó
.Cavalletes, kilo 	

	

48 brochas francezas A. P 	
n. 16, uma 	

24 bolorós lar, os de 6", um.
53 kilos de cola flua para pia-

lar, kilo 	
40 kilos de eamalte aRobia•

lacka, kilo 	
800 kilos de gesao crè. kilo 	
100 kllos de mal de chratio de

P, kilo 	  . .
80 kilns	 minium ingl ez kilo.
50 kilos de ocre lavada trata.

e.eza, kilo. 	
48 cartas de ouro •Cavaltete»,

carta ,.. 	
100 kilos de roxo-rei inelez,

kilo. ... 	
60 kilos de seccante nacional

.C..astello., kilo 	
30 kilosdne. tintao ou	 . .

48 trinchas ifrancezss para ppt•
tar de 3", uma 	 •

50 kilos de verde Londres em
06, kllo.	 ... . ..

100 kilns de vermelão francea
Blinde Spenre, kilo. ....

100 kilos de v-rmelltão de as.
nateiro francez. kilo 	

50 kilos de verniz aCarriagea,
kilo,.... ... . .	 .

50 kilkolaiode verniz aFlatiaga,

GRUPO N. 19

Drogas e especialidades charmaceuilcas

Especificação dos articos - Quantidade -
P. eços

Avf .ão oriental, kilo... ..... 	 2~1,10
Acetato de ala ..lato, kilo 	 8 voo
Acetato de so.lio, kilo 	 . . 
A .et,to de anon rmeu liq Po. kilo
A lio avali	 co ~crio, kilo.
Acido az atica	 nè 42, kilo.: ..

io be izatico kilo 	
Acido borico crystalizado ou emn

A 9iõ.lo keihil%rhydico do commercio.
	 .	 .

kilo	 ... 	
A :ido chlorhydico puro medicinal,

;cito 	
Adi o eitrieo, kilo 	
A :ido la-tic ra, kilo 	

	

Acha) pacaico Lauro do commea 	
cio, kilo 	

Acido pnenico puro crystalizado,
kilo

Adi ohosnhori ro medldnal, kilo
Arado Ncrico, kilo.
Addo 1 iro1e ihoso, kilo 	
Ak tio sal:c lico, kiio 	
Adio suláulico do colme .cio,

Ackidil“o 	 .. 1;¡ ... .. 	
Adi .0 ta ' da), k In	 	 ..
Actuo lartatico crystalizado eia

pó, kilo
Ac auto .,falaarO, kilo 	
Ag	 e Vieny (todas as footes),

ga. rata
Ag a Jr.

k tia Vii3	 rab.a., vi...ro.......,
Agaa utatitiasta, litro 	

305000

$127

5135

• .$499

35930

UDU., 	

24 serrotes de traçar de 12",
ui!) 	

200

200
21200

25400

11550

601000

30V110
6$799

11340

614A
5318

1t297
2h20)

$199

$699

$385

95500

71990

91100

21700

41%0

$199

81000

85000

26 st.00
ban O
5a0

10ail
4415000

71000

3$-00

ao no
1	 O
2t4000

siso°

10 'n00
3211010
61 MO
1~00
181000

35n00
1G$000
3a.,000

110'0
127;000

assoa
2 ta
Sa 00
1$2u0
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Aguede fio•es de larangeiras (le-
nard), vidro 	

Agua de flores de lataageiras
aard), litro., .. 	 .•••

Agua louro creia tisnard), litro..
Auga de rosas (lanar I), litro 	
Agua Laba.raque, garrafa 	
Alcaçuz raiz, kilo 	
Alc.itrac v getal da Nortteka, CO,
AI airão liqui.do de qualcpe•tas

bri ,:aute na iamal,
Ale.d go gol, ),I	 ..... .
Al . •oo al to de i. elida ce aposto,

litro_ .. 	 ••• •• • 22.•. •
Materna troes, kilo. . 	

•R•

Atines raiz, xi) o .  • '

Atraca pó, kic	 	 1,n ••••••
Alan . en e 41

AlUated eri pe ira.	 .....
A.11tIfi , i0aS i4oces desca•Ailas, kito

nido puro, kilo	 	 ••.
A.11.•.oned
Raiz eirailago,
ArFtli,i Kitorr),
Misto!, Min.- 	

▪

	 'e • •

Arnica bo.es, kilo 	 •••..
Arrhenai,
Arte:liai° e•
As arilia Fa	 . kilo 	 •••••••
ASSEI feti ,	 •• ( me. • • .•

Atawcar e n .iaeleuea,
ssurai de acate. eu Dó, kiln......

Az .tato cie potassio pa,c. kilo-.
Azotato de patásão ‘ta co.u•eer-

do, kila.... 	 .......
Azoero Je prata crystalizado,

. ' As to c; e p ;ata fd,didn, ara nina
A.anotdas. de Ei dl a. caixa- . • --
A noolnas de lecidnua

A „tpoulas de biora.iiu, caixa,,...
•

&apontas 914 Alie til, doses:

0,15, uma 	
0,30, u
O45, 11
0,40, a aa•••••••*•••• • • ..... • •11,
0,74, unta.. ....Vivi • • 	 -
0,)O,utia 	 •••••

•.;&emulas NeàrotropMaks, Caràr.l.
Ampoulas . Enezol. atra ......
A epo las Nevroatkeuica.s l'saisse„
•caixa	 	 ... .

Mula Ias 7•22ectrag,ol, caixa 	
Mimadas Thalo s6.c.
A nos] ias Sulniii ira ide, caixa 	

•Aursoulas Oxiejaa,reto de nen	
cu rio • caixa.-	 .....

Anssoulas Colubiase de ouro,

•Ampouias Zaiabelled. 0120 ciu-
mento. caixa 	  .. • •• •

,Annioulas Zaubai4ti arsaril 'to de
ier:o. caixa— .- 	

-AsnoLias He-tina A o:1 B	  caixa.
&npolas ,dryderina Dausie

prog 'eSSiva, caixa 	 .
Artinoulas" ChLrulaito de mor,pai•

• aia, caixa 	  •• de.•

Ampoulas 19naae (aanitol. caixa..
). aipo Ias louabe axe.. •
Ampoulas Coloblaxe de cobre

Atunoula a lve dei:raiz
A 1polasdeRirk 11. 3, caixa....
A apontas Toinickidua delZ, caixa
•.upoulas Tortnekeilla ‘3, caixa...
.Amp^ulas . v :•the y1,
A. poulas Autigouoco:aia 5.

Araujo, caixa 	 ••• • •
Ampoulas autigonococ-ica P.

vir!, cabia 	 ..• 	
141wpadaaWkiter,

Al•lusca r paro,•,...(a na...•••••• orle
AlOes uutbe, kiko .

111,

rilt2
%oda
toono
4 co0

5ra al0
-5
5 -J.O

3r5;))0
IS J30
10 00
14 ,000
3: 4i00
12 , 00

4.1000

31000
6 kl0
I ,N00
3500
5 4.00

1 tv nJoil
•

•

 r0
44900
l"00
3;0 O

'MO. O
IN.- 00

12u00
ts.,;.210.
• YO

t

•

 aX1
6 00
2 :000

auoo
B.-1/00
13E000.

Ir

Amooulassulpaato afrontas, estica
131¥10 ,APIlturttlas a-lobato espa-tóiaa.

caixa ....... .•• • .....	 • • • •• •
&ano ias 'Se lei,
A ,enulas oleo campbozaits, caixa
A iioIashe targyrio, caixa. .
A nnoulas Peu.itrina P. David,

ao. • ••• • • • • • •

Agita illfliaza Riaolro Ntla Costa,
Jairrafa . . 	

Agia zagleza oliva aan. gar•
.ala	 	 	 •

pgLa nurmtiva Brzniilara, gar-
:ala 	

&.4ua Cararaanas,
Agua Oxyg,-...na..la,50 	
A tia O. yger	 500,0. 	
Aleooat-ra raiz de a aütte,
Anniol interna, Aia+.
A.dociol eile• no.,
•Aatigol, vi
arari ta, kilo:.	 . 	
A.na-go s-Inaurust,vidat 	
&eivai, g a •1 .;a
Assa . a: em tal:deltas, Indo 	
Asoiri :a :layer c.a comori

vidro
Algo•ião itylropbilo .amedca•ra,

Ari, Rifla Werneck, Vidro.
Arsixola, vidro.
At^Fiai	 *ir. • • ••••• •••n• ••1
Acenzor a, vi tr.o
21 ,:entoria, 9Tam tría 	  . 	
Amaçai, vidro gntade.•	 • • 4." • •
A .rie 	 peq,ferto .. •
Atcoolato de Ciaru'. 'litro 	
M	 n	

• •
zita de eli	

_
saa, y.ec,

AI nen cal :brado. M.a ..... 	  .
litigam° 1-to7avat.te 'm4°1;41d10
Palsamo Piorava:de estratateire,

Baia no de actlú. bdlo...-- 
Babsamo traia:1411o, lato
salsa  no Lle.ígzie, tisna 'a... 	
.P.a,wiallo a. 51t1 111 na . 'Vitu 	
Prtladona folhas, iclio• „...•••••••••
Fenjoir,	 ......
T:.1eazina re	 era. 	
l',-2.iz9ato de am
Petrzoa to	 '25 3 . 	
&azoai° ae bis o•rino,
nenzooto 'de gaitreo.25A	
Penznato	 lindo, 2=40
'Benzo laphetcd, trino.''	
Pena° itaeodis
Beazom nm • riesio, trino ...-.-
Ezenz ato de
Vat9:, 25,0 	

• 00	 srtonato de sadio lauto. Mio
Licarbonato sadio em caixa C.

	3503	 c h a 101,0, mala 	
El itlorareto de menemlo. kilo--

03000 Bicar° nato de potassio kilo ....
F tiodurete de mereurio, lado-

* 433-00 Bistorta.	 .....	 	 „„„
Binhosohato de cal 1°, itdo......

,6300 Proldiy ,!rato de ta..htino, -kilo
fa$300 Lrouh3drato de ,catiiiái,

Breu, kilo 	 ..•• ..... ••••
303000 I fitada, tilo 	

Bromuforni •  'Idlo.

MOO
,6 8'0

W000

b$500
xsauo. Bcralina,	 	 ..2

Eacharina meatItolada, arldro 	 „
13$000 Ere eiquioinoteo‘optiokiasuld;;

&Jena vidro 	 ,..•
2Q1003
41340 afilai% 250	

31'700

•14V41:1
6+ OU
3.310
'NOJO

205000

35300

3 80
4:5000
%sie°

3..3000
hs,:x
tgiaxi
Fs000
2 000

13.4000
i0,1

55000

2$03

341(00
5%000
39200
8; (.0

000
Á42

AV.: -00
•tt,..sao

12 000
t.03

11 ;00
7.10J0

211)00
.31+0‘.10
11S 00
3 SJO
ta 4Y)

4#4,; 00
.3S • do

s. 00
8410

Vst t00

703010
.100

-120-9"03

al.s510
22500

1000
' MO

!Orne
12. • 030

asoo0
38 '000

32, ,C). O
400 4')00

.1 -410
ten.:41X1

1(10.\)00
221100

100000
94100
30'mo

3003000

55000
2

- 3 .800
3 . '5 0
▪ 00

" 2 310
2213•10
4 sJo
45000

810trastr1na, vidro	 	 . 	
Bro til (ken	 vitro..... • • •
Bionte, tido. .-........ .....
Breves coatra a coqtreaucbe ft-

icti, iii. 	 . . 	
Pit-onhoipaat , vidro 	
Salsa=naravilhoso, vidro
Ca %dilato de %Jia, 240 .....
Caf•iins, 25;0_	 ..... ..„......
Cal virem, kilo 	
Calo aclares a variar, t

•

 ilo...-.
CalumbP e a pó tribo

fila r'-orl .weza.
Ca no -bit Ro .rana,
Ca nphae, Mio
CaueLa em pó, Min
Ca.e,la cozasca .t,ltlio.. ..•
Cansa/as ('no i.do ~Ia; %a-

dunai), lOul)
Cai' lu pizro,23,0•
Cedei a ps.r.a.,
Cascas de Ia fitágs Ittalits114„ kilo
Cas:as de jio /fitei,	 ....
Cas as	 Irlaur‘.0
Ca rb J n'ato de a'	 ues
Carbonato .de cal go,
Ctuton ato de :erro, 	 . . -
Ca bonato de Vefbfata
Ca bouato de hibic•	 .......
Car.bona	 Ic ragdesia. 'klia.....
Calmo ato gaia.on, 3 i,11. 	

1Carnouato d. atalassin, kto 	
Cacbo 'ato de Itu-110 DUM, kilo-
Carvão anima., kilo-.
'Carvão tsel	 ai	 -	
Caia a aa.ellu,ltilo 	
ta bra	 de 1 q bali bade, kfla
C atada Po t "girem kilo-
Calaral hydratildo. kilo-
Citioratn de estenda para eu :too

• nó, kilo- .....• ......--,.......... 	 41000.
Citimiurato dee/amansa, *Po.. . 	 9 000
Caliridrato ale c citina,J *á. uma	 . 2 .300

Caloryd.ato tl: li 2r datt.1 :va -'tua	 22000
Chlo-ydrato de nunpol.áa,d gruo-

13E100
Chlorvdrato :de plica:mim, II

6.'51'0
C 1noryd *to de. -i ite,21,9..... 	 5•000
Calwydrato p1â.2...pltata de cindo,

	

kil ........... .......... -...... 	 .3F$000
Chloretyla Bacia& tabu de 30,11,

a .n • 	
-	

3300
dCi orofo: A gi pium. aaipelitait 41;

	

31,0, unta- ... ......... ....	 2500
Cidorureto de (-ál.io p•iic, Mio...	 '201000
thlinir !to 'te caldo tiara ~aia-	 .

a ceei -ts. kilo ............	 ...	 ;arra
riunrareto Ge sall9 paro. wiLa. ... 	 -€4000
CLO oreto .iè zinco. :25,11...........	 :Nal
Citrato de sodio: kilo. .- -	 	 44000
C.it :aro de calcina, 2 )33. „..,„ _.„ 	 ti,-;004
Citrato de cotas:aio. tio.. 	 -.	 28s000
Coll,dde Plasdco. kil 2 ..........	 '2200")
Cre uor de ta lar) &Ativei, kilo.. 	 30 001
C:jan. reto de mercado, 2 i10 „...	 . 23.-.100
Vstanureto -de pataksaio ate.latinel,

25,3 	 ..	 35803
Co tP ri tddos de Jazterd, caixa...' 	 6800
Co iladmilds . .Bialgaro Zeataae,

caixa 	 . 	 ... 	 .	 4000
Colcrinaidos tacteai Ibueltine,

..... .. 	 .	 83000caixa 	 	 -
Co nnri eidos de mermaganato =de

	

eotassio, vidro....,.............	 25030
Co inrimidas Tinta diastase, -VI.

63000
Co :pri ui los Tyod4114. vidoo•••	 Moc0
'Co Peri %lios ~atina. vidro ...	 63000
Capaulas Valexobtentleat Enteai.

vidro.: 	  .. I, ..•-• • e ••• 	 7f010
Capsulas boaelea, vidro 	 	 7300)
Capsulas4011,0 de capivara, iddlo	 4$50a
Cana las ale Arraccd, vidro .... . 	 1/3A00
'Capsulas Saldai() Medi', adiro-. 	 83000
Casulas •Repotolaxina, caixa 	 	 3-.149

UM

7400
6 ;11)
750.0
4$0.0
7Ç'.00

3%00
6$15u0

73030
'

•

 ,00
15•00j
1100

.i.K1
14it n00
430 O
2;000
81000
4 AIO

1.,
lior.00
2iioso .0

751(0
+13J

120aXt: I
30 1,003 •53,0
111+0.10
5:000

ássoo

$9.240
1220

6$.00

65830.12~

4,7000
ai • 130
• 03
4-ia O
.1%000
asittLO
2.V00
.63800

.3%00
lia 00

„ 2 10

CaiXr	 • I;

•

Bro nureto 4e-a Il./taoca, 	 ....
Firo nureto de c.a uptioza,
Bro utireto-decalno.4111.0
Promureto de tumido, kila......
E ro mirei() de	 kilo. .... • •
Boricina (aaixa de 2.10.9), Aia/sso2

aier 	
Borragens /toras,	 .. 	
Borato dosai()	 pó.	 .4.•.n

..... . • • •.-. • • .

•

atroPheao• 23,0• • •	 •• • wwirlMIIIII1

lv
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(Imota-feira 28 
1
• Cilarina, 23,0. 	 	 *O	 140003

. Co atm:tina Lumidr, 23.0 	 	 1 larl00
Cio o iros nina, vid. o... 	 II* *e	

nn

C:easotal oranulado, vidro . 	 	 2801
Chol :Ma Ca tos, vidro.. 	 • 6$ ha
Cer_alose. ata 	 	 6,Ço00
Caco iylato iodo Oydragirlo ;raie-

•te, zaixa 	 	 59^431
Cortidar saponilcada, vi fro 	 	 4$O00
Coattren de Orlando Rançai, vi-

arra • .. . . .. 	 	 45000
Co mordo Rib rt, vi ira 	 	 3S
Cravo da India, kil 	 ...	 75 00
Ca obara (xtrooe), vidro 	 	 3P00
Cascarina glyzeri aaa. vidro 	 	 B.:30J
Corsearas de lara.:ai a vara do, kilo	 3 Oa0
Conservas de rosas kao 	 	 90..90
Ca :salas de e'.eo de ricino, vidro 	 	 1$.11
Car .i ;e 1 elouic, vidro	 	 	 13$tal0
Cu 'uri ¡taloa de calionelaars, vi-

dro 	 	 1$509
Capsulais Theohr2.110511, vidro_	 IC.,taitt
Cre !Lia Pearson, ki:o 	 .	 ato 00
Creoll a nacional, kiLa 	 ...
Catapora aa Ling-Lauro rona.....	 3a ço0
Colar:ol Heyelero gra ama 	 	 la 03
Der -atol, kilo 	 	 110atiO3
Dat tose, kilo.	 24.)$J00
Moi (ali ta a.00rpha on cry atalhada	 .

ma gra.nma 	  .	 123000
Digitales e n pé, kilo 	 	 3a.a 00
Dioretilia Ke -AI . g. a ri ma	  	 52 -,0
Dar oidelras. kil 	 	 28t03
Dr( •cas de alcpaera, viaro 	 	 atiOGX2
D. aa-eas pepsina ponereatina, vi-

dro 	 	 6aC00
Pragana, taka irritas 3 strychnina

F. Davis, vidro 	 	 5C0
Drageas anti-oevraloicas T. de

Abreu, vidro  •	 3$003
Drageas calelitaicas P 	 Davis,

vidro 	 . 	 	 6$309
Dyeamogenol, vidro.. 	 	 4,80
Dirieno, vid.to  -	 	 5aa.)
Detearina Peal:orz, vidre. 	
Dentoono wird lo, vidra.., 	 	 3 COO
De tollao b. aoroa, u na, 	 .	 a$aCti
Elixir Euro:ai:o do Cdilool, vidro:	 Si.810
Elixir de G ea. vidro. .. 	 	 10100
Elixir Deret, vidro... . .. .. ... 	 le$J0()
Elixir bi-iorlado de Wenieck, vi-

dra 	 ..	 4$81:0
Elixir bl-à -dado S. Araajo 	 ...	 a.$8110
Elixir Liam', vidro 	 	 4$;CU
Elixir boido Fidhy, vidro 	 	 3o8C0
E:1: ir de camo.nilla de Granja,

vi-lro 	 	 25203
Enair de kola iodo taniee M. B.

vid o 	 ..	 41500
Elixir das Da rias, vidro 	 	 338.10
Elixir .ie Miaike trancei, vidro. 	 	 6800
Elixir Deschieuo Oreanoalobioa.),

vidro 	 	 9500
E o ir [voo, vi Ir o	. .	 9$003
Eli› ir de Nogueira, vidro ...... 	 	 25:..0
Elixir Papai .a S. Aratatso, vidro*	 	 4300
Elix i r fartniato de soai° M. B 	

3$5CO

3400
4a000

Enxofre em pó (suall nado), kilo.. 	 1$500
Er.xoire em boarão, kilo . 	 	 11020
Ettioire dor.retio ae antliaoneo,

kilo 	 •	 400000
Eor -Oina Ivorax 30,11 .	 10 a00
Era nonaa, loto 	 	 	  12O.00
E -odeia de ala aba ki o 	 	 4aa,010
Essent:ti l .e alfaae ;ia. kilo- 	 	 80 000
Easencia de atriz, kilo..... 	 	 60 .0L0
Essentria de banilha, kilo. 	 	 TO ,90.1
Estenda de caiennut, kilo... 	 	 80 000
E5ser ria de caaelia, kilo 	 	 6/00
Easen ia de cravo, kito 	 	 ges00
E-oen ia de hortelã r i acata, kilo.	 90 at00
Esaen •ii de li • ão, kilo 	 	 taart.0
aSse . icia de bar;' cota, alio 	
Esseacia de ir °atonia, kilo. .. 	  20.2000
Essencia de toranjeira, numa (Ne	

re111, kilo 	 	 	  5 C000
E tseitc ia de rasos (geranio), kilo 		 400..)J0
Easenria de tereboodua iiacional

pura. litr ) 	 .	 ... • •	 7a000
E da as Ce milito, Lao 	 	 T a00
Ft r r sailoliorico nocioaal, lit ro 	 	 4 t00
Et :er sulfure° C31 3 ;el:0; lii:O.	 10 LOO
EtiquOthia raia' e-, 2$0 	 	 lo .1)00

Europitera t 25.0 	 	 /0 'OCO
Evo,.1 rina. 40 	 .. 	 	 5:-.000

Exalaana, 25,0.	 : .. 	  ••••	 9',C60
Extracra de canabis indica, 1:1a. 1:2,10,000
Extracto de carne Licbo, pot t 50,0 	 55000

15$003

20,000

20O09.9

247:00
AIA

20.-,Z00

200C-0

23.,Setã

12)000

4%000

20a003

20a'000

80,A00

25.'120

631000

25:000

20$000

15000

259000

0$000

205000

100500a
00,5000

160200
160.000
160 r000
100093
1.2O ,001

a0:.(100
55a000

12a$901
ZOL 1.000
la05000
100:0J0
120$4Q

Extracto mona de beitadona, kilo	 709090
Extrazto moita de cala aoa. kilo 	 1:darolg
Extracto ipecacuanha, kilo. 	 3840:10
Extracto mo te meimendro. Lilo 	 12 $000
Extracto op ine noz vo aica, kilo 	 120 0,0
Extrauo inolle opio 000toso, kilo 	 4c0..1,00
atroar° molle polagola, Lio 	  380 000
Exuacto :Trone quina ama. dia,

1:110 	 	 If3Ca000
Exiruto mona (liana cinzenta,

kilo. 	 	 	 .	 1009300
Eat.a.:to mollequina rua, kilo. 	 12 :310
Extracoo lucile retaohia, kdio. 	 	 15.'u00
Extracto raolle rui5arbo, kilo....	 laOSOCO
Exteto molli oro lia, kilo .. ..... 	 10 VOO
Extra to mode vatertai, o Cai.... 	 /f/0.P00
Extiocto de anaat•is indica, Cio.. 1:200000
Ferro Giraria vidro 	 	 •1•000
Ferro quduenna, vidro 	 	 3- At»
Ferro DIuxaao, vidro 	 .o.,••••	 55.5.»
Feoo somatone, vidro 	 . •••••	 9$ )e)0
Fermento 'aro, vidro	 e0,410	 3$000
Flores peatases, kilo 	 YWOO	 1, .00
Formo!, kilo. 	  .4.0	 I ti: MO -
F, ,-i!:;ta it r000.a, lata. 	 .	 2a5110
Fari. ha 1. c.a . •:estlé i:i:i2. ..... .	 4:1500
Fructina vicio:, (oastilbaza, cz'ora. 	 a o500
Foco ,tylero a, Gressy, ti alio.. . .. 	 a.a-,0)
Fuarcat s, vidoo... 	 	 2.000
Garrol 1 ibo •	 •	 2 000
G. ttis 1.ecto.a.. vidro 	 	 Sa0u0
Gntias ioOn write lens, vidro 	 	 3.3011
Gatt a 1 rai , oo, vidro 	 .	 45 '00
Goaas Heet :. irio, vidro........	 8al.:0,1
Gottas physia looieas Silva ara ajo,

r. iiiro 	 	 4a80.1
Gottas O rcia, vi:.ro , 	 	 9a000
Godas Ser °atire til, ‘. i Iro . 	 .99	 600
Gottas Laxioduct, vidro 	 Of	 5a0 a
Goar.s Stdiroir, vidro 	 .	 75500
Cotas Theub.cono..e, vidro 	 	 10,000
Gala:rue:rio, e idro 	 	 taat30(1
Criot.oacoato de sadio, kilo 	 	 12:00C
Guarmol iodat kola S. Ararria,

Gorgzaan,
Gargaú, vidro 	

-1.aneaia. vidro 	
Ou,u ina Silva Araujo,
Gonoci	 vidro 	
Go:neto:, bisnaga'	  ..
Granulo de padophydina,
Crioulos strychnina 1;	 0.-

d -o 	 .......
GODO vidro 	
Ge a sephl ,
Gioia:el. vidro 	
(iOraielose. (comprimidos), eaiaa.
Glycerioa pura outonal, kilo....
rayeerina pura eatranoeira, kdo.
Gly reropli sphato Rollin, vidro..
lielmitol bayer 2 i 3O 	 ....
Hystooevol (elixir). vidro. 	
Hystogen 1 (aratrolacto), vidro....
Hypurat de caldo, 2o0. 	
Hypopaophito de caldo, kilo 	
H ..p0000phito	 sodio, kil D 	
Hy lroloto do alface, litro 	
Hydroiato oe titia :aro 	
Hyd-olato dc caorala, lit:o 	
!iodo:dato de tnellisa, litro 	
liároamvlina Royeo viaro 	
IncoçOes ai ti-b/2norrhaore , s, M,.

Gomes, vidro 	
barato de Valerlona Dausse, vai

dro 	 .41. •

Incens , ,
borato cdsuinheira da lndia, 'vi-

dro 	 	 VOCO
Ichtalhina,	 0.. 	 	 5a0./0
lolot.e Robir, vidro 	 	 6:i 00
lodolino, vidro 	 	 6.ar 00
Indargol, Wire 	 	 14aCaa:
lcdalose Galbun, vidro 	 	 6000
lobar ai, kilo ... 	 •	 4000
lorloformio nulo. loi)o 	 	 160 000
Iodo metailico,	 	 ... 134000

DIARIO ornem -	 Dezembro de I.922 24925"

vidro 	
El.xir de Inhoote, vidro 	
Elixir de Mastraço, vi-lro 	
E traição de S-oott, vi lato .....
Einutolo de Abreu St-tola/to, vi-

dro 	
Ettiolsão Citooenol, vidro 	

aolsáo Kepler, vidro 	
E vasta) por.., um 	
Eaxofre Co'`ai..al D-,ussé, vidro.
E reli nol liq -I do, vidro 	
Earrthe nina Defluo (çapoulas),

caixa .

	

Estafai 1 bisnaga aaandel, arra 	
Esoiraacol bistiaaa (pequena), unia
Loalietol, 2,0 	
E npla3tro e.tendido ichtyal, lata

1 n 	  •
E oolastro eatenaido inercurlo,

lota 1 ia 	   

Extradto fl. do raszas laranja vi-
dro de 10,9 S. A., kilo.. ..... .

Eiüra -to fl. =seara sornai vidro
de 103,0, . ..... „,„

Exlra.:to fl ciou atroes vidro de
1300, kilo

Eutract fl . de c/acarta coaaptItta
'dito 100 O, kilo. 	 	 .
'tracto coca vi iro de 100,0. kilo

Extroct) fluiao kola, vidro de
1 0,1, kilo 	

Extra •t fluido Desessaraz, vidro
de 10J.C, ki:o 	

Extracto ;maio tia nadielLs, vidro
de 103,9. kilo 	

Eatre-to fichar hydrastes, vidro
de 103,0, kilo.	

Me:moto fltillo ipecal rito de

	

kda 	
lactuearico vidro

EztraJ iLudo Lanniecox. vi.iro
de 1_ ' ,a kilo 	

Extracto fluido opio, vicio) de
10O,

Extracto fluido aeitoral loglez, vi-
dro de 109.0, kilo., 	

Eatr tolo findo polygalo, vidro de
loco, kilo 	

Extreeto fluido tola, vidro de
100,0, kilo 	 -

Extracto fluido para vtdagre arot,
vido de 100.0, kilo-

Extrai:to fluido quina erozenta, vi-
dro de 100,0 kilo 	

Extracto íl ido para iodo tanni:o,
vid, 0 de 100,9, kilo 	

Extracto II tido ruiria amarella, vi-
dro de 101,0, kilo 	

Extracto fluido abei:o, vidro de
100,0, kilo 	

3000 Extracto :opile caseara sagrada,
400',	 kilo 	

105100 Exaa •to cicuta. kilo. . 1.... .....
1410) Extra -to molle colcbico, kilo....

Fat acto mode coloq. intiaas, kilo
4$560 'Extra.to molle ronvallaria, kilo..

Fotraito dig tons. kilo 	  115.
• 5000 Extrato molle strainoneo, kilo...

4. 5C0 Extrai to tnolle fu.naria, kik) 
3 010 Extracto Molie getziana, kilo....
2000 Extracto molle ousia°, kilo. 	

E 4 O-act-, mo.le guaco, kilo 	

	

81000 Extracto molia lia. anualis, ki;o 	

	

Extracto mole de abe Mth, kilo 	
9504 Extracto 111011e de acohito,

4$800
3 af.1
2f80o
2,-9.300
2aO00
3aNal
6U10
4$J00,

3$8001
4-00.

11 'AC
té;.-00
f1/4i000

. t00
141$o0

44.00
1.1.4t4X1
irykrà
40/0a

40 000
42a000
25500
2a 00
2$ '00
24500

14000

45000

75000
85000
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lodol, 25.0 	
!odorai) de odeio, kilo 	
odureto de poasaio, kilo 	

lodureto de so lio, kilo 	
iodureto te chumbo, 2%,0 	
mil:reto de stroncio, kilo 	
pecacuanha raiz (Matto Grosso),

kilo 	
peraeua-ha pó, kilo... ...... 	
itoorandy de s caia nbueo, k110.•i	

Idl 	
uool, caixa 	
c

alapa raiz,	 o.

soa, ki:o., 	

•

Kermes -binara), kilo 	
Rola astier, vidro 	
Kola phosphatada Werne:k, vi	

dro 	  . . 	
Rola Ranvel, vidro. 	 	
K.da Silva Araujo, vidro 	
Kn1a Cardiaette vidro 	
Rola iodo Dubois, vidro 	
Rol- [ano. vidr 	 .••
Lacteol granulado, caixa 	
Lactona P. Davis, vidro 	
ia lato de stroncio, kilo 	
Lactophosphato de calei°, kilo 	
LPclophenlr.a. 25,0 	
Larolitia, kilo 	
Lavolia c.omposê, vidro 	
Laxo confeti Richard, vidro 	
Leite Magnesia Philipe m. g., vi-

dro 	
Leite nagnesia m p. vidro 	
Lite madnesia Rangel, vidro 	
Leite Horlicks grande, vidro 	
leite Horlicks pequeno, viciai 	
Leite de enxofre, kilo 	
LeNy francez, vidro 	
Levedo de cerveja Silva Araujo,

vidro. 	
Levedin a , vidro 	
Licor das c ianças vidro 	
Licor digestivo Silva Araujo, vi-

dro 	
Licor Tuyayá, vidro 	
Licor sedante P. Davis, vidro...
Licor de Laville, vidro 	
II Ouça em grão, kilo 	
Linhaça em pó, nacional, kilo 	
Liana em pó C. Erba, kilo 	
Luetyl, vidro 	
Lugolina, vidro 	
Lycethol granulado de Gifloni,

vidro 	
Lycethol sal, 25.0 	
Lysoformio, vidro 	
Lycopolio, kilo 	
Lys r. 1, kilo 	
Magneaia fit ida nacional, vidro 	
Magoe ia fluida Murray, vidro 	
Magnesta bisurada, vidro 	
Magnesia efiervecente C. Erba,

vidro de (moo 	
Magnesia Divina, vidro 	
Malvas na. ionaes, kilo 	
Malvas R. Costa, kdo 	
Manná cOmiliuni, 1:10 	
Manná lagri nas, kilo 	
Manteiga -acau, '-ilo 	
Mel de abelhas deourado. kilo 	
Menthol, kilo 	
Mer-ario doce, kilo 	
Mate koll Silva Araujo, vidro 	
Maltho liontoglobina P. Davis,

vidro 	 .. 	
Maravilha de i-lumphreis, vidro..
Mariola, vidro 	
Matricaria Dutra, cair]
Maizena ingleza, kilo 	
Maizeaa nidonsl, kilo 	
Merwrio ile'illiw, kilo 	
Metylal 
Mos ,:a (I:. Mino, uma 	
Musgo 'orle .a, kilo 	

, ittisgo islandi_o,- .cio
áltlurtha cm pó, kiio 	

1140n0
lfillQx)0
12(')00 .
12 -O00

3-m00
16010u0

30000
600U0
5,001

26,000
8$ 00
9 .0 O

45 . 000
740.300

415^0
4s 00
3,803
6.:510

44100
400
74500

604'100
404000
1 1 4 100
140o0
41500
1S400

91000
4s$00
31t.Y)13

los-mo
5'.000

11000
115000

3$000
3$800
3,000

2500
4$000
84000

151100
11800
11530
2$500
51000
31500

55000
1130 O
235%

8514000
145000

15000
1110)
51000

2$1400
316•360
3,00)
45 00

12.000
245000
73000
6,0(.0

24N -4:0
341000

101000
3$8t,0

10$
11:100
3.:5C0

320.M)
12r;ot 0

75 .4.0
7 O

10,1)1.10

Myrrha em pó, kilo
N ,phatalina, kilo 	
Nanhiol beta, kilo 	
Ne :rinase, vidro 	
NerVlta, vidro 	
Nogueira folhas, kilo 	 	 .
Noz kola, kilo 	
Noz	 em nó. kilo 	
Noz moscada, kilo 	
Nutrogenol. vidro 	
Nulearsitol Robin, vidro
0.eo de ligado dei:mealha° (claro),

kilo 	
Oleo de ligado de bacalháo (es-

curo) kilo 	
Oleo aguo aerthé, vidro 	
Oleo de ligado Hogg, vidro 	
Oleo de ligado de bacalháo ferru-

ginoso, vidro 	
Oleo de amendoas doces nacio-

nal, kilo 	
Oleo de cade, kilo 	
Oleo de ricino, kilo 	
Oleo cie camomilla, kilo 	
Oleo de amendoas em vidros de

60,0 um 	
Oleo de richt° em vidros de 60,0

um 	
Oleo de cbc , kilo . 	
Oleo de copahyba, kilo 	
Oleo meimendro, kilo 	
Opio de superior qualidade, pó,

25,0 	
Opol, vidro 	
Orthoformio, 25,0 	
Ovulos de hhthyol nacional, caixa
Ovulos te belladona, caixa.....
Ovulos Thygenol nacional, caixa 	
Oxalato cedo, 25,0 	
Oxalat• de ferro, 25,0
Oxido amarello de mercurio, 25,0
Oxydo rubro de mercurio, 100,0.

Pancreatina, kilo
Paraquina, vidro 	
Pageol, caixa 	
Papoulas (petalas), kilo 	

	

Pastilhas chlorato de potassio S 	
Arauto, kilo 	

Pastilhas de tulú, Silva Araujo,
kilo 	

Pastilhas de hortelã pimenta S
Araujo, kilo 	

Pastilhas de beca, kilo 	
Pa ;filhas Pangtlier, vilro 	 , 	
Pastilhas Chat I ()nau, caixa 	
Pastilhas de cocaina P.iedy, vidro
Pastilhas de Erbcr, caixa 	 •

Phosnhato de sodio, tio 	
Pitulas catramina, vidro 	
P114las calcina Abreu Sobrinho,

caixa 	
Pilotas Bristol, caixa 	
Pilolas Hectargi.io , vidro 	
Piladas reguladoras Silva Araujo,

vidro 	
Pilialas Foster, vidro 	
Nulas Doutor Rossi, vidro 	
Piladas oereina Gremy, vidro 	
Pibulab Tayityá, vidro 	
Nulas Reuter, vidro 	 •
Pilulas Blancard, vidro. 	
Pilulas Bland estrangeiras, vidro.
Pilulas P. Mos.-, caixa. ...
Piluias anti-ndabeticas S. journ

t., vidro
Pílulas reguladoras R. R., vidro
Pllulas Taurinas estrangeiras,

aro.
Pilulas Sandalo solr lado, vidro..
Pílulas Raqvin. vidro 	
Piperasina (sal), gramma 	
Pioerasina Medy, vidro 	
Pyramydon MeisteoLuciens, 25,0
Pyrethro en po, kilo 	
Pyroohosphato de ferro citro

amoniacal, kilo. 	
Pomada adreno sityptica f nledy,

bisnaga. 	
Potassa . austira em cylindro, kilo
Podonhilina, kilo 	
Poliu de Tamarindos, kilo 	
Poligala, kilo 	
Pomada mercurial dupla, kilo 	
Pontada de S. Lazaro, pote. 	
Pó de Hinrod, vidro 	
Pro noto allivio Moura Brasil, vi-

dro. 	
Pro noto allivio R. R. R. (ameri-

c4no). vidro 	
Puimuserum Bayly, vidro 	
Pulam:mal, vi ro . 	
Quina a narella não esgotada, kilo
Quina cinzenta não sgotada, kilo
Quina rubra não esgotada, kilo 	
Resorcina fina, kilo 	
Ruibarb.. da China, kilo 	
Ruibarbo da Caiu em pó, kilo 	
Rosas rubras, kilo 	
Rosas brancas. kilo 	
Rhum de Jamaica, garrafa 	
Rhum creosotado, vidro 	

85000 Rhina, bisaaga 	
Rhinozan, bisnaga 	

8 .000 Rhit:olina, bisn%gii 	
84;410 Sabão me icinal em pó, estran-
4E800	 geiro, kilo 	
3 00 Sabonete certificado Dr. Rossi,
6 ' 10	 um 	
25000 Sabonete sulfuroso Mollart, duzia

Saboietes inedicinaes Dr. Rossi,
duzia 	

	Sabonete sulfuroso nacional. S 	

	

Arau;o, Moura Brasil ou Ora 	
nado, duzia. 	

Sabonete ai airão nacional, idem,
duzia 	

Sabonete acido borico, idem, du-
zia 	

Sabonete creolina, idem duzia
Sabonete acido paenico, Liem,

duzia 	

	

Sabonete glycerina, idem, duzia 	
Saoo ete ichtliyol, idem. (luzia.:

"Saoonete ichthyol stsblimado,..
idem. (luzia 	

Saboreies ioedicieaes naci naes
cie qualq er outra qualidade,
duzia . 	

Sal de Segneite, kilo 	
Salleylato de sodio,
Sai:cy:ato de bis .iutno, kilo 	
Sa.icilato de magnesia, kilo....•
Salicylato de naphtol, kilo 	

14lin00
4$J00

310o9
14433
8s5J0

25100
30)

12•n XX)
1l ,)0
2$00
2:00
4;.800

12 JO
3.»600

6=P00
35000

21800
35)0

3700
8$5 O
651 O

210000

485000,

45800
300

24 ;$ 00
o$J O

70$0a0
4Ci -00

15430
91 00

35000

V930
swol
44000

15O)00
18 ).10
d .000

1005000
2530 O
24,000

7$0!.10
4.4 00

185000
5 .000
3S5t O
W.000
3/000

255.00-

15800
361000

105000

125C)00

83209

ax000
8pU00,

moo
8 00
MOO

85000

8J000
16$ 00
253000
Otoi )00

100.0O0
411£1)-000

•

•

Oxydo branco de antimoneo,
kilo	 	

Oxydo da zinco, kilo ........
Oxyanureto de hydrargirio, 25,0 	
Papaina, kilo 	 	 t60$o oo

751JdO
55 O

12 00
141000

81000

341100
4X,0

4 ~.4103
%SUO
8 3410
7$ xiO

..-KX)
2 4; 00
14 MOO
M:100
tlitu00

115000

111'00
7s /O
8$000

35500

4000
55 O

10s00C1

ROO

$600
5e 00
7100

14u00

7(000
6)000

28'4.00'
55000
54000
55000
4i00
155i0
31t.i00
41500

811(000
71000
35'0

Pastilhas balsamicas Silva Araujo,
caixa 	 	 118'h0

Pastilhas de Valda, caixa... 	 	 31500
Pastilhas de Zed, caixa  - 	 41500
Pastilhas de Nafê. caixa 	 •	 3$ al
Pastilhas Oxy., cutol,'enixa 	 •	 4:4 AO
Pastilhas ovario Mastine, caixa..	 9 58
Pa4tUas Evans, vioro.... 	 „	 3 SIO
Pastilhas de Richard-. vidro 	 	 33•51/0
Pastilhas de chocolate e santo-

nina, cain.a 	 	 31000r 	
No o .creica, kilo "'"-	 •	 6-000
Palat.)1 si , :ples, vidro 	 ...	 113) O
Palatol creoa tado, vidro 	 	 12$000
Perchlornreto de ferro, kilo 	 	 15,10)
Permaganato de po a •Isio, kilo. 	 	 18 00
Pegnine . Rojier, , viJro. 	 	 9%5 10
Pessarios da Rendeis, caixa 	 	 65.'00
Phosuitog.yco sodia c malte, kola

8 A. .4..ozia 	 	 4e00
Phosoluithia, lata 	 	 Ws) )0
Phasohophora P. Davis vidro 	 	 1 / 100
Fht: acetina ...a) e-, kilo 	 .
Phosphato de caldo, kilo........ 	 214000



▪ro	 	 101000
So: çao Coirre vidro 	 	 9,40
Sol:.ça phosohato de Hosphord,

vi iro: 	 	 8n03
&atiça, diglal'uo Ali:Alteou Na-

tiviae,.vidr .... ......... 	 	 5'-500
soai t o is anteal e ve, vidro., 	 	 loa to
Sol cão saliey lato de soai° Glln;

a d.al 	 	 1' C0
56ro ie jeanir n. 3, esq , a 	 	 .'7•54r0
Si' o St entozol 70, cai .a 	 	 10 .0‘0

' SA o nhysiologico e nevcraina,
c 'ha! 	 	 51-00

Sóru phvaiol pico S. A aujo,. • •
anip. d;•: 251,0.	 5 :DOO

Só .o sim:ato lacta:, nollvaler te,	 •
- 'Lixa 	  ,	 75000

S • bnitrit) de bisma('o; kilo 	 	 9.; 0/0
Sed !to de at.'opina i.e..tri, g aia-

n de . „, 	 	 4$5C9

Su'fato de cobre do commercio,
ki.o 	 	 r010

5 , •, to czerina, gramma.. ...... 	 i:: z co
So lato de aa-artei a, gramma... 	 1 200
5 ifrta de st . chaina. vra i a...	 1..o03
So'fato de fáro do commer io,

;lio 	 	 1-501
Soltai° de ferro norc, kilo 	 	 7 ;5 O
5 Itato de . acrphina, a:a ii ... a 	 	 10'00
5 o . it rto de ti!-- , 1 tio, kilo 	 	 90-010
5 li si '  de ma ne.i i. kilo 	 	 I'000
S 'f iro .'e ao io. içá o 	 	 1(000
Salta :o de qut i' o. k lo 	 	 ri, -001
S I Ç A o de zil .o, kilo 	 	 In nt 0
S If . to de ontla . a., kiln 	  ' l• 010
5 Mo . aio .olatn de uota4sio kr° ,13d.0)
$ "nasitorioa a d r e n o sot, tico,

at.d .. , ..aixa 	 	 ' svon
Sueco- de uvas, aarri-fa. 	 	 4 :00
S ilf .ii.a Loa flebert, vidro 	 	 af-0.10
S:ov dna, grawnta  •	 •	 2a 00
Stalax laae Doya i, vi Iro. 	 .....	 .11 011
5 inihelse oh ,spaatada, caixa.—	 o (.00
seaaitiva, kilo 	 	 • 10a0l./0
S'-'no doados adrenalina P.Davis, • •

caixa 	 	  75000
Tanna • aldine, 23 O 	 43000
Taanato t elitterina de Tanret, • 

10•43"0
Tartaro emetico ou est-ia In; kilo	 25 . 4J0410
Taro Dr. Ro-si, lata grude 	 	 ja/0 I
Tanni eito. 25. 1 	 	 6f$00
Ta rincl f oche, caixa 	 	 8000
Te -pino, kilo 	 	 3"14.01.r
Ttuitiol, 25,0... 	 ... 	 .	 21, '00
Taeo • woolina, kilo 	 ..... 2PG, GO
Tkyocoi Roche, kilo 	  4044130

''.alyairlia .Riedel, 53,0 	  ..	 ,4r 1
halo! kilo. 	 •	 ,ftla J
Salopheno Rayer, 250	 	 f 2 :.'"*0
Salde da Mulher, vidro.. .. ...	 tar.in
soi rime, vida) 	 •
S 1-aearoba' Mana á, vidro 	  , 3r., 3

.parrilha nacional, kilo..	 •	 ta. •. 1
aceo nora gelo, u:n. 	 . 	 	 t AalTO

$a .co nora agua quente, um... •
Sauto 'tua, Lilo. , 	 . 5: Ou A%
Sabaolicinitio A *I- toli o vidro... 	 , 2 000
Sal de fructaa duos, vidr ,.......	 to laay
Sae: de Cralis5ad:er, vidro.—	 5‘501
Sada de Vila', vidro 	 	 7 (AO
Sanaa-troe, vi....c.	 1.,i'' O
s. i a.ag,e, Ir, V cl. ) 	 •	 12 4r0
S -antheloa (canri ali jo). vidro—.	 3 .000
Si • thense ta( .1 ta.da. c-ixa 	
Sa btiaueiro (Uras), kiio.. .. . ,	 . 14 . oa
Sii 2heose simples, caixa 	 	 0 000
Sc lia e" nó, Cl • 	  1004.00 .
S. - • re. kilo— ..:. .. : .........	 7100
Sql .ata ue pntassio, k I a ' 	 345000
of _ariaato Rigollot, lata de 10,

• ,a.' • 1'1800
*a.t caustica e'; c}I.n iro, kilo_ - 88 1,00.
9n. ..yci elé Valer.wrcmila Le-

, I ed, vidro 	 	 900'

	

.zão ad enalina P. Davis, vi

-

TU;,
Tiaitrini lei, a 1 %, vidro de

Tiro seauro, vidro....	 	
.Trica eira, em pó, vidro 	
Trical..ina g.anu ada, vidro. 	
T ibo mirei° Gygon, vidro.
Tri •oferro de 1.arry, vidro. 	
Trriol gra.nrna 	
Tu }amaina PO ites caixa 	
Uneti .ata Etoile Pote 	
...to eido paloláb, kilo . 	

ka .epiina Rogier, vidro 	
• :lanai, vidro 	

nrbi	 S heriag, kilo 	
Cr io nubla Gi toni, vidro. 	
a'rio na Granado,': vidro 	

	

Dai, kilo.. 	
• 'ioron, alar° 	
Va	 Vi 'Iro  •
Vaieriana raiz, kilo •	
Vaterianato de am,noaeo nacional

iddro 	

Valcrianato de atttmOneo francea,
.vidro 	

Vac tha a, liar! Ia, kflO  •
Vatelina branca surerior*Ingleza,

.kilo 	
Vaa fina 1	 aa. . 1 ro , :ck, kilo 	
V azliI.a io. ;da, estraih,eira, kilo
Vela Noche • caivi 	
VÁtruiio.	 v: ta, 	
Vinho q ana Laoa rraue 1'2 gns 	
'vinho he:nrgtobina Deachieas,
.ia 'rafa , •	 .	 .

Vinho reconstituinte S. Araujo,
varrrfa.	 . .	 ........

Vinho tontdco Moura Brasil, gar-
rafa 	

Vinho indotannico phoschatado
Wernec ga rafo  •

Vinho reconstituinte O. Rangel,
garafe 	 	 . .	 . 	 ...

Vi..no de Mala . a,	 •rafn	 .
Vii.ho do .Forta licoroso estran-

g !iro, litro	 •
Vinho b:auca superior, litro
Vita nohal vi Iro
Miro- e to lureto de cAICÍO e no.

g..ei a. G ral:ato, vidro. .
Xarope lad reto d.: cri io e no-

gueira, Silva Araujo, vidro.

Xarore * Iodureto de coleio e no-
gu ia, Wr.ek. vid o .

Xarone de Eoat 	 aacionol, vidro
X1rope Thyoc )1 R: c /e, vid o
Xarole delabarre franeez, vi ro.
Xarane hoologlobil.a DescItiens,
• vila). •
Xarop Fellawa, v'dro 	
Xaruae.Chachil, 'atro 	
Xarope camaa .a. vil-o ...
Xa. are a.d . ico composto, vidra.,
Xa:ape 2rt d. lia O Junior. vidro

•Xo . ope játahy , vid .o	 .
X trone catei .a r erard, vidro....
)(afame Raniy, ',fui o 	
XA une Fam a! vi ,ro
Xarone Follet, vidro 	
Xa•ooe Figos Carlo-ria, vido...
Xarope seiva de piuheiro LagaSi e,

vi iro
Xarooe de Cereja, vidro
Xarope contra toase, vidro ....
Mirone balsamico Silva Arauto,
- vidro	 .
Xarone lo otannico Moura Brasil,
• vidro	 .	 •
Xarope de ca . amujo, Vi
Xarore a gi o Relotense, vidro..
Xarona peitoral das florestas,

vidro
a one Gryoposanol, vidro ....

Xarope peitoral de ;uruá, vidro .
Xe‘ofortulo Mclater Luctens, 25,0

De ordem do Sr. director desta colonia
foco publico 'que até o dia 30 de deze . nbro •
ao corrente anno, serão rece ;idas neata se-
cretaria propostas oaro o forcecimento de
carne verde de vacca a esta colo, ia 'durante
(ommanno , de mil novecentos e vinte e Uca

.
	•

As pronostas deverão ser feitas em tres
(3' vias, acudo a primeira esta trilhada
todas datadas e assiguadas, nanas aspei-
fitando-se, sem asxres amos, entre-liahas,
eme.,clas, rasuras ou resolvas, e algaris., os
e por ext:nso, o preço oe kilogainaio a
coa—atar-se. Cada proponente cacuionarà
na secretaria da Colonia, ate o dia no re e•!
bi a.e to e aberturas das p opostas, a quan-
tia de tresentos mil réis (31.10f0G0), em moeda
et:lira te, perdeodo o direit a alia, em favor
do cofre da Coloola, aquelle que, sabendo-
se preferido, -ão co:arivecer •1 a data iluda
para celenrawio do mesmo contracto.

Concicdes

'Primeira — O contractanie é obrisrado a
denoaitar • no cofre da Coloala. para garantia
e 'Lei obaervancta do co ¡esc.°, a quantia
de um conto oe reis O:00010UP, que podcri
ser revi esentada .00r uma apoli e-cla Divida
Publica Federal, acomnalhoda de aviso da
Caixa de A nortizaçao, aedo( ' a : .aução res-
tituiaa depois de findo o prazo do con-
tracto.

.Segunda —O contractante pagará o sello
pronorcional, segando a lei ao sello
vigor, o, qual será cobrado ' ,as coutas anre-
sektadas a esta reparti ao, em o m-ea se-
vinte ao da entreea do artigo. . •
-.Tocceira — A cOrne • deve ser de pri -eira

qualidldke posta no Al noxarifa . lo da C
á custa Golornece..:or. send b rejeitada

no acto _da e dna si, de acordo comn o
pa-ecer do me leo, tOr convenieote.

Quarta — A carne deve ser entregue no
Almoxarifado da • Colo ia até as oito horas
dr manhã diariau geate; vindo em laacho; de.
pref 1.eocia, ou de cabaia, e sendo re :usada
criando a directoria assim entender, por .•
posaar da hora.	 •
•Ouinta—A carne deve ser posta no almo-.'

xarifado 'da Colonia, sob o pia maxitno.
de mil_e quatro cotos reis (15.4001 o kW"-

' gramMo e na qualitidrde de noventa mil
(90.0(0) kitos, adanderda ao dispositivo do'

. art. 1.0 §.2' da lei n. s.4 .4, de ó de Janeiro

4-1:1a-8. Os pediaoa para o fO5	 rneCi,rento
deve ao ser feitos p.:10 al a. oxa r ife, visa los ••
p-io escripturario e rt.bricados nem o ifire.tor.

Setima — Os pedidoa, que devt: rão ser
feitos diariamen e, serão envia ioa áo erma'
trá lante co ni ante:edeaci p „, Salvo em caso'
de pe lo urgalite, qve o iorn.,cedcir será-
Ora . alo a sati fri , er dentro do prazo de
vinte e quatro (2 a horas.	 •

Oitava—O contrietante incorrerá nas se-
gnii tas multas sobre o valor dos nedidos:
de I	 quar do não ariastaaer o neiido no
p..azo estipulado e de 2J	 no caso de rein-
cinehcia.

Nona—No caso de não ser absolutamente
fornecido ou por ser regeitado por sua mi

mano qualicIrde. se á o amido comorado a outra
10X000 pesada, á custa do contractarte, por cuia
350 O conta :orrerá tombem a ditteren0 que

houver entre o preço do coal ac.o e o vi-
30100 g ute no mercado, pelo qual (or a artigo
44100 adquirido em mão particular. incórreado
3551 1 ainda o -:•ontractaute na multada 20 h Sobre

15.400 a importancia do pedido.•

•
• •

•
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Colunka Correoolonal dos Dois Rios
.EDITAL DE CONCURRENCIA Palia FORNECI MEti•

TO aa CARNE VERDE, DURANTE O ANNO DE
1923
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C/cetim —As inultie impostas ao conta-
ata te nele limei., ia da Co! mia, co A-c-
urso ema o Se. chefe tas Poli . ia tia Distsi-
co ac lcal. se.ão ciedusi_as das co oes
menasas no acto de se; ordenado o respe-
ctivo pagameido.

Undeei ea—O contra eo será re scindido se
d s rein ;e',etiia fitas cerenunicadas ao
Sr. chefe de onera do Diseicto Feactal e
punidas com as 1, ulias est tbele -ida, na
claesula 8 , perdeneo o conuactant- a lin-
poleai/eia da cat são, sem direito algoin a
qual , e: itelemaização nor prejuizo, sma
qual or sna proceeencia.

Secretaria da Colonia Correccionat dos
Do: s Rios, em 28 de nove ibr de l92..
Visto, o director. — Mudo de urdo e &ao,
escripturaio.

M1.1••••n•

Directoria Geral de Contabilidade

CONeunaeNell PUBLICA PARA A ESCOLHA
DE UM PRoJECr0 Lig MoNUMENro CoM-
MEMonATIVO EM PROcLAmm:Xo VA RE..
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a coneurrencia publica para
a apresentação de maquettes de um mo-
numento commemorativo da Proclama.
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, a ser erigido nesta Capital, de
aceórdo com as condições abaixo enun-
ciadas:

1." monumento representará a evnlu-
ção da idéa republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do proclaniador da
Republica. Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
Matralhães e do jornalista Quintino Bo-•
cayuva. A figura do Marechal Deodur0
fremi a cavalai.

2.° O monumento será erguido entre
o jardim da praça da Republica e a fa-
chada principal do Ministerio da (uerra.

3.° Os coneurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographiens sobre
as personagens mie nelle devem figurar,
e sobre os acontecimentos que se tem
em vista cornmenlora..• . Poderão concor-
rer artistaa-esculotcres nacionaes e
4-angeiros e esculntores, em collabora-
ção com architectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
Dre,jectos será de sete (7) mezes. con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo d i a. lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maauette em gesso. representandO

o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1:10);

b) um pormenor igualmente em ges-
to modelado em tamanho definitivo, es-
colhido polo concurrente, entre os mo-
tivos do seu projecto:

c) uma succinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo total do
monumento. concluido e collocado no
local respectivo. prompto a ser inau gu-
rado e bem assim. uma especificação
dos materiaes que serão empregados e
de toda a parte constructiva

5.° O atesto total do letalmente. collo-
cado no local não poderá exceder da
quantia de (Ires mil contos de reis)
3-000 igonc000.

6.° Os projectos e respectivas descri-
DOP3 .devenlo vir assignados por um
psendonymo e acompanhados de urna
sobre-carta fechada e lacrada tendo ex-
ternamcnt4 9 puem° pscudonymo e no

interior o . nome e o pseudonymn do
concurrentee De tudo semi passado re.
cibo ao concuirente Sé depois do jul-
gamento, é .que s.erão aortas as sonre-
cartas, contendo os noales dos cofiem.-
rentes prentiadea. sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
dispesição tios seu tenores.

Decorridos os 30 dias.. cessará toda a
responsabilidade de extravio dos ales-• .

7.° Não serão tomadas em considera-
ção as maquettes apresentadas fura do
;vazo determinado neste ed i tal, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

8.• Os projectos c:essificados ficara°
de propriedade do Governo, qae deites
dis porá como entender.

9.• Em i-ualdade de condições com os
artistas est ran ge iras. serão preferidos
os projectos dos a rtistas nacionaes.

10. O concurrente que. per meio da
imprens: ou por outro qualquer meio
• punlicialade. tornar amoedei) o ReEt
projecto e pseudonymo, será daselassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em te. 2° e 3' togares serão con-
feridos. respectivamente, os premies de
50 000, 25.000 e 15.00C francos.

12. O Julgamento será iniciado loge
cru sumida ao encerramento do con-
curso o somente aos membros da com-
missão e seus anx i liares, será permitti-
da a entrada no local em que forem de-
pos itadas as maquettes.

13. A eximstatto será feita logo apõe
o julgárnento.

14 AR maquettes serão enderecadas
ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-lia o di-
roto de annullar a concurrencia. si ne-
nhum dos projectos apresentados ter
julgado digno de consideração, abrindo
nova coneurrencia, por igual espaço de
temoo.

6. Os projectos e os demais do-
cumentos deverão ser entreguem no dia
do une trata a clausula 4. sendo nesta
Cendal a entreea feita á Di rectoria Ge-
rei de Contabilidade da secretaria de
Estado do Minrsterio da Justiça e Ne-
gocies Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil. as comes os enviarão á referida
directoria, onde em dia previamente de-
terminado Dor edital. serão ebertes,
COninetatIMIte, 09 envelneres de todos
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 de
julho do 1922. — Pereiro Junior, dire-
ctor geral.

Directoria Geral de Contabilidade

!CONCURRENcIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DE UMA ESTATUA AO GENERAL

no MACHADO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do § 2, do art. 3°,
do decreto a. 4.526, de 26 de janeiro
de 1922, fica aberta, pelo prazo de trin-
ta dias, a contar da data da publicação
deste edital, a concurrencia publica
para a execução de uma estatua ao ge-
neral Pinheiro Machado, a ser erigida
em uma das praças desta Capital, se-
gundo a maquelte classificada em pri-
meiro togar no concurso a que se pro-
cedeu em outubro do corrente anuo e
de confc amidade com as cordições
xo enuncradas:

1', os concorrentes deverão apresen-
tar nesta directoria, ás quatorze horaa
do dia treze de janeiro de 1923, em re-

união presidida pelo director geral do
StlUz p. opta as e:n

tres vias, sendo uma devidanieme se,
ilida, com a deciaraeão do norn‘J e rt;,1-
dencia do proponente, em envolto:1'o de-
vidainente lacrado, sob as seguinses
bases:

aj cs coneurrentes deverão apreeen-
tar as suas propostas dentro de orça-
mento aprestei:amo pelo auto; oa ma-
quette etaasificada em primeiro togue;

h) em igualdade de condições com o
autor da maquette, terá elle preaeren-
ciai

e) no caso de não ser a proposta ao-
celta a do auto- da maquett.e, fica o
pr000rente escolhido na obrigação de
contribuir com le % para a fiscaliza-
ção da execução da obra definitiva, acro
seu autor;

d) o pagamento correrá por conta do r
credito de treseneas contos, aberto pelo a
decreto a. 15.334. de 26 de jantiro do
1922, deduzido o peemio de dez contos
do reis, pago ao autor do projecto
teMtdo, de conrormiclade com . o disposio
no art. 4° do decreto n. 4.526, citado,
e será feito, em quatro prestações a
saber:

 :,quando for assignado o coniracto;
2', quando a parte da esculptura esti-

ver toda modelada .e, depois de apoio-
veda pelo fiscal e pelo representante
do Goveeno, passada a gesso;

3', quando todas as peças de escul-
ptura estiverem fundidas em bronze:

4', quando o monumento for entregue
e premido a ser inaugurado:

c) o autor do projecto premiado. caso
não venha a ser o construtor, será o
fiscal da execução de seu projecto, me-
diante gratificação paga pelo cansam-
ator o mie deverá ser incluida no orça-
mento da obra, de aceôrdo cora a let-

trafc ') por occasião do pagamento de catkt
prestação será exigida declaração esc-a-
pta do fiscal de que o trabalho feito
tem a sua approvação;

g) os eoncurrentes deverão provar a
idoneidade profissional para .execucão
da obra de arte, para o que apresou a-
rão, juntamente com as propostas, pilo
tographias e quaesquer outros do-
cumentos qui provem já terem - exe-
cutado trabalhos dessa natureza.

h) lavrar-se-ta opportunamente, na
Secretaria de Estado. o resnectivo con-
tracto, obri gaedo-se. então o con-
currente acceito a fazer nréviainente,
no Theaouro Nacional, um denosito cor-
respondente a 5 % do orçamento geral
da obra:

o Governo reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, si assim julgar
convernente, sem que ao concorrente,
meia propesfa for mais barata. assista
direito a nenhuma reclamação, sob
qualquer titulo invocada:

i) em caso de abeoluta igualdade,
será dada preferencia árpielle que. em
carta fechada, offerecer maior redu-
cção;

kl o prazo para a entrega do monu-
mento será de dezoito meies, a contar
da data da publicação do nresente
edital.

Orçamento:

Parte granitica e construo
1W:000We°Qat) 	

Baixo relevo, cm bronze 	  80:0001600
Estatua, em bronea	 10:Q9000
Fletiras da Lei e da Re-

publica, OM bronze ,	.
Eme:mareante. . . 	 	 1 ti Meeatar0
Teabalho-do artista. .
Gratificação ao fiscal 	

.	 .	 .	 .
Directoria .da, ..Contabilidade, 13 dd

dezembro. de 1922. — Flores Junior,
director geral, interino.-



1. Carne de vacca, 432.6141 $S60
2.	 Cone de voo, ktto 	 db. ••••

1	 192
15;4,00

3. Corne de porco fresca, kilo 	 1.574 1:5900
4.	 Fo lgado. kilo. 	 1.b16 te a00
B.	 Toucinho fresco, kii0 . 	 576 10000

Grupo n. 2 - Generos de padaria
1.	 Farinha de trigo, kilo 	   u.045 1*(100
2.	 Pão.•silo 361.192 8900
j.	 letscohos,	 kilo .	 	 3s;.5(10
4,	 la t achoo de agua e sal, kilo... 	 50 2.; .o0
5. Roscas do bailio, kilo 	 •	 20 10400

Grupo 3 - Café
	50.31(	 2PO50

	

200	 1013
1. Ce.ré moldo, kilo 	
2. Café eu grão cria, kilo
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Directoria de Contabilidade
CONCURRIINCIA

De ordem do Sr. ministro faça publico que, neta dire-
ctoria, seiaa ceeetridaa, no dia 5 de janeiro pro2;imo. propostas

partiçõeo dep ennentos deste Miaásteriu, excopto a Policia
puis o fornecimento, durante o anno proximo de 1923, ás ie.

p . i. lanierito Nacional ria Saude Publica, dos artigos constantes
itar oo Di.triclo Fe:lora', o Corpo de Romeiros e o tle-

dos grupos:	
Grupo n.1 - Carne fresca

Numero de ordem - Artigos - Quantidade - Preços
riaximo por unidade

Grupo ti. 6 - Leite de vacca

1. Leite fresco do voem litro 	 	 137.819
	

$700
Glupo si. 8 - fumos e artigos para jactantes

2. terra oros grossos, milheiro 	
1. Cigarros de fumo goyano,

3; Furai . 1 .. 1 . # o, ki!..)
4. c:acoimem de bano,

a. 9 - Calçados.
1, Sapato:. da couro de voqueta, para

ati..mi.a• par .
Botwits ue couro de ..top;Pia, com

2. e.oistico, para aiumnos, par 	
3.. Botinas Ge couro de vaqueta ou

comino, inteicieas, par 	
Grupo o.	 Gazolina e kerozene

1. Gazohna em tambor do 180 id,rob,
•itro . 	

	 119.700	 b#40
2. Gaze.iria em lata de lb litros,	

19.296	 $090litro . . 	 	
83	 2780003. Kerozene em caixa, caixa 	

Grupo n. 12 - Aniniacs para laboratoisius

i . Cohnyas, unia	 7.317	 2a(110
'', Coedius, sortidos, um 	 	 2.977	 60000,,,

Condições

-- Todos os artigos setao de primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer prevos pare ledos os ai t ,gos e '2 e-
rem eotregues no dia delerm.iiado par. o ....eop.00ento ela cri-
Veloppes feciiactu com a inuteace;. t-,o grupo.

-- As propostas serão jeitos in ires vias, em tinta
preta, nianuseripta ou feita á manilha eu, papel de '133 X
X0;.:2. sendo a prinleira s011ada coo)enienteni'nle da' ruas a
as.,;;laadas. sewlo nellas es ireciLcado s, sem arereschnoe,
ei•endas eniro:bulias. razuns OU resalm?, em a "'trismos
por ' etenso. os ro .c(:u de caos uni (eis e r igos. ro sondo to-
mfdae em consideroção as que não tenham preços para todos
tos ai tigos, nem os artigos cujos pleÇu eSiCjLfl Acune d . 4 es-
tabelecidos como ma/cimos da baso constante ds ble edital.

3' -- Os proponentes pedindo inacripção anresentarão,
para julgamento de sua idonPiosde, até ás 15 horas do dia
4 de janeiro proxinin em original, seu contractato
desde une tenham socins. e, no ene° contrario - certidão da
Junta Commercial. indicando a importando do capital com
ene p icoto na praoa. ree adondo até 31 de outubro findo eerta

commerciante matriculado na refer ida atonta Ntranercia4
e hem Assim o conhecimento do aeposito a que se refere a con-
dição seguinte.

4' __ emda pronommte deposi t ará préviamente no Toe-
couro Nadooal meóia n te ruia cxoadida Por esta directoria,
a .qual ge dará sómeate até ÁR 14 hora ., do dia 3 Me .'aceiro
a quantia de 5(1001. em nmetia 'corrente, em Ppol icoe ao
portrotor, de divida publiea eu letras do Thesouro Nacional,

5' Dar-se-Mo guias para o .deonsiin de Ffeentille da
Pr°Pogta• gómellttf ans Oomnaorefehtee'_oué"..exhiblrem-d..
imos talões origintiee de • impoatos da Prefeitura Municipal e

'fliesouro Nacional, inclusive o imposto de renda do ultimo
anuo e concernentes aos artigo .; quis desejam fornecer.

- Lavrar-se-ha °oportunamente. na Secretaria de
Estado, um contracto. ourigando-se então os contractantes ao
deposito corresponoente a 5% do fornecimento integral de
um anno.

- As propostas serão recebidas, abertas e lidas deanto
dos concorrentes em rem' ão que será presidida pelo Sr. di-
rector girai da ontithilidLde e realizada na 8ecretaria de Es-
tudo da Justtça e N.o:actos Interiores. ás 14 horas do d ia 5
de janeiro: perdordo a totalidade da caução feita o com-
Inorciante que dopois de inscripto, deixar de apresentar pro-
posta para fornec.nointo.

R a	 Aptos de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadasna integra.

9' - Fica entendido que o proponente pre ferido para o
fornecimento total ou parcial, mus:indo-se a asoiguar o con-
trario, dentro do prazo de cinco dato rifeis, a contar da data
da publicação no Diacio Offictal do edital OUP por esta dire-
ctoria fôr expedido perderá o direito á caução feita para a
apresentação da proposta.

10' - A inserimho encerrar-se-lia ás 16 horas do dia
4 de janeiro peoximo. O concorrente que até ainielle dia
e hora não tiver feito o deposito no Thosouro Macional e não
oxhibir nesta directoria o documento comprobatorio da cau-
ção feita, não ficará inseripto, nem poderá e..r recebida sua
proposta no dia determinado neste edital.

11' - O contractanle acceito fica obrigado a satisfazer
os pedidos de fornoeiniento no prazo de (luarenta e oito ho-
ras (48„ que se seguirem ao rocerimento doo mes. nos. guan-
do se trata de fornecimento quinzenal e não depende de
confecção e, nos demais casos, a entrar som os nrtigos na hora
e dia fixados, incoriondo na multa de 10% sol. re a valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder do 48 horis. em qualquer dos
casos acima se applicará a multa de 25% sobre o valor do
pedido, e a 50% si o excesso fiar maior de 15 dias ou no
raso de re'.eição dos artigos provada a sua má qual i dade, se-
rão os artie.os immedatamento adquiridos no mercado, cor--
rendo por conta dos contractantes o excesso da despeza que
possa haver.

12' - Os contractos poderão ser rescindidas, quer boja
ou não proposta do fornecedor nesse sentido' quando aban-
done ou recuo() satisfazer os pedidos, suje:tando-se, porém, a
perda da cancã° ano reverterá á Fazenda Nacional.

13' - O Governo reserva-se o direito de [infirmar a con-
rurreireia si assim julrar conveniente sem que ao coneurron-
te cuja proposta fiar mais barata. assista direito a nenhuma
reclamação sob oualouor titulo invocado.

14' - Os fornecedores venderão aos fonecionarios da Se-
nrot erea d Modo os a rtigos de orlo necessitam rara consumo
pelos °roem; do contrario, com pneam onto á vista.

lã.' F i co livre ao Governo o direito de escolher os artieos
ma is baratos de onda preposte t e ssim como o de adauirir
aurntidades menoros que as PnbS tA n t P S da tabella junta ao
erPtal, sendo porén,, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos a manter os pro pos contactados.

16.' Os fo rrecirrentoo serão feitos estrielamente dentro
das verbas votadas. obrionndo-oe os contraetaides, caso baia
recursos consignado s em l ei e ne-es Qi dades de maiores quanti-
dades a ronnter os preços contraetados.

t ;.• Tudo os art i gos serão postoo á custa dos contra..
etentes, nos luares que forem indicados, com exce pção dos
e no jo:dos á Cotonia Correc i onal de Dotas Rios e C.oionia
kienados da ilha do Governerloo, que se eão ertreoi l es no
ponto de emborque, sendo rejeitadas no acto do rerobimeolo
ou de conferencia os que não estiverem nas eondiçõ po Petabo.
leeidei...

is.' As propostas, cujos preoos deverão ser em moeda na-
cional não pode ão conter sirito uma formula de completa
submissão a todas as clausules deste edital, não se tomando
em consideração qualquer of fe eta de vantagens Lião previstes
no mesmo nem a. que eun'erdiau apeuag o offerecimento da
uma reclurção sobre a proposta ma i o barata.

19." Em caso de absolu t a ip aat1o 4e. será dada p eeferen-
eia ai:melte que eni carta fechada. of fereeer ma i or reducção.

20' As contas do fornieo rnento serão apre a entadas á . re-
part ições até o (lia 5 de cada mez. incorrendo na multa de
100$ es contrar i ei:1es que não o fizerem.

21.' Os contrectaotea stije i tar-se	 o aos descontos da im-
portancin da multa nas q uantias que tiverem de receber
nas cauções feitas pare garantia dos cort ractos, ficando, nesse
caso °folgados a coropletal-as logo depois de ter recebido a
intimação por esnrinto para ta l fina expedido.

22.' Oo controctentes ficar) obrigados a pagar o se2n pro-
porcional. sormnan a lei do solto. que vigorar, em estampilhas
appos tas ao. contracto.

Nreeto r ie Ge ot -de Soo teh illAtità,.tl, do. dasepdgo. da
1022. -- Director gerai, interino.
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Excesso de veloddade 	

Pronrietario.

Moto. ista.
a

Proorietario.

• Motorista.
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o'n eta rio.
MolOrina.

• rooiletatio.
Motorista.

•

• Proprietário.

24°S0 _ Ou'inta-leira	 .	 - 	 OÉÉGIÁL • .imerftbró.de,1922

Inspectoria'dd Vehiátlds do • Diáirieto Federa/
.	 .	 .

Pelo presente. edital ficam notificados a coinparecçr pema inspectotia, dertro do orou) de AR horas. pare re ctrideder por' infracções
do regulalbento 'do traLsito, na confoimidade do art. 34, á 2, os ploprietatios e . eobtaUctutes .dos acalcados abaixo discai.

7 • minados:

II

Data da infracção
Efunde	

.

do vealculo 	  Natureza da infracção
Dia I ,Mez I Anno i

Observaç5eS

•

Companhia Central Marltima 	 59 Automovel RO Dezembro
Luciano P. do Cabo 	 8i	 9
Ai tonin Pinto. 	 2. ia)
Manoe. F. Pinto 	   3 .-.84 9

nygdio N. Vallim 	 5.215 • •
Alc.des G. Eorges 	 5.712
Manoel C. D. Gaicia 	 5.741
Robert Ducheseu. 	 5.412 r
Manoel R. Novo 	 4/ • 21 9
Antonio R. Fe nandes 	 4.028 a a
A te .or M. Veia 	 4.734 a •
A tonio Raymut.do. 	 5 0 3 a
A varo Cruz 	
ta l ra , e Royal Ltd 	

5.:05
-2i • 22

Albino Roclágaes 	 4.50) a a
)0 e M	 Junior 	 5 a
A aro Couto 	 5. - 24 a
Pei 'tiro G. Anjo 	
Jose A. Junior 	 5.7a0 a •

inspectoria de Vehlculos, 26 de dezembro de 1922.-0 inspector, D. Bernardes.

Instituto Nacional de Musica
CONCURSOS AOS PREAUoS

De ordem do Sr. director, faço publico
q e los dias e horas a iabto desigaalos, se

•i.zarão neste lastitato, de accôrdo co.n o
p og.amnia estabeieci.io , os cencursos aos
pr, aios. do corretae anuo es 'dar:

Dia 28, ás 11 1/2 horas—oacurso aos
pre...aos de piau°. Coacorreutes, O,,wil lo
Pies ferreira (2 Dread° de 1921) e Fernan-
do de Faria •Joelho

A's 13 horas—Concurso aos premios de
lauta. Concorrente, Fausto Assurapção.

A's 13 1/2 horas—Concurso aos p.e ..ros
de urna Conco-rebte, Divo Rosina Eertea
(d. anno escolar de 1 21).

As 14 horas—Co curso aos ore nios de
Violino. Con :orre. te, George Mai-autuai.

A's 14 1/2 horas —Co..curso aos pre idos
de violoncello. Concorrente, Mario Come-
ram.

A's 1 4 1/2 horas—Concurso ao• preinios
de contrabaixo. Concorrente, Antonio Leo-
parda

Dia 29, ás 13 horas—Concurso aos pre-
lados de ca..to Concorret.tes, A nbrosina Ma-
ria Machado, Emma de Almeida aii .arães,
Joee Brotado de Mdsquata e Roberto Val-
mor.

Dia 30, ás 11 1/2 horas—Concurso aos
premios de piano. Conco .entes, Doca Fran-
ça Aalericanu, Dulce de Saules, Gelta Jcb-ge
de Vasconcellos, Lucia ia Rocha e Silva,
Nair de Ousado Lobo, Odaléa Ferreira ua
Silva Santos. Odette Teixeira da Rocha e
Semiramis de Paiva Moraes

Outrosi.n. faço publico que as commissbeS
Julgadoras ficaram assim cunstiruidas:

Piano—Presidente, o director; vogaes,
Srs. Oscar Guartabarino, Enrico Borgan-
gino, Charles Laca nund, Francisco Braga,
Je onytno Mesquita e João Odaviano (lon-
çalves.

Flauta, harpa, violino, violoacello e con-
tabalzo—Frealaente, o director vogues,-

Srs. Oscar O n anabarino. EnrPo Bergongin&
Alferdo Codevilla. Edgardo Guerra, Fran-
Cise° Braga e Francisco Nunes Janior.

Canto—Preside te, os cdrector; •e,
Srs. Oscar Guanabi ino Enrico -,orgon.. a .3,
Francisco draga .2 José De Larrigue de Faro
e DD. Elza Barroso Murtinho e Vera Vas-
concellos Caval:ante de Albuquerque.

Os concursos são publicds.
Instituto Nacional de M zsica, 25 de de-

ze nitri , 'e 1422 —J secretario, Arthar To-
lentino da Costa.

Escola Livre de Odontologia do Rio de
Janeiro

Reconhecida officialmente por Decreto Legis-
lativo 1.371 de 190,i

De ordem do Sr. Dr diractor e de accor-
do com o artigo 43 do decreto 11 530 d 18
de aarço de 1915 acaam-se abrias pelo ora-
zo de 120 dia3 ins.npções p ira cuucu-s0 a.)
togar de professor de inicrobiologia uesta
Esc la.

Na seuetaria da Escola MIO fornecidas
todas as informaçõe t que 1 re a solicit das.

Rio, 14 de outubro de 1922.—Dr. Fran-
klin Pinheiro Pires, secretario.

(7.319)

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

CONCURSO tanta O LOGAR DE PROFESSOR
SUBJ a 111r0 DA 13 SUÇÃO kCLINICA OBS-
TErRiCA)
De ordem do Sr. director è de accOrdo

com as instrucções contidas no avi,) do
Sr. mi.tistro ua Justiça e Negocios Inter! res
n. 2.213, de 3 de sete nbro ae 1914, aeaa-se
aberta na sec etaria .1e4ta faculdade, peio
prato de 30 dias, a partir da pese • te data,
• iuscápção pora os candiaatos ao lagar de
p.ofes.or subsot..to da 13• secção kcildica
oostetrica) peio procesao eataocleMo no

art 9 do decreto n. 11.5RO, de 18 de março
de I(113.

cretaria da Fac diade de Medicina do
R de Jaaelro, 23 le'd ze.nbro de 1922 —
O secretario, Dr. F.agenio do B. S. de ide-

Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

coricimso P A RA PROFESSOR SUBSTITUTO 1311
DFCINIA TERCEIRA SECÇÃO (CLINICA OBSIE-
Tidc
De ordem do Sr. director e de accôrdo

com as instrucOes contidas no aviso uo
Sr. ministro da Jastica e NekoCios 1 ,te 'ores
n. 2 213. de 1 ae sete nbro de 1914, acha -se
aberta na secteta.la desta fa :uldade, elo
p-azo de 30 lias, a partir da presente data„
a irise onça° para os candidatos ao lo ar de
p,otes4or sub:tituto da 13 secção (clinica
o stetica) reto processo estabelecido no
art. 51 do decreto n. 11 530, de 18 de março
de 1915

Sersetaria la Factillaee de Medicina do
Rio de Ja,eiro, 23 de d fmbro de 1922.-
O secretario, Dr. E,ugazio ae B. S. cie Me-
nezes.	 l•

.1•nn••n•

Departamento Nacional de /laudo 1
%Mina

pIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAN1TARIOS
TERRESTRES

IFISPBOTOMA DR FtanAuzaçáo DR GSNER08
ALINIENTIO108

O Sr. Dr. insnector de Fiscaliznçáo de
(leiteria Alimedicios. abala assignado, taa
saber ao proprietario do estabulo a rua An-
tunes 0a:cla n 78 seu representante lexat
ou a que.n interessar possa sue, de accõ da
co n o disposto no art. 92 e 9§ P e 2, do
Rugatanenta do Seriiço de Fiscalização de
Leite e 141i,liCialuS, detecinina se& o wee...o



Q51 gote-Wra
•
ghtbunettldo á vistorie, que se realizara rio
dia 5 de janeiro de 1923, ás 14 horas. Para O
Gee ficam desde já citados.

• E para ari encla doa interessados, faz pu-
riEenr o pre cate elite. que, na fórs ia da
lei, será ai orado o referia° e tendo, denois
de agaloado. — Thompson Moita, chefe de
;exalço, pelo inspector.	 ('

111n•n••

Departamento Nacional is liando
Publica

DIRECTORIA DOS lls.PVICOS SANITARIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. direto-, faço saber que,
de accôrdo co n o art. 770 do reg da ae
em vign -• ficam pelo ores snte edital cita-'os
os oroprietarios ou os reaporaaveis pelos
precitos na. 7 da rua Hadlock lobo, 100 da
rua ereira de Almeida e 137 da rua To -es
Homem, a, no prizo de cinco dias. contados
de-ta data, co -pare ere- á rua Visconde de
ltamaratv, séde da 4 delegacia de saude,
afim de to rnarem eonhecime to, 'espeeti va-
mente, dos termos de inti nação ns. 10 038,
21 322 14.726. e> pedidas para os referidos
predins, e, vencido este p razo, serão os
seus responsavels dados por idimados.

Seretaria da Diretoria d ss Se-viçog Sa-
Ditados Terrestres, 26 de deze•nbro de 1922.

-Joaquim Vida!, secretario.
11••••••=w•

Departamento Nacional de Sande
Pnwvca

DIRECTORIA nns Su.RVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

INSPECTORIA DE Pi se • uz I CAO DE OENEROS
AUMENTIC1OS

O Sr Dr. insoe-tor de Fiscodizacão de Ge-
lem; Alimeeticios. abaixo ass;gnado. faz
saber ao nroori etario do estabuto r,, a Ra-
rAo de Bom Retiro n. 22 seu renresentante
legai ou a quem isteressar "ORAR, q e, de
ac^ór io co-n o diano.to no art. 99 e SC, 1 e
2^ d Regu'am ento do qervi^o de Fiscaliza-
ção de Leite e i.acticie los, determina -e a o
Ines no ssbmettido á vis tnria. que se reali-
za -á no dia 5 de ;sineiro de 1923, ás 33 hnras
e 30 minutos, para o que ficam desde Já ci-
tados.

E nata s-iencia dos interessados , faz pu-
b'icar o nrese^te editai, que, PP fór ,is da
lei. será affisado no reei-1 io estaN il^.
pia de as ,iC" 1 1 0.— Thompson Moita, chefe
de serviço, pelo inspector.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SMIVT.051 8AN1TAn1or TER-
RESrrnER

Inspectoria de Fiscalização de Gsneros
Alimenticios

O Sr. Dr i nspector de Fi scsliznso de
Oeseros AlNer tci), nimbo asa g. ;aio,
faz saber ao nroorieta rio do estabulo á rua
Vi”te e Q atro de Maio n. 216, seu -e- re-
Sentante lesai o . , a que n in +eressar possa,
que. de axo do com o disposto no a rt. 92
e §§ I e 2 do re-vIlinento do Serviço de
Fiscalização de Leite e La licinios, deter-
Ent oa sela o mesmo sJb nettido á visfaris,
Que se realsará no dia 5 de ,anetro de 1 ,24,
ás 13 bora% para o que ficam desde já ci-
tados.

E para adenda dos inte ressados. faz pu-
blicar o pr.:sel.ta edital. que, na fer ia da
les será afnxado no- refe rido esta:fulo, de-
pois de a4.iJnado. — nempsois Moita,
Chefe de serviço, peio inspector. 	 (-

!dieta de Districto r enteai

0 abaixo assIgnado, morador á rua dos
Invalidam a. 11. ()reagi- foaleeer ali si-
taçãn aos presos recolhia s ao Doo Isc da
Policia, duraste o anuo de 1923, pelos pra:-
ços infra declarados

Almoço para cada preso :
Um pão de de 200 grammas ; café,

35 gram nas e assucar mascavinho,
5b erammas.., 	 • 8300
Jantar tambem para cada preso :

1'0A° prets , 200 grammas ; carne
seca, 200 gra umas ; tos ir o, 20
grammas e fariaha„ 200 g:am as,
tudo de ls qualidade 	  $1,00

Somma total 	

Rio de (rateiro, 26 de dezembro de 1922.
— A rogo de ClodoLedo Ribeiro, J040 Ri.
beiro.

0.111...ne

O abaixo assignado. morador á rua Ret.
nardo de Va s -orcellos n. 335, Rea-
lengo. proode fornece- ali seatação aos o -es
aos recolhidos ao Deposito da POIMP riu-
raite o anho de 1923, pelos pretos lufra
declarados

Almoço para cada preso :
Um não de 2C0 RTannlas ; r"fi • 35

gra ornas e assucar mascavliho,
50 grammas 	
jantar Lambem para cada preso

Feijão preto, 200 grammas ; carne
se-a. 210 g-2m -mas, to se:n eto, 20
g-a-n nas e (lad rem 20) grama:as,
tudo de 1 qualidade 	

Soauna total..,.,.. 	•

Rio de janeiro. 26 de dezembro de 1922.
José Lopes Ferreira.

4
•n••••14

Os abaixo asaignado, morador á rua da
Gambea n. 37. pr slee farne .er alimesta-
çà aos nre, o recoPoLios ao Deo ss• t • da
Po!icia, durante o anuo de 1a23, pe•os pre-
ços infra-declarados:

Almo-o pa ra cada preso:
Um não de 210 grammas; café, 35

g -mi • as e assucar macavinho
50 srammas 	
Jantar tambbem para cada

preso :
Feno preto, 200 grammaq; carne

se •ca, 200 wam nas; to •ci
21 g .a r n 'ias; farinha, 200 gra a-
mas; tudo de primeira quali-
dade 	

Somma total 	 4
Rio de Janeiro, 25 de dezembro de 1922.

—E. Gonzalez 6. C•ntp.

A abaixo assignala, mo radora á rua dos
InvalilOs n. 97 propõe 1 rnece- ali nele

taças; aos pesos re:oihidos ao De r' beto da
durante o anuo de 1923, pelos pre-

ços Infra-declarados:

Almoço para Caia rtes0:

Um não de 20a gra umas; café, 35
gram nas e assscar mascavinho,
50 gral:amas 	 •	 $295

Jantar tambem para cada preso:
Fabio preto. 200 grammas; carne

se-ca, 200 gramma; toucinho, 20
gr-tramas; farinha, 200 era smas;
tudo de primeira qualidade 	 	 $843
Somma total 	  11140
Rio de Janeiro, 15 de deze • bro de 1922.
A roso de A iguala de Moraes. -Francisco

Pinto de Azeredo.

Policia do D i atricto Farlard
1R4SPEC PORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA
Chamada para o dia 28 do correr"

8 e 30, nesta insoectoria:
José Machado Dutra.
A- naido José Ferreira.
Julio Ferreira de AI neida.
Custodio José da Al-tia.
Luiz Joaquim de Oliveira.
Amandin Auessto DornineueS.
Atroai() Teixeira.
Edis-do Armando de Oliveira.
:tuge Dutra de Souza Gomes.

Turma supplementar
Nestor Couto.
Balduino Luiz da Silva.
Franci 'co Santns
Domingas Oliveira da Silvs.
Seoastiáa oe-eira de Sant'Anna:
Manoel de Sosza.
Manoel Fernandes Perez

Prova reaulamentar
Edaard ;Miriam Kirk.
Alberto Victor Besacenot.

-	 Prova p -atleta

Alberto Lyborio Lanes.
Francisco Antonio Corria.

Resultado dos exames elfectuados CM 22.
23 e 2 .5 do corrente:

Motoristas aoorovados:
Waldemar de Carvalho.
Ls iz Tinoco da Fonie•a.
Luciano Aug isto d2 ete ri-r.
Joas -odri :ues de nliveirtt.
Felis Adolo D Hooghe.
Ch rle n Rockill.
Antonio José Pe reira das Neves.

l

oa Fra-cisco Maleta.
o iqoim Ribeiro Mn:eira.
nua!! n A •tonio Pereira.

Oscar Mala.
Inhabilitados e reprovados:

Gilberto Me Ide.
Manoel Fernandes.
Manoel de Almella.

Insnecturia de Vehiculos, em 27 de devem.
bro de 1922. — D. Bernardes. inspector
geral.

_
- ' Ministerio da Fazenda!

Alfanrl ami do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector faço pablicaut
ser lute sentença:

‘"stas e sgtudadas as peças Componentes
dest : p:ncesso e,

Conside -ar do que a mer •ado-ia cosstante
do laudo de R. 11 foi anp ehe aiirla nas
cagas ,$) n e:Tina da nraça da Reoubica
ns 10 e 81, onde sã) esta% .1cci Ias, respee
ctivameate, as tiranas delech Sauid e AW

/MIMO OFFIC/AL	 Pezprnbru	 11122 24931

SUO

$990

$297

$997

11194

dl
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Remede ik Sagui, onde havia sido a mesma
veadi.ia no- ledi eid ,os que ale explica az
devidaeteate Cede a tidiaat aeq.i Len

Cosside-ando q .e o mode per qiie se
apreseeta a- ine.eadaria . a:ondiciesaia. al-
hada ás circumsta.iciai de que se revestiu a
diligeocia, faz supre); não te,ilme sido pa-

. gas os li:eitos raspe tivo-
'
•

Considerando xás que laCP está provado
tivessem os ne.eoelardas j itelos aaiJo de
rná te ao fazerem a aequisição da mera-
dona	 apraco.	 •Ju go procedente a aeorehenaão.

Iniime-se e liquide-se, adraelPando-se
afinal o nroiticto as anpehensores, agente
investigador Haat lque Jose da Silva e te-

diente João Machedo Gouv a, deduzidos 'os
50 14 de que e •nta o art. 124 da lei n.
de 5 de ;abeiro de 1915.

Cnatora-se
Mia dega do Rio de Janeiro. 21 de deeeais

bro de l22. —Judo 6v.vio oe IVItran a,.
Gaeinete da Inspe.torize e a 27 zi- • delem-

br de 122. — Paulo Sons se Medira,
2' escripiurario.

Alienam do Rio da Janeiro
EDITAL DE PRAÇA 21, 165

PRIMEIRA MESA

, De ordem do Sr. impontar. se fia pu.
blieo Que. nos dias 4, 8 e 11 de ja-
neiro de 1923, ás 12 'horan, nos armazena
as. 2,6.7. 8. 16 e IT. do Cáes do Porto,
serão vendidas. em basta publica. respe-
ctivamente. em l a. 2. e 31 praças. de
accôrdo com as disprieicries do titulo VI

•da Nova Cnneolidarão das Leis das Al-
fandegas, livres de dieeitos. a quem
maior vantagem otferecer. no estado em

, que se aehane as mercadorias adeante
mencionadas:	 •

ASMAEXT4 N.
Lote n.

EFCB. conframtirea Cineoenta
Caixas na. 1 tf°, pesando bruto 8.21-8 ki-

Jos (Airor, Hemburgn, 5 de outubro de,
i921. Manifesto n. 1.108).

Lote a. 2
Idem: Cincoenta cabras na. 511400,

pesando bruto 9.212 kitos. contendo pa-
. reemos de ferro com porcas, pesando
8.212 kilos (idem).

Loto n. 3
' Idem: Cineoenta caixas ata. 161150,
pesando bruto 8.638•kitos, contendo pa-
rafusos de ferro com porcas, pesadide

1 7.638 kilos (idem).

-
Sem marca: Uma caixa sem numero,

vasia, armada, pesando liquido quatro
kilos (idem).

ASMA=
Lote o. 8•

MSCH: Duas caixas na. 312 e 402,
pesando bru.o 127 kilos, conendo bi-
jouteria de vidro, Desando bruto nos
envoltorios 71 kilos;

Idem: Seis caixas na. 3021304, sem
numero e 306[307, .pesando bruto 1.208
kilos, -conteneo contas e avellorios de
vidro fundido, pesando bruto nos envol-
torios 1.001 trilos;

Idem: Troa caixas na. 3091311, pe-
sando bruto 495 kilos, contendo temias

: de vidro em ceras não classificadas, re-
atando bruto nos ~onerais 379 kilos;

Idem: Dez caixas ns. 3131322, pesan-
do bruto 980 kilas, contendo lustres de
vidro, arandelas, pesando liquido 500

• Idem: Uma caixa de madeira ordi-
narm, armada, pesando 39 kibas (Sor-
Lhe. Hamburgo, 22 de setembro de.' 1920.
-Manifesto n. 1.46f).

Nota — A mercadoria, constante deste
lote está depositada no atenuem n. 6,
onde poderá ser vista pelos interessa-
dos; a veada, porém, aerá feita no ar-
Zunem n. -2.

ARMAS= 74¥

Lote n. 9
AB: Uma caixa n. 170, pesando bruto

70 kilos, contendo papel braueo -ou de
côr pautado para escrever, pesando bru-
to Com AS envoltorios 26 kilos; enve-
loppes de papel simples, ~ando bruto
nos envottoress 15 kilos (Monte Rosa,
Genova,- 17 de fevereiro de .1921. Mani-
festo	 100).

Lote n. .40
CHC: 'Unia caixa n. 5.170, pesando

bruto 33 kilos,. contendo esponjas finas,
pesando oito kilos (idem).

Lote s.' 44
EBC: 'Uma caixa a. 6.881, pesando

brieo 64 kilos, contendo obras não ciais-
siecadas de talha -em madeira, -pesando
liquido 45 kilos (Lembranças de Ca-

. sambe) (idem).
Lite os. 42

MIM: Uma caixa n. 155, pesando brite
to 73 !tilos, contendo papes braueo ou
de côr, pautado para escrever, peaaneo
bruto - nos envenenas 30 bleu; eaiveam-
pes de papel simples, pesando bruto com
os envoltorios 10 kiloe.

FaIM: Uma caixa a. 156, pesando
- bruto 41 -kilos, contendo papel para es-
crever. branco ou de eôr, pesam.° bruto
nos envoltorios 12 kilos; envelopes de
papel simples, pesando bruto nos envol-
tortos 6.500 graniram; (ideia).

Lote n.	 -
P C : Uma caixa n. 32, pesando bruto

65 kiloe, contendei obras não caissifica-
das de aluntinto para serviço-domestico
e de eesinha, peaawio liquido 2 kilos:

Per:limaria fe 1, em 33 objectos, P e
-sando bruto cinco kiloa.

Limas não especificadas para mani-
cura, pesando nos cartões 1.250 gram-
mas;

Roupa falta tW hrtm de atgodflo' não
esPeeineadise, pesando liquide 7e4) . gram.
mas;

11 toneladas de tecida de linho lavra-
do. simples, para resto, pesando liquido
2.86a gramine,; .

Uma duzia de camisas de tecida de
algodão bondadas.

Nove calos de tecido 4 evada%
branco liso, hale ta tOs ukt4 49 trem-

mas por metro quadrado, bordadas,
sande liquido 471. gramma; duas tní
lhas de tecido de linho liso? até 38 fi
simples, pesando 1 kilo; roupa feita
tecido de algodão branco, base 10 a 1
até 40 ^ninas, por metro quadradro,
para ereança, ~tida era varies. obje-
ctes, pegateM liquido 350 grenernas.

P C : Uma caixa n. 33, pesando bre-
, to 198 kilos, contendo 1.900 sabonetes

n . ediesnaes Lysotorio (Achille Briose til
di C. Milano.) pesando 143 kilo d

(Idem.)

Lote a. 44
A Ft : Duas miau- na. 5„034135 con-

tendo folhes e 4terilizadaa, pesanno bruto
cerne -e neventa e nove kens e miveeen-,
tas grauuoas. (Representação). (Num-
tu, wo, liamburso, 2 ele setembro 44
i922.)

~AZEM N. 8

• Lote a. UI.
C C A : Uma barrica zuni ~are va-

lia, pesando oito kiles sem tampa.
(l'oensoast, Rozario de Santa Fé, 21 de
ret ere:ro de 1922. M. n. bele)

C T 1 : Dui,entas e vinte -e 441100 bar-
ricas sem numero, pesaedo bruto
33,750 trilos, cimento em -pá, .pesando
31.500 k i I os . (Rosetti, A ntu erp ra, 2 de
Fevereiro de 1921. M. n. 4.).

Nota. — A mercadoria constante des-
te lote acha-se no arinazem n. 8, onde
poderá ser vista peles interessados, sen-
me porém, -apreguaila e vendida no ar-
anazem n. 7.

Lote os. 14- '	 •
Sem marca : Tree amarrado& sem nu-

mero de tubos de ferro galvanizado se-
melhantes aos para agua e gaz, penando
liquido 114 icaos. {Vapor ignorado.)

Lote .9. 47
E A D : Contramarca Buenos Aires..

Uma caixa hem numero pesando bruto
23 kilos, contendo palitos de naadetra,
pesando liquido legal vinte kilos e :00
,graminas. ‘Liger, bordem:aí 3 de *Feve-
reiro de 1921. M. 167.1

-Lote n. 48
8 Contramarca Bebia. Unita

caixa a. 6 pesando bruto 15 kuos. coo-
-tendo uma caixa de -madeira enverniza-
do, demelflo,Ute ás -para talheres, pena.
do 7 trilos.
Behrens de cobre -dourado e pratea-
do (em objectes eclesiasticos, como cella,
ce, etc.), pesando nos -papeis um Kilo:
• Roupa feita de -tecido de seda e ah.
godo.° em parte iguaes (vesteb sacerdo-
•acá') pesando liquido 300 gramadas.
(Avare, Na.polie. 4 de Maio de 19214
kl. n. 383.)

Lote n.
B LE Contramaroa Maranhão-. -Unia

-caixa a. 1, Debando bruto 17 kilo& con-
tendo tecido de seda para vestis sacar-
dotaea, pesando liquido um kilo; una
tapete de lã avoltudado, de pede curto
macio, apresentando pelo avéseo uru te-
cido grosso de cubamos parando liquido
4 Web (Idem.)

Lote n„ 20
A Ei A : Contramarca Pará. Uma cai-

xa sem numero, pesando bruto 18 th. J.o
contendo eanaphorte pesando liquide 10
Litu. liottoinuale. Cliettea Aktoe, 4 de
abril de *Ct. hi. 222.4

,	 Lote n. 4
Idem: ,Cincoenta caixaa ná. 151,200,

pesando Mies 9.155 ktlos. contendo 9/-
!rafusos de ferro com porem, pesando
18.155 kilos (idem).

Lote s.
Mem': Vinte e sete caixas na. 26112„,Y,

¡pesando bruto 4.964 kilos, contendo pe-
rafusos de ferro com porcas, pesando

14 .424 kilos (idem).
Loto n. 6

t'	 Vala caixa g . 963. penedo bruto
41 • Mios, eontendõ caseamos artifickes

~44~0^ panado+ liquide eit300
rill ir!; emenda de gerente, kergAndelS
iguido, lã kiloa (Prolwwet, feariellea. 7
pe fevereiro de $921. Matta99141 13,

Z.ote, e. 7
BC: Xrata caixa e. 471, pesandeárnin

.07 lifbakcoeeerido haTtate„hainrese pa para
leitura, nrwhades e enee_dernadoe eern

Leape.de melão, pena* 30 bloo;
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Lóte
B F C : Uma caixa a. 50, pesando

bruto 7 tilos, conteuoo fitas de 3Cutt, e
alirodfie para chapeei; de homens n'm

ineuegrureee. do Botafogo P. 13. Clen.
pesando liquido 1.254' grammas. (bis,
Loisurea, 8 de junho de 10. X. a:
853.)

Lote n. 22
A O T • Uma caixa sem numero, pe..

sande briiin 57 Icee e elneend^ r .• neo
classificada, de celuloide "(saboneteiras)
pP.SR min eus caixas de impele° 26 xiles.
(Gall.;e: Amem, 1 de dezembro de 1920.

n.
Lote n.23

B M : Uma caixa n. 411, pesando
bruto 212 tilos, contendo peças de leu.
cais n. 3 paia serviço de nseea (cestas
para pão), peeando liquido legal 127 ki-
loa e 200. grammaa.

B M : Uma caixa n. 415, pesando bru-
to 115 kilos, contendo pecas de louça
et. 3 para serviço legal 69 kilos. (Idem.)

Lote n. 24
. Cotaif : Uma mixa sem nnmero,

pmeandn bruto 48 Miei, contendo 5 qua-
dros com retratos de familia e uma tela
grande com retrato a oleo. (Callán, Bue-
nos Aires, 9 de setembro de 1920. M.
n. 1.380.)

Lote n.
Triangule A B Ft : Urra caixa n.. 104)

pesando bruto 33 kiins, contendo carta-
zes e nnunclos Aliados em papeleo,
pesando nos envoltorios 20 kilos. (Se-
gura, Londres, 9 de setembro de 1920.,
M. n. 1.382.)	 -

Lote n. 22
enata Carneiro : Um pacato sem nu-

mero. peeando bruto 14 kilos, contendo
catalog.os brochados e encardenados. po-
sando 14 kilo:1. (étivanzos.a, Southam-
pton, 1 de novembrode 1920. M. 1.689).

Lote n. 27
•Loranga ACOSA - 8 P. 4106 : Unn

caixa n. 130„ pesando bruto 54 tilos,
contendo abras não classificadas de aia.
mino para uso domestico e de codilha,
Pesará° nas caixas de papelão 25 Mios.

urtha Washington, 7 de junho
1921. M. n.. §29.).

Lote a. 11.

4. X X : Duas raizes ns. 28.472 e
28.897 pegando bruto 3t kilo*. coateade
uma ponte. de ferre pare as.l.orn~1;
amoetras ate feches para cerras de cetro.
da de ferro ou samelbeatoe. • (Veiam"
Nova York, 18 de marca da tital. M.
318.)

Lote n. 2e
Sem marca: Folha de Flan.dres

grenee-peeartuto 1.4e1 kihei un lamenta
amplos. (Cal:deka, Nova dr(eau,s, te de
novembro de 1920. M. 1.74.)

Lote s. 39	 • •
A. A. 8.: Uma caixa sem numero, pe-

gando bruto 40 Mos, contendo ohms
tropree.,as de mais co uma ser, pendo
nos pepeis 20 kik,. (Son, Dota, Nova
York, 1:0 de outubro de 1920. 14. 1..572d

Lote n. $1
BeTfre': Duas caixas ns. 112, peeen-

do.l . nao 76 kilos, contendo obras ato
elas3ificades de ba-re para aderno e

fantasia, pesando liquido legal 15 kilog,

(Ritversen, Amaterdatn, t5 de naco de
1921. M. 224.)

, Lote n. 33
EM: Urna caixa a. 4.013, pesando

brtro 306 kilos, coutendo eaveloepes de
papei, (emalem nas caixas de Leipetite
44U kihrs. (Liem.)

Lote ei. 31	 •

Quadrilatero C. R. 8 - Contramarca
Dr. Z. W. Hackett: Uma caixa sem
numero, pesenno bruto 71 iriam, con-
tendo uma balança Cora corictiaa de
melai para cima de meaa, com base de
mauema, até '80 centimetros, pesaneis
50 lidos. (Vesiris, Nova Xork, 31 de
março de 1921. M. 3893

Lote a. 34
J. II. Landerberger: Um amarrado

sem numero, cen.tanao de uma caemo-
ba de ferro para aterro ou semelhante,
pesando 42 kilos. (Idem.)

• Lote n.
Losango Contramarca L. 8. M. C.:

Uma caixa n. 8.617, pesando bruta 1.50
Idem, contendo e.staiepas
lauae em pepeião cum Ga:Mudará), pe-
sando 125 eitos. (1dera. n

Lote n. 36
Carteia ta Maneei: Uma caixa geai

numero, pesardo bruto 408 U.e.*, coo-
tenoo ulenealMs pura macuinas, peean-
clu seis kilis; partes, integrantes de me-
ei) (Thoteald ilairersun. Buenos
Aires, 1 de julho de 1920. M. 941.)

Lote. n. $7
Triangnio D - Ceara narca

Tres ca..xas na. 113, peeerto bruto 487
kaos, contendo 2.234 pilhas -electricas
seecas de qualquer qualideoe.

• Icem - Uma caixa n. 4, pesando bru-
to 84 Una, contendo 432 valias para eu-
/amovei:1.. (iirabanter, Autuerpta, G de
outubro dg 1920. M. 1.322.J

Lote n. 38
Triangttio D -.CootraniarnH 4.

Neves: Duas caixas no. IJZ. pesando
broto 329 kilos, contendo 1.06 piem
electrizas seceas de qualquer C1,41131:0 ade.

Jacintho: Uma barrica sem inarnero,
em aduelas, pesando liquido cinco
(Idem.)

Lote It. 89
MBC: Tres caixas as. Lootp, Vetan-

do brote, respectivamente, 4i,. 51 e 48
tilos. ao todo 160 kilo'', tenteado tom-
bem. respictleamere 9ex (44 e 40 Mie
tias do par" de meias de akteoic dio
especificadas, curtas, de mais do 20 oca-
tinteiros, oo todo 219 titulas. (Ideia.)

. Lote	 .
KC: Uma lata sem numero,. pegando

bruto 48 kilee, tonteado .oleo de itabote
erd, pesando liquido leeal 45 tilos e e00
granmias.

Uma lata sem ~Iene Denude
bruto 49 kalee. *maculo ceco ne linhaça
feri ido, rwando hipudelegal 48 'Viva e
4450 graienias. (Zo~e, Giesee% 10
novembro de 1920. M. 1.658)

LM te 41
LR - Cantrarnarea porta Alegre en

BACO: Beis barras de ferro sem nume-
ro de qualquer .teitio, Pesando liquido
100, (idem.)

Lote n. 42
Casa Outtrany: Uma caixa te 112, pes

siando bruto quatro kilos, contando una
saxophone e reepectiva capa de couro.
(Belle iate, Liordeaux, 16 de janeiro de
1921. M. 84.)

Lote a. 48
BEI: Nove caixas as. 2410. pissande

bruto 488 kik*, contendo 90 caixas de
maeleira ordinaria compnedo 90 pear.
notem de ureencia, contende medica..
recreais e reeureee para os primeiro*
cuidados em Cabos de deencat e ames
dentes. (Idem.)

Lote n. 44
Sem marca: Duas cantoneiras de for-.

ro sem numero, pesando liquido 498 kl-
los. (Martha Wosaiouton. 7 de junho de
192i. Id. 622.)

Lote 57. a
BCC: Cinco caixas os. 24128, pesando

bruto 350 kilos, centendo gesso em mo-
delos e obras semelhantes, proprios para
as artes e officios, pesando liquido le-
gal 315 lie(	 (ltapiatint Havre, 25 de
tiezembro de 020. M.	 *

Lute n. 16
G. S. C.: Creia caixa u. 1. meando

bruto 101 kiloa temendo 143 vidros de
eeaufaiii4e» lieuidu para tirar lesa-
citas de luvas, teietess, etc., pesando 11-
tinido 35 Mios. (Liem.)

,	 Lote h. 47
C -- Uma caixa n. 92, pesando bru-

to sele Mies, cortando um aparelho
silo •teeacifleadn; ti-es pieças pata ei-
ruraia, de 13: • tio de 4 1,15.113j 6; uma ...erra
pcJiwia pai•a eiru”gia: Ires ferroa ou
remais aeuleas de metal ordivarbe po-
sando nos envoitories '250 grairsziaa
lidem).

Jote n.
M. Guetavo Silva - Uma caixa saro

numero. petenelo bruto 13 eitos, con-
tende perfumarei e. 1 eia 12 aaeohetes„
pie:ardo beuto jia caiaa de paeelüe, 1.250
grallonas

Lote e-
B Uma citem a.. 3714 pesando

bruto 26 kilo.% ~tendo um vestido a
um Kiniono de tecido de crepe de seda

sete listinte, simp les. pesando liquido
750 eranueas; amu.stras de. tecidos de
sêua em pequenos retalhes, presos a
rort5es, peenide liquido 420 cruentas;
un . paietoi. de de seda, peta° de
ine ia, oimples, peeando bigode 150
grammas; oeus pelettas de seda, teeldo
ponto de malha eu erpebet, pesando 11-
geei° I. IMO grame/me; ires sares cie te-
cei() nau eseecifleado de seda simPtee,
pesando liqiudv 30e grammus, duas
saias de 3.elede ;Alie nilo espeeiti••
siado. - bardadas. prsando liquido 190
griurineee tente kimeene,,..eado um ale
crepe de ideia nimples -e outro de tecido
de efsda min metida de algod5q; borda.
elo o au-imeiro e enfeitado -b segoodtl,
-pesando 1.120 grararoaa, ambos; unas
b(usa de tecido de algoolo tinte. Xtè. RO
grumas por metro quadrado, pesando
180 grammas, enfeitada; unia saia de
filó de lilgodão bordada, pciando
90 grarnmes; duas saias de 'filé de seda
bordadas e en.felladas, pesando liauido
210 grammas; uma bruza de brépe de
sèda simples, pesandb liquido 220 gram.
1219,8 uma bluza de tecido de seda não
.especificadq, enfeitada, penuido 11411§do
81) ent1~81 quatro bluzals d arpe de
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(ida bordadas, pesando liquido 700
gramma; deus kimonos de crepe de
sada sintèles, pesando liquido 650 grama,
mas (idem).

Lote n. 50
Loango II. B. - Uma caixa n. 600,

papando bruto 54 kilos, contendo, ab,rri
de cartonagem e palha inutil: 20 duzias
de lenços de algodão branco, de qual-
qoer tecido não especif , cado, pesando
liquido seis Ritos; panninhos de tecido
fie alandão bordado á Oda para mesa,
pesando liquido 15 kilos e 500 gram.
tu as. (Loneaster Cast/e, Liverpool,
de ou t ubro de 1920. Manifesto nume-
ro 1.595.)

Lote n. 51 	-

Bem marca - Cinco salmos sem nu.
mero pesando bruto 435 kilos,
do 430 kilns de carbonato de soda ou
barrilha do cominarei° (idem).,

Lote n. 51

Sem mama - Cento e seasenta e oiti"
torradores de ferro. pesando 950 kiloa

Sem marca - Doze amarrados Rem
numero de torradores da ferro, pesan.
do 456 kilos (idem).

Lote n. U-
11 8 - Uma caixa n. 254, pesando

bruto 198 kilos, contendo cartazes an-
nuncios. coitados em panelão, pesando
150 kilos; catalogos avulsos e brocha..
daa. pesando 14 kilos.

13 - Uma caixa n. 255. pesando
bruto 174 kilos, contendo cartazes ali..
[macios ealiacina em pa pelão. pesando
126 kiloa. (Millais, Liverpool, 16 de fe-
vereiro de 1921. Manifesto n. 103.)

Lote n. 54

M C - Duas caixas na. 1 1 2 pesando
bruto 342 Mios, contendo rolhas ou ca-
valias de borracha, para garrafas, pe-
sando 290 kilos (idem).

Lote n. sn	 -
Walter - Uma caixa n. 139, pesan-

do bruto nove kilos, contendo conser-
vas de legumes em seis *vidros, pesando
quatro kilos; e molhos em quatro vi-
dros, pesando 1.509 grammas (idem).

Lote n. 56
M F B - Uma caixa n. 615711, pe-

sando bruto 90 kilos, contendo 20 peças,
Medindo ao todo 760 metros, •esanda
liquido 70 kilos de tecido de algodão
branco. base 10 X 10, entrançado, não
especificado, de mais de 49 grammas
(idem).

Lote a. 57

Quadrilatero A 1 S t - Manteviden
-- Um encapado sem numero, pesando
bruto 12 kiloa. contendo uni aoparelto
sanitario W. C., de /onça n. 1, pesando
liquido 10 kilos. (II. Pride, Londres, 1
de janeiro de 1921. Manifesto n. 7).

Triangulo contramarca C F M -
barril n. 15, armado, vasio.	 (Baeta
Glasgow, 26 de fevereiro do 1920. Ma.
infesto to.. 2.72).

F T 0000 - Uma caixa n. 3'000,
pesando bruto 23 kilos, vazia. amada.
(Bougamville, Buenos Aires, 4 de abril
de 1921. Manifeoo o; 392.)

K N S - tJuu barril n. 2.222, vazio,
armado. (Libee,..i,,t. York. 26 cie mar-
ço de 1920. Manivío n, 423.,
. Sem marca --	 CSiKft n. 23. va-
zia. armada, licmida troe tilos.
;Plaza Spar, -.Notiolk, 1 . do maio, de
1920. Manifesto n. 6324.,

Sem marca --- Uma caixa n. C, da
madeira ordinaria, vazia, armada, Pe

-sando ires kilos.
Losango M - Um barril sem numero,

vazio, armado. (Siris, Londres, 8 de
junho de 1920. Manifesto n. 853.)

M B C - Uma caixa n. 6 de madeira
ordinaria, vaziaarmada, pesando liqui-
do ires kilos. (A. Troude, Buenos Aires,
10 de junho de 1920. Manifesto nume-
ro 864.)

R 11 contramarca P - Uma caixa nu.
mero 1098. de madeira ordinaria, vazia,
armada, pesando liquido oito kilos.
n Tirpitz. Montevidéo, 23 de agosto de
1921. Manifesto n. 924.)

USMC contramarca losango 200 -
Deus barris na. 022.368111 e sem nu-
meros, vazios, em aduélas. pesando oito
kilo. (Lake Fanin, Boston. 19 de ju-
lho de 1920. Manifesto n. 1095.)

C C C Uma caixa n. 17, de madeira
ordinaria, armada, vasia. pesando 15
los. (Ternison, Nova York, 29 do ja-
neiro de 1921. Manifesto a. 129.)

Losango TC: Uma caixa n. P-34.057,
de madeira ordinaria• armada, vasta, pe-
sando 10 kilos.

Usam) STOCK - contramarca IR:
Uma caixa n. 178.601, de madeira ordi-
naria, vasia, armada, pesando quatro
kilos. (Idem.)

Sem marca ou AR: Uma caixa n.
de madeira ordinaria, vasta, armada. pe-
sando 40 kilos. (Erinier, Antuerpia. 5
de i n' tto de 1920. Manifesto n. 1.008.)

CESO: Uma caixa n. 18, de madeira
ominaria, vasta, armada, pesando 10
kilos.

Som marca - Quatro barricas gero
numero. vastas, armadas. (Idein.)

Chas. II. Nicking - The Rnyal Bank
of Canadá: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto dnus kilos, contendo amos-
tras de papel para forrar salas em pa-
i:menos retalhos canados em livro. (Ira-
San, 29 da setembro de 4 920. Manifesto
n. 1.50G.)

Ali' atravessados por uma seita; Uma
caixa n. 1.468. de madeira .ordinaria,
vasia, armada. nesando lO ciloa. (Gol-
lier. !lavre, 1 de dezembro de 1920. Ma-
nifastn n. 1.819.)

ne: Unia -ia ixa n. 568, de madeira
ordinaria, vaSia, armada, pesando ti ki..
los. (Idem.)

Dous triansailos - contramarca 1113:
Urna caixa sem numero de madeira or-
dinarfa, vasta, armada, pesando liquido
11 kilos.	 -

‘3: nuas caixas na. 370/71, de ma-
deira orelinaria. vasias. armadas, pesan-
do Munido 21 kilos. (Idem.)

Trianetiln ABR; Urna caixa n. 100,
pesando bruto 15 Mios. contendo graxa
em massa para calcado, *l esando bmto
nas latas • 10 kiios. (Glenoraanshire,
Londre s. 24 de julho de 1920. Manifesto
n. 1.123.)

Sem marca: Uma caixa -em numero
de madeira ordinaria, Jasia. armada. ue-
Sendo l iouido 17 kilos. (Morinier, Ha-
vre. 26 de dezembro de 1919. Manifesto
n. 1.207.)

T.C: Urna zalxa n. 12, de madeira or-
dinaria. 'asia. armada, pesando liquido
cinco kilos. (Sambrf., Arimburgo. 14 de
agor,to de 1920. Manifesto n. 1.259.)

JT: Um barril n. desarmada. pe-
sando li quido 28 kilos. (SPaurn, Lon-
dres. 9 de setembro de 1920. Manifesto
n. 1 .3R? )

Tres banis sem numero, ar-
mados, vas i os. (Fager, Nova York, 7 do
junho de 1919. Manifesto n. 437.)

Triangtdo C - corr.ramven (.-W: Uma
caixa ri. 118. oesando bruto 43 kilos,
contendo objectos inuteis. pesando a
oaixa 'asia ou envoltorio 13 kilos. Hil-

vem" Anisterdam, 15 de março dó
19$1. Manifesto n. 2,24).

AJC: Um amarrado n. 3, de caixaa
vasias armadas, pesando liquido selai
kilos. (Thowald Halversun, Buenos Ai-
res, 1 de julho de 1920. Manifeste nu-
mero 941.)

contramarca PH: Uma caixa
n. 7.869, de madeira ordinaria, armada,
vasta, pesando 16 kilos.

Silva: lima caixa n. 1.368, de ma-
deira ordinaria. vazia, armada, pesando
11 kilos. (Brabantier, Antuerpiat 6 de
outubro de 1920. Maileato a. 1.o22.)

DOC: Uma caixa n. 89, pesando bruto
22 kilos, vasia. vaiada. (Deite Is :sc Mar..
deaux, 16 denaneiro de 1921. Manifestu.
n. 84.)

Circulo M contramarca N: Um pa•
cote sem numero, pesando 1.600 gram.
mas, con.eno amostras de tecido .. eni
pequenos retalhos coitados em livroe.
(Lancaster Castle, Liverpool, 21 de ou-
tubro de 1920. Manifesto n.	 595.)

Lote n. 58
Sem marca: Vinte e seis amarradas

de junções, sem numero, de ferro ba-
tido, sinip:es, pesando 'igualo 1.010

(Gallier Anvers, 1 de dezembra go
4 920. Manifesto n. 1.819.)

ARMAS EM N. 17

' Lote n. 59
ANCO	 contramarca USC

Duas caixas na. 1/2, pesando bruto 400
kilos, contendo serras verticaes para en-
genho, pesando 370 kilos. (Gemeram,
Liverpool, 13 de fevereiro de 1921. Ma-
nifesto n. 201.)

Lote n. 60

CRC: Um fardo n. 10'7, pesando bruto
186 kilos, contendo alcatifas de lã, pro-
prias para escadas, pesando liquido 180
kilos. (Idem.)

Lote n. 61
RFM: Um amarrado sem numero, de

taboas (caixas de madeira ordinaria
desarmadas) desmanchado, pesando "37
kilns.

Stringor Brand Sr. Comp.: Um pacote
sem numero, pesando bruto um kilo,
contendo amostras de bijouteria de me-
tal, pesando bruto 640 graminas. (idem.)]

Lote n.62•
AP - contramarca 2.552 C: 7res cai..

xas ns. 5/7, pesando bruto 540 kilos,
contendo quatro bancos de madeira, pe-
quenos, semelhantes aos para pés; obras
não classificadas de cobre, pe.-ando 13
kilos, espelhos não especificados, pesan-
do bruto 97 kilos; obras não classifica-
das de madeira, pesando 50 kiios; mo-
veis de madeira ordinaria semelhantes a
armados, com espelhos em 14 objectas.
(Idem.)

Lote rt. 63
E. IIauff: Sete malas na. 501/507, dá

madeira ordinaria, forradas do panno
oleado, de mais de '80 eentimetros do
comprimento, pesando bruto 359 kilos;
contendo livros impressos para leitwa,
encadernados e brochados, pesando 300
kitos; diversos objectos miados.

Idem: Uma caixa n. 503, pesando
bruto 24 kilos, contendo papel para de-
senho em um rói°, pesando 11 kilos.

Idem: Uma caixa a. 5a9, prinde
bruto 18 kilos, contendo qua t ro kilos do
mercadoria semelhante á COrti.:R betu-
:nada para revestimento isolador:.
(Porto, Hamburgo, 25 de julho de 1921.
Manifes!,o n. 318.)
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AS: Uma Caixa n. t, pesando bruto
181 ki los, contendo agulhas para coser.
pesam', bruto nos envoltorioa de papel
169 kilis.

AR: Uma caixa n. 2, pesando
150 kilos, contendo agulhas paia
pesando bruto 'noa envolturios de
135 kilos,

bruto
coser,
papel

Lute ri. 64

SPC: Uma bancada ri. 70. le madeira
e folha (estrado): puindo bruto 169

SPC: Seis caixas na. 71176. pesando
Imito 413 kilos. rontendn aeces4Orion os
ferro para machiais operatrizes. pesans
do liquido 330 klos.

SPG: Um cano bu tribo de ferro n. 77,
.pesardo 63 kilus..

SPC: Um • trilho n. 78, de mais de 10
kilos por metro corrente, pesando liqui-
do 78 kilos.

Sem Marca: Um amarrado sem nu.
znero. de trilhos de mais de 10 kilos por
metro corrente, pesando 66 kilos. .

Sem marca: Dons amarrados ,iem nu-
vero, de tubos de ferro simples, pesan-
do 65 kilos.

Sem marca: Uma barra de cobre sem,
ninnern, penando lb kilos.

Sem marca: fim amarrado sem nu-
mero: de peça s de ferro, pesando liquido
25 kiloa. adem.'

Lote n. 63
VM: Tree caixas de ns. 113, pesandb

bruto 628 lutos, contendo telas e Vabas
lhos artisticos de uni pintor nacional.
(Idem).

Lote n. 66 •	 -
AGFA: — Contra marca CTD: Cinco

barricas na. 315 a 319. pesando bruto
266 kilos, contendo nroducttni chimieos
não classificados. pesanuo 220 kiloa.
(Margit &coutaste, liamnurgo 6 de mar-

gtenhen. Dnae caixas es. 17118, pe-
sando bruto 71) ki104. "(intendo Urna tm-
prennos para einematographo, pesando
bruto nos papeis 63 kilos. ¡Ideai.)

• Lote n. 74
slapivo:" Uma caixa n. 24," pesando •

cruto 113 kilus, conferido um mostrua-
rio Constante do seguinte: '-- brinque-
dos e bonecas não especificadas, pesan-•
do • bruto 25

Bijnuterra de cobre, pesando nas cai-
xas de papelão 6 ki:os; 	 •

Brinquedos de celuloide, pesando bru-
to. 1 kilo;	 •Cabos de madeira para guarda chuva,
pesando 2 'tilos:

Armações de ferro para guarda-chu-
va. pesando 3kilos:

Quinhentas gratnmas. pesa liquido. de
meias Je sada pa.a senhoras. em 13 pa-
res. compridas, de mais de 20 centúria-
tros:

Duzentas e eineoenta e duas gravatas
de frite,/ de seda, pesaado liquido 5.900
granosas:

Di ve rsos objecteis de multipla classi-
ficação. pesando 10 kilos;

Vinte e quatro tesouras até -16 een.
timetros de comprimento:

Doze navalhas com cabo ordinario:
Doze sapatinhos sem súla, de lã, sim-

ples.
(Idem.)

Lote n. 78

SPC: Quareuta .3 quatro engradados
Cs. 1/44, pesaudo bruto 2.290. lidos.,
contendo grelhas para . fabrica (ouras
cão •classificadas de tio c:es arame cie
ferro galvauisado), pesando liquido
1.580 kilos.	 •	 .	 .

SPC: • Quatro caiaxs ns. 45/48. pe...
aando bruto 2".3 kilo% contendo ames-

- mortos ou partes de matutinas operatrt-.
tas de ferro e bronze, paliando liqu.do
237 'tilos.

SPC: -Uma Caixa n. 49, pesando bruto
82 kilos, contendo obras não classifica-
das de ferro batido galvanizado (filtro).
pesando 55 kilos. •

SPC: Um ali:amado n. 50. de trilhos de
ferro de mais de 10 kilss por uai.°
Corrente, pesando liquido 64 kilos. •

SPC: Quatro engradados ns. 51154.
pesando 280 -kilos, contendo madeira or--
dinariá em caixas desarmadas. 	 -

SPC: Dous engradados na. 55156, .
pesando bruta 85 kilos. contendo acues-
somos de ferro mira maOhinas, pesando
50 ,kilutss , •

SPC: Deus engradados as. 61162 de
ferro batido simples. formando .dons
carris para cooducção de .productot, fa-*
bris ou semelhantes. pesando 311 kilo%
contendo cèsLos de palha ordinaria. se-
melhante aos para compras. ~ando
60 k i los .

SPC: Um volume n. 63 de ferro, pe-
sando bruto 1.030 kilos. formando uma
estofa de ferro batido galvanizado,
sando 1.000 kilos. 'cadeado cestos de
palha °Minaria. semelhantes aos para
compras.' peando 30 kilos.

SPC; Um engradada n. 64. pesando
bruto 227 kilos .contendo accessorios ou
sortes de ~hinos operatrizes. pesando
200 kilos.

SPC: Urna caixa n. 65. pesando bru-
to 56 kilos. contendo tubos Cie ferro gal-
vanizado. penando liquido 20 kiloa.

SPC: Quatro engradados Os. 66169,
pesando bruto 770 kilos, contendo opera-
trizes. pesando liquido 570 kilos.

ço de 1921. M. 1.154‘.
• Lote n. 67

Antonio Flores ,: Um encapado sem
nuniero, pesando bruto 38 kilos, con-
tendo caftazes aniiuncios, pesandp . 37 ki-
los. (Idem).

. .	 Lote n.
FMG: . Uma barrica n. 2.119, pesan-

do bruto 30 kilos. contendo alumes).
calcinado, pesando 322 kilos. (Idem).

Lote n.. 69
JFMO: Uma caixa • n. 1.069, pesan-

do bruto 43 kilos, contendo correntes de
ferro para chaves pesaudo nus papeis
Ou envollorioa 32 kilos. (Idem).-

Lote n. 70
Losango 100 — Cintra marca CBC:

Treze barricas na. 2.C29:30M ó:910120,
pesando bruto 1.403 k14. contsado al..'
vaiada, pesando 1.210 Uns. (Idein)•

'Iriangula t p•arsa dal .:ma
caixa . n." 1.222 de turbara drái,:aria,
vasta, armada. pesando 1 1 kilos.

Lut e n. 71
MAIC: ' Uma caixa n. 157. pesando orna

to 87 kilos. con t endo filtres impressos,
para cineinalographo, pesando nos pa-
pelões 67 kilos. nVale"Uniar .5tcogland.t.
Hamburgo.. 23 de maio de 1921. (Ma-
nifesto n. 579).

Lote n. 77
' MB: Uma caixa n. 12-.439, pesando
bruto 13 kilos. contendo estampa; não
.classificadas para folhinha*, pesando
nos envultorios de papelão ". O kilos..
(Idem). •

Lote n. 73

AB: Uma caixa n. 3, pesando bruto
133 kilos; contendo agulhas para ooser.
pesando bruto nus papeis 133 kilo'. 	 •

Ai): Unia caixa n. 3. pesando bruto
133 kilos, contendo agulhas para coseri,
'pesando bruto nos papeis lio kilo:.

Ai): Uma caixa n. 4, pesando bruto
109 kilos, contendo agulhas para coser,'
pesando bruto nos papeis 109 kilos.

(Vestris. .Novr York, 28 de julho de
1921. M. n. 832.)

'Lote n. 76
liard Rand Coinp. U:ma caixa sem

numero, pesando bruto 13 kilos, con-
tendo amostras de café em grito. pesando
nas latas 10 kiloa•

(Idem.)

Lote- n 77
Paul 3 Christoph omp.: Uma caixa

sem numero, pesando bruto 13 lutos,
contendo ctiches de estanho, pesando nos
papeis 10 kilos.

(Idem.)
Lote n.78

SIM: & C em um circulo: Uma caixa'
n. 4.300, pesando hru e n 24 kilos, con-
tendo par t es de boinbaassurante, de fer'-

'ro fundido, pesando liquido 14 kilos. •
(Maranguape. Santos, 23 de agosto de'

'1920. M. n. 849.,
Lote n. 79

Quadr i latero SS. contramarca 4181:i'
Uma caixa n. 428, pesando bruto 123 ki- •
los, contendo niachinas para fahricação.
de tecidos ou semelhantes, pesando Il..'
quido 100 kilos.

Lote n. 90
•

ANC: Uma caixa n. 7, pesando bruto
55 kilos, contendo vaporizadarea de vi-
dro o. 1 de abr, pesando bruto nafi cai-
xas de papelão 30 Uns.

(Belle tale, Bordeaux, 6 de maio de
1921. M. n. 523.).

ANU: Unia caixan. 8, pesando bruto'
37 kilos, contendo vaporizadores de •vi-..
dro n. 1, de chi', pesando bruto 17 kilos.

ANC: Uma caixa n. 8, pesando bruto
81 kilos, contendo vaporizadores de vi-
dro n. 1, dê corypeiando 45 kilos.	 .

-ANC: Uma CaliP n. 1.02611, pesando
bruto 62 kilos. contendo adereços de c,e-
ltiloole, 240 -duziaa, pesindo bruto nu.
caixas de papelão 37 kims; pentse de ali-
sar de celutoide, pesando bruto dous ki-
tos.

ANC: Urna caixa n. 1.02612, pesando
bruto 47 kilos, contendo adereços de e,e-
biloide em 58 (luz i as, penando bruto 12'
kilos; pentes de alisar de Celuloide, pe- .
sando bruto 14 kilos.

(Idem.)
Lote n. 81

JPM: Uma caixa sem numero. pesan-
do bruto 53 kilos. con i endo um terua da
ferro pesando liquido 40 kilos.

(Idem.)
Lote n. 82

PUR: Uma barrica sem numero, pe-
sando bruto 182 kilns, coutando - Decolo-
rine" (producto chamei)) pesando liqui-
do 140 kilos.

• (Wein.)

Lote n. 93
LIG: Um pacote o. 11315, pesandt

bruto seis kilos. contendo amostras dt
tecidos em pequenos reaalhos.

(Andes, Southampton, 7 de reverei, I
de 1921. 51. n. 183.)

AW: Uma caixa n. 103, pesando bris
to 61 kilos, contendo dons fogareiros
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az; 'de ferro batido simples, pesando li-
quide 13 eitos: um mostruario de" fer-
ragene diversa.

AW. Uma eaiee n. 104, pesando bru-
,0 27 1clog .ornendo cadeados de ferro
4Impies. OOrnrotioS, (mostruario) pegan-
to brn+n

(Araguaya, Southampton, 5 de abril
do 1921. M. n. 405.)

Lote n. 84
8: Uma caixa n. 1, posando bruto 52

enes. contendo 250 velas para ates:imo-
veia.

•eamara. 10 de abril de 1921. M. nu-
mero 428.)

Lote n. 85
BM: Urna caixa n. 02.735 vasia, ar-

mada, pesando liquido seis kilos.
(Acolus, abril de 1921. Manifesto nu-

mero 462.1
ORPTO: Urna caixa n. 1, pesando bru-

to 173 kilos, contendo 22 kilos de cor-
rentes de ferro nara chaves (peso nas
caixas de papelão); correntes de ferro
pira prisão de animaes, pesando bruto
nae caixas de papelão 132 kilos.

(Idem.)
Lote n. 86

Leone dt Comp.: Um pacnte n. T. pe..
sendo bruto 15 kilos, contendo estam-
pas não especificadas.

(Alefrancler KieZland, Nova York, 29 de
abril de 1921. M. n. 490,,

Lote n. 87
ED: Urna caixa n. 00, pesando bruto

75 kilos, contendo uma caixa de madeira
ordinaria pintada, de mais de 80 centi-
metros de comprimento, contendo amos-
tras de papel.

(Brabantia, Amsterdam, 4 de junho de
de 1921. M. n. 619.)

Lote n. 88
KM: Uma caixa n. 7.311, pesando

bruto 100 kilos, contendo placas reca-
mes em obras não classificauas de folha
de Flandres pintada, pesando 85 kilos.

(Idem.)
Lote n. 8b

UCI contramarca IIRC: Uma caixa nua
mero 159, pesando bruto 19 'silos, con-
tendo amostras de papel pesando 10 ki-
los.	 •

(Ré Vittorio, Genova, 18 de julho de
1921. M. n. 792 )

J. Jamagata: Um fardo sem numero,
pesando bruto 29 Mos. contendo redes
para pescarias, pesando liquido 25
kilos (Canadá Mard, Kobe, 10 de agosto
de 1921. Manifesto n. 88).

L P: Uma caixa n. 3.357, vasia, ar-
mada. pesando liquido 3 kilos. (Mie,
Bordeaux, 14 de junho de 1920. Maa1.
festo n. 884).

Lote n. 90
J 8 R B: Contramarca U 1.267 B —

Cinco barricas ns. 115, pesando bruto
277 kilos, contendo sendo de chumbo,
pesando liquido 24I P kilos.

Idem: Uma caixa n. 11, pesando bru-
to 408 kilos, contendo fibra de andantho
em lençol, .pesando liquido legal 387 ki-
los e 600 grammas.

Idem: Uma caixa n. 12, pesando bru-
to 343 kilos, contendo barras de 'benze,
pesando liquido legal 316 kilos o meio.

Idem: Uma caixa n. 13, pesando bru-
to 224 kilos. contendo barras de aço,
pesando liqüido legal 179 trilos e 200
grammas.

Idens: Uma pies* n. 14, Pesando breie
to 489 kilos.' crintendei folhas de - comer

,posiçãe de ashestoe e berrai:31k pesando

50 ki/ns; folhes de borracha ou lande
na g, pe zando . le5	 goae.a de a e' ceie
tos. pesando 83 kilos; uma eep'nea
de 2 canoa para caça: correias de couro
eneebaees	 r`k rna hinne. pesando ,
kil ss; correias balata, pe ganio 58 kitos.

Idem: &Jidá. .taix8 n. 15, pesand b u-
to 250 k • le4. °e ntee•() tela d o metal u-
m turbina de assucar. pesando 202 ki-
los: fer.amentas manuaes de aço, pema-
& 27 rifles

Idem:' Uma caixa n. 16, oesando ben-
to e	 •0 limas não cla eg ifi-kr,	 .
cedas, pesando 86 kilos. (Fort de Vau.;
6 de abril do 1921. Marnieeto n. 381).

Lote n. 94
• M: Um eneantrio n. 669, peeendo

bruto R liPne nnnf nodnum vaWrio ria
lã (roupa feita de tecido de lã não es-
por“fjp8 .f '",14 s hnilloda, ninando !t-
emido 750 . gin:Ta-bas: um vestido de +#31..
!mit, de seda o àl gorião enfeitado 'nu-
tel oldM prettitt ti peflos. pF.Sani0
do 1 k i lo: nn vtntido do tecido de metia
e metal enfeitado, pesando e4e0 grame
mas. (Idem).

Lote n. 92
O M F lima caixa n. 1, pesando

bruto 311 kilos, contando obras net. das..
sificades de eirro ba t ido e Qmaltada pa-
ra uso domestico e de &is:riba, pesando
nos papeis 11 kilos. (Idem).

Lote n. 93
U D: Cinco barricas ns. 1.20716,10,

pegando bruto 299 kilos, con t endo al-
vajade, pesende 280 kiloe. (idem) .

Lote n. 91
A C: Uma ca ixa n. 1. pegando Irei-

to 4.5C0 'gramma s, contendo iim porta-
cartdes de vidro moldado coalhar], pire.
tre 'e orai nó (h, TrOn i Pratoagin
sendo 1 kilo. (Abrnanzora, Sniit l 'a ro

-pton 30 de maio de 1921. Manifesto
n. 607) .

Lote n. 95
A B L: Uma eatira te 52,

bre i o 54 kilos. ru,ntoruxo
111(04-l ura (II? InarWra deuseda.
Iravee,	 de agosto sle 1021.n. 893) .

Lote n. 96
B M: Urna caixa n. 1 P93 de mnee/..

ra ordinaria, vasia, armada, pesando 2
kilos e meio.

P E: Uma caixa n. 2e .0e 3 pesando
brido 2 500 grammas, cortendo*piaeas
photographicas sobre vidro, pesando
1.200 grammas. (Idem).

Lote n, 97
.S 7- C: Quatro caixas na. 1 1 4. nesan-

do beute 304 keine. con t endo fi guras e
Ob i entnq semelNantes de barro para ci-
ma de mem. de aø rmo, pesando liquido
legal 228 kilos. (Idem)

AVISO
06 poderão licitar os lotes censtantbs

de drogas, teixibes. etc., os Srs. pha ma-
oept mós e droguistas devidamente li-
°enojados na ferma do vigente regula-
mento sanitario.

Na vespeia e no dia do leilão, as mer-
cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos Srs. ose-•
tendentes que as queiram examinar,
bastarem para issd se dirigir ao fiel do
armazorne

O areematante entrará com o signal
de 20 % em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo' um conhecia
Mento oxtrahido do talão.

AI/Pandega do Rio da Janeiro, em 27
dezeMbrd'cle 102?. — O 3, escriptu-

vario, Agricola Cati/ine.	 •	 - . -

Ministerio da Guerra,

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA MEDICOS E VETEMAIdOS DO

EXERCITO
De 'ordem do Sr. generál director de

Saakie da Guersa, fla .i publico que, a pertir
da .ata deeta publicação, hcale abarca nesta
di e teria durante 2 dias a hiseripçeo ne.-a
o coucirso de medicos e vettrinarini . do
EArt -no, de Peet11Q0 com o edital peolicado
no Ditai° Officio!.

R:o de Janeiro, 20 de dezembro de
1922. — Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, co-
ronel chefe do Gabinete.

Colhido Militar do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA P I RA O POPNECIVIIN*0 DE
E ,, X0V A L Ef , RDXMENTO DURANTE O PRI-
MEIRO SEMESTRE DE 1923

De ordem do Sr. general director dote
colleelo e presidee te do montivo Co .se-
lho de Admiiiistroçlo. faço ueblico cr e no
(lie 5 de janeiro pmainto vindouro, „es 13
horas, receberá o dito conselho pronestas
pa a o forre ementa de enxoval e f e rda-
mento &vante o orimeiro semestre doenno
prosimo vindouro, a saber:

Almofada de paina de flecha com capa
de linho, tresendo dep els • de cheia mil
grammas e te de .0.57x0.34, uma.

Botinas gespeadas de couro ereto, par.
Rotinas de erma (cor nateran, par.
Borzeevins de couro vete, par. 	 ,
Colchão de chia vegetal com ^ape:de

nesardo deuses de cheio dez kilo-
granreas e tendo 1.75 ss0.67, um.

Cobertor de lã, encarnado, tendo 2°)(
e<1.40, um.

Colc,a branca adamascada e embainha-
da, tendo 2e xl 50, urna.

Cotovia branca de cretone, uma. -
Ca 'usa de ceetone mira dia, peito com

presas e fraldas compridas, uma.
Camisa de ceetore nora dosmir , urna.
Collarleeo de algo ...7ão, recto e fuliado,

sem traspasse, com as pontas redondas,
um.

Calção para banho, um.
Chi ditos de cedro amar e llo, par.
Fgcovns para dentes, urna.
Fronhas lisas, de c etone som uma ad

abe:tura lateral tenio tres botões de med. e-
perola. com 0.56X0,41, unia.

•

pagando
te t a osin
reouirtn,
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Guardanapo de algodão adamascado. e
embainhado, um.

Luvas brancas de algodão, par.
Luvas ruarron, par.
Lençol de cretone embainhado, tendo

2 X1,e0, um.
Leneo banco de algodão embainhado,

tendo 0,40X0,40, um.
Meias de algodão sem costura e cano

alto, pae.
Pellerine rle patino azul ferrete, cujo cone.

pri ento deve ultrapas oar de cinco c ele).
metros a extremidade do dedo médio: es-
tanoo o braço pende , te, gola vi-ada nein
ponteiras com castellos de metal branco
por distinctivos. Esta peça é abotoada na .
frente com quatro botees apparentes de
massa preta com castellos, unia.

Peunacho de lã, um.
Pennachos de nennas, um.
Punhos de algodão sem traspasse, tendo a,

lareira unica de nove ceritimetroÀ, com
duas frentes, par.

Pente de alisar, uma.
Poluirias de brim branco com cinco bot5es

a fivella de metal branco nickelado, pai.
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'redima brancas felpudas pare rosto,
tendo 1 10 0.(3(J. uma.

T	 bancas felpudas para banho,
te do 1 50x0.90, una.

Toalhas brancas adamangdas • e embai-
nha a-. nata mesa, tendo 5 e 0.60, una.

t ee!eiras de couro preto, typo da inten-
de 'C.a t per

Chanatetas oara alumnos, par.
Cinto Ja.a gymeauti a, um.
Dra onas para isarunos officiaes, par.
Fiedwes dourados, um.
Fiadores de coero ereto envernizado,une.
Oda de couro, preto envernizado, com

!• ferragem, uma.
Fardamento de panno composto, de tunica

de fianella azul terque4a, 'ca ça mance e
b-nnet a•nericano :.o , n copa garante. um .

Farde mento de brim imiti, composto de
blefo), calça e gorro, um.

Culotte de brim banco, uni.
Cara de bri ii branco, u na.
Declara-fie ce as quantidades sao as que

•se fizerem ilec :asa lias durante o semestre,
por não se po .er prever desde já.

Para habilitação a eeta con.turencia cada
proponente aeverá apresentar a esta Secre-
taria, até ás 15 horas da vespera daqeelle
dial , requerimento de inscrioção, juntando-
lhe documentos que plovem:

a) haver paz, ' como negociante espwia-
lista dos ge. eto de que faz objecto esta coa-
eerrencia," inthosros federaes e nounicipaes
da case commercial relativos ao semestre
findo:	 • t

b) ser negociante matriculado e ter caaa
importadora, bastando ás fir . as conener-
ciaee a apresentacão da certidão extraída
na intrege dos livros de reg st ro da Junta
Com nelel ou citar constit eido legal «ente

e , nos te mo, do decreto n. 434, de 4 de julho
e. de ‘891, quando fier uma sociedade ano-

' turma ;
c) çue felmente emendei() o ultimo con-

tacte 3e a;uste celebra lo com o Governo,
l eio caso de já te sido fornecedor;

ter ca . , :iona . io no ene-e do Conselho
deste Ceilegio a importam:ia de 1:00h000,
pa-a . arentir a as geatu .a lo contacto

Os pro )(medes enco •tra ão nesta Secre-
taria 3"00 4 •2311, 8 ininressas, nas qua -4 estão
rei tdoúados todos os artigos a untactar,
de.aceôrdo com o peesente eJital, ti :velei°
me icionar os preços e n a:garis •ios e por
extenso sem rasuras ou erne.ndas em tres
vias. assignalas, sendo a ori eira sobre es-
tampilims federaec , de :mel do co 11 as leis
em vigor e milhadas na fórma do respe-
ctivo regulamento.

As amostras e modelos dos artigos a con-
tractar ooderào ser e n queiquer dia desde
ii exa trinados mios licitantes na loteaden-
cie do Coll .gio.

A que•dão da idoneidade dos proponentes
sere examieada e julgada antes de abertas
as n.000stas e eetaa. apreiteatadas e n en-
veioppes fe:hados, t eido a declaração
tedor do nome do proponecte, serão lidas

' na oreiença de todos os concurreutes ou
' seus reoreaentantes legal 'ente •onstitellos.

No caso do não compareci nento de qual-
quer concurrente ou seu legal represen-
tad; a apuração da proposta correrá á sua
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujei.
tos por r ecasião da assignatura do *cem-
ento for o, Para garantir a sua execução,
ao rle::.osito na razão de 10 1. até • o valor
de ^:0.0091; e de 5 .1. sobre epialquer és-
cessoda mesma itnportancia, d.lculada so-
bre o forneceeento provavel durante o Se-
mestre. ficende esti:Mede 'eterno minima
cauteh de :000000

Eáee deposito será feito no cofre do con-
selho do-collegio, devet.do o respectivo do.'•

exhiuide no seto da assisteatura
dieeotetreetes	 - • • '	 • ......	 .	 •

No caso de igualdade de •P reços ente
duas eu mais propo- tas, será aoreferida ao
Witanie que prore-..e . , por e-cri .tn e sere-
temente, maior aaroottoto, sendo que, veie
ficado novo empate, terá mede 'inc a a do
neeneiante que ;á estver forneeleo, pro-
cedendo-se á sode, ali este são tiver cone
corrido.

O orazo mexiam para a entrega dos pe-
didos aerá d- vi ,re dias a contar da en-
trega dos mesmos.

A te usa á aesienatura do contacto nor
pessoa que a elle tenha direito em face
da cone' rrencia publi :a, a a se sebe
mete, a torra não Mona para tutu 'as con-
currencies velo prazo _ale tres tomos.

Não serão t .niadas en consileração quaes-
quer cfiertae de vantagens não previstas
neste e lital, *e n repostas que ca.dive-
re ti apenas offe:eeimentos de u...a reducção
sobre a pronosta mais barata.
sO Governo se reserva o direito de an-

nuear a concarrenela caso os p, eços pe-
diaos sejam snpe iores aos da bate que
será lida em conselho antes de abertas as
pretostes.

Secretaria dó Collegio Militar do Rio de
Janel •n, Ude deze iro de 1922.—Iodo Alves
de Moura, sub-secretario.

Colleeie Militar do Rio de :sineiro
CONCURRNC14 PARA O FIRNECIXENTO DE

ENXIN-1, E VRDAMENTO DURANTE O l e SE-
MESTRE DE 1923

Rectificarão
Rectifica-se da eg .7 inte fórma o editei

publicado no Mino Oficiai de 24 do cor-
rente :	 .	 •

O nenno das capas das almofelas e dos
colchnes não é de linho e. sim, um cuja
amostra acha-se na Intende:eia deste Cot-
Info.

As dimeneões das toalhas de mesa são :
2	 1, 48 e não 5 •:

Secretaria do Collevio Mil:tar do Rio de
Ja eeiro, 27 de deze nino de 1922.— lodo
Alves de Moura, sub-se neetario

emite-de Militar do Rio de Janeiro
CONCURRENCI1 PNR4 O PORNECINA ENTO DE nee.

NEROS s LIIEN1100S. PORRNOF: 44 E OUTKuS
AR imos DURANTE O 1 SEMESTRE DE 1923

Aviso
São convidados tndas os concurrentes que

compareceram á sessão de 27 do corrente a
se acare preseates nesta Colletio depois
de amanhã, 22, ás 13 horas. mim de assis-
tirem á I•itura de suas pronostas.

Secretarit do Cellegie Militar do Rio de
Janeiro, 27 de deze abro de 1922.— João
Alvea de Moura, sub-secretario.

Collegio Mil itar do Rio de Janeiro •
PROPOSTAS APRESENTADAS

J. Bo-ges & Filho propõem-se a fornecer
ao colegio, durante o 1 semestre de 1923,
04 artigos seguintes, todos de 1 /pedida te,
su.eitandu-se ás conlições do edital publi-
cado no Mario Offidal e ás demais ordens
em vigor :

• .
Carne verde, kilo 	  1t098
Carne de porco, kilo 	  211d00

Rio 'te janeiro, 27 de dezembro de 1922.
—J. Borges & Filho.

de 1023, os artigos seeuintes, tug es ue
qua iLl.tle s de ta ido-se se :ontliiões dr
erEtal p .blicalo no Diodo Offidal e ás de.
mais ordens'e n vigor:

Classificação—Unidade—Preços
Farinha de trigo, lulo 	 • • • •
Pees de 80 e 150 gra imas.........	 Peai

Rio de janeiro, M de dezembro de 1922
—Naàdmento Sitia.

A firma Manoel Lourenço Ferreira, esta,
bele ida no largo José Cie mente ii 14. pro
pe,se a fome ter ao concedo, durante o t
s eneece de 1e23, os anÇoe sedentes
toe ie de 1 3 quali iac e multando -se às c.el
diçeets do edital ooblicalo no Diario Of fida •
de 21 de dezembro de 1921 e ás demait
ordens e,n vigor:

Classificação—Unidade—Preços
Carne de vacca, kilo  • • •
Cante de porco, kilo 	  • 2'90i-

P1 de Janeiro, 22 de deeembro de 19227
—Manoel Loormço Ferreira.

Rio de janeiro, 27 de dezembro de 1922.
—°or precuraeão de Maroel Lourenço Fere
reira, Luiz Lourenço Ferreira.

Oliveira Irmãos, Limitada, estabelecidos
á rua General Ca.nara . 181, r .pitent
fornecer ao Coleia Militar do relo de ae
neir , , inrante o pri-nel- nemeatre de 1023,
de , c:.3." 4o CO 11 iitaes o teli t en os no
Di.ido ()goleial relativos a esta colic .o.v.ri .1a.
pelo .z.• .n•ecoe seguintes, os guetos abaixo
mencionados:
Carne de porto, kilo.. 	  200
Carne de vaca, kilo 	  tt150

Rio de janeiro, 27 de dezembro de 1922.
—°or procuração, José Silveira Thomaz
Rosa.

A firma João Coelho Pereira. eetabeleci-
da 4 rita dos Fivaildioa n. 5, nronôr-se a

•for ecer ao collevio elliraete o - 1 se mestre
de 1023 os artjans gequintes, to 'os de le
o nali fade. milettandoeie es no- 'leões •fo
edital nnblicado no Diodo °freia! de 12
de 1-eembro de 1922 e ás deeteds ordens
em vigor:
Ceree de vacea, kilo 	  1e0ele
Carne de porco, kilo 	  2s800

Ratifico a proposta, José Coelho Pereira

FilRoiir . de Janeiro, 27 de dezembro de 1e22.
—oor proceração de João Coelho Pereira,

Olveiro Laus
Rio de janeiro. 22 de dezembro de 1922.

—Dor pr crração de João - Coelho Pereira,

A firma Luiz Pestana eit Comp., eetabe-
lecida á rua D Manoel n. 4e, ormõ•se a
for ecer ao eolle . io deran ,e o 1 se •estre
de '921-os arh.gol t dOs de 14
(Fali Jade, soiel'aodo-se Is condições do
edital publicado no Diario Officio! de 12 de
dezembro de 1922 e ás demais ordens em
vigor: •

$027
ese e
$7.P

	  1$1',0
$780

Oeneroa . alimenticior,. forragem, ferragem e
• •	 outros artigos

A firete 'Neerimento & Silve, estabelecido .
á rui:do Ma wfo.--
necer _ao collegió, .durante o. 1" semestre ..

Manoel Oliveira Luzes.

Banana. unia 	
Lata 'il. uma 	
[eu 'les, kao 	

empe¡os, kilo
Verduras, kilo

•

A firma João Coelho Pereira juntar, esta-
belecidee ema" Resende n. 51, p.•.opõe•ee
a forneper,ao.Cellegin derante . o 1," sernesti•e
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.4.: . . „- ,. , ..,- •„ ,
de 192. os arti edos seguintes, tpdog de 1'
quali iad.:, ...,,eittedo-Se ás coadiçõea-dia
edital oablica :o . o (Xuri° Offieirst 'de 12 de
dezembro de 1922 e ás demais, ordem; em
vigor:	 -	 •	 -
Carnade ',Seca, kilo'	 •	 .. 11100
Carne de porca, kilo.... 	 .2$JUO

Rio de.jaaeiro, 27 de dezembro de 1922.
-Josio Coelho Pereira juntar.	 ,.

A firma Selma Torres" & Comp., estabele-
cida nd-M r ado Mauicipal, rea VII, n. 10
a 6, propõe-se a fornecer ao Cofie, io
ta. do Rio de Janeiro, darante o se lastre
de 192.3, os" art - g 4 Seg intes:' todos dei' •
quall mde, sujeitando-se ari caridiçÕJs do
edital p iblicado no Dlarl, °lidai, de t322,
e s demais or-mus e.n.vigtar:

Frangos. um 	  	  25500
Gailinh ts, unia 	 ••• ••••••	 3;280
Ovos, duzia 	  24100

Rid de Janeiro, 27 de dezembre'de 1922.
-S.nsea Torres to Comp. .

.• • •	 - .
A firma A. G. Fonseca, estabelecida no

Boulevar 1-28 de Setembro §3 43:, COM CiS3

de 1 contp.o tiete-se a fornecer ao
ColiegloMilltar do Rio de ; Jaaeiro. os arti-
go- que •tienc.oria na pceseate oi .oposta Ju-
r iate o 1 senestre de 1.423. t.,do da q ta-
luda le de accurdo Ca I o edital. pablicado
no Mario' Off.cial de 16 do correate mez, e
ás uemais ordens em vigor:

Lede de minas itco 	 "	 $778
Maateiga mineira, kilo 	 • ". 65200

Rio ue janeiro", 2/ de dezembro de 1322.
-A. G. Fonseca.

A firma Fonsecas & Como.. eífibelecida á
rua 1.4ke :168,prropdep-ae" à ioroe-
cer ao Cobe rta° . durante o 1 te neatre de
1 .23, oi artigos SegUiates. to eis de 1 q- 'ali-
dade, s 10-se ás condiçõe dO edital
publicada no Diari.i .Official de 16 de deiele-
b;o de 1122 e ás de.nais ordens em vi‘or.

Classiiicação	 Unidade - Preços • n

Lenaa e acha& "de um 'nau°, kilo '' •$040
Len ia em t •COS	 .0.'5J, kilo. ....	 $o .0

Rio de Janeiro. • 22 de"-dezeMbro de 1922.
- Fon:secas 6, Como::

•••••••••n•

Carvalho R . csia kromp. ., negoeldfites
mame lados, estabelecidos á rua. S:ae .4e
Setc.nbro n. III, o. em .i-se a' furuecer ao
CulleOu Miiita.ititrá te o 1 se .:estre de
132ia. os Âeu...fos abaixo '.neaciona .od, u-
jeitanclo-se ás Conde¡ões do edital de II do
corre .te e áa demais ordens e.n vigor: •

Classincação - Unidade - Preços

A veiam franceai, kilo 	 	 6$80
Atro, Iguape de 1 . kiaO .	 	 $03
Ass..car de 1 • kilu 	 	 anã
Ass car de 2 kilo 	 	 P4ir;

Azeit peru:guia Ancora. litro..., 	  %IX)
AzAtollas prt tas d. fio lies, laia. •••	 I 750
banha re.n.ada ae 1 , kilo 	 	 1 .14 '0
Café e n grão ttypa 5', kilo"	 	 2$500
Coa preto Melr• se." kila 	  2
Cnocmate e ii pó Men ig. kilo 	  1$-•70
Pariuha Porto Alegre, kilo 	 	 098
Clitiàeada . • Colomoo, -em -caixetas,	 • -

kilo 	
La.anjaia Colombo, em Caixetas,

kilo. 	
AlasSa lirancia para s• opa; kilo 	
Massa de jo "nate; eito 	
Marmelada Cralombd, em caixetas,

• kilo 	

Pec.igadd 'Colombo, em ululas,
Milho. kilo 	

kilo 	
	

lit751

S2)5

Sal uno 1 .giez. SaC'd 	
	

$100
Alfafa naenual, kilo 	 	 $41

Mareueziaa-as de Pl. Caixa.. •$.80
Saoáo virge t. kIo - 	

	
$ 0

Sanolio nacional Radium, uin 	
Sapolio nacto.tal Jacaié, um. 	

	
$230

Rio de Janeiro. 27 de; deze nbro de 1422.
- Por, pr•c tração de Carvalho Rocna *
Co.np., /zidro de Castro Lyra.

Al neida 42 Martins, firma eitabelecida
rua General 2aa ,barro n. 383. "p:opoem-se-a
13. tecer ao Collelici Milha: do Rio de ja-
heino durante o 1 se ne are de 1923, os
ali os seguintes tolos de 1" qaalidaue, su-
jehando-se ás c audiçõ"....s do eaital publimao
no Diodo Official de 12 do corrente ulCS e

de-nais ordms e n vigor.

Blacoutos nacioaaes, lata grande,
'	 .	 . 	

Cevadi•ha. kil 	
Farinha de trigo. kilo .........
Fu	 á tios°. kilo 	
Goiabada fina Cola Moo, kilo 	
Laranjada e pec gala, kilo 	
Pães de 8d e 1 () gra:unias, kilo 	  • $898

Rio de Janeiro. 27 de dezembro de 1222.
-Almeida 45 Mastins.

' Pronomes fornecer ao Collegio Militar
durante o 1 se nestre de 1323, os ge..cios
abaixo meacionados:

• Alfafa, kilo 	 .
$400

Miiho, k41.), 	  , .	  ...	 $2,33
'	 •	 - .

Riõ-de janeiro; 27 de dezembro de 1922.
-Lemos 6. Ribeiro.

Fereanies Barbosa & Conp., eatabele-
datas á nas Carnerino n. 13; 'Inibe ia a for-
Lecer ao Cioliegie durante o I • se tel.e de

,192:3 os aitigos segniiiice 1 quatidide.sii-
jeitando-se ás cd...tições da canal padliudo
n lÁa io Oilicial de 21 de dezeu.b.o de
1922:	 •• •••

.Farinha de trigo, kilo 	 •	 153100
Pae.s de 80 a I .0 granniai. klbo. ..	 Sid7
- Rio de ja.,eiro, 27 de deze abro de 1322.
-Feriu/toes Barbosa & Comp.

A firma Carnio, Rerctilano & Moraes,
estab lecida á raa baião do f3om Reti o
n 15J, proa') -se a ler, ecer 'ao Colme.° -lu-
tett.: o 1 se •e-t.e te as angu", se-
guimes, lodds de 1 qaali.m..e. saji *mudo-
s: aScoadições do edital piaba 'alo •io uiat to
°riam de ' 7.tezaalb. o de 19.2 e ás deados
°C...C.A:, e	 vigor:
Faduha ..e tigu, kito 	 	 1$100
Pães de 80 e 1 (rgrainmas.	 $ad7

Rio de janeiro: -22 de dezembro
-Gamo, Hercuicuo & Moraéa.

A firma Rodrigues Teixeira & Filho, es-
tabele:aia á raa R publi.a do Peru n. 11,
propõe-se a fornecer ao Collegio, d_ratite
o I semestre -te 1 125, os arti,os seg
t040 .4 de 1 . qualidade,	 ujetiadJo-se 'as
condl;Oes do ,e ditai p..blicado no, Diana
Offici.d de 12 de deu abro de 1a22 e as de-
mais ordens eai vigor.

ClassincaçãoUnidade-Preços .

Café em •grao ttypd '5, velaoliltilo.	 2t1390
Manieiga nacional', kilo -*- 	 -'	 • 6:al
Mate eu, loba subla be, kilo  -
Queijo Pat.nyra '(e n lata), una 	 	 8 I1)0

Rio de JaneirO. 22 de dezembro 'de 1922.
ROCtitZUZal Tax..ira Fisho.

'cicia á ruà do Rosario n. :42 proaõe- e a
fornecer ao C Ile io, durante o- I. Semestre

-A firme Alves • Ir não' (4 . Comp. , eqtabeles

de I '23, os artigos se,;• lutes, todos de
q alidade, sujeitando-se as condições do

blicaio no Dias-ia 01:lidai de 12 de
alue noto de 1422 e ás uemais oruens - ela
vigor. 

Classificação-Unidade-Preços
Arrnz de Iguape de 14 qualidade,

'Banha refinada de 1 qualidadekilo	 .50
BaJalbau de Sioruega, kilo. 	 	 2a 0

batatas na:ionads, kilo	 '	 $540
Carne secca do Rio Cirande dO

.........	 118r-0
Fa inha de Porto Alejre, 	 $-.50
Fea preto. (Lila 	 	 $.5'
Fe.jão indatinho. kilo.... 	 	 &MO
Feita enxofre, kilo 	 	 -40
Fei,ão braa:a, 1Cd0 	 	 1100
Feijão mantei;a, kilo 	
Faia -Á nos°, kilo. ...
Lo abo de Minas, kilo ......
Allassa..branca "pára sopa, kilo'	 " •	 baso
Massa de tomate kil 	  2--atÁ1

.Maniai,gi nac.o.tal,	 	 ,"	 7ÉtÂA
Mar nela la kim 	 	 i•O

•Mate e•n folha suba he, kilo...	 Oh°
.Miiho, kilo	 .	 <2.5
1-aio C -i.ta &Irmão, kir° 	  ."4. 5.0
Queijo Par .ezaii, kilo 	 	 .13 Otal
Que•:o de Mimas, k.lo" 	 ai 00
Sal commu a,

l 
kilo 	 	 ,;150

sa, sino e ri gaczo (nacional)," kilo 	 	 5600
T nicinno. klo . . ........	 1 ;kW
A lata naciadat, kilo.. 	 	 $tO

:Palitos Mar:pezinhos de 1.  quali-
	5320, dade, caixa 	 	 -

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1922../
AlVaá Irisiaa & Comp.	 .:: • .

Rio de janeiro. 27 de deze nbr • de 1922. •
-Por '"roc .r tção de Alves Iràtão aft Co.i.p.,

.Iodo Peixoto Bastos.-	 - •

A tinia Mamo, Morefá & Borges "estabe.
tecida no Ma c ido Muni:leal n. 12 • oro..
oõe-se a • fornrce- ao Code b d.rante o
1' se ne e ae. 192 a.tigai ..e dates, .
t dos de, 1 qualidade. .sujtatando-se -ás •
co dições do edit tl nublvado no ()Luso -
Off:cial d: 12 e. d ze libro- de 1322, e ás
de.nais 0.-detts em vigor: -

Classincação - Um! Ale -
Cave de vac :a. kilo .	 .•.. • 11118
Caree de po-aa._ kilo 	 . 3s2dJ

Rio de PU ei O, 27 de dezembro de"1922.
- Atm, Morara 6. B,rges.

A firma Fernand^s, Morei ra & Crimp.,
tab :tecida á rua da Me c do" n. 44, proa
taõese a foraecer 11.) Code io dida'.. te o

ierne ,tre de 1923 os artizoS .4egaintes,
t d iç de 1	 gani: ta .e, su;eitaad 3 .

c aiçima do edital- publicada nu Dior°
Offici.L de 2.-J de" aeze -ulmo de 1923, e MI
demais 'ordem . em vigor:

• Clas..inceção - Unidade

Ameixas pretas trance as, kilo . ... • 95-0G
Arroz g..ape de I q-alida te kilo..
Assucal de I qu .1idade, kik) 	

	
$8 4)
k.a5

Assucar de 2- qualidade kilo.... 	 Moa
Azeite refinado portug•.ez Ancora,

lit 	
	 90.44

Ai.eitonas pretas Eira. do Gomes,
lata 	
	

te7C0
Ba:alhad de Noruega, kilo 	
BarMs retirada de 1. q alidade, kilo

	
'O

Batrta. n•cionaes, kilo 	
	

5'490
BiscOutos nazionaes (Lata grande),	

3/800 '•Iata. 	
Café em grão (typa 5, velho), kilo. 2$1;10

1r7,30 •

1-$733
1.5140

•2.4.,•03

l$750

3C4 O
2'11*.)
1 a'40

2.;41.1
2,5. O



"rita-reira 28

1 UCCa do Rio Grande do Sul,
kilo 	  2030

'..há oreto Melrose, kilo 	  251000
:hocolate em nó Bhering idlo 	  2 '100
:evadinha. kilo 	 	  2W90
45 ND da Bahie, um 	 	 1400

I vilha secca partida, kil . 	 	 20
isrinha de Porto Alegre. kilo 	 	 $470
larinha de trigo kilo 	 	 $850
, I ao preto, kilo 	 	 e500
2ei ao molatiiho, kl'o 	 	 $470
2el ão enxofre, kilo 	 	 140 O
2eiiá.) bra aco, kilo 	 	 lel%
Fel;ão manteiga, kilo 	 	 1410
Fubá mimoso kilo 	 	 V.70
)(dobado fina Colo nbo, kilo 	  147$0
_arantada. kilo..., 	 	 1$750
Joguiça mineira de 1 qualidade,

kilo 	  44800
,.ombo de Minas. kilo 	 • 210
42 4811 branca para sina, kilo 	  1$210
dàs-a de tomate. kilo 	  3$ '00
Aanteiga naclinal kilo 	  64110
darmelada. kilo . 	  11750
dotte em folha sublime, kilo 	  11250
dilho, kilo . 	 	 4273
'enerada fina Colombo. kilo	  15750
-aio Costa 6r 1-mão kilo 	  4t500
lueijo °armezon. kilo 	  9(500
-suei o de Minas, kllo 	  MOIO
,ire jo Paimyra (e u  lata), um 	  101000
:11 commum, kilo 	 	 $190
-;a1 fino em Sart2 (nacional), kilo	 	 $300
toucinho, kilo 	  . 24009
Anagre branco nacional. litro 	 	 $470
Nlfafa nacional kilo 	 	 9.390
;1 moi a 3, lit-o 	 	 14800
‘Irool a 40 litro 	 	  2$000
'alhos Marquezinhos de l s qual!-
. dale, caixa 	
;abar) virgem, kW, 	
.tpolio nacional Raditee , um 	

ri:olp de arear (e4trangeiro), um 	
'mia em gráo, kilo ... 	  	 ..

Rio de Janeiro, 22 de deze:nb-o de 1922.
- Por proeuração de Fer andes, Moreira

Comp., Alberto Soares Bastos.

10 abaixo assignado, neeociante matricula-
i-o, estabelecido a rua D Zulmira n. 53,
iropõe-se a fornecer os seguintes artigos:
-eite de vacca, litro 	 • . 	 	 $750
danteiga racional. kilo 	  61800
lueljo de Minas, kilo 	  3000
)uelin Pairnyra, um 	  85500

O forneçimento pelo preço acima é exten-
dvo aos Srs. officiaes e empregados do es-
^abelecimenti.

Capital Feleral, 27 de dezembro de 1922.
-José Joaquim de Carvalho.

N. B
Por falta de propostas impressas foi feita

neste papel.

-, A firma Pereira Junior 6[ Filho, Limitada,
eNtabelecida á rua do Manuel() na. 24/26,

-opõe-se a fornee2r ao Conejo, durante o
...semestre de 1923 os artigos seguintes,
-odos de 1 qualidade, sujeitando-se ás coa-

çõs edital publicado no Dlario Offidal
le 12 de dezembro de 1922 e ás demais or-
lens em vigor.

kilo 	
Aer z de iztrape de P,
lasSucar de 1°, kilo...	 	
Nzeite refinado portuguez 	 ncoras

litro 	 ...
lautas nacionaes,
varinha de Porto Alegre, kilo 	
-.2ei!Ao preto, kilo 	

-eijão mciatinho, kilo 	
-ombo de Minas, kilo 	

Manteiga nacional, kilo 	

Milho, kilo 	  $280
Paio 'o-ta & Irmão, kilo 	 4f200
Alfafa rsicioaal, kilo.. 	 .	 	 $3.7
Pa'itos MaNiezinhos de 1', caixa 	 $310
Aveia, kilo	 	   $535

Rio de Janeiro 27 de dezenrlo de 1922.
-Pereira Junior S. Filho, Lirnittsda.

I	 J °Se 4922 Cf039--

Os sorteados da classe de' 1901 coa-
stades da relação abaixo, já convocados
em 3 e 2 ".hamadas, deverão comoarecer
dee tro do r.. no nrazo, 405 oena de serem
po- ie ai de !arados iria onnis-toq."

E para que ch[.....ue ao coi . hecimento de
tod o.; lavrei o ore ;ente -ditai, que serA
p tele-Ido no Diodo Orcial e rubri eido
pelo preAde .te.- 1 teueNte Luiz Antonio
F. S. do.. Suntos Vma, secretario.- Capte
tão J... F. Ferreira Mito, presideate.

Classe de 1900
Numero de alistam ito - Nome - Profissão

- Reeidencia
10. Ato-lo Faustino Borboto,

Ilha dos Ferreiros.

Classe de 1.001
, (14 chkeada)

33. José, filho de Fra cisco Ferreira Bastos,
ilha de Paq ?dá.

39. Maaoel. filho de 1-ah José da Fonseca,
ilha de Paguei&

36. Maio:I, filho de Dionisio Cesar da
Silva, rua Pinheiro Freire, ilha de

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÂO DE RECRU-
TAMENTO E SOR CEIO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO NONO
DISTRICTO

(Oavea)
José . VulontIna de Aguiar, capitão preá&

deite da Junta de Alistamento Militar de
9 DiAncto (Gavea) :
- Faz saber aos jovens constantes da reta.

ção abaixo, da classe de 1401, ultimamente
convocados em I e 2" chamadas, que, não
tendo conipare'eldo á sede desta Junta á noa

$2.0
$640
1340

1780

60
$595
$860

8000
$445
$370
$468
$309

24080
5$230

A firma Joaq uim Pacheco da Rocha. esta-
belecido á rua S. lanua .lo n. 151, pronõe-se
a fornecer ao Cellevio derante o nrimeiro
semestre de 013 os artigos do se .. ne-
go-lo, tolos de nr imeira onalidade a•-
jeita4 o-ge 4s condições do edi'al publicado
no !Yuri° Officio! de '9 dezembro de 1922
e ki d edais ordena em vigor.

Pão, kilo 	 	 4845
Farinha. kilo 	 	 14100

Rio de fanefro, 21 de novembro de 1922
- Por nrocuracão de Joaquim Pacheco da
Rocha, Osorio Brdsche dos Santos.

A Soledade Anonyma I -.checo Moreira,
estabeledda com com ner o de carvão de
Pedra à rua General Cait ao ri 95, orolõe
fornecer a esse colleelo durante o se-
mestre de 1923, ca-vão das qua'idades
abaixo menlonadas. artigo d uri neira qua-
lidade, sujeitando...se a todas as condições
ástabelecidas no edital de 11 do corrente.
Carvão Snall Coal. 1.000 	  14n1000
Carvão Cardiff. 1.010 	  131000

Rio de Janeiro, 22 de deze nbro de 1 Q22.-
Pela Sociedade Anonyma Pacheco Moreira,
o director gerente,' lodo Pacheco Moreira.

.1nMi•

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE

- RECRUTAMENTO
VIOESIMO QUINTO DISTRICW DE ALISTAMENTO

-ILHtS

O capitão José de França Ferreira Netto,
pre .Adelde da junta per.nanente de alista-
meato ' tintar do 25 distri-to - ilhas:

Faz soba aos que o presente edital virem
ou delle tivertm conhecimento que é cha-
mado a comparecer nesta junta, á rua do
04vidor n. 89, 1 andar, afi-n de ser erva-
ininhado á 1 circumscripção de rec.uta-
mento e sub netti.o a nova inspecção de
sa.áde, até o dia 1 de janeiro ioroximo vin-
douro, o soai ado abaixo, da classe de
1900, cuja licença está terminada, sendo
considerado insubmisso caso não o faça nos
termos ua lei.

Os abaixo assi maios pronnem-se a tor-
nem- ao Collegio Militar, do-ante o pri-
;retro senest lo anno de 1.23, os artigos
abaixo e pelos preços seguintes:
Ar oz I zune, klio 	 	 5760
Assuca- d? 1 Qualidade, kilo 	 	 $870
%colhi° da No-e a. kilo 	  2ftin0
P a 1 Na refinada de 1 qualidade, kilo lã 40
Café e .1 g ão, kilo 	  30110
Farinha de Po to Aleg re, kilo 	 	 $330
Feno oreto kilo 	 	 r10
Fei'ão mulatI lho, kilo 	 	 *410
La-an iala, kilo 	 	 1111a3
Manteiga nalonal, kilo 	  5371n
Marmelada, kilo 	 	 la9",0
Milho, kilo 	 	 $255
Alfafa nacional, kilo 	 	 $381
P elitos Ma7quezinhos de 1 ,caixa 	 	 $340
Sabão virveii. kilo 	 	 1760-	 aquetá.
Sano% nalonal Radiuni, um 	 	 5310 53. Oswaldo Go nes de Castro, rua da Ale-
Aveia era grão. kilo 	 	 $560	 ria n. 187.

8. Carlos, falto de José Gomes, rua Tho-
Rio de Janeiro. 27 de dezembro de 1922.-	 maz Siqueira,

Soares, Lavrador 8. Comp.	 • 46. ~hm ?orges, operario, Ponta do
C.aid n. 8.

41. Ma loel da Silva, °pelado, Ponta do
Ca n 13.

21. Her oeneglIdo Martins de Moura, morro
do IngICZ.

10, Claudio, filho de Luiz Rodrigues da
Fonseca, rua Furquim Wernetk, Pa-
quetá

11, De, .:Iseinno, filho de Pedro Pacifico
dos Santos, rua Santo Antonio, ave-
nida Rarbosa.

42. Manoel dos Santos, sacco da Olaria.
61. Prospero José Leite Pereira, opera rio,

Estrada da Portei a n. 439
38. Menoel, filho de José Rodrigues da

Silva, rua Souto.
49. Olivedo, filho de Faustino Alves da

Silva, praia cla3 Flecheiros.
31. João Guarda da Silva. Sacco do ri deo.
6. ArtOillo Virtulino da Silva, praia do

16. Francisco Abate. Porta do Golear).
(2 chamada) .

26. João Paulleo de Oliveira, operario,
morro da Penha.

52. Oswaldo Augusto de Mendonça, rua
Formosa do Z imbi n. 34.

43. Nestor, filho de Deoiato Ignacio dos
Santos, ilha de Paquetá.

66. Waldemar, filho de Manoel de Jesus,
. ilha de Paquetá.

30. Joachrim de Moreira Pereira, Ponta do
ltacolomy.

-Capital Fede.al, 2i de dezembro de 1922.
- Capitão/. F. Ferreira Netto, presidente.
- Luiz Antouio F. S. dos Santos Lima, 1° te-
gente secretario.

operado,
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Jardtm %tante° n. 153 e no Quartel Gene-
ral. não ob- tante auccessivas publ.cações
era jornaes desta Capital, serão deeiaradas
insubmiss a e sujeitos ao re miameato Uh- 72. 191.
tar e Co ligo Penal do Excrcita, caso não se
apresentarem ata o dia 1 de janeiro pio- 74. 60.

Rio de Janeiro, 25 de dezembro de 1922.
-José Valondno de Aguiar, capitão, presi-
dente.

Numero de allstamento-Numero de sorteio
- Nomes, pataissào e residencias

1. 42. Adataerto, filho de Josephina	 81.
j, lia daRosa. Registro Civil.

2. 5. Adaberta Silvei.a Piatn, em- 82.
pregado, copeiro, rua Conde
Ir.já n S2	 83.

4. 181. Adido Joaquim Pereira, ope-
rario	 tece!ão, raa J ardim

°tanja° il. 418	 84.
5. 253. /Ufanem Nolasca, operario

eatalhador, rua Jardim bo- 83.
tanico ri 443, casa 6.

6. 49. Afiais°, nlao de Bernardo Mar- 91.
tins. Registro Civil.	 .

8. 203. Alaria,. Til;	 ie J a aq..im An- _94.
se. mo. Registro Civil.

10. 192. A lheato, ala) de Jean Lida da 95.
Rosa Registro Civil.

14. 85. Alerandre Do.1 Mola, °facha
saoateiro, raa iardim bota-
nica n 43d.

15. 23. Alfredo alho de rasa. Calfralio
Fag eiras. Registro Civil

18. 65. Mimo Dias da Silva. amare-
gado de padaria;raa Jardim
tiOUude3 n. 446.

20. 81. Alvaro, filho de Maria da-Con-
ceiçao. RegH;o

26. 30. Anaelo Estavas, operaria alva-
jalor. Lis.a da Fabrica Cor-
covado.

30. 233. Aa renor, filho de Theonhilo
Costa Neves. Registro Civil.

32. 246. Antonio, filho de Raptam lo
Francisco Garcia. Registro.
Civil.

34'	 41. Auto.do Alves, filho de Julin afta
tonio Alvas Regiatro. Civil.

41. 152. Antonio Sanchea Carmo, filho
de Angelo Sanehes. Rcgistro
Civil.

43.	 3. Arl.ndo, filho de Amado Noges
aulaauera. Regiscao Civil.

45. 17. Armando Suar, ope rado, pin-
tor. rua Pinheiro GuLnarães
n. 63.

47. 238. Arnaldo Fernandes, onerado,
tetaaão. Lista da Fab.ica Cor-
covado.

48. 16. Ai tilar, alho de Deolinda loa-
qabla da Costa. Registro
Civil.

49. 114. Adilar, filho de José 'da. Souza
Veriasimo Junior. Registro
Civil.

58.	 2. Arthur, alho de Joaquim Ribeiro
Guimarães Registo Civil.

51. 263. Adilar da Silva Ribei o, em-
pregado no co-an rcio de
drogas, Foate da Saudade nu-
mero 75 casa 3.

52s 183. Artnalidio Aiig istiabo Luz, rua
Visconde Silva o. a3 cata 1.

57.	 88. Ayrtoli, filho dit Iferculano
Cardozo. Registro Civil.

62. 261. [atacai° Cari, e pregado pu-
b.I :o, rua Estrelia n. 2a

65. 232. Ca.:as di Luz B . aga, operado
tecialão, rua Marquei de São
V:cente n. 113.

67. 117. Carlos Candiao Ribeiro, opa-
rad., sapateiro, rua Ray ia.a:-
bora n. 425.

121.

123.

124.

126.

98. 241.

100. 204.

101. 173.

102. 179.

104. 62.

105. 164.

103. 219.

108. 213.

110. 100.

111. 13.

113. 268.

114. 160.

116. 198.

117. 230.

120. 46.

80. 223.

76. 159.

70. 84. ê...aaos Mariano da Costa, one-
rario, rua Viscontie de Silva
n. 42.

Claadino Egyclin, filtro de Peiro
Constança. Roaisiro Civil.

Conscantino Bailo operar.° te-
cela°, rua Jardim Botanico
e. 80.

Creonolino, filho de José Maxi-
miniano BOuldm. Registro

Deamedes Teixeira Caatro, em-
vacado no co.nmer .1o, rua
Jardi n Rotanieu n. 141 A.

94. Dvoaiaio, filho de Dyonisio
Heitor Registro Civil.

101. Do oingos, nlho de Manoel da
Sirva. Registro Civil.

135. Domingos Mora" e.npregado
lavrador, praia do Pinto
n 42.

264. , Domingos Nery Pinheiro. rua
•Valuntarlos da Fatia n. 40.

93. Eclgard, filho de Ped . o Ventura
das Santos. Rodatra Civia

217. bailio, filho de Anthera Ainaro
Veraueiro. Registro Civil.

3.. Ernestn, filho de Do iirraos La-
vrador. Reaistro Civil.

61. Euri les de Almeida Monteiro,
serviço domestico, 'rua D.Cas-
torlaa a. 44.

Fernando de Senna Lobo d'Eça,
rua nitra Laae.'da ri. 23

Fernan lo de Souza, e nnregalo
correeiro, rua Maria Eugenia
n. 66.

Francisco Cano, ()varado, tece-
lão, /ista da Fabrica Corco-
vada.

Francisco Dias Ramos, rua Dona
Castorina n. 248.

Franaiaco Raiz Peres, 'empre-
gado do nestico, rua Caati-
nboa n. 9.

Frederico Willeino Pider, filho
d • Pider, re istra civil.

Galdiiio Manias, operado tece-
laca lista da F. S. Falia. 	 lafa.

Gil de Figueiredo, aatioregado
publico, rua Martins êerreira

76.	 181.ti. 
Gullfairme. filho de William

Walker, R. Civil.	 .182.
Gailher mie, filho de José Anto-

nio de Soma, Re 'istro Civil.
Hemeterio Barros, ope ano, lis- 184.

ta da Fabrica S. Fellx.
Henrique, fliho de Benedicto

Thereza, Registro Civil. 	 188.
Henrique Vieira Mendes, ope-

ra in tecelão rua Lopes Quin-
tas n. 14, c 2. 189.

He-millio do Nascimento, em-
preaado publico, lista da
Directoria Jardim Batuta°.

!dato da Silva, onerado, rua
Marquei de Sito Vicente 192.
n. 109

!saias, filho de Antonio de
Britto. ',registro Civil.

lzidro Jesosk, operario tece-
lão.

257.

'1 i114YIGIÀL
•

252.

203.

203.

199.

201.

191.

194.

198.

176.

175.

159.

166.

169.

174.

142.

144.

145.

146.

147.

148.

149.

150.

151.

132.

153.

155,

153.

158.

141,

a
171. acintho, filho de Raphael Airol1

aniaes. Registro Civil.
/93. ayme Lopes operatio tecello,

rua Jardim Botaaieo n. 455
c/21.	 a

127. 225. jeronymo de Sá, operaria, rua
Marquaz de S. Vicei:te n. 75.

128. 136. joãa, filho de Mathias José
Soares. Registro Civil.

129. 167. João Cardas°. aparado, te^eiào,
fitai, da Faarica 3. Falia

134. 11. jao de Olive , ra do Rosario,
e ap:egado de paáaria, rua
jardix aotaaic0 n. 532.

1)Pzniribro de 10'

120. Joaquim Peixoto, onera

intuo 14. casa 2. ‘f`.4
G;calão, rua Lopea Q

149. joaae. filho de Aat rinit	 ,a
Pada, Reaiato

97, joaaphat, alho du;	 Leal
Looe,, Registro C'

115. Jose nata de João	 ,as Lo-
pes. Registo

235. • T ose, halo de joão teopoldtti,
da lao . ha. Regiat o Civil.

222472..	

alho de Muniam 104
3arbosa, Peaiatro Civil.

alho de Walaitie Rasa.
boàki, Registro

40. José, alno ae Aaguato Soarei
Ja Silva

'
 Registro Civil.

177. loaé, taba de Miauel AIVCS de
Mcnaa, Reaiatao Civil.

229. Jose, ralha de Jo-4 Francise0
dos Santos, Reght-o Civil.

34. José, alho de Manael Duarte
Piteira, Registra Civil.

141. 105:2, U1:1 .) de losé Masaon, Re-
gistro Civil

73. ao.ae , Lia° ue. José Leona do do
Aguiar. Regi aro Civil.

103. José Alvarea, filho de Ologo Ala'
varez. Realstro civil.

233. José raotiata (ioJoy, operado
tecelão, rua Jardim Botanieo

a190. José zitpilsti Leite, estudante,
rua Conde lraiá n. 13i. a

212. José Mata -na, operado te •elão.
• Lista Fabrica Corcovado.

180. José Galdiao, anpr:gado la-
vralor, p:aia do aiato.

210. José Paes de Lyra ooerarla te-
celão. Lista Fabrica Coral-
vado.

711. José Rodrigues Manneleiro,em-
pregado municipal, rua do

n. 100.
101. Jcsé Ro nana Oliveira, onerado"

tezeião, Liata da Fabrica Cor-
covado.

220. Julia hC Laarnelin, e .npregado do
Ciyainasio Anglo Brasileiro,
avenida Niemeyer.

45, Julio Correm da Silva, opera:lia,
pintor, r. a Humaytã n. 139.

148. 'Julio da Al.neida, eito) .e4ado
da limneza Publica, rua Mara'
quaz de S. Vi-ente a. 220.

70. Leapoldo José de Macedo, em-
pre ;a:to do cominerclo, rua
Volantados da Patria n 409.

143. Liicialo Mancas, operario
[jata da Faonea Cor-

covado.
187. Luclo Ainnttus, operai io te -dão,

bati da Fabrica Corcava.o.
12. Luiz Souza Santos, one.aria te-

celão, lista da Fabrica Cor.
coulo.

232. Manoel, tifito de Carlota Joa-
qaina dos Santos, Regiaar
Civil.

Manoel Augusto, (roendo
eallo, lista da Fabrica Q-0,
cevado.	 /	 40' )

58. Manuel Cus na de 	 eM-
preaado no coam,	 • rua
Volantarios da Patria a 451.

129. Manoel Soares, rua Marqufa
de S. Viceate n. 286

196. Maria.° Furtado, empregado
:;:adnr, praia do Pildo nu-

a.crO
Maria, não de Manso José

Registro Civil
176. Mario d . .: Me e-es. e.aataaado

c ,oeiro, rua H.napá o 252.
131.	 ilibo de Juao Pereiai da

Silva, R. Civil.

69.
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110. 80. Nestor, filho de Franklim Alves
de Carvalho. R. Civil.

211. 207. Nestar da Costa Pimentel, em-
pegado tecelão, lista Fabrica
Cor 'ovado. •

213. 59. NIVRIjO CorrQa, t -abalhador da
Emn -. , za de Commercio e In-

217. 248. Octsvio le Aguiar, aprendiz de
eart inteire,	 rua Visconde
Silva fi. a3 1/3.

221. 218. Octivici Vianna, empregado de
paliaria, rua Jardim Botanico
ti. 3.34.

222. 222, Od rico, filho de Manoel Fran-
cts o de Paula. R Civil.

228. 257. Oswal 'o ames de Oliveira,
rua Via -onde Silva n. 19

230. 120. Oswaldo Lopes de Sojas, filho
Ge Anclré Lop.s R. Civil.

234. 203. Pas Imal via° de Paschoal Ma-
leri'ts. R. Civil.

237. 127. Patinar. , filha de Hypolito Fran-
cisco Azevedo. R. ( ivil.

338. 132. Paulo de Queiroz Duarte. esta-
dal. ,e, rua Jardim Botanico
o. 28 c/2.

239. 216. Paulo dos Santos, estudante de
eng adiaria, rua Marquez de
S. Vicente n. 287.

240. 209. Paulo Silvi..o Fe •e:ra onerado
tecel ão, lista da Fabri.:a Cor-
covado.

237. Ranhael Ferminio José, filho de
José Buem) Lhofeu. Regist:o
Civil.

)• 1 245. 255. Raul Pontual de Petrolina, e ;ki-
r	 dante de medic n na, rua Mar-:, ti i: Fe ael.ra n 25.
‘,248. 258. Renato O car da Silva Azeredo,-

rua Dezenove de Fevereiro
n. As.

259. 153. 120 ,• oinho Costa, onerario tece-
lão lista da Fabrica Co co-
val°.

211. 201. Sa ; va lar, filho de F..Ilioe Uaná
coleto Re, isto Civil.

253.

	

	 19. Sebaatiào, filho de Cecilia
Telles Rezist o Civil.

253. 194. Serio Ribas, onwado tecelão,
lista da Fabrica S. Felix.

237. 14;. Sera Loa ga, Mito de Pedro
.ret.ço Regi • to Civil.

259. 178. Silvito-d.. Casto, rua linheiro
Qui naratts n. 33c/1.

262. 147. Toneis João Pereira da Silva,
trabalha 'or. rua Humayta nu-
m mo 231.

157. Venancla, filho de Jayme Pe-
nédo. Registro Civil.

108. Vit.tor E nmanoel de Martiri,
filho d Martini F n auCiSCO
Deite. Regist o Civil.

1

•• 255.

237.

289. 83. Virgitio, filho cin Floisbella
Ferceira da Siha Re,istro
Civil.

276. 89. Waidemiro, filho de João Gas-
par. Registro,Civil.

PRIMEIRA REGIÃO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MIL1T "R DO DE.
ar O QUARTO DISTRICTO - ENGENHO
VELLO )

Aos sorteados da classe de 190:
I O capita:. Jayme Leal Sardinte.
de ite la Junta

Faz saoe,. qne oa sorteados abaixe men-
Cdonados, da classe di. 1901, eiti narle,.te
couvocalos em 1 e 2 cita iiadas, serao
elaiados iits4bIniao5 c sujeitos a captura

caso não se apresentem até o dia 1 de Ja-
neiro proxlmo.

Capital Fe-ieral, n1 de dezembro de 1922.
- Jaynre Leal Sardinha, caniça° p..e.,Lde te.
- F ri nziiro tenente, Daniel Pereira Pinto,
se:ratado.

Numero de alistamento - Sorteio - Em-
prego ou residencia

4. 'adindo, filho de Manoel Noites
Dias, nasceu no becco
Motta n. 48 Registo civil.

	

217.	 6. José Alves Tinoen Filho, rua
Professor Gibizo n. 291.

8. Getelio Oliveira Leit-., esta-
carta, rua Doutor Sattamiuni
n. 13

10. João Dacheco do Amaral, a i a-
dante de caldeireiro, rua
Doutor Marietu. 17.

11. Euriy les, fille""lmaristiles
Vieira da Cosi., nasceu na
rua Sergipe n. 108.

13. Julio. filha de A11118 Soares da
Silva nasceu na rua São
Christováo n. 203.

14. Manoel .filho de Manoel Teixeira
1,1 nasceu na rua Barão de
Ubá n. 20.

18. Rube% filho de Antonio Mar-
cellino Pinto Ribeiro Dnorte,
nasceu no becco do Motta

16.
21. Julio Coelho da Si'va (2 ), rua

Barcellos n . 17.
22. Francisco, filho de Valentim

Reboredo. nasc tu na rua
Barão dc 1tapagipe n. n.

24. Artlur, Mo de Arthur Soares
Rnarigaes, nasceu na rua do
Mattoso n.68.

25. Luiz. Elho de Paulino Augusta
•de Almeila, nasceu na rua
Rarán de ltapa-ipe n. 38.

	

114.	 Ed.-ardo, filho de Alfredo Ro-
drieue: de •Abreu Junio- nas-
ceu na rua da Luz n.

29. Wri rle 'ar de Queiroz, filho de
Polycarpo de Qde'roz nascen
na rua São Citrisio ja,o nu-

'mero 229.
Anauato de Souza Avvedoj

tra'oalhador, rua Amelia.nu-
me. o 117.

31. José, filho de José Carlos da
Costa Monteiro, nasceu na
rua (to c'ispo 1. 46.

32. Jose Gomes Teixeira, sapa-
teiro, rua Fonse:a n. 21.

35. Rase aar, eia de Julio Fer-
rara de Azevedo, nwceu
rua Barão de Iguateiny, casa
n. 1.

330. 38. Pedro. filho de Narcizo de
Souza, asceu na rua do Mat-
toso n. 105.

40. Freadsco, rilho de Francisco
Silveira Rodrives. nasceu na
rua São Christarão numero
168.

177. 44. João, filho de João Miranda
Sa:npaio, nate:eu na rua Con-
selhei Sanipaio Viantia nu-
mero 9.

167. 45. Izidro José, filho de Francisco
Serodio, nasceu na rua Fran-
ciado Eugenio n, 03,

1. 46. Adaioerto, filho de Gabriel Jcsé
cie Amori , n. rua
Frad Men Eu penio r. 8.

223. 47. Jose A miai°. alho ue Manoel
Vi:ento Martins, ri..scaii na
iuè barao de Itapagipe nu-
mero 33.

38. 98. Antonio, filho de Gaetano re.
ruzzo, nasceu na rua barão
de 1 uate n V n. 23 A.

176. 50. João; filho de Juão Carlos Bata
b-:sa da Silva Junior, nasceu
na rua da Luz n. 64.

103. 51. 12a1 na. filha de Francisco Jos4
Alvares da Fonseca, nascei:
na rua São Christovão numero
160.

323. 52. Parlo, filho de Thomaz Antonio
Ga .ta, na , ceu na rua de São
Cá ristovã o n. 112.

45.	 55. Anronto José da Silva, trabalha-
dor, estação Eneenaeiro Leal.

134. 56. Ivo, •lho de Antonio Avelino
Pinto Guimarães. nasceu na
rua Mariz e earroa n. 17.

372. 53. Waldo. filho de Fiancisca Rosa
cie Oliv lia, I tISC2i1 na rua Ba-
rão de kap Tipe n. 72.

273. 59. M voe; a . Snares, filho de
Manoel Pe 'eira Soares, nasceu
na rua mttoso n. 51.

215. 60. jow•t, filho de Antotaci Medeiros
Clemeate, nasceu na rua bar-
caos a. 27

336. 61. Raul. nlho de Joaquim Vieira Nu-
nes, na3ceu na rua José Euge-
nio n, 4.

225. 62. Fx^huno.
45. 63. kitoilio Lopes da Silva, domes-

tico, rua Ser ipe n. 144.
154. 66. flen-ique rroidano, tynográ n

nito. rua Fonseca ti. 15.
50. 69. Excluido.

239. 70. Jose x'icente Ferreira, filho de
José Vicente Ferreira, nasceu

Tua D:. Maciel a. 16.
Weirie,nar, tdho de Joaquim de

Savedro,nasceu a rua bareellot
ri. 26.

285. 73. Marli!~ Gonçalves Prandao,
onerado, rua Conselheiro Cos•
ta Ferreira ti. .1

120. 74. Ernesto, rilho de J; flo Castela",
nasceu ua rua Senador Ninada
ti. In.

52. 76. Arakeni. filho de Alfredo Rinhel-
ronas te u na rua da Luz nu-
mero 

m

174. 81. je:Ohy mu, filho de Jeronymo Gon-
çalves ai-n. nareu na rua
Nati Acick I,obo n'. 94.

271. 83. Manoel Mendes rua do Mattoso
r. 85.

181. 84. João nino de Manoel de Olivel-
ra.Junior, nasceu a rua Mariz e
lsarroe n. 3,4-b.•

222. 86. José, filho de Rosa Cardida de
Jesus, naaceu á rua ka:ão de
libá n. 15.

299. 89. Nelson d'Avilla Mendes, estu-
dante, rua Dr. Campos Salles

, a. 172.
298. 90. Nareizo França Lima, pedreiro,

do Matoso n.
331. 92. Peuro Cap•ista. trbalhador da

Eatrada de Ferro Central do
Brasil, linha auxile-r

207. 95. jonuim Carvalho. entpregado
da Estrada de Ferro Leopol-
dina, rua 6 de fevettiro casa
sem numero.

249. 96. Lourenço. filho de Antonio For-
nanar: de Souza, nasceu á rua

.	 Consulto. io ti 2
60. 97. Arnaldo Lonas Fonseca, empre-

gado no o ante.cto, rua Ge-
neral Canábarr••ti. 60

291. 98. Miriti José Martins, trabalha-
dor, rua capitão arrão nu-

• . er59. 100. Luit. Silva4 Rineiro, op:rarla
'eneti 2

211. 103. Jcu-tgo, ,, 'toeira, nentaa prLeugdoado nø
de,

~ouça a. 38.

244.

55.

150.

200.

125.

241.

E.

348.

243.

139.

67.

254.

28.

377.

80.

220.

227.

345.

33.

137.

370.
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202. 106. João Soares Corr a, filho de 74.
João Soares Corra, nasceu
ri.a da Luz n

44. 107. Antonio José Cardoso, alaalta-
roqueiro, rua Nova Sitio n. 21 236.
( a loa)

238. 109. José Trnnim, ope rado, rua no
Le opoldo n 301.

95. 109. Carlos Cio «es dos Santos, ser-
vente de oras, ladeira do
Fada n.	 42.

184. 110. João Alfredo de Castro, sana.
teiro rua AU 01160 enna

met 185	 63.
283. 111. Mano Ribeiro, empregado ao

commercio, rua Pará 89,
Casa VÁ.	 281.

575• 113. VI Ai tentar José Paranhos, opa.
rario. rua Barão Iguatemy

n. 15.
311. 114. Ochsvio. filho de Phllomena das

' Dores de Abreu, nasceu á rua
de 5. Valeutim n. 18.

123. 117. Ernesto Santos, tecelão, tra-
vessa Navarro n. 70.

203. 119. João Telles, empregado no com-
mercio, rua tene -de Lyra nu-
mero 35, D. Clara.

322. 123. Paullno, filho de José Go nçal-
ves Godo", nasceu á rua Sã°
ChristovãO n. 126.

7. 125. Age ,or P .:reira da Silva, em.
oretrido na Estrada de Ferro
Le000ldina. rua Fistucira de
Mello n 22, casa II.

268. 127. Mi . ,e1, filho de José Ribeiro
Castro. nasceu á rua Matiz e
Barros n 39.

250. 128. Loorenço, filho de Manoel de
Carvalho Flora, nasoeu á rua
S Ch istovão n. 93.	 . 35.

169. 135. jayme. filho de Jacomo "tese,
nawneu á rua Had.lock Lobo
n. 177.	 277.

188. 137. João Pereira da Silva nazista
Est-ada de Ferro 1 eonoldina,
estrada do poio de !rajá nu. 3374
me-o 15, Penha.

824. 139. Paulo Antão. est-Marte, rua
Can n bauo n. 25.	 216.

47. 139. Antonio Machado Notta. cat.
voeiro, rua Senador Pildado
n. 61.

158. 140. Hamberto. filho de Francisco
Gadiardi, nasoeu á rua Sào
Ch - istován n. IR'

332. 141. Pedro Einienio da Silva, opera-
do, ri a Areal n.

77. 144. Au..usto filho ch- Manoe l Borrs, 
da %cin. niasceu á rua Balão
de Ifr gzipe n 23.

348. 145. SalvIdu: . . filho de A c gelo Sal-
vador de r io Mo te, nasceu á
S. Vale nfint	 30

369. 148. Waln e 'ar, filho de Aqui r o Pe-
reira Nunes, nasceu á rua do

• Manos° r,
251. 150. Logrei ço, filho de Theotonlo •

Joaq • im de Souza, nas eu á
rua Pe;-ira de Al -eirla n :4.

	

281. 151. Maio Mignel servente da Es-	 0.
trrda de Ferro Central fio
Brasil, linha anx.liar, ra Fi- 183.
guelra •le	 .

203. 155. Joaq• 1 . . Maxi o, tinto de Anto-
nio de Avilla Kaudwap, nas-
ceu á rua Sampaio .Vianba 183.
n.14.

89. 188. Bruno de Al•neIda. e ',ornando
da Estrada de Fer • o Cential	 43.

. do R, asil, linha auxiliar.
138. 157. Franci Lo, hino de UI'. sss 103.

Thomaz de Olireli-a . II -eu
á rra	 Chistovão n.

127. 158. Eueei to, rilho" ne A t..ibid : e .- 303.
oe Snu,a, o a, CO. 	á

rka Maiiz e Lairos n. 24.

166. Armando, filho de Man oel da
Silva Loons. ninseen á rua \
txa-ão do Sert rio n. 24.

168. Peito, filho de Ar dré doa San-
tos Dias. na sceu na rua Se-
nador Furtado n 2

170. Waide rar Luiz Belchior, filhe)
da José triz Pelnlor. nas-
ceu á rua Barão do Sertorio
11. 49.

171. Ronne de Carvalho. estamna-
dor. rua Cruzeiro n. 339
(NItherovi,

173. Calos, filho de Am plia Couto,
naanee á rna Parahvha n. 2.

174. José Ma ia, filho d.. Antonio
José Dias, nasceu á rua do
Piano n. 3.

175. Luiz fio "es da Silva. operado,
rua do Ar.a) n. 37

175. Antoni-, o lho de Antonio Mar-
tins da SPva nascei , á rua de
Ç. Chintovão n. 57.

178, Mario, filho de Ludovina Fran-
cisca Pzevelo. nascer 4 rua
Psráo d e Ita rianine n. 33.

179. Rani. filho de Ivizn Maria da
ConceicAn.
Haddo • k	 n 13°

nas-leo á rua

180. Jos Mo de Car l os Alves de
gonu, nRcceti á rua Ba ão de
U'r o 7R

181. Anton io, flho de Podro %dri-
ve. Viana', nasceu á rua
Pereira de Almeida a. 3

182. Manoel Cio -e. cilho servante.
rua S Francisco Xavier nu-

Paulo
merorn 
 João

Fa .ã

-cisco Eugenio nu-
çostaldi On'm'arÁ0,

mero 315, casa F„
184. 1..ttei .E0, filho de Innocencio

Visa da Silva, na sceu á rua
S. Christ-nt f'o n. 13

186. Mas oel, ti;in de J Po Si-nbeq,
na s ceu á roa Parc , IIns o 17.

187. Adol , ha, lho loaqvim Toé
Loa( a do Ç. tos . nasc .nt á
rua S. Christovão, avenida
n. 6.

189. Alfonso de Oliveira Mala (ex-.

197. Jcio

•

 Flanso da Silva, filho de
;ciai:mim Francisco da Silva,
nasceu á rt.a C.pitão Barrão
n.

204. João. filho de Maria Teixe:-a,
nasceu á rua Barão de Ubá
n. IN.

210. Ai tonio Agerinino de Souza,
domes, ico, r. a do F isno n. 09.

211. Dari-I M.mel de 1 ac .-n•cla, em-
Fra tcisco Eu-

• n. 115
216. Ni w:n Cnstol n. Nures estu-

da te , rua Senador Furtado
a. ib.

217. Remes Toai, inspecter
abrimos, rua Pranclotco
renlo n. 22S.	 •

2113. Sebastião de Souza, commercio,
ri a do Mattoso n. 111.

220. Ant aI0, filho de David Luiz
Wein, nasceu á rua Barão
de Sertorio n. 29.

221. Akiles Fernandes Dias, traba-
lhador da Estra da de Ferro
Central do Rrasil linha au-
xiliar Estação de Tu-yassú.

223. Oscar, filho de Henrique Ra
cfrie' es, nasceu á rua Barão
de Itanagipe n. 20.

315. °din, filho de Castorino Pa-
checo de Sá. nasceu á rua
Ge-eral Canaharrn n. 43.

230. Miguel, filho de Manoel Mes-
sias, nasceu á rua Dr. Maciel'
a. 28.

101. 231. Custolo, filho de Eduardo
Faixão Ribeiro, nasceu á rua
do Mattozo n. 14'4

141. :.32. Francis-o Alves de Mattos, tra-
balhador, rua Mattozo nu-
mero 247.

361. 233. Tertuliano Pereira Machado.
serverte de pe.dtei ro rua oro-
zi no da Esta.,:io de Belfort
Roxo

3. 235. Adh-m ar. filho de Ottilla Maria
da Cone:irão, nasceu á rua
dahz n. 81.

159. 238. Fria°, filho de João Lucas
Ss Ta, nasceu á rua FoliNeca
n 6.

246. 239. Leci-el Vareta, trabalhador, Es,"
taç4o Jupara

18. 242 Alexa ndre lho de Alf -edo tà44
va-es Duarte de Azevedo',
ras ce á rua Senador Ft:dada
n.14

214. 243. José, filho de Antonio Luiz,
nas eu á rua Francisco Eu.
ge. ion.4.

329. 248. Pedro, filho de Feliciano Fera/
reha da Costa , nasceu á rua

- Barão de UNá n. 42.
125. 250. Eucivdes Ferreira de Eça, one.

ratio, rna Viscohde de Nithe4
rov n. 41

372. 2.51. Wandema- AttoniNrintn. ope-
rado. rua Nogueira da Gama
n 39 •

358. 253. Vi ro. alho de Alexandre Pe-
reira da Costa Fil:to nasceu
á rua de S. Clirislovão nu-
mero 22'1.

117. 251. Elias. filho de Fra-cis-o An-
tonio Gui arães, ivs.-eu á
rua Y aidonk Loba n 77.

310- 256. Octavio, Rio de Manoel Mo-
cetra rTa M otta. nasceu á rua.
Rarcellos n 29

193. 258. João Guilh rue Pezerra, °len
rario. ladeira do Livra,nentt)
a. 30.

313. 259. Octavio Santos, lithogranho,
rua Fazenda da Pica n. 21

35. 260. _Antonio, filho ,e Antonio Gon -
çalves Toste Pad •o, nasceu
a rba Maria e Barros nu-
mero 55.

34. 266. Antonio, filho de Antonio da
Fonseca Moreira, nasceu á
rua Sei-nine n 34

356, 269. Severiiso Marques de nliveira,
domestico, rua Senador Fi.r.

• tad() n
223. 273. José Cadno, se-vente de pe-

dreiro, rua Lopes de So.iza
n 40

96. 275. Carlos de Oliveira, alio •egcdo
no conime.eio, rua S. Chrta-,
tovão a. 379.

183.

159. Augusto, filho elã Henrique Mar- 155.
linho Monteiro de Cast-o,
nasceu á rua Senador Furtado
ci 10.	 353.

180. leaall ial, filho de josé dos Santos
Costa. nasceu á rua Barão do 37.

• leuatemy n 24.
131. Beniamin, filho de AgliNndo

Xavler, nasceu á rua Mattoso 17.
n. 74.

163. Antonio, filho de Virginia The-
reza Dias nasceu á rua do
Pisoo n. 11.	 319.

163. Armando, filho de Christian°
Alexandrino da Silva, nasceu

á rua Farão de Itapanipe n 30. 228.
163. Manoel filho de Manoel Alves

de Oliv ira, nasceu á rua
Dr. Maciel n. '2.	 289.

as.

328.

376.

342.

92.

230.

258.

268.

326.

253.

250.

4.
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301. 280. Nestor, firho de Antonio José 165. 312.
da Costa, nas'.eu á rua Ha-
dinck Loao ri 72.

24. 282. Alfredo .elicidale operario, rua 24: 315.
Gonçalves Crespo ii 21

160- 743. lzido o Fernandes Baptraa, H-
ino de -Gabnel Feria...a:s i	61. 317.
na-me., á rua Barão de itapa-
(mie n 73

294. 285. Milton Dietz.de Alvarenga, rua
S Chnstovão a . 41J.

39. 286. Anto-do, tilho de João André,
nascei á rua Pereira de Al-
meida n. 19

170. 2137. rayme filho de José
Pe.i -o, nasceu á rua Pere.ra
de Al neida n. 26.

339. 289. RodalnhO filho de Miguel
Murai de Abreu, nas...eu á
rua lo.M itoso n. 132.

22. 290. Alfredo Corres Juram, me-
canico, rua Dr. Maciel nu-

. mero 9	 219. 323.
160. 291. Milano, filho de José Coelho

Costa. nas:eu á rua Senador
F;.rtado n. 24.	 275. 330.

365. 298. Virmlio, filho de Francisco La.
saro, nasce u á rua Senador
Furtador n. 16(1

282. 305. Mario Reis, torneiro de ma-
deira, rua Fraacisco Eugenio
n 235.

130. 310. FrarCiSC3, filho de Francisco 82. 332.
1g meio dos Santas, nas -eu á
rua Barão de Itapagipe na-
mero 42.

103. 311. Deo .oro Fonseca de Carva- 237. 333.
lho. e...tudaate, rua Pará nu-
mero 82.

Ivo Meirelles da Rocha, estu-
dante .de electricidade, rua
Hadoock Lobo n 2on

Alvaro. flino de Manoel Coelho
da Silva, nascei á rua Frari
cise, Eu . edio n. 19.

Arnaldo dos Santos, empre-
gado no cam.nercio, rua São
Christovão n. 423.

Antonio, filho de Joaquim Ra-
poio de Brito Sant'Anna,
nasce" á rua Conselheli o Sa n-
paio Vialina a. 14, avenida
Roa Vista.

Miçr el, filho le Bernardlno da
"Salva. nasceu á rua Barão ne

ltapagipe a. 47.
Milton. filho de Luiz Gonzaea

de Souza Junior,. nas..ea
rua Matiz e Barros numero
29 D.

José, 'filho . de José Antonio
Coelho, nasceu á rua S. Va-
lantim n. 6.

Mar:ello Tavares, operarfo,
rua Conde de Boina o nu-
mero 254.

João, filho de José de Medeiros
André, nasceu á rua Fran-
cisco Eugenio n. 71.

Braullo Nades de Souza Pardo,
filho de José Marinier Pardo,
nas:eu á rua Francisco Eu-
genio n. 5F.

loaé da Silva Figueiredo, Ir chauf-
feurp , rua Barão de lgua•
temy .11. 47.

209, , 334,- Jonas Honorato das Neves, ou-
rives, rua S Christovão na-
mero 323, casa IR

110. 335. Dila nele), hino u..e Raymundo
dos Salitos Costa, nasceu á
rua Pereira de Almeida nu-
mero 12 •

21. 337. Affredo, filho de José Baptista,
nasceu á rua Francisco Eu-
genio a. 8

148. 338, Oer nano Coelho, emprevado
no coronel cm, rua Senador
Furta :o a; 76

199. 339. João Miranda de Paula Pess0a,
eat.dante, rua Campos Salles
n. 25, ..:asa 8

232. 341. José Nelson, filho de Carlos• Peckult, 'nasceu á rua Had-
do k Lobo n 163.

213. 334. Jorge Sebastião de Abieu, com-
mercio, rua Paula Ra...os nu.

. mero 1367.
22/. 344. José, alho de José da Silva Al.

ves, nasceu á rua Maria e
Barros ir. 37.

143. 349. Francisco Ferreira da Cunha,
onerado, rua Francisco Eu-
ge Alo n. 61, casa 3

197. 351. João Marques, servente da Es-
trada de Ferro Leopoldina,
rua Cantildes n. 107, Ra nos.

79. 352. Aagusto dos Santos Ribeiro,
timo de Francisco de Solta
Ribeiro, naseau á rua Lopes
de Souza n 10.

Janta do 143 districto, 21 de dezembro
de l922.- layme Lecu Sar,ilaka, cap.tao.pre-
sideute - 1 . te.le Daaiel Pereirl Pinto,
secretario e representante da Prefeitura.

40. 319.

287. 321.

293. 322.

/80. 33/.

pidEnstra ateai% Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ,,LtStAmErfrO MIU rI.R DO 11 DISMICTO 0/111168A

O 2. tene ite Mano de Souza Magalhães, presidente da Junta'
de Alistamenta Militar do 11-- districto - (lambem, convida a co a-
parecer co n urge..cia na sele desta Junta, no Qa alei dos bom-.
beiros, á avenida Road tuas Alves (Caes do Porto) os cidadãos
constantes na rançá° abaixo que fora.n convo:adoa oara o servico
do F.xercito activo, e n °amaro e novauioro prozi ..o iodos,
(1 e 2 dia :Mas) anm de recebera i os certincadoa de aprese.i-
taça° e seroai euca [unhadas ao respectivos poutoa de concentra-
ção. Os que não o fizera a até o dia 31 do corente serão decla-
rado: inmo issos e assim su,eitos aos re.gcla nentos militares e
Codigo Pe..al do Exercito. E pa a que che Ne ao couhec ue do de
todos lav.ei este edital que sem afuitado ua porta principal da
inata e publicado no Diario Offudat.

Canil 1 Fec:eral, 26 de de..emb.o de 1922.-2 . tenente Mario de
Souza Magamaes, presiueute.

Relaçao dos sorteados pela II° di qtri-10-Gamb6a- da classe
de 19d1, que fora convocalos e cuido o e noiedibro oro., to

(1 . e 2 chamadas) e cide Ceve Ao se apresentar com urgcaela,
á sele ddsta Junta no Quaktel dos Banoeiros, á avenida Roarig .es
Alves (Cács do Porto) até o dia 31 do cor. ente ,,e.a; os que não o
bze.eui ficarão sujeitos ás penas dos regulamentos militarei e Co-
digo Penal do Exercito.

Primeira ehamaaa
Numero do sorteio - No.. •es- Residenefa, emprego ou 1o?ar

onde nas:.eran
Octaviano, filho de João Gomes Tavares, nasceu na rua da

Pr miaencia n. 63.
5. José, filho de Francisco Cardoso, nasceu na travessa das Par-

tilnag n. 30
• 7. Ernesto Seoleza, nasceu na rua da A nerica n. 148.

8. Fiancis :o, nino de Francisco Carneiro da Silva, nasceu na
rua Piragibe n. 3 B.

9. Moae'r, iilh de oaventura José de Oliveira, nasceu na la-
deira do Faria n. 32.

to Canos de Souza, residente á rua Padre Miguelinho o. 26.
11 Francisco Alva& Castro, naacen na rua da A 1eri a a 78.
12. F a icisco José Monteiro, reside de á roa Souza Barros, 210.
13. Salvador druniso, nasçtii ria rua 49 Monte Alverne, 2.

10. Carlos, filho de Antonio Pires Gonçalves, nasces na rua da
Providencia. 57.

17. Francisco &avario Marin°, nasceu na travessa das Partilhas, 8.
19. Ronhael G ono, residente na ladeira do ..kar..oso, 122,

Arcenio. filho de Guilherme Valado, nasceu na rua Salvador
Marinho, 13.

22. Seba Mão, filho de José Caetano Nunes Vinda, nasceu na rua
Carlos Go fies, 19.

23. Florencio, filho de Floreado Fixa de Andrada, nasceu na rua
da A.neica, 54.

24. Edgard, biso de Antonio José de Oliveira, nasceu na ria
Santo Christo, 92.

25. Theodoro José de Souza, residente na rua Comuiendador
Leonarao, 31.

27. João Martins ateira, residente na rua dos Cajueiros. 92.
28. João Victor, residente na rua da Saude, 349.
30. Oscar, filho de Manoel Francisco Xavier, nasceu na rua da

A IleriC3, 71,
31. ?irmano, filho de Firmino José de Mello, nasceu na morro do

pinto, 5
32. Raohael Franco, nasceu na rua da America, 64.
34. Geraldo, alho de Joacialni Pereira de Magalhães, nasceu na

rua 3a.13 de S. Feliz n.
35. Dado, filho de Cados do Rego Lio*, nasceu na ma João Cap.

doso n 15.
36. Francisco Santana Italiano.
38. Aberto, filho de Manoel Pereira da Silva, nasceu na rua

áo cle S Feiix a. 119.
39. João Baptista de Abreu Madeira
40. Estado Vieira Rodrigues, residente na rua Marquei de Sa-

pucahy n. 32.
41. Francisco, filho de Francisco Correia Lopes Figueira, nasceu

na rua da Providencia n. 45..
42 Felicio da Silva, residen.e na rua do Livramento a. 77.
44. Alvaro, filho de Albedo José Carneiro, nasceu na rua Com-

mendador Leonardo a. 24.
45. Francisco Gomes

'
 residente na rua Nabuco de Freitas n. 117.

40. Carlos, filho de Luis Pereira de Sá, nasceu na ladeira do
Faria a. 68.

47. Udnio Cordeiro, residente na rua do Livramento n. 176.
48 Joaquim Souza da Cunha, residente na rua Senador Pompets

n. 226.
49. João Estola, trabalha 110 escriptorio dos amuralhas Saxby,

Estrada de Ferro Central do Brasil
50. Ladute, alho de Antonio Bernarda Leandro, usou as ladeira

do barroso n. 17.
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51. trair, filho de José Coelho Gil, nasceu na rua da Amarias
n. 23.

52. André do- Santos, nasceu na rua Marcleeide Saoucahy e. 61.
53 Nery da Silva Luis, residente a rua dd Saude,
54. Andá, filio de Falia 1- cruz, nasceu na rua Capitão Senna, 12,
5a. Alain, fil ia de "cela° Silveira Pires, nasceu na raa Barão de

São Falia, 12.
56. Daeniar, filho de Antonio Pweira Campos, nasceu na rua da

Arneri:.a, 125.
57. Octavlo Lovas de Andrade, residente á rua da America, P9.
59. Ma , 02 n , alho de José Fe .uando.rw.c:u ia ladeira d Faria, 35
6n. Ba th r loneu Souza e Silva, reside de á rua da Harmonia,
62. Joa filho de Antonio Souza Maitacas, nasceu na rua Vidal

de Neareiros, 41.
63. José Silvaria, nasceu na rua ()titia, 7.
6. Matioal "ereira da Silva, nasceu na rua Paro de Angra, 14.
67. loão de Souza Coelho, resiaeate á ru. America, 80.
68. jasé, alho de Grand° José Teixeira Soares, nasceu na ha.

vessa S. Dioga, 16.
69 aasiz aa Costa, :esideate á rua da Gamta3a, 122.
7. Carlosailho de Jaciutho Furtacloalas aeu na rua da America,36.
71. Mario aibanio de Meaelro•, na ceu na Praia Pormnaa, II.
72. Pedro Meyer, nasces na r ta Saila dia Mariaho ri. 32.
73. Lauriulo, filha de Aleixo Soares Pereira, naaceu na rua Com-

=lidador Leouario n. 6.

74. Cosme, filho de Domingas Martins Lourenço, nasceu na Praia
Formo aa n. 241.

77. Brivaido Rifle 'coara reaiiente na rua Theadoro Silva n. 36.
78. Alaro Ma:ques de Oliveira, resideute na rua S. janua-

rio n. 17
81. Elvir Moreira Silva, residenta na Ladeira do Barroso n. 100.
81. Ardeu. flato de Juatino Rabello, nasceu na rua dos Ca-

jaeiros
82. Orlava:a filio de Jorge José Munia, nasoeu na rua Barão de

S. iaelix ti 137.
83. Orlaila, fino de Maaced Rodrig les Villarinho, nasceu na

r..a Marqvez de Sag cahy n. 25.
84. Carlos, filho de Dano Nogueira, nasceu na rua S. Bayão

n. 1.
88. Luiz Goazara, nasceu na rua Senador Pompeu n. 194.
84 Votai Vidal, nasceu na Ladeira do Barroso n. 4.
90. Tha aé. filho de José da Costa, nasceu na rua Ballo de S.

Feliz n. 179.
91.- João Nona .; da S"tra, residente na rua do Livrantento ri. 9.
92. Al_xandre, iiiho de Vital Silva Cardoso, nasceu na rua Mar-

cilio Dias n. 11.
93, Augusto. filio de Manoel Alves Pereira dos Santos, nasceu á

rua ',arar) de S. Falia n. 190.
95, José. .ilho de Adelino Antonio da Cruz, nasceu á rua Costa

Barros n. 3.
96, °abado de Mendonça, residente á rua 13 de Novembro n.29,

Nictheroy.
97, Francisca Magdalena, nasceu á rua Farnezi n. 3.
93, V sO Marques Costa, residente á rait Perneai ri. 15.
99, rho oé. filho de Aatoado Pereira, nasceu á Praia Formosa

n. 41.	 •
100, &mudai°, filho de Antonio .Rosa da Silva, nasceu á rua

aarao de S. Pe'ix n. 198.
101. AA:g lel Moreira resiierte á rua da AssumoVio n. 84.
103. Joa ui n Fernandes dos Santos, resideate á rua Barão de São

Falia n. 3. sobra ia.
106, Juveual, filao de •Joaquim LuizaPinto, nas 'eu á rua Ba:ão de

S. Polis n. 206 e residente á rua Migael de Fdas
n. 53.

107, Oscar, L141 de Oscar Ferreira Coelho, nasceu á rua Barão de
S. F.-lix n. 84.

103, José Alves Camara, residente á rua Commendador Leonardo
n. al.	 •

109, Gdalberto, filho de Edgard Sampaio, nasceu á Praia Formo-
za n. 11.

110, Rodolpho Leite Silva, residente á rua Deolinda n. 15.
111, José C.e.ea	 ,eside de á rua	 -ão de S. Falia n. 19%.
112, Mofino. filho da . Brigiia Gidaeppe, 'nasceu á ladeira do

Parroao ti. 56.
113, Arlindo, alho de José Teixeira, nasceu at rua da America

_ n. 91.
114, Arnaldo. Mito de Bernardino Ludgero da Silva, nasceu à rua

da. America n. ti9.
115. Walde uar de Freta. residente á rui D. Felicidade n. 17.
Ild. Manuel Cardoso da Silva nascei na rua da A ae n 4n.
117. Antonio Eirada°, residente no Morro da FaVella 'casa sem

"	 numero.
119. Thomaz alho de Francisco Conde, nasceu na rua Barão de S.

Falia n. 18... •	 .
k20. Alf rodo de Al neida Parias, reside4te al rua S. Lula GO.iza•

ga n. 116,

121. João filho de Antonio da Costa Couto, nasceu na travessa das
Partilhas n. 4.

123. Antonio alargues de Souza, residente á rua Santo Christo
n. 285.

124. Fer 'ando. fila° de Adriano Fernandes, nasceu na rua dos
Cajueiros n. 27.

125. Alfredo hlho de José Alves Guimarães, nasceu na praia For.
i l•osa u.

126. Manoel alao de José Manoel Nogueira. nasceu na rua dos
C iiv a iros n. 31.

127, Luiz Magia, uasaeu na r ia Rada de S. Felix n. 124.
148. Percili	 rilao de Jcsa. Saoino da Silva, nas eu na Ladeira

do Faria n. 35.
130. Franci'co de Assis, nascei na rim °re a tes ri. 37.

Antolio de Araujo, residente na rua Cunha barboza n. 79-
casa-IS.

132. Joti.7) Barreto de Mello, resi te n te á rua do Froonsito ri. 31.
133, F adro filho de João Rod.igaes Teixeira, nasceu á raa da

dambeat n. 1 A.
134, Caetano, hiho de F irmai° dos Santas, nasceu á rua Barão de

S. Feda n. 17e.
135, Moyses Soares de Barros, reside de á rua do Livramento

n P.
115, Zery Mattos de Oliveira. residenta em Nictaeroy.
137, Beraaraii o fi . ho de Joaqui n Nuaes Moaaird, nasceu á rua

Orestes n.
138, Arma do filho de Eduardo Mor:ira, nasceu á ladeira do Bar-

r -so n. 64.
139, Ruban, filho de Antonio Gonçalves da Silva, nasceu á rua

Sarto Carist n. 22.
140,José Pahi no. ruiscea á rua da Providencia n. 70.
141, Luiz A insto Lopes, nasceu á rua Marquez de Sapunhy

n. 24.
142. José Soares Lisbóa, nas-eu ria ma General Calawell n. 28.
143,José. filho de Laia Antonio Coelho Moatei:o, nasceu á rua

Rego Barros n. 58.
144,João, nlao de João Ferreira de Oliveira, nasceu á rua João

Cardwo ri. 23.
145, Aristides Motta, resideate á rna Ratão de S. Falia ri. 12.
146,José. niho de Jalio da Ro.tha Martins, nasxa a rua da Gania

bfla n. 2 A.
148, João, nlao dc A-to.do Francisco Marques, nasceu á travessa

das artilhas n. 4.
149, Eurides. filho de Carlos Pereira da Rocha, nasceu á rua

eiro Aives n.
150, Sebastião Fernandes. reairle ite á rua da Gamboa n. 55.
151,Joaquim, '1 to de Manoel José tirana°, nasceu à rua da Gin.

bba n. 2 A.
152. Manoel, filho de Eurenio José Pinto de Siqueira, nasceu na

[raia Par ma ga n. 7.
153. Salvador Cara lado Albirato, residente á rua Senador Poma

"eu n. 2 4
154. Francisco Luiz Nepomuceno, residente no morro da Favella

sem tr . tne o.
155. Franaiaco Osorio Tavares, residente á rua Barão de S. Falia

ri. 1.2.
158. José. ala ., de Alado Vicente Fe:rei:a, nasceu na rua Barão de

S. adia ri. 42
160. Manoel a Roma D..arte, residente á rua General Calawell

n. 30
161 loa° Fraacisca Parbosa, nas:eu na rua da America ri. 17.
153 Raul José Tava-ea, nasaau 	 raa Ma ianno Iraclala n. 1.
164. João Fra .ki' ia rainha J dor e n e ;4 ai na Esta.A3

nn da Fstr . da tie Firo Central do ara il.
163. Honnria Piato Sella, rasidei te á raa Saata Caizta a. 95.
164. Manoel Luiz Mi:anda, ndsc:tt na rua isarãO de S. Felix

n. 161.
157. Meracil o, filho de Zacaarias Esculero, nasceu na travessa

das ra ai! ias fl. 5.
168. Arlinio. faia da Carlos Alexandrino, nasceu no morro da Pro-

vida 'aia se ri nu . etc.
ana. Jaão Nuiles La an. eird, na .ceu na rua Mont'Alve	 n. 51.
170. Luiz, filh de Aatonia Pimeata Silva 1	 Lascai, na rua

. Senador Pa irei n. 19,1
171. Hercilio, alho de Humbelino Francisco Gonçalves, nasceu na

. ria Saldanha Ma . i.lho a.	 .

172. Afforso. fi nto cie Jué Ferhandes da Fonseca, nasceu á rua
João 'a ica-dt . n. 14.

173. Manoel Wanzalotti, aaacea a ladeira do Barrozo n. 56.
173.	 baio de Do ninas Luiz da Costa, nascen á rua Vida)

.	 de Negreiro ti. 2.
116. Delohino cie Souza Gomes, residente á rua Sole l a 4 e n. 246.
1 n 7. ftabem. falto ie João berlardo da Couto Maaaihães, nasceu

á rua Balá .) dS. Felix n. 119.
178 Cada%) Fralaill, asce.: á rua da Ame.ica n. 87.
179. Alvaro. arta de AnzottiO de Sjuha e Silva, nasceu z1 Praia

Fornioza n. 19o.
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181. Wallemar Ambrazio de Alcantira, uascau á rua .Noemia
a. 2.

1C2. Alvaro, alta) de EacaJapio Fe-reira, nasceu á rua Co imun-
da:1ot Lea .aado ri. 3.

13. loaciaim Roia Kainha. resldeate á rua da Ga nb3a n. 3.
185. *Au tato Cazar acreira Rh), nasceu á raia Co nmaddante

maura , n. 14.
18. Afã, lho *de Jose Matalas, nas:eu á rua Nne.nia n. 1.
1a-1 . José aol	 reaide de a ria la Sad te n. 2ds.
190. Marnel. tilho da Inadno Ddarca. da Nascimeato, nas:eu á rua

tjo n Jan.:mau- Lenaardo n. 11.
191. Joáo ilha de Antonio Lopes Junicaa nasceu á rua João Car-

dosa il. 16
194. Moysés. fino de Coaina da Conceição, nasceu á rua Barã) de

S. Fali; n. 7i .
195. Mano 1 José Gcaçalves, residente á rua Formoza n, 71,
196. Claadian ar, filho de João Franaisco de Assis, nas-eu na la-

dei:a do Faria n. 76.
197. Artdu: X.ItICCale. da Costa, nasceu na rua Santo Christo

n. 27:
193. Leopold da Costa Santos, residente na rua da Cambeta

n. 133
199. Anonh Vitimo, nasceu na rua doa Cajueiros e. 1.
209. Antoido Meadeiros Guidiarães, resideate á rua Santo Chrlsto

n.
2C1. Adelino. filha de Maximiano dos Santos, nasceu na rua Mar-

' quez de Scpucaay n 18.
2C2. Fran-isco, fil to de José Joaquim Pereira, nasceu na rua Barão

de S. Falia n. 1.
20.?. Belnii:o. filho de Idelmiro Gomes da Costa, Lasccu na rua

Sa a n. 24.
203. Salvado Fernandes, residente á rua Salianha Marinho

n. 41.
208. Ar indo, hlao de Jaão de Assis Rainalho, nasceu no morro da

Providencia sem nu nem.
202. Adolnho til ia da Francisco Antonio Duarte, nasceu na rua

Mant'Alverae n. 33.
210. Nicolau filha de Rubem Coelho Drummond, nasceu na rua

Sa.ito Christo • 55.
211. Arth Ir, filho de Georgina da Cruz Mala, nasceu na praça

Santo Christo n. 10.
212. Pedro, fiam de S Jbastião José dos Reis, nasceu na rua Barão

de S. Felix	 1a.
213. Mar oel Cear Moraes, rasidente na rua Pedro Alves n. 150.
214. Geraldo Roarieues Pe:eira, residente á rua Maire de Daus

n. 17
215. Affonso. rilho de Francisco Fernandes Barras, nasceu no

morra da Providencia u. 38.
216. Osca a alho de Matutai Macedo Serra, nasceu á rua Commen-

dador Leonardo n. 3.
217. Jalia niho de Joio José Corrêa de. Moraes, nasceu á rua da

Gambba ri. 13.
219. Carlos Eilgealo. raaceu á rua Santa Christo n. 241.
521. Ananieu. filho de Antonio Ca nillo, nasceu á rua Barão de São

Falix n. 107.
223. Oswal .o Est-ves nas ceu á rpa Vis-onde da Gavea n 99.
225 Luiz, filho de Guiseae Peno:ts, nasceu á rua da Providencia

a. 24.
225. Gialo Siaioni. residente á rua Costa Barros n. 8.
227. Ociavio Pereira Caldas, residente á rua Intendente Magalhães

. 38.
228 José, filho ne eernardo Correa da Silva, nasceu 4 rua Marquez

de Sanucaha n. 27.
229. Arnaldo. tilao de Felizardo Thoinaz, nasceu á rua Marianno

Procoado n. 7.
221. VI:toino, fi lho de Germano Brat de Oliveira, nasceu á rua

dos Caluetros n. 7.
232. Angelo, filho de Manoel Lopes, nasceu á rua do Pinto

n 111.
234. Francisco Coalho, nasceu á rua Marquez de Sapacally n. 18
285. Ernesto, filho de Delphino Ferreira Marques, nasceu á rua

Senador Pompeu n. 25e.
236. Raphael, filho de Antonio Nogueira de Castro, nasceu á rua

Oraste h. 31
R37. Manoel Joaquim, nasceu á Praia Formoza n. 57.
233. Gabriel Fernandes, nasceu na ladeira do Barroso n. 50.
240. Berna.dino Lonas Alves Palha, nasceu na rua Barão de

S. Felix n. 124.
.241. Jose Romão, residente á rua Nabuco de Freitas n. 125.
242. Armando, filho de Oscar Antonio Saraiva, nasceu na rua Vidal
• de Neareiros n. 5'.
243. Ercilio, filho de José Cressencio Amaral, nasceu na Praia For-

mosa. ti. 237
•944. Armando, fina de Mario Alves Gomes de Almeida, nasceu na

raa General Calawell n. 32.
345. Casar, filho de João Roque de Freitas, 1138C"1 na rua da Ame-

rica n. 34.

246. Am Irt da;,.filho de Antonio Ribeiro, naweu no morro do Pinto

247. Fernando, filho de Aatonio Corrêa Geral, nasceu na rua Sára
n. 19

240, Fama i le al ;Ma. naaceu na rua Sena for Pct aipau ri. 234.
230. Eumurato, fiava da Taram Jundaáo Sabino, !mau aa rua

v arão d • S Falia sem nuaero.
252. Francisco Mara:hos Fernandes, nasceu na rua Barão de São

Falia ii /75.
253. Damão, filho de Do eingos Martins Lourenço, nasceu na

P-aia Formou n. 241.
25.. S. Fraic'seo lubianaa, resile de á rua Carneira Leão n. 1.
25i. José Ferreira.da Silva, iascu na rua '3oa Vista n. 1
257. Franann Gonçalves, e.upregado nas obras do Tune! da

Gamisba.
258. Artur gruma, nasceu na rua Mariano Procopio nume-

rola
259. José Gentil de Marato, resilente no Morro da Providencia nu-

.	 nsaro 54.
210. Joaé Vianna da Silva, rasidente á rua Rosa Sayão n. 21.
261. Franci co,- 	 tilho d	 l rilho Tavares da Souza, nasceu na rua

Vi tal (12 Ne ;ladros n 33.
263. Aurentian Francisco de Souza, nasceu no morro do Pinto nu

mero 45.
264. Alberto Lio de Antolio José Mathias, nasceu na rua Com-

mendador Leonardo, n 3-A.
265. Antonio, filho de Antonio Machado Mioslis, nasceu na rua da

A neriaa n. 19.
265.	 Castallo	 reallente á rua Paraguassú, n 85.
269. Alabiadea filho de José Fer:eira Nobrega, nasceu na Ladeira

do armo-o n. 45.
270. losé, alho de José Ferreira Valantina nasceu na rua Santo

arfar° n. 13.
Imane Carazzo, resilente em Praz de Pinna n. 3d5.
José, filho de Feanaad • da Silveira, nasceu na rua Marquea

de Saoticaay n 20.
274. Manoel 3arros. Montei-o, nasceu na Paia Formosa n. 29.
27i. Adelino Vinda. residente a rua Gnaov n. 7.
277. Odrviaro. ala° de Manoel Antonio Alves, Nasceu no Morro

da Favella se n numero.
279. Carlos tini de loacraim Pinto de Azevedo, nasceu na rua

Parar, de São Feliz n. 122.
28. Dag amai filho de Adonso Dias Uruguay, nasceu na rua Mar-

caio Dias n. 12
282. Man-ia!, filho de Jo4epha da Silveira Dias, nasceu na rua da

Rna Vasta n. a. A.
284. Canoa aia, residente á rua da Saude n. 337.
2,-5. Paulo de Jesus, nasaeu na ma da Amenia n. 128.
286. Os-rio, tino de João Augusto de Sonza, nasceu na rua São

Dano n. 14
287. Antonio, filho de Bernardo da R :cha, nasceu na rua da

Gambba n. 12a
23. João, tilo de Paschoal Pedro, nasceu na rua da America

n. 112.
289. Sebastião Sliva Arau ;o, reaidente á rua da Harmonia n. 17. •
293. Aale.na-, fino d Albiao Baabosa, nasceu na rua Santo Calista

n 32, «obrado.
291. João Carneiro Blaáaquairinar, lasceu na Praia Formosa nu-

mero 125.
292. Alfrel a, filho de Joaquim Marques Penedo, nasz:u na rua

Sára n. 31.
213 João Fernandas Gonçalves, nasceu na rua da America n. 13.
234. Alvaro nlao de Manoel Pereira da Silva, nasceu na rua Barão

de S. Falia n. 165.
295. Manoel, filho de Manoel Antonio Coelho, nasceu na rua Na-

beco de Freitas n. 117.
297. Manoel, filho de Manoel Joaquim do Valia, nasceu na rua Ge-

neral Calawell n. 17.
298. Agostinho, filho de Duanico Patutuche, nasceu na rua da Ame-

rica n. 82.
299. Manoel, filho de José Adriano Tavares, nasceu na travessa

Felicidaae n. 20.
301. Arlindo, filho de Seraphim João Pereira, nasceu na rua da

• America n. 37.	 •
302. Guilherme, filho de Guilherme Agenor, nasceu na rua da

knerlea n. 14.
303. Antonio, filho de Antonio Maria Filha, nasceu na rua da (lam-

bem n. 235.
304. Antonio José Vieira, nasceu na Ladeira do Barrrso n. 63.
305. Morrao Marins, residente á rua da Uruguayana n. 5.
3 6. Vicente Caruzzo, nasceu na rua Moate Alverne n. 15.
307. Moacyr, filho de Alfredo José Pereira, nasceu na tua dos Ca-

jueiros n. 43.
308. Adhemar Barbosa, residente á rua João Cardoso n. 61.
309: Eugenio, filho de Oscar Piando Valeria, nasceu na rua Sele.

• oanha NarInho n. 3C.

VI •
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310. Abillo•dos,.Santos Ciistilhos; riascéu na .‘adelit '"Marbitto
mero 23.

311. julloPinsard, nasceu nasua Sára n,.,32.
313. Jayn.e, filha de Antonio de Almeida Guerra.. nasceu na rua

•-dos .Cajueiros n 63. 	 . .• •	 •	 • :	 •	 •
314. José, filho de Marcellino Domingos Pinto, nasceu na rua Ba-

rão de São. Falia- n. 79. I .-.	 •
315. Francisco, filho de José rereira da Rosa, naiMeti nó Monda da

Provide -eia se n numero.
319. João Leite, ruider te á ruaGomes Carneiro n. 92. •
320. Miúdo, filhode José Pereita,.nasceu na rua dos Cajueiros nu-

mero 57
321. Pedro eecario da Silveira, residente á rua 'Alegre n. 15

(Aldeia Campista).
323. Floriano Snares; residente rua da Providencia n. 65. •
321. João Martins da Silva, residente á rua Costa Barras . n 32.
327. Oawaldo -filho de Emalo João Pestana. Nasceu na rua joló

Cardoso
:s28. /Uru n,• filho de Augusto Loureiro da Silva. Nasceu na Praia

Formosa n 120.
329. Octavio. alho-de José Fernandes Pacheco. Nasceu na travessa

das Partilhas o. 30.
3 O. Mapoel, filho de Maria do Nasci-rento. Nasceu na rua Barão

- de S. Feda' n. 170:
331. Antonio, filho do. Antouio . Martins. Nasceu na rua General

Caidwe 1 n
332. Fiavio;tilhn ie Manoel Joaquim Barbosa. Nasceu na travessa

dat Partilhas n. 44. •	 - - •
333. Antoni . ), filha de Manoel Theodoro da Cruz. Nasceu na rua

• Monte Alverne n. 1.r 	 . • . •
334. Manoel Fran asco de Paiva lunior, residente á rua Vio-

. tante n. li'
335. Waldomiro anho de Affonso lgnacio de Mello. Nasceu. na rua

dos Cajueirns n. 69.
335. Oséas. filho de Marcilio José Pimenta. Nasceu na rua Barão,

de S. Felix• a. 24. , 	 .	 • ••
337. Alvaro, niho )e Joaqi im Pinheiro. Nasceu na rua Commen-

uador Leonar rio n. 3.	 .
338. Nelson. nlho de Manoe' Hypolito Ferreira, nasceu á rua Se.

"nador' L innpe n 184
334. Ivan Laptista o ranço. residente á ria Sara ri; 73 •
3I. Vim Aires • dailva: nasceu á riia . Carlos fomes n 21.
341. Waidomiro filho de Clementina Loureiro de Alh querque.

• nasce á• rua Senador d oa nen n. 225
342. Waldemar filho de Manoel Pral•cisco Pacheco, nasceu á rua

Marqaez d . . 9ap calo n	 .	 • •
343. João. milho sie João Francisco' Lourenço, nasceu -á rua Monte

Alverne n á	 „	 , .
344. floram. n ho de 1-T oracio Antonio Pestana, nasceu á rua

-sara° de S Fe.ix là 19
315. Manoe eras dos Santos, empregado na Estação Mai-impa.

da Fsarada de Ferro Centra do Prasil.•
34?. pose. filho de Fernando Nogueira, nasceu á rua Orestes nu-

mer '35	 •	 •
.350. Wardernar Toda dos Santos, residente á praia Formosa nu-

M/' • 281	 •
3-1. Osyruido da si ya Ramas, residente á rua Armando n. 1 t5.
3-i2. Ernesto Viciorin Sant, ro, nasceu á r.-a da America n. 148.
353. Manoel d e-m. Santos Mala na•ceu á praia Formosa n ' 20 A.
3)4. Alvaro talha de. Mauael Teixeira dá Rosa', nasceu á rua Vida!

de Nevelt n 8. •
351. Waldemar hlho de • José Alves Rodrigues. 'nasceu à praia

tormosa n 281.
3" 6. Christovarn Serrano. na.ceu no morro do Pinto n 60
318. Ary Ravniundo de Brito, reaidedte á rua Cunha Baraosa nu-

mero 13 •• •	 .	 .
360. Bernaruo. da Cunha Moreira, nasceu á o-ua dos .. Cajueiro

n 31
361. Valenti,=(.Joaquiut Peixoto, residente á rua do Livramento

n 145
363. Guilherme Joaquim Reis, residente á rua C sia Barros n. 24.
364. Alberto de Fruo Orlanuo. Naszeu na rua Cbdimendador Leo-

nardo n . 5.
365. Natair Alves da Silva Porto, residente á rua Madre de Deus

• n .1.s
356. Nelson r ache-o, residente á rua" Penjamin Conatant n. 147:
367. Luiz. alho de Rei-urubu) Pereira de Freitas. Nasceu na rua

Senador Pompeu n. 195.
339. Crisobto, hino de José da Costa. Nasceu na travessa São

Diogo n .13.
370. Clovis da Salva, empregado na Estação Maritima da Estrada

de-Ferro Centrai do erasil.
371. José, alho de Portaria Ferreira Lima. Nasceu na rua Carlos

Gomes n. 54 •
373 Jeronymo Rodrigues. Nasceu na La lei -a do Faria n. 35.
374, Artili P:sper nça. Nasceu na rua do A eriva n 131.

L315 ~aula Maria. ~ai ria rua chk3 Cajuuroa a. 53.

•

;377,..AntorlityNieodernus,"empregadO na Companhia do Parta de 4
Rio de laneiro.	 •

.378.• Antoni-, filho de Raphael Martins Martinez. Nasceu na Lias •
deira dr Faria n 33,

3804 . Henrique, filho de Raul Heitor: Nasceu na rua Saldanha Ma.
• ri -ho n . 28 "

-381. Tourives. filho de Angusto de Castro e Si vi, nasceu á praia
Form- sa n. 220.

382. Ant nio Lopes Lima. nasceu á rua Farão de S. Falba n. 122.
384. João. filho de Manoel Rudrigues Medeiros, nasceu no morre

• da 1 rovidencla n. 85.
385. Ginseppe. Who de G!oria Paschoala, nasceu no morro da
• •	 Providencia n 8.
387. Raymundo Rodrigues Xavier, residente no becco das Esca-

.	 dinhas n..26	 •
388. Anderson, filho de Antonio 'vamos das Neves, nasceu á rua

, f arão de . S. Felix n. 11:05.
390. Eudides !osé dos Santos, residente ao becco sem Sahida

n. 11.	 •
Mario Moredrada.Silva, residente .* rua Barão dia S. FeliS

n. 184.

•393. Henrique Antonio de Souza, nasceu á rua Rego Barros nu.

'305 . ' MannOeer Mrximo Evaristo, residente á rua da Harmonia.
. 3 '6.. José Antonio Vaz, nasceu á rua Senador Pompeu n. 222. •
;3 47. Armardo. filho de J Hão Henrique de Almeida, nasceu-á rua

Ratiten de S. Feliz- n 137.	 .•
343. Djalma Somes. residente á rua Mendes n.
339. D..rval. -fila° 'de Antenor Pereira de Sarros, nasceu á rua.

Commendador Leonardo n. 9 A
• 490. Franci sco . falho de Antonio .josé Teixeira. nasceu á travessa ..

Aguiar n. 16.
401. Lanriano -astos klareiros,, na sceu á rua da Ciamb6a ja..250.
402. A.mazor filho de .1 ar) Da:nascem) Silva Guimarães, nasceu

. no morro dai rovidenja n. 57.
.403. José da Costa Moreira. , nasceu á rua Monte Alverre n.
403. Chriat iva	 ilho de Antonio Ferreira Guimarães, nasceu na

' Praia lnrnosa n 1 A
403. Ernesto. fTio de J sé Aguilan de Oliveira Barce l los. nasceu

na Praia For glosa o. 17.	 • •	 • .•. 405. Benedi to Tudbio de Araujo, residente á ladeira do Barroso.
n. 134.

407. Armando, filho de João Antonio Valas-138as, naveu aja Praia
For nosa n. 43.

408. Manoel José da Trindade Filho, residente á rua da Harmonia
n.

4C9. Antaalo Caruzo, nasceu na rua Marianno l'roconio n. 200. .
410. Condorcet, hlho de Annisio Costa, nasceu na ma Orestes

n 19:	 .
411. Walfrldo, filho de Vasco Pereira da Silva, nasceu na rua

M.Arq ne7. de Sa meahy n. 14.
413. Victor Anto.iin. nasceu na Na General Cal iwell n.
413'. Ricardo Antonio dos Santos, residente á rua Pinto Sayão

a. 2.
413. João Spinelli, nasceu na rua da famerl -a n. 112
4i9. G ilher ne da Silveira. reside ' te á rua aloria José n. 25.
419. Dominons. Um de Antonio Vieira, nasceu na rua . Barão da

Ferk n.
420. Alfre lo, lio de Euohrasia Francisca de Oliveira, nãscau á
•• •	 rua Ca • itão 9 nna n 7. -	 •
421. Oa	 )waldo.	 de Manoel dos :Santos Oliveira, nasceu na rua

Servdor o	 n. 216,	 '
422. Antonio Martins Cavei :anil, nasceu na rua da America

n. 3;
423. Oscar,. rilho de José Vasques, nasceu na rua Sanado:* PJM*

peu ri. 234. .
424. Manado Vieira. residente á rua Cardoso Mar-ohm n. 6.
425. Alvaro Henevenuto de -Magalhaes, resiae..te á rua do Livra-

mel to u. 31.
426. Salomão Antonio dos Santos, residente á rua - General Pedra

n. 171.
427, Oscar, hlho de Joaquim Teixeira Pinto, nasceu na ideira do

a rr n s o. b1.
428. Claudinnor. rilho de Antonio Martins, nasceu na ladeira do

-arraso n. 13.
429. Arnaldo Jardim, residente no morro da Providencia seu nu.

Pero.
430. Pilé Ferreira Lisboa. residerte na rua Pedro A'ves n. 2.
431. Manoel. olho de' ArthUr Cai doso, nascido na rua .da Provi-

dencia o. 65.	 •
"	 Segitnea chamaria

433. Albino. filho de Juverrio Ar tunas de Oliveira, nasceu nó
iiorro rla Providencia n. 2.	 •

431. Arth r abo de José A tonio do Rosario Buo, nasceu na rua
SaIdanái'Mati.lho n. 17.

424, Henrique Talam) Lopes, nasceu ria rua João Cardoso o. 36 	 •

391.
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493.
494.

495.

498.

497,

rff a-rerna

-;rManoel, filho de José Carneiro, nasceu na rua Commendador
	_	 Leonardo a. 24.
1t07. Meteu Marcel lno dos Santos, nasceu na rua Capitão Senna

a. 3.
43R . José Madalena. nasceu na rua Monte Alverne n. 14.

0a4, filho de Manoel Machado Gaivão, numa na rua Santo
atrigo n. 106.

01. Antonio, filho de Joaquim Antonio Rangel Bonigerto, nasceu
i	 na rua Senador Pompeu n 248.
442. Antonio, filho de Manoel Corra, nasceu na rua Barão de São

Falia n. 124.

443. Tancredo, filho de Pedro Luiz Teixeira, nasceu na rua doe
Caiueiros n 11.

444. Franciec a Pai neira, nanem na rua Mariano Procopin n. 4.
445. Henrique de Olivelia Barros, residente na travessa das Par-

tuas n. RO.
448. Aliplo, filho de Pedro Magalhães Couto, nasceu na rua Barão

de S. Felix n. 96.
448. Joaquim r into da Conceição, residente á rna Sara n. 20.
449. Waldemar, filho de Francisco Rodrigues Amaral, na rua

Marquez de Saprcahy n. 35.

450. Adahyl, filho de Manoel dos Santos Ferreira Lins, nasceu na
rua Senador Pompeu n. 204.

41'3. Celso André de Souza, residente na rua Clartmundo Mello
n.123.

454. lidelonso, filho de Albino Ribeiro Martins, nasceu na rua
Sara n. 19 A.

455. limado Francisco Araujo, nasceu no morro da Providencia
n. 2.

456. Alvaro. filha de José ienarlo da Silva Mello, nasceu na rua
Marquez de Sanucahy n. 18.

457. João, lho de José Ribeiro Martins, nasceu na rua Santo
Christo n. 171.

458. Porphirio, filho de Pedro Felippe Bezerra, nasceu na rua
quão de S. F .11x n. 61.

459. Aurelio, filho de Francisco Leandro Baptista, nasceu na rua
Santa Christo n. 30.

460i. Juvenal da Silva Furtado.
461'. Juvenal. filho de Adolpho Augusto Guimarães, nasceu na rua

Santo Christo n. N2.
462. ' Carlos, filho de João Roiriglies Almeida, nasceu na rua Ge-

neral Caldwell n. 1.
463. Paulino, li lio de LPonoldino linacio Per:conto da Silva, nas-

ceu na vila Vidal .de Ne,Yreiros n. 61
464. Henrique. filho de Manoel Antonio Pinto, nasceu na rua Ba-

-	 ráo de S. Feliz n. 153.
465. Antonio Adelino Fernandes, nasceu na rua General Caldwell

n. 2
466. Glyninio, filho de Francisco Antonio Pereira, nasceu na praia

For,nosa n. 27.
468. Anniba', filho de Rosa Angela Rosa, nasceu na rua Vidal de

Negreiros n. 38.
4en. Erne ;to Lourenço, nasceu na ladeira do Faria n. 41.
470. Ju to Tavares Leandro pilho, residente na rua Jacomo n. 11.
471. João Envangelista da Silva, nasceu na rua Barão de S. Fe.ix

n. 26.
472. Mario Harry de Paulo, residente rua Conselheiro Marinho

n. 6.
475. Carlos Alves Gomes, residente na rua Senador Pompeu

n. 204.
476. Carlos da Si'va Pimenta!, residente na rua do Livramento

n. 12
477. Waldemar da Costa Lima, residente a rua S. Luiz Gonzaga

n. 127.
'478. danar° '2enoni Martinelli. nanai na rua da America n. 107.
479. Luiz, filho de "snoei Soares Pereira, nasceu na rua Carlos

Gomes n. 5 B.
481. Honorio lotta Guimarães Machado, nasceu na rua Barão de

São Pelix n. 32.
483. Lauro, filho de Francisco Borges da Silva, nasceu na travessa

das °artilhas n. 54.
484. Waldcmiro, filho de Elvira Brasilio Escarcio, nasceu na rua

General Caldwell n. 19.
485. Manoel Nas i acato.
486. João, filho de José Alves da Silva, nasceu na rua da America

n. 307.
487. Manoel, 111110 de Francisco de Almeida, nasceu na ladeira do

Ba •-roso n. 27.
489. Eduardo Pereira Ramos, nasceu na rua Mont'Alverne

n. 2.
490. Rodri aa Ivo José dos Santos, nasceu na rua Sara n. 38.
492. Waldemar Figueira, residente na rua Santo Chricto Il. 97.

José da Silva, nasceu na rua João Cardoso n. 2,
Avelino, alho de Mio d.as Santos Mala! ala, nasceu na rua San%

Christo n. 50.
Amaino, filho de José RodrIguea Moreira, nasceu na rua

Dr. Piraatbe n. 16.
Manoel, Ma de Manoel Alves da Rocha, nasceu na rua dos

tieuei ros n.
Clarinsin Coutinho dos Santos, residente á rha Barão de Silo

Feliz n. 30.
átell José Beuv1et Valentia", residente á rua da America ta. 6.
4.a9. Mario, filho de José Maria Cabral, nasceu na Prata Fortnoza

ti. 81
500. Juvenal, filho de joan de Medeiros Lima, nasceu na rua Gene-

ral Caldwell n. 24.
501. Antenor. filho de Raphael Domestico, nasébu na rua da Ame-

rica n. 143.

502.Angelino. filho de Maria Carrocini, nasceu na rua General
Caldwell n. 28.

503. Vaierti n, filho de João da Costa, nasceu na rua Barão de São
Feliz n. 179.

504. Carlos, 11ho de Fernando Emiliano Massuco, nasceu na ladei-
ra do Faria n. 14.

5 15. Edgarl, filho de Edaardo dos Reis, na sceu 'na travessa São
[Mago se numero.

506. Antonio P. 'rota, residente á rua do Pronnsito n. 20.
507.1u	 dos Santos, 1‘4"Ul á rua Senado- 'onne n. 222.
548. Derineval. 9Iho de Antor.io Costa Conceição, nasceu na rua

João Cardoso n. 6.
509.Elpidio Dami 'aos Donario, residente á rua da Providencia nu-

me-o 65.
510.Isidro. filho de Antolio José dos Reis, nasceu na rua Orestes

n. 15 •
• 511. Ivo Peçan ha Telles.

512. Thomaz Ma vteiro Leal, reaideate á rua Santo Chriato n. 263.
513. joaquilt Judo Sant o% reside te á rua do 1: • ¡meato ri. 100.
515. Pedro, filho dei 'Ao Baptista Clubaldi, nasceu na ladeira do

Faria ti. 25
516. Anger,- ;'o c Genesi° Januario da Silva, nasceu na rua

S- a ti 36.
519. José,	 • ..1C Antonio F:icatti, na .eri na rua da America

n. 87.
520. Manoel, filho de Manoel da Silva, naw.teu na ladeira do Bar.

roso n. 10 .
521. Alde ai Pa..lino de Oliveira, naaceu na rua Otilia o. 1.
524. Rufina Mini z de S4, na :ceu na rua lori ('.ardoso n. 48.
523. Arsilio, filho de 1 •onolditIcrJosé dos Santas, nasceu na tra-

vesga Sao Diogo n. 23.
52a. Av- lian da Cota, nasce na rua Saldanha Ma-inho n. 35.
528: A:isti ies, fiIhn de Leapoldina Maria da Conceição, nasceu na

rua Santo Christo n. 223.
529. Luiz, filho de Joaquim lanado Leal, nasceu na Praia Formosa

n. ?,57.
530. Ger,,,a In Castro Cistello, nasceu na rua Barão de São Feliz

n. 21.
531. Ary, filho de lrineu Ferreira dos Santos, nasceu no morro do

Pinto n. 40.
532. Laiz Gonzaga, resident e na rua da Sau;Ie.
534. Luiz da Silva reddento, na la-leira Manrilo n. 112.
535. Armando, alho de Man lel José da Cunha Passos, nasceu na

• Praia Formosa n. 287.
538. Waldemiro lha de Ma linho Svivestre de Carvalho, nascen

Mna - ia M il-que? de R aou tahy n. 2/.
539. Roberal Dias Braga -Psid •nte ã rua Santo Amaro n. 133.
540. José, filha de Cosmo Damião Vaz, nasceu na rua Santo Chisto

-• n. 2r)
5 1 1. Juvenal da Silva Santos, residente á lad ,tira do Barroso n. 52.
542. Raul, filha de Manoel de Souza, residente á rua do Mexico

n. 215, °cilha.
513. Antonio, nlho'deioó Maria de Almeida, nasceu na rua da

Anela a. 118.
544. A • tonio Lones Juidor, residente á rua do Livramento n. 219.
545. Ann;bal filho de Anaibal Cesario, nasceu na rua da America

n, 51

546. Ladialau Flho de José Gomes da Silva, nasceu no morro da
Provid :nela n. 63.

547. Claudi io. filho de Antonio de Souza, nasceu na rua da Amai
rica n. til

548. José, filio de João Bernardo da Rocha, nasceu na rua Marquez
de Sapucahy n. 16

50. João de Deus -tufos, na; teu na rua Vidal de Negreiros n
551. Anto do. tilho d ..1 Vicente Souto Sanches, nasceu na ladeira érat

Faria n. o5.

rr,..7 Prritro do lrr e."-,41tn.



r. fos	 !ri de Vi-ente gophfa,, nasceu na rua Marques de. Sai'
n ihy . 33

612: SalUaaor tubo da Eraneinam &agulho,. nasceauai.munda.Ame..
r • ei a.

813: Luiz tinte e A tarda Salustinnodas Nirvea; nascem na rua'
da A nerica n. 61.

6".41.	 Pr.vattindm da Kwelinene, naacer na rua Ni/tarde Mod. 5'
gr *rzt; n. 5.

615. A :ninei-% filho de Anthytrio ra•'eu na travessa de S, Cimo
n. 25.	 .

618. Ant tio Meralizea. reeleito na. ria Semeio u.
618% Maeoel Alves.Mnra et, • met:lente «ar aP• Ire Aluees ne 111.
819. Mn"'.íe filho de Antonio Ferreira, tucene trama Senador

Pomne n 204.
621. Agenor	 residente rea.Reeo. uarroa o. MI.•
0224 Wat4e «ar Va1 ver1-e restientena r .a loProp.osite a. 43,
621. Domin os Borges dos Santos, residente ais morro da Pinder

n.
Manei de Castro, nascem Tu. macradaPtaaddencdasant.mk.

mero.
p21. 'José C-etino, rasceu na rua SÉ!~ Martnirort.
CU. Marcel. filho de Manoel Manenea Dias, natifett na rua Barão

dleS Falia a. 7'.
Carlos; filho de loaqufm. de. Azara& &mita . iraacemnarua

Falto Christo n. 93	 •	 • ,
guie, film ele-Cleristino Autonice da Silva, 7 a rua Saldanha ,r

Marinho n 32.
632: BarenardireerixAr cerril Alvesk Pereira, nanem nanas Bati& da
•
633. Carlos roas! da Silva residente na. rua et/varou- 72,...11agenba

• Nova
63e.. Afreimai fillteede• Antonio-de- Cosi-atinha Sobrinha, nasceu na

rftor %asai. Meg Ffelbr tr
635. Eusthordea uerissimo do Nascimento, residente :1 rua Com.

meadadort.errnartib n. 68.
632. Altura Reteri enes„reseiente. á rua Senadur PantnamiL. 187..
63g Jogo Pear, eárian. nome	 mure ct» ph ito a.. ge
640_ Adelina, filho. da jokb. Almeida, nascem na Mala Formosa

n. 14. .	 •
641.. RauLfilho , de- Celestino. Jastie de. SailitAniblee nasceu lia tuaSilva Strylo n.	 -
644.. Atroar-yr No- FON:11N nascem na rua Orestes 	 20..
645. Antwie. moa de AdrimundttMnl1b. ilastelk na' rua dukAulab''rica n. 121.
64r. Alcides Sehasti5alltstino, residenteá tua B. taz-erda n. Zo.
649. Walde nar de Manilhas, residente a 'rua Jorge R/ de te. 110.
653. Alvaro; filho de Atirada de Souza Santos, nasce:ia rua da

America n. 118.
651e lora, filho de Aniceto Vicente Enema, nasceu na praia,

Formosa n. 30.
652e Moysés Gomei admenlice, residente á roa Senador Ponte
• • pci n. 174.

653. Domingos, filha de Da-eirvos da Silva,. nasceu na rua Mar.
, mies de Saltrahy n 37.

Junta da All-ramento Milita: do ti° dietricto, Garniiia 28 de
dete ibro. de 192a, ,a° teueute, Maria. de Souaa blagdodn
presido-ato-

630.

631.

eflae Quinta-feira 28
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opwimbrn de 4W
-

1 i2....Waidelino,. !filhe da Juvenal Ribeiro' da MMtrae residente ãn rua
Comurnadader Leonardo a 22.

Carloo Delgaeo Gomes, reeidente á rua do Duvidem. 135:
5 t A ternicr 4,Ia de Jbaquim Mouti, Do, naecer na. n,a di Plovie

dencia n.
•Ricardo, abo de Rodolpho Pereira Guidar,, nasceu na ladeira

de. Barroseo. 70.•
157 Reberto Peixoto. residente á rua Pedro Alves rr. 61.
led. Alvaro, çilina d Antoeim Vicente. Peatita nascea na na Barão,

do Skte frade rt 6Z	 -
p5q. Frederico Ceeata, residente á rua Ração de S. Feliz a. T.
5a0` Ità.erita. ahteee Preecisco Diaw Ferreira, nasceu na rua Clie

pilão Svons Ir 22. .
551. João, alho de • er.,audo Lopes da Trindade: nasceu. na la-

deira do barroso n. 9.
564. .1es:e itieo de Jose Atino Meirelles, nasceu na rua. Mulo de

S. Feele, tu 124.
565.. Atraia Salustiano da Silva, nasceu na rua Senador Poarpeu

rt 214
566'. Manoel. elle) de Antonio dos Santos, mace na- e-avessa das.
• ?artilhas:a. 64:	 • n

L67. Luiz filhe de Manoel de Almeida, nasceu na rua Marrptez de
Sepucrer tr. L3

538. kvIç.inr, ';'ha de Manoel Rodrigues de Lima, nasceriam nig
Rolo Sayfio e. Ir.

5. Cados, filho de José Joaquim Nasalmente, nasceu na ladeira
riu eancrno n. 74:

572. Ire:rimo, fuhe ia Be1triO3 JOSé Guetreiro, nosceu na Ma , Barão,
de 5- Mie n.48.

573 Alit.niD; tiUu de José Moreira da Silva. naeceo na lua da.,
Gamtdat n. 146.

-574, Ante..tor. eito de Manoel Almeida Tavares, nasceu na rua
/Ohne:az de Sapucally n. 18 -

ta.-5.	 nascei na rua_ de_Gae,hea n. I.
577. rase. ,J` ae de Jose 1OP quim SIgaio,nn c.i na rua da. AMerier

r.•
5/9. Felke i.!0. rilho de Delphina Alta e Oliveira, nasceu na rua

541ão: de S.. Fellx_a_ 2,30.
-581. Antonin.. filho d-e José dos Sanhas, nasceu na omelete ninei-

rou.	 ee.
5e2. AkiecaPe.reira ViaetTa. r.eied'eate, á. na. da Sande is. W5.,..scte

rrae
583. Eineurio Resseine Fraice, reideote á. rea gacto. Christo n. 2.9.
5F4-.. Rade, ittoele i?aule Andrade 'Faveiro, OaSeffil na. Ladeira do

ietrreso r.

607. Carlos, fih1HrdeFianetbcadoiSÕuza,nascaana rua Vidal C
Negreieos n. 2 e6. Citrlow Hoeeri‘ Manta Vilitta;

604. José. filha de FranciaeaSpinala, nasala na rua da
lt2:

605. Manoel Affonse, nasceu no morro. da Providencia . seliM.-•
mero.

6064 Dão, filha da igidro Mansa doa Sautáss. irassem acr uturrrit
Pinto n. 51.	 •

607. Deo, filho de Carmino Caoello, nasceu na rua da kwh
n. 16.

603. João. fahn de jeito Antonio, Gomes,„ nasceu na trairessa das.
Partillna

Rub-!-P . titio de Franclaco Afionso Ferreira,. nascem na rua:
en1t/0 Se•TIT:Tc a. 32:A.:

German Ferrardes de Paula, nasceu na *avessa kuisr
ir.

1585. La.eriadte, feito de Joaé, Francisco, de . Caatrreetaseen na. eu&
• Barãb de 5. Nele

5817. ~zoei: ficho de Francisco Ferreira- Marujo:, nastenaarua
Senador Pomeeu n. 22a.

587. Manoel Dias de Sant'Anna, residente á rua E:atira:o. 14:	 -
588. Fral cieco Henrique ~cearia roa Farnesi n.

kearo Garevalves, reste.e.nta.á rea Alado anuo ri. 54.
594.. Antonio Akaoiint, residente á rua da Ganibea.a. ISR.

e 591. Aedenor Corrêa dos Santos, residente á rua. Lrlitcretera Fra-
goso sen., numero.

592 Artur Cear Nlattos..resideutt.a.rua Sauto-Chatsto o. 65.
593.Joaquim. abade Batina Viam*, nasceu ua.nuelearita de-Stia,

Fe111:. . 174,
594. João Oliveira Barros, residente á rua ViscondedatGatea nu.

mero LLZ.
595 A'bnl, faittedie Paterno José- dos- Santos; nasceu trairoaCitatae

-ntendador Leonardo fr. 6.
505. Francisco Cropolate, residente á rua • Maxianna Proa:pio nu-

mera.54e• ,-
597t Jós4 finto de Manoel Corria Azevedrre nasentruatravessa.

das Partilhas a 7
098:- Placido, fillra de Marciniano Pereira daSilva,, nasceu na rua.,

Gefteral Caldwell a. 23.
!Meros& Ma de SehastiiceMareira da Silva, nasceu na rua dos-

.
Çoqueiros n. 3.

800. Manoel, filho de João Rosa Silveira, nasceu na rua Santo-
Che:sta a. 115

fiar. Arthur, filho de Pedro Sena, nasceu na rua Marquei de Sie._
encahy ri. 8.

009.

611.
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Directoria de Sande da Guerra

ESTAÇÃO DE ASSISTENCIA E PROPHYLAKIA

%MUNIU ailLITAR

Propostas aoresentacks na cones:frenda pub lica reallzida em 26 de
ciez2ntbro de 1922, n.1 Directoria de Sande da Guerra

Proiaeta cem faze 'i lsnard te Como. ne aocinetes .tneeriretlados
e estabelaridos aesta ira 'R, á r R Sete de eete e erp n. 75, e De-e-
cri ia de S a-de do exarcito - Est . cão de Aesi s tenefe e Proih e -
laxe, - oh i lini .a Aleita-, de eccerdo coat o • liai de coneurrettela
publicedo no Dlario Offici4

CentarP da areie 8Te x103, ema 'vinte .-e .seis mil reis 	 	 2t101
Ca -ara ee ar de 829)(120. unia ti e.. ç".1 1 Mil eis 	 	 3:$ee0
Camara e ar ia. 883x1'20, uma tánta e tres me -e sele-

-e des reis	

▪

	 :335;300
Cantara de ar de 92( x:23, auna trinta e 'quatro mil e

c uat oaentos ri ; 	 	 e..4-ea00

	

Canpra de ar de 8l t x135, uma trinta e seis mil .réin.-.	 25 1)e0
Gritara de ar de 30 :<3, a na de elite mil réis 	  ..	 is 2 .0

	

Ca «ara de ar ia Axe 1/2. u ia vi . te e fio' mil reis•.•	 ..V 101

	

'enet tas ee ar de 82,4. ema vinte e acenei Teia ...... 	 21 '0

	

Camars de ar de .2x4 1f2, uma tinte e qeatro •ni1 reis	 34$030
Pneuraatico extra fort de 813x103, aaecento-e ciacoenta

e ti u mil ré;s 	 	 15150 O
Peetintati eas exes fort de 820X /20, uni dezzatose dez

mil reis 	 •	 	  210$000
Pneurnatcos eatri fort de 88ex121, um duzentas:e vinte

e oito -aii reis. 	 	 7280Oo
Pneu netieoa extra fort de 9x1'0, um duzentos.e lette-

re ta nei rée; 	  .	 ...	 ,.	 2105003
Pneu e stic Is e • t -a fort de 9e5 x135. um duze •itos e

eRee'.03eite lei mil -reis 	 	 ..
Preumati a os ext •a fert 4e,.e0<3 um cem mil reis 	  100 4 O
Pnea nticos ext R fart de'elx 31/2, um cento e vide

e seis eil reis 	 	 	 ..	 e25:50e0
Pne imaecos extra eari de 32x4 um eeeto e .seteeta mil

ré: g 	 .• • • ••..• • •••. 	 ••• 1170$093
Pneumati:os ext •efort de 33 x 4 1/2, um dtrx.ervos :e tia-

coe ti e trei mil ré.s 	 	 254000
Eston t alve.ada de nri neira, kile deus mil e eFeaentos

reis 	 k	 *IP	 . 11 •	 II..	 7$300
Grax a oate:ite Auto nobil Gra .;se, kilrentil ie nuitthentos

réis 	 	 ...	 •••• • • •••	 .•	 1.3.5 O
Gaz li a e i caixa de duas latas de 181itraaeamix! Wide

e ciaco mil reis 	 	 23$1:0
:Massa ee tinta .Patteusa !branca, leta leis mil e qui-

aee,.tos reis 	 	 65500
Olen de machinn Rei Texasz aletartela, kilo mile.cem

reis 	 	 • •	 	  -	 1110
	Oleo Ursa e n quertolaTexas, dela Mil e sekeentos rêis. 	 /calo

Vet .s °o1^1c..-u na seis nu I reis	 6A•el

	

Velee GIrtereee, uma e cern mil-e age/ eeeitt i; -réu. .....	 43530
Veeez Pattoiegalleo•de Ires kitoe, 7gallão trinta oe tres

mil reit... ... .... ..... ...---......... ...... .. 	 	 335000

Dealirames-ae-elter tolas aszereVeões do edital da presente
'tonteie cia publicado-no Piado Gyrcial.

Pio de eezien, 23 ee dezembro del922.- Por procuração,
.0a, ib liai de gocellos

••n••11.e.

A The Texas Co n eane (Solte Americal Limited, eatieeleeda
nesta Caeital. á -ave els Ri • 4if-ancu n ee, ve mi "7 ;por, ee i: eeio
Co e o e Uai de co-icerr .z teia, e )raeae; a essa. rena tici os
arti '03 se'm ' i dea dirante o aano de 1923, declarareis) aujeiter-se ás
condiçLea do edital:

▪ Graxa patente. nor kilo mil e quatrocentos 11403
Gazolina em caixa de duas latas de 18 litros, taia*trintz 

e t •es mi reis 	 	  33003
Oleo de ma •hina aleed Texas» eu quartola, por kilo mil

e duzentos e cia:oenta réis 	 	 1$253
°lei alenta Texas. em quartdla, por kilo doas mil e

ce n reis ..	 . 	 	 2$130
Petroleo eu latas de 17 litros. Por lata trese mil e sete-

ceetos e.ciacoenta 	 ......... 	 	 135750

Rio de janeira,21 de .deaelubrO de .1922. - 31ae Telas Com-
pau)? tSoutii A•neriCa)l.td..

L. Salgado & Comp ., eseahelecidos nesta oraça. á rua Chile
n. 2e , p rontie n fornecer a esta repartiçâo os artigos constantes to
ed ital de coneurrencia publicado no Diario 'Offrcial, pelos preeoe
seguintes:

Camara% de ar, fabrico nacional, 813 ,C105, lima, Metei,
nitn mil ras. . 	 ...	 . 	 	 285000

Camaras de ar, eabrico nacional, 820 <120, -uma, trinta e
II e a mil reis 	 	 23E. 00

Camarts de ar. fabriro nacional, €80 <120, uma, trinta e
seis mil réis	 36$000

Gamaras di ar, fabrico nacional, 920 (120, unta, qua-
renta anil féis 	 .. 	 	 401000

Camaras de ar, fabr;co nacional, 893 <133, uma, qua-
renta e um mil reis 	 	 415.100

Cama-asele ae,4aerico nacional, 30'<3", lima. viute mil
reis 	 	 205000

Catna-as de ar, 'fabrico nacional, 30 <31/2, uma, vinte
e um mil tele 	 	 211100

'Gamaras de ar, fabrico :nacional, 32<4", uma. vinte .e
nove mil reis 	 	 244000

Camaras de ar, fabricomacional, 32 e 4 1/2, uma, trinta
e seis mil reli	 35$ Ket

Zamaree de arefabeico estrangeiro, 815 <101, unta trinta .
-e-tres-mil rei . . 	 	2350)0

Camaras de .ar..fabricoestrangeiro, •e20 -120, ume, qua-
renta mil reis 	

Gamaras de ar, fabrico estrangeiro, 880 ( .1213, uma, .qua-
eeeta e doas mil réis

Zanaarae de ar. là/111 .o estrangeiro, 920 (120, -unte, que-
Tenta e quatro mil reis 	

Camaras de ar. fabrico estrangeiro, 893e13e, arma,
quarenta e sete mil raia 	

Cantarei de ar fabrico estrangeiro, 30 e3, uma, elide e
tres m : 1 r tis.	 -

Camarai de ar. fabrico estrangeiro, 20 .3 11.2, .uma,
vinte e cinco mi reis  •	 .. 	

remaras de a-, fabrico estrang-eiro, 32 <4, uma, trinta e
dons mil -reis 	

Camaras de ar. eabri.w.estraneeira, 32 < 41 £2,..11Maequa-
reata mil "'Nele	 - -

Pneus extra de febrico -nacional. •815x103, ano, :cento
-eatessenta e dous mil reis. ... 	

Pneus ext-a ite Medro:na :lona% 821<120,tuneeinzentos
e vett: mil	 . . ......

Pneus extra de fahrico nacional, 4181e120, um, duzeatos
e ol arenta mil	 .	 .	 ............

Pneus extra ie fabrica -nacional, 920.x.120, um, .dezentos
e cinceenta mil .reis 	

Pneus extra de • faeriermacional, 893 x133, .um, duzentos
ene4-enia mi: raia	 ... . - 	

Pne s eat-a •de -fabrico .nacional, .30 xa, 	 .centcee
citro mil reis.

Pneas extra de"faerico -nacional, "30x3 1/2, um. cento e
trinta e ein2e .nil 'reis	 .

Pne s extra de fabrico •nacional, .32 e 4, um, cento e ai-
tenta mil r.Si4.

"Pneus ext a de faorico nacional, 33 <4 1[2, um, duzen-
tos rui raia 	

'Temas extra de corda, fabri eatrangeiro, 813 . 105, um,
duzentis* dee nenta mil rée. . .	 .	 •

Pneus extra de roriaeleorireeestrangeinee820x.12J, um,
duzeatos e ee eienta mil reis

Pne a extra de c orla, fabri -o estraneeiro. 920 ela), um,
trezentos 2 cinco mil reis 	

Piteis extra de corda, fab.ico estrangeiro, 891x131eum,
qaat-ozeides mil reis	 ..... .

Pdees.exra de corda. :fabrico testrangeiro, 30 e3 e 2,
um, cento e setenta mil ¡ela 	

pneus extra de carda, fabrico estrangeiro, 324(4,ntm,
dezantosz nove ,ta e cinco ene rehe 	

Pneus extra de corda, fabricoestrai eira, .$3 x441 /2, 'ore-
centos e quare:aa e cinco mii reis 	

Agua-raz aPrats• ...em lata de 17 kilos, 1db 1 seis . mil e
quiettentos reis 	

Estone alveja-1a de 	 qualidaieekilo, doasenil e oito-'
ceatos

Graxa patente aAutomobile eme», kilo, tnil e:oitocentos
reis 	 	 	  •

Massa de tinta bra-ca aPattin'ss, lata de libra, Iate..
Sete mil e quinbeetos reis 	

•

44103

425100

-,443000

475010

235030

25$ QO

32.101(1

4eSeXi

1623 00

2205000

2405000

130E300

250$ DO

1055000

it3ipoo

180$000

2003003

250$0)0

26030'0

205,303

osrotoio

1702:100

2951000

31-4e03

6$10e

2$e00

di-00

71$.)00

e
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Oleo de machina *Red Texas* em quartola, kilo, mil o
d tzentos réia 	 I $2^0

Olea	 macaIna *Ursa Texas* em qaartola. kilo, dou;
•nil reis 	 	 2'000

Petroleo em latas de 17 litros, lata, dezeseis mil réis....	 1054;1
ve . as LOSCtD, uma, sete • il réis 	 	 -4k0u0
Velas cChampion., wna, cinco nu l réis. 	 	 5Su./3
Verniz •Patto..'s*, ga:áo de kilo, galão, trinta e ei..c0

mil reis 	 	 3NR,30

Declara nos q . e aceitai tos todas as condições do edital pu-
blicado no Diario (Sumi.

Rio de Jaueiro, 26 de dezembro de 1922.—L. Salgado & Comp.

Miniaterio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURMOIA PARA 0 Polnla.CIMENTO DE 4 R1100S DIVERSOS PARA AS
DIVISaEs 4 E 511 EM 1923

Concurrencla a. 33

De ordem da direeforia, f a ço publico que horas do dia
18 de ;ane...o de 1 223 da irce- tencia d-sta estra a. na e- asão Ma-
titima, serão recebidas prometas para o to:ao:4.1mM° de:

Para a 4' Divisão:

04.00) kilos de oleo de linhaça. fervido, kUo

Para a 5' Divisão:
Arame de ferro galvanizados

500 kilos de 1 ut/m
50/) kilos de 2 mini e
250 lel us de 3 m /m

7.0 O kilos itt, 4 mim
(nédio. Kilo 	 	 0.111

8.010 iciias de a 'a g e de farto va: Lado de 3 14"
de sete 4 0-. para sitztmea S axoy, co ,for-
me a • nostra que se encoutra no Depo-
sito Gral da 5 Divisão. kilo 	 	 9 0.17

3.000 rolos de arame fama:to para cenas cor c)
ateso lig ido de 35 kilos P. 11 cada rolo,
en 9 do is fies de O ,0028 de dlame-
cada no e quatro farnas, gerido a
ta 'eia entre as taipas de O ,08 a O ,tu,
rolo 	 	 $ 3.00

9.000 kilos de alvaiade de zinco em barricas de
100 kilo3, kilo . 	 	 F. I. 2,30

250 kilos ce amarelio chromo. f •ancez. de -nri-
meira q..alidaie ()adite chro nel, kilo 	 	 F. s. 3,no

1,5110 ki los de arsenieo l•traivo inglet.. kilo 	 	 0-1-4
25 arcos de serrp tWilkinson. de 8" de altura t<

• x10" a 18" de extensão, um 	
75 kilos de azul ultramar R. U., legitimo,

kilo 	

Aço mento doce e soldavel (lko rocese
temo-ra) cii verg,h4e.:

• para obras de cimento 111111a40;

10.000 kflos de 1/2"
60.0(10 kilos de '-'tift"
80 00 kilo§ de 3 4"
10.1100 kihq de 7 8"

160./00 kil gs de 78" (pa.1 confeceo-de parafusos de
00.000 silos de 1"

Peço, médio. ;dto 	
5.000 kilos de Pco chce, em chapa (pouca tem-

pera) de 8" .<4"x5/64' , kilo 	

AÇO redondo, em vergaInnes para bro-
cas, exiim -Juro (Mania acido) re-

130 Mos de 3 '8"
290 ktio de 1 2"

3 590 kilo, Je 5 W'
5.080 ki.os de ".-t 4"

,5.000 kilos de 7,8"

7.000 kil .se de 1"
3 510 kilns de 1 1 /ft"
5 '09 ki os ae 1 1'4"
5.900 kilos de 112"

Aço oitavado, em vergalhõea para Iro.
• cas, e: . 'r'-duro Ninrtla acido) co'

ceoe muita tempera: -
Lono kilna de 31R"
1.çsr) ktlos de 3 4"
20) kil e de '8"
4 11,0 kilos e e I"
2.0Oti kilos de 1114"
3.500 kilos de 1 1/2"

Aço quadrado, duro para corta-MO, te'
cebe tempera:

2 R90 kl1 ;is de 1 1 /2"
2 010 luto- de r, para marretas
2 :un kilo% de 2 1 / 4", eva	 rretall
2 s'10 kilos de 3''. Ima marrões
3 ,YY) Mios de 31/2"
2.000 kilos de 4"

Preço mélio, kilo 	 • • 0.11

Aço a lta 4 rado de alta velocidade, Ge03,
ther*, Novo *Danemora*:

2? kgm( de '1/4"
23'1 kilo .; de 11?."
hW' kil s de '8"
200 kilos le 31À"
230 kil rts de 718"
2) kilosde1"
220 kilos de 1 1/4"

Preço médio, kilo 	 	 • 1.70

Aco em barra, dttro, recebe te iiperal
300 k1los de 1/2' .<1 'I."
840 kilo,: de 1 2" 3 8"

tc,I04 de 1" < 1 '4"
a7.1 "cilas de 1" 313"

1.100 !tilos 'te l" , 3 'R"
.11 NO ki!04 de 1" 3/4"

2.419 klins -z e 11/2" 3 14'"	 •
1 na') 'cilas de 1 1/2
1 810 Vos de I 12" 1"
2 "10 trios de 2" '7'8'
2.000 kilos de 2" 1"

Prcco mértil, kilo 	 	 9 0.11
21) 'ao ib-s elaoy* n. 2, oalheta, uma 	  P. 5. 100,00
20 bombas ejanys n. 3. palheta.	 F. 1. 120,00
10 bombas de ar, proories para desenturir

ralos e encana %tentos, u na 	 	 F. 1, 250,00
Brocaas de c r be llo, N. P , ~nadas

-	 em anue' de cobre, francehas

n. 4, uma 	
n 6 ura 	

3tt l 1. 9 . unta 	
n. 10, u 'na 	

3n n. 12, uma
311 n. 14, uma 	
150 n. 1R, uma 	

Caties de fe-ro ealvalzodn com rit, rua
snecii,as luvas, diametro lidera° ;

2 92% know de ,2'-.
5 .01
	

3,4''.

1'
9	 r:los 'te 1".

d- 1 1/2".
	 •

cito de r.
'cjins de 2 1/2".

d '3"..275
45.501) kilus de 4".

Preço médio, kilo 	 	 -	 i 0.11
Cuiva-	 I: ra ,i n lvanizado com as to	

spectivas luvas
'CO para cano que tem I/À" de diametro irterno,

th.ia	 . ..............	 .•• • . •	 $ 0 08
150 para cano que tem 3/4" de diarnetro interno,

uma	  	 0.16

44.100 kilos de oleo de li rthaça, crú kilo • £O.l.2
0•14

9 1.80

F. e. 6,00

linha)

$ 0.08

9' 0.00

cebe muita tempera:
•

F. 5. 3,00
F 1. S.A
F. f. 5 O
F f	 (13
F f. 11 til
F f t
F. I. 20,00



• 0-1-0
• 0-1-6
.4. 0-2-0
• 0-2-6
iC 0-3-0
4' 0-3-6
• 0-4-0

• 0-R-7
C 0-10-8

•

•

 0-15-6
iS 0-1843

8.60

$ 0.65

• 2-12-0
• 3-341
Jc 4-6-0

.6" 0-4-2
▪ 0-i-0
‘' 0-6-5

$ 0.16
$ 0.03

--.111111
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p,grawn
	 I eglen

	1

4

150 para cano que tem 1" de diametro interno,
uma 	 . •

40 para cago que tem 3" de dia,netro Interno,
u da. ******* • • • • • • • • • • • • .........

20 para cano que tena .49-de diametro interdo,'

2^0 metros de l', metro.- .......
1 .0 •,,etrus de 1 1/2", metro 	
201 metros de 2", meto.....• ••

wetros ge 2 112", metro 	  . .
2110 rni tros de 3", metro 	
tio met os de 3 1/2"„ metro 	
la0 ii.etros de 4". metro 	

Cinco dobam :
191 met . os de 5", metro 	
150 metros de 6", metro 	

Seis dobras :
In metros de 7", metrn 	
100 m-t, os de 8", metro 	

Cobre e u chapa
2.89. 0 kilos de 1',37 x ",37

225 ittios para calhas e co gnuctores, de 14".
22.5 kilos para calhas e candu.tores, de 16''.

.eço édio, ki/o. 	 .
5.000 enxadas de 4 !Alias, calçaaas de aço, po-

lidas. urna
Espoletas para dynamite :

15.nn0 ti 3, milheiro.
ti• 6, mtlh aro.

7.0 10 n• 8, milheiro 	
500 kllos de esradho cri vergaInhai, kilo. 	
1 O enxós da Ribeira, sem cab , n. 2, ima 	
3.10 enxós da Ribeira se ir caba n. 3, uma 	

1.000 tilos de eseap.las de ferro em O galvaul-
sedas, para moirões de f _rro, kilo 	

25.0n0 metros de eatopirn branco, em ma, metr.) 	
10 caixas de folhas de Flandres C. Charcoal,

de 20" 28", marca -1- +, cai caixa
Üa 56 folhas, caixa.. ....... 	

10 caixas de folha4 de Plandres C. Charcoll,
de ZU" • 28", marza -1- -1- -1-, eia caixa
Ge 5i folhas, caixa 	
Filele de qualidade superior :

i.noo metros eecarnado.
1.000 metms branco.

500 metros verde.
Preço médio, metro 	
Ferro reJondo em verga:W..41

kllos de 1/8".
Iras de 1/4".
Ifflos de 5/1°. '.
kilos de 3.8'.
káos Ge 1;2%
kilos de 5'8%
knos ae dm".
kilo& oe 7/8",
kiios de I".
kilos de 11/8".
Mos ue 11 -.".
tilos de 1 1/2".
kilos de 1 3 4".
kilos de 1 7/8"
Mios de 2'.
kilos de 2 1/8".
kilo& de 2 1/4".
kilos de 2 1/2".
kilos de 3'.

Ferro em barras:
280 kilos de 1/2" x 3/1 i",

2.27' kilos de 5/8" x 1/4".
2.20 kilos de 5,8" x 1.2".

SOO kilos de 1" x 1181.
1.050 kilo& de 1" x 114".
1.000 kilos de 1" x 5/16",
3 30 kil is de 1" x 3,8".
6.370 kilos de I" x 1/2".
3.710 kilos de 1" x 5/8".
1.500 k.lus de I" x 3/4".
1. 500 kllos de 11/4" x 1 '4%
2.560 klios de 1 1/4" x 318".

2.100 kllos de 1 1 14" x 1/2".
'	 $1 0.20	 2102) kilos de 11/2" X 1/4"

5.'-50 Mios de 1 1;2" x 3'8"

	

$ 2.50	 7 725 kilos de 11/2" x 1 2",
5.220 kilos de 1 . 112" x 5 8".

	

$ 4.00	 3.000 kilos de 1 1/2" x ál4".
2.800 Mios de 1 3/4" X 3$"
4, r0 kilas de 1 3/4"	 1/2"
3.920 kilos de 2" x 1/4"
1 ,-20 kilos de 2" x 3/a"
4 13 Mios de 2" x 1 2"
2.100 kilos de 2" x 5 i.z"
3 110 kitos de 2" x 3i4"
1.830 Idlos de 2" x 7/C
4.75 kilos de 2" x 1"
1 00 kilos d'2 1/4" x 1'"
1 0%) kiloà de 2 1/4" x 1,2"
1.000 kilos do 2 1/ ,:" x 3:4"
2 1 - 0 kilos de 2 1/4" .< 1 1,4"
4.800 klios de 2 1 2" x 1'2 '
2. 880 kilos de 2.1/2" x 5p"
6.00 kilos de 2 1/2" x 3'4"
7.420 kilos de 2 1,2" X 1"
1.6 0 'tilos ue 2 :a/4" X 1/2"
1.900 . kilos de 2 3/4" x Irt•
4.920 kilos de 2 3/4" x 3/4"
1 /100 lidos de 3" x 3/P"
3.5(0 kilos de 3" )( 1/2"
3.500 kiloá de 3" x 3'4" .
5.010 kilos de 3" x 1"
4.320 kilos de -1," X 1/2" •
1.910 kilos de 4" x 3/4" •• •
2.880 kilos de 4" x 7/8"
2.750 kilos de 4" x I 3.'2"

750 kilos de 5" x
3 O Mios de 6" x 3/4"

1.300 kilos de 7" X 3/8"
1.600 kilos de 7" x 3/49
6 400 kilos de 7" x 1
6.400 kilos de 8' x 3/4"
72.50 kilos de R' X I"
1 700 kilos de 10" X 318"
1./.‘00 kilos de 10" x 1/2"
3.414 kilo4 de 10" x 3/4"

Ferro quadrado eia bem
4.0'0 kilos de 112"
1.210 lutos de 5/6"
2.010 kilos de 3/4"
1.330 kilos de 7/8"
2 170 kilos de 1"
2.5/.0 kilos de I 1/4"
2.940 kilns de I 1/2"
1.680 kilos de I 3/4"
1.6-0 kilos de 2"
1.610 kilos de 2 112"
1.320 k.las de 3"

kilos de 31/2"
5.200 kilns ue 3"

-V=Preço médio, kllo 	
Ferro em chapa, ga:vaaleaa

480 kilos de R' x 4' x 1/32"
r 54 .0 'ailos de 8' x 4' X 1/1i"
3.e60 klios de 8' x 4' x 1/8"

Preço médio, kilo 	
Ferro em chapa preta t

• "00 tios de 8" X 4" X 1/16",
2. Jcle lulas de 8" X 4" X 3/32",
5 550 kilos de 8" X 4" X 1/8",
3. 00 kilos de 8" X V' X 3/15".
2.700 kilos ,:12 8" X 4" X 1/4".
2. ,50 kilos de 8" X 4" X 5/16",
2.025 kilos de 8" X 4" X 3/8".

&reçoinedi ,, kilo 	 ••. 	

	

Ferro em cantoneiras, em L	 nprimento approxlaildo
de 64,00)

1.500 elos de 11/2" XI 1/2" X 1/4".
3 375 kllos de 11/2" X 1 1/2" X 3/8'9.
6 84h kilos de 2" X 2" X 1/4".

A0i0 kilos de 2" X 2" X 3/15".
3.50 kilos de 2" X 2" X 3/8".
4.6-10 kiios de 2 1/2" X 2 1/2" X 5/16".
4 24) kilos de 2 1/2" X 212" X 3/8".
2.(030 kilo de 3" X 3" X 1/4".

u ua 	
Correi . balata':
Tres dobras :

• • • •ir • • •
	 ...

60
49J

1 2u0
3.930

10.150
12."
14.490
20 720
24 010
9 800

11.340
22 400
4 00h
4 690
3 990
1 :15
2.250
4.500
4.300

O oe

$0.0§

•,,
. t	 N ZN.."
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F. f.

.	 F. f.
40 discos circulares de 0,11, dentados, de aço

refl icto, um. 	  F. 1.
(Esses discos são accessodos das seta

ras adi na).
I va seroes de «Ao, de 0 1 a5 Oreavea, um 	

1.500 kilos de seceaute b ar co, trancei, Castetto,
e 11 paco:es. kilo	 •

100 kilos de terra de Menne, crua, franceia,
kilo	 .	 ............	 F. 1.

50 kiloa •,e terra slenne, queimada, france.a,
kilo 	 	 	 .
Trados A. Bancar a Co1ver ou seme-

lhantes:
100 de 318", um 	

5.000 de 5/8", um.... .
Verniz dos fabrica-tes 1n'oble=

Standard e Blundell Speir.er:
10 ga nes cr) strl, gadão 	
10 galões copal, gano 	
14	 a Iees K 014.11,g,
10 2allões Flatti.,g, vallão 	

$1.0u0 kilos de ci co liso, de 2 w,00•< l e,00x 1 f 2m /nt,
ki o 	  F. É.
Fodies de ferro zincado, c

de 8 eo limos, n. 	 ru 1 m	 2i0
de espessura, de 0°,66 de lardtaar

(.500 1 lhas de 6 ees
1. 1'00 tolh L s de 7 pês
2.80, folias fie g aso

Preço médio, kilo

1-11-0
2-3-0

7.00

12.00

4.00
180.00

25,00

50,00

0-10-0

1,80

2,00

2,00

0- 2-0
0- 2-6

0-10-0
0-91-0
0 . 1- 9
0-12-0

4,00

0.0-5

10 de 01' 40, unia 	
10 de O ,60, uma	
12 grosas de serras de 14", Victor ou Grifiins,

para cortar fero, grosa 	
12 serras Sitnonds, de 2 .00x0m,20x02,033,

cara cumes grande, ir rua ...... .
19'serras Siam:ida, de 1 •',00x0 ,10x01',013,

uma 	 .
20 ae Tas ocrteteis UtIltas. francezas,
40 discos eir -ularea de 0,11. dentades, de aço

fundido um

F. I.

.4
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Dezembro de 1922

4.3 t0 kilos de 3" X 3" X 38". 	 • -
3.a0t nus oe 3 1/2" X 3 I /2 ' X 3/8".
6 160 Ki•O: de 4" X 4" X 1 2".	 •
Laia, kilos oe 5" X 5" X 1,2".

Ferro em caritoneiras, em T (comprimento approximado d3
:

1.300 kilos de 1" X 1' X 1!4".
3.tu0 k. os de 1 1/2" X 1 1 2" X 3/8".
3 2 k los d 2" X 2" X 7/16".

Frear medi°, kilo 	 a.:
3. 00 kilos ie ;asso (cré N inerez, Ic;lo 	

16	 diJD de ate° de tinhaçe c rú. kilo 	
1 5b0 mrarer s de cavar, superior, s uma 	
1 akti kiio- de pó de sapato, iugleL, e n carticaos,

g im	 .	 . ........	 .
2.500 picaretas de bico e socas de 3" X 1", peso

de 6 1-2 libras. Seetimes. Colhas, boe-
lhe , ou s: relhartes, uma 	

3.500 kl os de pr:gos ue ferra .•incalci, para mar.
car	 reates, para 1921. ia') aes
amo4.a, co n a data 1924 em baixo re-
levo, kilo 	

Rebolos de esmeril, bastardos, Carborunduin, Norton ou
se ',alentes

8 de 8" X 1'2", um 	 	 52.00
8 de 8" X 5 8", um 	 • 	 	 5 `O
8 e 8" X 3 4", um 	 	 $ a)
6 de R" X 7 8", um 	 	 $: O

12 .e 9" X 3 4", um 	 •	 $ 10
12 de 12" X 3 8", um 	 •	

$;.: )0
3 de 12" X 1", u n 	 	 $ in
ai -ie 12" X 1/2", um 	 	 $2 10
1 , d- 1 i " X 2 1/2". um 	 	 $2 01
6 ue 18" X 3", um 	 	 $ a 00
4 de 25" X 4", um 	 	 sata 'ia
4 de 0" X 5", um 	 	 $1,0 00
6 searas braça es, de 2- oo, dm eaves), uma..	 1 2-0-0

Serras circulares, franzezas, abalança) 1

Todas os artigos acima pedidos iene (emalarem no noeo
Caderno de encargos deverão ser fornecidos de accôrdo com
ene caderno.

Os preços marcados são os ~imos.
A entrega será dentro dos vagáes da estrada, no Caes da

Porto, direitos alfandegarios por conta da Estrada e todas a*
demais. despezas po e conta do fornecedor. dentro de um esa
paro de tempo de 90 dias, a contar da data do registro do
eoutracto no fribbnal de Contas.	 •

A entrega não sendo contorme •está marcado, sujeita
Onn t reel an i e a. uma multa que, conforme eni.endimento da
ndwinistrnri n, poderá ser até o valor dã caução do contraem,
sendo dado nove, p sio, si não prefecir a administração a
.re-i'	 contracto, por si n p'es aviso ou notificação, in-
dependente de acção ou interp atiaçao judicial, com perda da
e	 o p sem Que . as4Ista ao contractual.° direito a reclama-
ção de eSpecie alguma.

No case oe• muita. fica o contraetante obrigado a ntre-
gar a respectiva importancia na thesonraria. nu  prezo de 18
heras, a contar , da data do recebimento da intimação pol . e.;-.

triplo, pot) pena de rescisão do coetracio, nas condiçiies já
acima estabelec4ias, si não fôr rumor:da a intimação.

A coacurrencia versará apenas sobre o preço em qual.
quer moeda, indicado em ar garisrno e confirmado por
es- nso. "2 " as unidades estabere•roas dos arti gos acima ur-
didos, cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta
nous baraia por Minium que seja a dittereilça entre aias o
qualquer outra, sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. di-
rector.

Para comparação dos preços servirá o cambio. á vi•-ta,
que vigorar na vespera do dia indicado para a concurrenca.

A Estrada recusará as pronomes que apresentarem Ue-•
vos superiores aos maximoa estabelecidos e as que apre,en..
tarem News em detalhe para os artigos de preço mascado
medi°.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, ata
primeiras v i se. datadas, assi gniutac , com a indicação oas
spectivas residencias. não sendo permittidas nas mesmas ia-
81,165 ou emendas, devendo ser escriptas em papel das respe-
ctivas casas corrinerciaes. serão entre gues, co, tres vias em
involucros feraindrei com a declaração. por Urra, do assumpto
e do nome do proponente.

isso involim po deve Rei. neniarenhada de um outra em
separado, contendo todos na documentibt que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre ellea,
os recibos de quitação da ultima conecte doo impostos a quu
estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente devera
exhibir o recibo da caução de a :0005 em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal. previamente 'tela na theson.
raria desta Estrada. para garantir a aissismatura do c ee i sa-
ao, caução que ',verterá para os cofres da mesma Estrada,
Si O propanci.te preferido recusar-se a a s,z iárnar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias. contados da data da
entreea do convite or l e lhe fer expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia os execureo do fornecimen-
to. oauc ()uri lia tbesouraria desta F..atvads a onantia cov

-rcspruidente a 5' % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulas da divida publica federal.

0 contrario sus se torimarl efectivo de pois de approva-
do derinirirp , ,,en'e pe io N1Wslerin da Vineão e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

• quesião da iooneidane dais proimiwnles será julgada
e examinada préviamenie , antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem . sido considerados
idon ai s não Q. rAn pherals.

Depnis de julgada a idone i dade dos proonnentea sevão
inarcaans o dia e a hora para abertura e leitura da g prouds-
tas, ,,UP. antes de qualquer decisão. serão publicadas.

Fica reservadr. á Estrada o -iirei , o de ~ P itar p rime de
uma propasta P parte de outra. ou 01111as. conforme a diffp...
renca para menos nos pinos doa var • o, artnios a serem fo,...
necidns assim camn de não erreiter nenhuma rua pronos
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim convenaa
aos seus interesses.

As propo s tas não poderão conter mamão líma farina de
completa subrei a san a todas as clausulas desta edital e prece
conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer offertas
vantagens não previstas ne ste edital, nem as ri , n Onst s°, que
centiverem anenas o offerecimento de uma reduccão sobre a
prop osta mais barata.

No caco de ahmluta i gua l dade entre ni •onnOns terá nra.
ferencia a que ap resentar preço nais vantajoso no desemeale.

A Eatrada reserva-se o direito de restringir as Citlautida•
des pedirias.	 -

Toda e onairruer uroposi a que não ea tiver inteirereanta
de aceôrdo com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada oe F .-ro CerVal do Fi rasil, 26 de
dezembro de 1922. — O secretario, Deocleciano Candido de
Vay conceitos .
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Ese:adam de Ferro Ctntral do Brae41

TRANSFERENC"4 DE CONCURRENC1A
DIE

corCUPRENC.14 P*R4 O FOPNECI uRNTO DE
ENFR(d ELECTPICk DF.STIr • DA Á . p CÇLO
E SERVIÇOS .5 CCE5SOF.I0S DA ESTRADA DE
FEkk0 CENCRAL DO BRASIL

De orlem da directoria, fa ro publicai crie'
a cone neacia miara o torneei fel to e e .ere
g,a ele. tr.ca esti .ada á fracção e ; )8
acces:iorbs desta F.strada, eo. voada p &ta
ás 1-á noras do dia 30 eo coerente az. oca
trara ferti.a para qdanda for novaineate
vac	 .

Sc:CCIlfia da Estrada de Ferro Central d)
Brasil e i 20 de dess. ub ue -1424 — O
se' e:ario,-Diotucciano Can.i“o ae 1/aum..
ccliJd.

Estrada , de Perro Central do Brasil

CONCITIRENCIA PARA REFORMA DE COT ecõES
E TRAVESSEIROS, PARA A 2 DieisÃo, EM .
1923

Coneurrenca n. 23

De ordem da dimectoria, faço puhlieo
que ás 18 horas do dia 3 de janeiro de
1923. na intendei:cie desta estrada. na es-
tação Nlar itima, suão recehioas propos-
tas para reforma do seguinte:
200 colchões a serem convenientemente

reformados, sendo o panno igual á
amostra que se encontra na arre-.
cadaeãc, sendo o preco maximo de.
uma reforma 35$000.

400 travesseiros a sere,n conveniente-
mente reformados. sendo o panuo
igual á amostra que se encontra na -
arrecadação. sendo o preço ma-
ximo de uma reforma 68000.

Os contractantPs receberão, parcellada-
mente. na arrecadação, os colchões e tra-
vePairaa a reformar. devendo fazer a
reetluição dos mesmos na mesma arre-
cadarão, dentro do prazo que for datermi-
tudo pe.o chefe do MON imento desta es-
trada, prazo esse que será a partir da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas.

A entrega, não sendo conforme está.
ma ecada, sujeita o contractante a uma
multa que. conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
canção do contracto, sento dado novo
vazes para a entreaa da parcella em
questão, si não preferir a administração'
a rescisão do contracto. por SiropIRS

aviso ou notificação. iutlepandentemente
de acção ou intsrpellação judicial com'
partia da caução e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de es-.
pecie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entre gar a respectiva impor--
tan r ia na thesouraria. no privo de 49'
hora:: a contar da data do recebimento
da 'nEinfteão por eserieto, sob pena oe
rescisro do contra to, nas condições já
arima estabelecidas. si mão Pir cumpri-
da a intimaeão.

A coneurrencia versará apenas sobre
o -meço em réis. indicado em algarismns
o co firmado nor e::tenso. Para as uni-
da les estal- a l e e'das dos arti ren seria
lados. cabanCo a pre.:erencia de direito
ao anta:: da proposta mais barata, por

min i ma que seja a differ ença en' eo ella
e eu:deite r entra. sendo 'trila a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

A eatiscia recusará ae propostas que
apresenta' -em preços superiores aos
ximos estatelecidos.

Ah maio s cie . d evem estar devida-
mente saltadas as prime i ras vias, Gaia-
das, ams181.e.tii.n cole a ,etecaeãO das se-
seeciivas residenciais não sendo par-
mittidas. nas mesmas, rasuras ou emen-
das 0 0Ver.d9 ser escriptae em pape D48
reg i:i nat i vas casas coininerciaes, salão
entre.mes. em tim e vias. em involucros
techae- os, com a declaração, por fora, do
asaumpto e co nome do proponence.

nvninero oeve ser acompanhado
de um nutro em seearado, contendo Lo-
dos os oneementos que possam provar a
idoneidarie do eropoeente, compaenens
dendo-se, entre alies, os recibos tio qui.
tavão da ultima rollecta dos impoetoe a
qu e estiver sujeito.

No acto da entraga da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o reclino da cau-
ção de 500si em Chile-iro ou em titulos.
da div i da publica federal, préviameote
feito na thesouraria desta eslrada. para
garantir a assi gnatura do contraia°. can-
ção oue reverterá para us cofres da mes-
ma estrada, si o proponente pre.:erido
3 asar-se a assianar o respectk o can-

den:ro do prazo de si 3 dias, con-
tado" da dat a da aia:reei do convite, que
lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cueão do farnoc mento. caucionará na
thesouraria des t a estrada a quantia cor-
respondente a 10 Te do valor do traba-
lho a raal i za e, em dinhe i ro ou em titulos.
da divida Publica federal.

O contracto só se tornará effPctivo,
deoois os .pp-ovado definitivamente
pelo Minis tPr o da Viação e Ob .•as Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Conta°.

A quostão da idoneidade dos propo-
nentes seca ,:iiigiuma e examinada nrevia-
mente, artes eia abiarlas as propostas.

As propostas cujos nutrire s não tive-
rem sido considerados idonens não serão
abertas.

Dannis de julaada a Idoneidade dos
proponentes. se-ão marcadas o dia e a
hora para abertura e l eitura das propos-
tas Que antes de qualquer decisão serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não arceitar nenhuma das nronoRIAS
anresentadas ou annultar a concurren-
aia. no caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulaa des t e Pdital e o preço
coWlorme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em congideraega
quaesouer offertas de vantagens não
previstas neste edital. nem as nrepostas
aue contiverem apenas o olfarecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá oreferer- i a a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A e strada reae-va-se o direito de re-
string i r as quantidades.

Toda e nualonar nrepoata nua rão es-
tiver int nt ramente de aeOrdo com Pata
edital. não sará tomada em consideração.

"^"V``Pr'P de	 d, i;p
trai do Bra s il, 23 de d —ornbro de 4122.

s- .‘	 'o, biseiecrano Cona;a0 de
Vaseoncellos. 

11,n7ortilien tio 1W:s.?

Estrada do Ferro .Central do Brasil:

CONCI TRRENCTA PARA O FORNECIMENTO DE
EIXOS MONTADOS E SIMItI.E3 E AROS,
PANA A 4' Dl.V.8:10, EM 1923

Primeira co ereeção eln edital de 16 da
de embro de 1922
Concurrencia n. 32

De ordem da direcloria, faço pnbleo
ano áQ 12 horas ae ias 30 de do, -,o
de 1922. na intenderiam desta ealra
na es tnão Mariiinia. serão reneoidaa
Pl 'o rr u..ts plra o fo rnecimento dr"

Mateelal para carros, bitola de 1m,60:.
10u eixisS montados com rodas

e aros para carros, com
mangas de 170 x 95, um
f. b. 	  950,001

200 eixos simples, com itiangaS
de 170 x 95, desenho 84,
um. f. b. 	  267,001

440 aros de aço enrn rebordo,
d inçai ro	 interno	 de
32 %", kilo, f. b. ....1	 1,11:

Os preços marcados são os maximns.
Todos os artigos dexe. •ão ser f^ ne-

cidoa de accdrdo cum o novo Caderno
de Encargos.

A concurrencia ver gará auenas sobre
o preço, em cp..alquer moeda. indicado
em algarismos e eisiiirmsdo por exteo-
so. pára as unidanes escaPe.ecidas dos
artig3s acima 1:editais, sentia a entrega
no Caos do Poeto, Centro dos vagões da
Estrada, direitos adua,:eiros por coara
de g. á. toda ,: as delirais de s tinas por
conta do fornecedor, dentro de 40 d'aa,
a cavai' 4Ia ua-a do registro cio c.)ntat-
d.o no Tribunal de Centam, cabendo a
preferenc.a de direito ao autor da pro-
posta mais barata por reini rna que seial
a differença entre alia e qualquer
tra, sendo feita a adjudicação pelo Sr.,
Dr. director.

Para comparação dos preços servi a :1 oi
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia marcado para a concurrencia.

A entrega, não sendo no prazo marca-.
do, sujeita o contractante a uma multa
que, conrorme entendimento da admi-
nistração, pouera aer até o valor da
canção do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, par simples
aviso ou notificação indep endente de:
acção ou interpellação judicial, com
perda da caução, e sem que assista ao,
contractante direito a reclamação de,
especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respet iva impor-
tancia na Thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por eaeripto, sob pena da
rescisão do contracto nas condições já
acima estabelecidas, si não for cum-
prida a intimação.

A estrada recusará as propostas quo
apresentarem preços superiores aos raa-
ximos estabelecidos.

As proposias, que devem estar devi.
damente sellsdas as psiineirafi vi s, da-
tauae. assignadss, com a ind,ra •Ao das
resp-eivas no sentiu per-
mitidas nas mame is raeoras ou amen-
dae. ce eeneo ser eser.ptaa em papel das
respecmivas casas commereiace, aceão an-
tragues. em ires vias, em involueroe fe-
chados com a deelaraçao, roa fera, do
assumido e do nome do proponente.

Esse IRVO i l1CrO deve ser acompaeliaclai
de um outro em separado, amuando to.;
dos os dootuneuLus que possam wovari

IMINIMMINICZaCialeetern
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•
a idoneidade do p roponente, cómpreben-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima eollecta dos impostos a

"que cativei- sujeito.
No acto da entrega da proposta, o pro-

ponente deverá exildoir o teei130 da cau-
,ção de 4:0001, em d i nheiro ou em. fast-
ios da divida publica feeeral, previa-
mente feita na Thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura
contracio, rauço que revertera para os
cofres da mesma estrada, si o prouonen-

. te preferias) recusitr-se a assignar o
respectivo contracto. dentro do vazo , do
sa ia-dias, contados da data da entregado
convite que for expedido pa ra esse fon.

Øt Torna:fama para garantia da eae-
dição do fornecimenia. caucionará . na
Thesonrarta desta esíxada a quantia em--
rs,pomiante a , 5 % do valor do !orneai-
mento a realizar. em dinheian, ou em ti-
tulos da divida publica. federal.

O cont-acto só se tornara effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Minisferio. da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nenies será julgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores- não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidode dos
proponentes, serão marcados o dia e a
bora para abertura e leitura das p'-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicas..

Fica reservado á estrada o direito de
acceilar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
renca para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos. assim como
de não acccitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annt Ilar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sino
unia tola-nula de complaa submissão a
todas ; clausulas deste edital. e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

NFo se tomarão em consideração
queesquer cifrarias de vantagens rão.
previstas neste edital, nem as sropastas
que contiverem apenas o orerecimeato
da uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferennia a que apse-
seraar preço mais vantajoso no desem-
pate.	 -

L estrada reserva-se o direito de re-
stringir a. quantidade pedida.

Toda r. qualquer propos t a lua não es-
tiver ¡mei amen i e cie acedrcin com esto
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada. de Ferro Cen-
tral do Brasii. 15 de (rezem ro de C22.
— O se•;:etario, Dioeleciuno Cmidido de
,Vasconceilos.	 (.,

•n••n••nnn

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRF.NCIA PARA O FORNEC IMENTO DE
CARVÃO COUE PARA AS DIVISÕES 4% 	 5...
ana 1925.

Concurrencia ii. 31

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 9 de janeiro de
1923 na Int endencia desta Esirada: na
Estação Maritima, serão recebidas pro-
posta s para o Totmecimento

aso 'enfiadas de S.000 kilos de car-
vão coas, para fundirão, sendo 510 tone-
ladas para 4' divisão e 80 para 5' de

arcôrda com o n evo esfaimo de . encar-
gos, cujas codiçães são as seatrinles:

1'. o col:e deve ser constitua/o de pe-
dras ou fragmen t os. na méda, &une-
riores a 10 centimentros cubicas e suf-
ficientemente duro para não ser esma-
gado pelo proprio peso;

2', quando fracturado deve aprrs an-
taa ema car einaerta rnetallica e uma
grã fina e brilhante;

.3 s, o coke examinado deve dar os se-
guintes resultados:

Humidade — 5 % no maximo;
:Valerias volateis — t TO no rraximo;
Carbono fixo — 85 % no minimos
Erixore — 1,5 % no maxhmo;
Cinzas — 10 e's no maximo.
Preço maximo da tonelada— 150$000
A entreg.a, será dentro dos vagões da

Estrada, na Intendencia ou no Cães do
Porto, correndo todas as despezas por
conta. do fornecedor, mesmo os direitos
aduaneiros, sendo essa entreaa dentro
de successivos espaços de temno de 30
das. a contar da data do reaistro do
confracto na Tribunal de Contas. em
porções aguas Ines que toda o forneci-
mento es t eja terminado a 30 de sete-a-
bra de 1923 ou antes, desde que conve-
nha ao fornecedor o augmenta das quan-
tidades a entreaar.

A entrega não sendo conforme está
marradu, sujela o contractarde a urna
malta mie. con forme entandimento da
administ ração, poderá ser até o valor da
caução do contracto. senda dado novo
prazo si não freferir a administra° a
rescisão do contracto, por simples aviso
ou notiffescão. inderenclento de acção
ou iaterpelloção judiciai, com perda da
caução e sem que aaais'a aa enntractan-
te direito a reclamação de espade- al-
guma.

'No caso da multa fica o contxactante
obri2ada a entregar a respertiva impor-
tareia na thesouaar ia. no prazo do 48
lasras a contar da da t a do receb:mento
da intimarão por escriplo, sob rena de
resri ,Ro do rontracto, nas condirZesJá
acima e e lalie' acidas, si não -fôr cumpri-
da a intimação.

A cancurrencia versará: apenas sobre
o prern, cru qualuum maeda. ind'enao
em aleerismea e confirmado naa exten-
SO. nora a un:dride e s inheTecida do
arti go acima podida, cabendo a pree-
rer sla direito, ao autor da propasla.
mais barata. por mínima ait a sea a. dif-
ferença entre e lla e qual-mar . outra,
sondo feita a adjudicação pelo Sr.. Dr.
director.

•Para corn raração dos preces servirá
o cambio. á v i s!a que viaorar na vespa-
ra do da irdicado 7,>rie a cancerrenela.

Fataada re susará as propostas que
aaresentaram preços superiores aos nia-
ximos estabelecictos.

As propastas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tada. asi g nodas com a indicarão das
re ,mee t ivas resideneias, não sendo n Pr

-mittldos nas mesmas rasuras nu
das. devendo ser escriptas em papel das
resoactivas casas commerciaes. Serão
ertreenes, em ires vias, em involocros
fechini n s. com a declaração, por alia, do
assumpto e do nome do proponente.-

Esse involucro deve ser acompanhado
de em outro em separado, contendo to-
dos n.5 danamentos mie possam provar
a icioniedsdo do proponente,. ampara-
hendendo-se, catre ellea os recibos ua

Estrada de Ferro Cantral do- Brasil
CONJUIENCIA PARA O FORNEEIMENT0

cznieungro E OUTROS ARTIROS PARA
2* DIVISÃO, EM 1923.

Coneurreacia n. 24
Do ordem da directoria faço publica

que, ás 13 horas do dia 2 oe janeiro
1P23 na Intendencia desta Esa.ada,

oa estação Maritinut. serão receb:das
aropostas paca o fornecimento- de:
12,500 kilos de carbureto de caldo. em

pedra,. em lala3 de 50 itilos
kilo . • • r . ffffffff f • • • 9% 0"

quitação da ultima coliecta dos impas-
tos a que e s tiver eujeito.

• No acto da eatrega da propo r ia o pro-
virente deverá erhibie o rer.:bo da cau-
çl'oo 2:00 rolt em Alinhe:ao ou ern fita-
los tia divida publica federal, previa-
mente feia na thesaararta desta kV-til-
da, -para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proa-mento
preferido recusar-se a assignar o reJpe--
clivo contracto, dentro do prazo de saia
dias, contados da data Ja entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse
fim.

O forrecedor, para garantia da e-se-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a qua.s:ia
correspandente a 5 Sa do valor do for-
necimento a realizar, em dinheira, ou
em titulos de divida. puica federal.

O contracto só se tornaró, faifectivo
depois cie approvado definifisameote
pelo Ministerin da Viação t. Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoaeidade dos propo-
nentes Será julgada e examinada pre-
viamente. antes de abertas as prcp3st8s.

As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não se-
riai abortar.

Dopois de julgada a idoneidade dos
mareaaos o- ata e a

hora para abertura e leitura das pro-
poslas, que. antes de qualquer decisão,
se"-' aublieadsa.

Fica reservado á Estrada o direito de
acuadas( rias propas;as f(afli

apresentadas, ou annullar a coacurren-
eia, caso assim convenha aos seus ia- -'
teresses..

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
e preço conforme já ficou es.aba'ecirlia

Não se tomarão em ennsideraçãa
quaesouer offerles de 'vantagens tui0
previstas neste edital, nem as pr:ipoft.as
uno contive:em aparas o ofl'erec:inento
de uma reciucção sobrea proposta mais
barata.

No caso de absoluta igur.:dade entro
propastaa te:á prefercrria a cue apre-
aeraar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de res-
tringir ac quantidades peuirms.

Toda e qualquer proaosia que não es-
tiver inteiraxnenle de accórdo com e•;te
edital, não será tomada etn consiuera4o.

Secr.taria da Estrada oe Ferro Leo-
trai do Brasil, 111 de deienibro de 19a2.
— O secretario, Dincleciano Cindido dC.,
,Vase071cellos.	 •
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'10.000 litros de oleo de casino. de atgo-
dão conforme noto caderno de
encaro. litro....	 1Sti110.

1.000 litros de oleo de banha. contos- -
use novo caderno de encasieiss,
litro 	 	 4$400

100	 kims de nleo de linl.aça. erú.
genuino, cunforme novo caderno
de encargos. kilo 	 s • n5A0O

1.400 litros de ide() para trnsformador
(Trans': OH». litro.	 . .

Os-preçus marcados são os maximus.
A entrega se,'á Intendendo.. neutro

c'e um espaço de tempo de 30 dias. a
contar da data da registro do contracte
no Tribunal de _Contas. salvo quanto ao
carbureto de caldo. que poderá SP r era
trago» em qualquer •staçãn da Estrada

A Pntrega, não sendo no prazo marca-
suie:la o isontractenfe a uma multa

que. canforme entendimento da achni-
Tli s !iraÇãO. p 'de rá .4. r ato o 'ir lo •a
earção do contracto. sendo dado novo
Liazu. s na° preferi' a admmistratião
o rescisão do centrado. pior sin.!, os,
axiso 9t2 modificação, independente de
asçan ou in'erpe.lação judicial. com per-
na int caueão. 0 ae , o que assusta ai) con-
tracian'e direito a reclamação dá es-
pade atainea.

No doo de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impilr-
tancia na thesouiaria. no prazo de Sf
horas., a contar da data da recebiments
da par esesipto. soi o 'na dt
reSclsrin d contracto. nas condições já
ac.ma eslabe'ecidas, si não fôr cumpri-
os h intimação.

A concurrencia versará apenas sabre
o preço em réis, indicado co iatismos-
/noa e confirmado p o avens°, pia os
ai tisna acima pedidos, cnbendo a pre-
ferencia de direita ao autor da peais ' ,a-
ta mais barata. por minima nve seja a
differença entre ella e qualquer outra,
sermo feita ad j udicação pelo or Dr. di-
lectos.

Estiada recusará as propastas que
apresentarem preços superiores aos ma-
sonos estabelecidos.

As propostas. que devem estar devi-
damente aelladas as primeiras v ias da-
tadas assiguanas e com a ladisacão das

res'aencias. iiãii sendo per-
rnitticlaa nas mesmas, rasuras ou emen-
da , . devendo ser escriotas Dna; das
respecti vas casas commerctaes. saião
entregues, em tres aias, em involucros

c:', ados, com a deolaração por fóra.
c:o assiimpto e do nome do pro.Anetre

Esse invnlucro deve ser acompan'-iado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que p issam pro%ar
a idnne : c:esie da prononente. compre-
benclenclo-se. entre ell ss• os recibos de
quita-ao da ultima voltada dos impostos
a oue estiver suje:to.

Na acto Ca eatrega da proposta, o
praponerte deverá exhibir o recibo da
caurão de 1:00o$. em dinheiro, ou em
titu:os da divida publica federal. pre-
viamente feita na thesoeraria desta Es-

• trada. nara garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o orno-
rente nreferirin recusar-se a assignar o
respectivu contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convit s que fiar expedido para esse fim.

O forneceditr. para garantia da exe-
cução do fornec i mento. caucionará na
tbesnmiar i a desta Estrada, a quantia
corrospondente a 5 % do valor do for-
neci rrenta a realizar. em d i nheiro. ou

titulns da divida publica federal.
O coatraclo só se tornará et:festiva

depoia de appiovado definitivamente

'11;-V(1 (:)‘;'1n 111A1,

peio Ministeno da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peio Trinunal
Contas.

A questão de idoneidade dcs propo-
nentes será jthgaOa e examinada ,jr' -
viarriente. antes de abertas as proposU.s.

As propostas. cujos autores não LIVi -
rem sido considerachis idoneas, não se-
rãu abertas.

Depois de julgado a idoneideti o aos
proponentes serão marcados dia e
toira para abertura e leitura das pro-
postas, que antes de qualquer decisão
st •ão pshbeadas.

F' resarvaila á Estrada o direita de
aceeitor oara de . uma proposta e parte
de out sa ou outras. taiforme r diffe-
rensa para menos nas preços dos vamos
atl.. i.,na a serem fr enecidos. assi .$) coma,

tiPo aereitat nenhuma das prnpeatas
aaresentsra ot ai:Im it ar a concorren-
do, caso a-s ni convinha aus. seus ia-
temesses

As propostas nat potoran codter si-
nàf uma fauirril i a de comp:eta submis-
sãc a t odas as clansu'a s deste rootal e o
preso. cenfsrone ficou estabelecido

Não se tomarão em ronsideração
quarsquer offertas de vantagen,- nas
previstas neste edita ! nem as prnp
ta s que contioeren. nuenas o afferect-
mento de uma rednecão sobre a pro-
posta mais barata

Nr caso de absoeit: igualdade entre
prorostas. te rá nreleren, ia a qu. Imre-
sentar preço mais vaiitejoso no desem-
pate

Toda e qualquer proposta que rolo es-
tiver int e iramente de Recordo cora) os'e
eiVtal, não será tomada em considera-
ção.

9 ecreta ria da Estrada de Ferro Cen-
tral do P.raail. 9 de dezeinb-o de 1922.
— si s .rro tario, Diocleciurto Candido de
Vosconcellus.

Estrada de Ferro Central do Erasdl
CONCI GRENCIA pl eA O P. )FINEI:ImPN'rn na

almoça, KaanZENE R AGUA RAZ, PARA
á 2' c 4' DIVISÕES. eu 192Z..

Cone,' prencin n. 25

Primeira correcção do edital de 9 de
dezembro de 1922

De orneai uti uirectoria, faço ' publico
que tis 13 hostas do d,a 28 de dezen tiro
de 1922. na intesdencia desta Esirada.

• na Lstação Mdritima. serão receuidas
propostas para o fornecimento de:
1.5O ca:xas de gazoona. trin

latas de 118 litros. sen-
do bU caixas para a 2'
Divisão e as restan-
tes para a 4'. caixa. . MOO

6.600 caixas de kerozeneS em
laias de 18 litros sen-
do 1.100 caixas para a

ni 'são p sa reatan-
.	 tes para a 4•. caixa.. 22$000
5.700 kilos de agua raz Pratbs,

	

para a 4' Divisão. kilo	 6$500
Os preços niareadoa são os maximos:
A e ' traga será na Iniendencia, direi-

tos alfandeg.trioa por emita da Estrada
e toda., as demais clespezas ate o Meai
da s io • •iii- ^ o ^ h do fornecettor,
dentro de um espaço de tempo de 30
dias. s soma. uo	 a do registro do
contraem co 'fribunal de Cotas

A eotrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contractanie a tinia
malta que confim' e entendimento da
admintstração,pocierá ser a:é o valor da
es •. ão do • . .mlra: • to sendo da noto

Pran. si não pl'eferir a adunnistraçdu a

nPzembrõ de	 402 21934

ramosa° do eontt'acto. por sutil:nes suis°
ou notificação, independente de anis)
ointerpeilação judicial, cum perda nacancã° e bem trile assIsta ao colusacian-

Ina.
te d.retto a reclamação de espeo.e ai-

Xs caso de multa fica o contractanteobrigado a entrega t. respectiva impo:-turma na th esol o aria: io peia° de 18
horas. a contar da da:a do recebitoeut •
da Intimação por escsipto. sou pena de
rescisão do contraei,o, nas condições já
acima es: -toe' oeidas, si não for cuit•ori-
do a int- nação.

A concurrencia xersará apenas sobre
o tareio aio) qualquer ramda, indicado
em al garismos e sonfirtoaor por exieo-
ao ova as unidades estdoelecioas doa
artigos acima pedidos cansado a preta-
rendia de direito ao aum . na proposta
mais barata pur minam, que seja a dif-
ferença entre alia e qualquer olaia,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

Para comparação dos preços servira
o eambiu, á vista, que vigorar na vespa
ra do dia indicado para a concurreacia.

A Estrada recusará as propostas que
apreseotarern preços superiores aos rra-
xlmos estabelecidos

As pi .opostas que devem estar devi-
damente selladas as psimeiras vias, da-
tadas. assignada a com e indicarão tias
respectivas residencias, nto saloio nes-
mittidas nas ineistoas "asiira a ou e sicti-
das. devendo ser eaor.otas em papel das
raspeet loas casas ournmerciss- se 'ao
enteeoues. em tres	 ini
fechados coni a declaração. por OSra, do
asan mpto e do nome do proponente.

Esse involticro deve ser acoiiipanáado
de um outro em aeparado, contendo to-
dos os documentos ga p posam provar
a oloileidade do proponente. compre-
hendendn-se. entre enes os recibos de
quitação da ultimo cauta dos impus-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponen t e deverá exhibir o recaio da esta-
cão de 4 :0(04 em dinheiro ou em t u o-
10 da divida publica federal, provia-
treme feita na Zbesuurarta nesta Estra-
da. para garantir a as,a igoalura ou ~-
Vadia, caução nue reverterá para os co-
fre, da mesma " strada. si oproponeine
preferido recusar-se a azo-lonas o resp•-
ctivo contracto dentro do prazo de
dias, contados da data cta entrega do
convite que ihe for expedido paia e.sze
fim.

O. fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento. caucionara na
th ptt.otiraria desta Estrada	 a quantia
correspondente a % do valor no ror-
!memento a realizar. em dinheiro •Ju
em titulo- da divida publica federai.

ii contracto só se tornara effectivo
degolais de som OV800 Ueiinitiainmite
pelo Ministerio %mação e umas v il

-to, ra§, e registrado pelo Tribunal (.t,
Contas.

.t dueslão da idoneidade dos propo-
reides será julgada e examinada pra-
vo:oriente. afites de abertas as psopustas.

As propostas cistos autores não tise-
rem sola adisiderados idoueos não se-
rão abertas.

Oenat s de julgada a idoneidade dos
proponentes seno marcados 4.1 ma e a
bln'a uara abertura e leitora das pro-
postas, due. antes de qualquer decisão,
serão oublicadaa.

tea reservada A Estrada o dimito de
acceilar parte de tura uronosta P mole
de imita+. nu outras, conforme a ciiffe-
renca para menu, noa 1) ,.ecos do, '. uoss
ze .t igms a ato em fornecidoS, assuo como
de hão *imitar nenhuma ciaa nmoinuig
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aneesentaaaa eu amiudar a coacurrete.
eia, caso aasim convenha aos seus in-
teiez+aes.

As propostas não poderão conter st-
ião uma Camada de completa subinia-
alus a todas as elausnlas deste editai e
o pseço conforme já ficou estaoeieeido.

Não se tomara° em • consitiertwão
quaesouer ()fletias de vantagens fluo
pra% tataa !abate anilai, nen.. as prol estas
alie contiverem apenas o offereviInent0
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absointa igualdade entro
propostas terá p efererse:a a que apre-
sentar pino mais vantajoso no deaein-
pace.

A.Estrada reserva-se o direito do re-
stringir as quantidades pedidas,

.Toda e ~tiver p s000sla que não P-

tiver inteisamente de accórilo com amo
edital nãO st.rá tomada em conside,

:ter re t -iria da E Irada de Ferre ( en-
trai do Brasil, 14 de dezembro de 1922.

O Seeretar10, DeoCiecnino C.amaido de
Vasconceil08.

Estrada de Ferro Central do nratil
Cosinuan eNcia PARA O FORNECIMENTO 1119

PAPEIS E CART fILINA PARA SER 1,NTntr,-
MIE A' IMPRENS% NACIONAL, EM 1923..
Primeira -correcção do edital de 13 de

.lesmbro de 1922. 	 .
Cincurreneia n. 26

De ordem da directoria faço publieo
eme, ás 13 horas do dia 8 de iadei,•3
do 1923, na Intendencia desta Estrada
na estarão Maritiina. serio rersbidas
propostas para o fernecitnente de

Resmas de 500 folhas abertas de pa-
pel assetinado, branco, para impressão:
1.000 resmas de 20 kilos, B13,

resma	 .	 . 	 	 448000
500 resmas de 24 kilos, BB,

resma	 . . 	  528800
500 resmas de 30 kilos, BB,

resma ....	 668000
1.000 resmas de 24 kilos AA,

resma ....	 	 	 528800
Resmas de 590 folhas aber-
tas de papel a ssetinado de
ciar, para impressão:

500 resmas de 24 kilos, AA,
amarrei() resma 	 	 52S900

500 resmas de 24 kilos, AA,
verde. resma 	  528800

300 resmas de 24 kilos, AA,
encarnado, resma 	 	 528800

Resmas% de 500 folhas aber-
tas de papel registro, leais-
co:

100 resmas de 103 X 70, de
50 kilos, resma	 	  1735000

150 resmas de 84 x 61, de
42 kilos. resma . . 	  1478000

205 resmas de 76 se 56, de
33 kilos, resma 	  	 	 15$500

100 resmas de 10 x 51, de
25 kilos, resma ... 	 	 87$500

75 remaa de 62 x 48, de
23 kilos, resma ... 	 	 808500

50 resmas de 59 x 48, de
15 kilo& resma . . 	  528500

25.200 foihas de cartanra no
formato e Co" de Receai°
com as 14 amna t raa coe
epenntram na Irlendeneia,
sendo 1.800 de cada amos-
tra,	 folha 	 	 $500
Todo o material pedido deverá ser

fanal ás amostras que se encontram na
Intendencia.

Os presos mare2dos Rã° os maximna.
A entreect de torhi a as sas : e fades ee.

idas eerá iniciada deutro de um ca..

- • -- '1_ • -

paço de tempo de 60 dias, devendo es-
' terminaria quando Lomp:etos 120
osts, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, sendo
poreni. cassas quantidades a entregar
marradas pelo fiel da r Secção da In-
tendericia, que attenderá ao espaço de
ai .mazenagern existente na Imprensa
Naeinual, oede serão entregues todos os
artigos desta colicurrencia.

A entrega, Mui sendo no prazo mar.
co lo, suje ta o contratante a uma mui-
ia que, e informe entendimento da ad-
ministração, poderá ser até o va.or ca
versão do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preterir a annilitii.raÇãO a
ressisão do contraem,' por aunples aviso
ou ^ot t lica:ão, independente de acção

ou interpe fação jud.cial, com perda sia
sele ção, sem que assista ao contractante
cisca° a reclamacão de especie alguma,

alo caso de muda, fica o conuactante
obrigano a entregar a respectiva impor-
tanc a na theeouraria, no prazo de 48
borg a, a contar da hora do recebimento
ca ratimaçao por eacripto, sob pena de
rese sio do contracto, nas condiçõea já
amos estabelecidas, si não for cumprida
a intimaçãs.

A '.10-eurrencia versará apenas- sobre
O preço em reis, indieanOs ern algaris-
mos e confirmados por extenso, vara as
lemsladea estabe,acidas dos a stigos aci-
fia pedsclos, cauendo a preferencia de
direito ao autor 'da proposta mais' ba-
rata por minima que seja a diffèrenea
entre alia e qualquer outra, sendo feita
a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

A Estrala recusará as pro postas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas. que devem estar devi.
&mente achadas as pruriras vias. da-
tadas. Resignadas e com a indicação dás
respectivas residéncias, não senuo per-
mittidaa nas mesmas rasuras ou emen-
da s. devendo ser escriolas em papel das
respect.vas casas conimerciaes, serão
entre/lies, em tres vias em involucros
fectii:dos, COin a declaração, por fdra,
assumi:do e do nome do proponente.

rsse involucro deve ser aconinanhado
de em outro. em separado. conSeado
todos os documentos que .prissain pro-
var a idoneidade do pro ponente, com-
prebendendo-ae, entre ellee, oa recibos
oe eiiitação da ultima ro l tecla das im-
postos a que estiver sujeito.

No arfo da entregt da proecia t a, o
proponente deverá exhibir o recibo da
eaneão de 4:0008, em dinheiro ou "em
Wein.; da divida publica federal, pré-
viamente'feita na thesow aria de sta Es-
trada, para garantir a asslgnatusa
euntracto. caução que reverterá para os
cofres da me:dna Estrada, si n prope-
vente preferido recusam-ao a a asignar o
respectivo contrarie, dentro do prazo
de seis dias. contados da data da en tre-
ga do confiai que ler expedido para esse
fim.

O forneceder. para garantia da exee
cnção do fornecimento, caucionará, na
thesnoraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 sse do valor do for-
necimento a sealisar. em dinheiro, ou
em titiOna da divida pelanca federal.

o contracto agi ae tornará effectivo
&Pois de Reprovado definitivasepese
pele Ministerio da NUacão e Obras Pe..
bl icaa e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A oreatÃo d ideneidade fins oserto-
nentea se ee 'idea da e examinada nrAI,a.
mente antes de	 r p s2 as passastes,

• ornpoo.m rotns auf-o•ps não Mvp.

rens .ido considerados iduneos as. serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade, aos
proponentes serão marcados o dia e
hora para abertura e lenir .a das pso.
postas, que • antes de quaLmer. decisão
serão publico tas.

leica reservado á Estrada o direito de
aree.tar parte de uma proposta e parte
de outra, JU outras, conforme a diria.
rem.; para menos. nos p-eços dos varies
ordens a serem fenecidos. assim como
de não aeceitar nenhuma das propostas

-aure"ent - t-M, ou annullar a concuirim-
ea, caso assim convenha aos seus in-
teress,es.

As propostas não poderia conter sinão
mita formula de completa sulaniasàe a
todas as clausulas deste edital e o preços
conforme já ficou estabelec:do.

Não se tomarão em cor side-acão
quileenuer o/•fertas de vanta4ens não
previstas neste eitai, nem as si-opostas
due contiverem spenas o offerecimente
oe uma reciucção sobre a proposta ma.s
basaa.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentas preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidsdes pedidas.

Toda e (malquer r roposta que nrio es.
tiver inteiramente de accerdo cem este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretar ia da Estrada de Fe-ro Cen-
tral do Brasil, 26 di .. dezembro de 1922.

— O aecretarits bincbciano C..nclicio de.
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUBRENCIA PARA O F O RNEC IMENTO DE . ;7

150.000 Toseeasas DE c.snssçe estie
LCCOMOT/VAS, CABDIFF OU AMERICAN ?,
EM 1923

• Coneurrencia n. 23
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 4 de janero de
1923, na lutem:lenda da Estrada, na Es.
fação Maritima. serão recebidas propo-
ta,t pata o fornecimento, em 1923, de
150.000 toneladas de 1.016 kl:os, ao
carvão para locomotivas, Cardiff ou
a maricas°, exl sabido recentemes te de
ris inas approvacas pelo almirantado in-
gen; como de 1' classe. no caso de carvão
Cardiff, e . reennbecidaa como de 1 8 clas-
se, no caso de carvão americano, sendo' a
entrega deetre de prazos succeseives
30 dias, a contar de da ta do regisfro
contracto no Tribunal de Contas, cru
porções iguaes, toes • nue todo o feneei-
mento esteja completo dentro de uru
esprco de telidpc. de 150 dias, tandmin
a contar da data do registro do contra-
cto no Tribunal , de Contas.

A concurrencia versará apenas sobre
o prece em qualquer moeda, indicado
cru algarismos e confirmado por exten-
so, para a tone l ada de 1.016 kilos, 'sa-
bendo a preferencia de direito, ao autiie
da proposta mais barata. por minitna
que seja a differenca entre &Ia O (mal-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

Para compalação dos preços e veri-
ficação cie preço maximo, servirá de
base a taxa °Meia!, á ,vista da vespesa
do dia marcado para a ceneurrenc:a.

A Estrada não acceitará as pro-
postas Cujos preços sejam superiores a
£ 0-40-7 lis por tonelada de 1.016 kiles.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas. assignadas. com a i ndicação das
resma:tis-as residene-as, não seado per-
rnittidas nas mesmas casulas ou emea-
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das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas comulerciaes, serio ea-
tragues em tres via,, em euvolucros faa
ObildoS, com a deciaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponewe.

Esse euvoiucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo It..-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
ciendo-se entre ellea os recibos de qui-
tação da ultima conectai dos imposto.) a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 15:000$, em dinheiro ou em titd-
los da divida publica federal, prévia-

• ti
lentas feita na thesouraria desta es..
rada, para garantir a aesignatura do

contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente

• preferido recuzar-se a assignar o rearie-
ativo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do curt-

i vite que for expedido para este fim.
A questão da idoneidade dos propo.

mentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as praxistas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido consideracios idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida ou de an-
nullar a concurrencia. caso again) con-
venha aos seus interesses. 	 N.

Ao propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o

, preço, em qualquer moeda, que o pro-
a ponente offerecer para a tonelada de
‘ f.016 kilos de carvão, entregue dentro
dos vages da Estrada, no Cães do Porto,
nas condições indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertaa de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
dtfas propostas, fica a Estrada com o di.
reito de decidir a quem cabe a preta-
tendia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital não eerá tomada em consideração.,

As bases para o contrasto são aa se.
Wintes:	 .

I
Obriga-re o fornecedor 'a entregar no

prazo estabelecido, carvão de primeira
dualidade, que deaerá ter sido extrahido
:ecentemente de minas de primeira cas-
se, satisfazendn aa seguintes coudicir'es:

Carvão Cardiff ou americano:
Humidade, 3 % no maximo;

`a% Matarias volateis combustiveis, 12 a

Carbono fixo, 70 % no mínimo;
Cinzas, 8 % no maximo;
Poder calorifico, 7.800 calorias no mi-

timo.
As condieões a que o carvão deve sa-

ti a fazer. serão semnre verificadas no
gabinete de ensaios da Estrada.

O carvão de cada carregamento s4 se-
rá 'das:inchado si for na sua totalidada
para a Estrada e s i o fornecedor entap

-arar com o conhecimento e factura ta-In-
sular o attestadn. enm firma recarai ar i

-da eo eue n cIirv%i n 4 rara a Estrada,
daa t a!n as rias enndi aõea ann aa c'tgripti,
correndo por conta do respectivo forne-

°Miar nuaasquer despezas OU prejuizos
causados pela inobservancia destas coa-

II

O carvão que, submettido á analyge o
eXpeciencias, não revelar as qualidades
esnecificacias na clausula anterior, será
rejeitado e immediatainente substitue%
pato fornecedor por outro, da qualidade
exiaida, de modo que a Estrada tilo fi-
que desprovida. hypothese em que se
suais:mire no mercado. correndo por cou-
ta do fornecedor a differença do preço
além da multa em que incorrer.

A Estrada só perndttirá que se inicie
a oescarga de cada carregamento de
dentro ao vapor para os seus vagões,
depois dé conhecido o resuliado da ana-
lyse acima referida. Si essa analyse não
satisfazer ao estabelecido, o carregamen-
to para dentro dos vagões não será con-
sentido, sendo rejeitado o aarvão.

Si o carvão fornecido tiver menor nu-
mero de calorias que as indicadas no
contracto, mas for julgado acceitavel
pela directoria da Estrada, o preço esta-
belecido soffrerá uma reducçã.o calcula-
da pela formula:
Calorias entregues

IV
O carvão deverá ser entregue em pe-

daços, não sendo admit tido mais de 10%
de um volume inferior a 30 pollegadas
cubicas e 30 a 40 % quanto a moinha..

Entende-se por moinha a parte ter-
rosa alise passa através de peneiras do
om,ot de abertura inclinada a 60° cru
relação ao sói°.

Si as quartidades de carvão miudo o
moinha verificadas em cada expedição
forem superiores á estabelecidas, será
todo o carvão peneirado por conta do
fornecedor, de modo çue os volumes dos
pedaços Inferiores a 30 pollegadas oubt.
CES e ná de moinha sejam na proporção
estabelecida.

A verificação desta clausula será feita
quando a administração entender e alei°
modo que julgar conveniente.

V
Todo o carvão será entregue em terra,

dentro dos vagões, no Cães do Porto,
correndo por conta da Estrada somente
as desnezas de alfandega e por conta
dos fornecedores todaa as demitia despe-
aias. inclus/ve as taxas ordinar ias de
descarga no Cães do Porto e a descarga
dos norõe.s dos navios para dentro dos
vagões da Estrada..

As quantidades a entregar dentro de
prazos successivos de 30 dias serão em
paates iguaes. em quard idades tael (Me
todo o fornecimento estaa completn em
150 diaa a contar da data do aagistro
do contracto no Tribunal de Contas não
se obrigando a Estrada R fornecer va-
gões para mais de mil toneladas aliarias.

VI
Por tonelada de 1.018 kilns, de car-

vío. entrevia do es mo da etan pula V e
feita a verifica-ão das elauaulas I e IV,
ne gará a Estrada de Ferro Central do
Brasil o preço de...

VII
As contas serão pracoandaa nor car-

reaamento de cada vapor. o naaawanto
effectuado em moeda nacional, no The-

souto -Nacional, vigorando para a coa..
versão a taxa official da vespa at da re-
qUisição do 'mesmo, peia minutado.

VIII
A primeira entrega mensal' será den-

tro ue trinta dias contados da data de
regisiro do contracto no Tribunal de
Contas.

IX
O fornecedor, para garantia da execu-

ção do fornecimento, caucionará no The-
souro Nacional a quantia de oitenta con-
tos de réis em dinheiro, ou em tituloa da
divioa publica federal, para effectivs-
dada das multas e obrigações em (pie in-
correr devendo integratizal-a immedia-
tamente todas as vezes que for desfal-
cada por tal motivo, logo que receba in-
timação da directoria. •

X
Na falta de cumprimento de qualquer

das clausulas estiputadas, poderá a dire-
ctoria da Estrada multar o fornecedor
de dous a vinte contos de réis (2:000$ a
20:000$) sconforme a gravidade da falta.

X/
A falta de fornecimento nos prazue

marcados, ou a tentativa de fazei-o com
artigo de qualidade inferior, dará di-
reito á directoria da Estrada a annullar
o fornecimento com perda da caução do
que trata a clausula IX. em favor dos
cofres publicos.

XII
O presente contraoto st; se tornará ef-

fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Minister%) da Viação e Obras
Piablicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 13 de c:ezembro de 1922. — o
secretario, Dioeleciano Camiido de Vos--
conceitos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CoNCURRENCIA PARA A VF.NDA DA ESCOLHA •

DAS ESCORIAS DA USINA DE GAz EM 3A-
DARÁ, Rd 1023

Coneurrencto st. 34 -
Do ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 10 de janeiro
de 1923. na Intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para a compra da escolha das
escnrias de carvão da Usina de Gaz, em
Babará.

A concureencia Versará apenas sobre
o prego em rMs, indicado em al garis-
mos e confirmado por extenso, para a
tonelada metrica de escolha de escoria,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais alta, por minirna
que seja a differença entre alia e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará, para a eine -
lada =trica de escolha do escorias,
preço inferior a 8$000.

As propostas. que devem estar devi-
damente saltadas; as primeiroa da
tadas e assignadas com a indicarão das
reanectivas residencias. não sendo per-
mittataa nas mesmas raSuraV. ou men-1
dita. devendo ser escriplaa em papel das .
respectivas cases earnmerciaea. serão en-
tregups,em duas vias em env aducrns fe-i
.chadna. cdm R deelaracão. por fdra do
assumpto e do name do proponente.

Esse envo'ucro dr,e ser acompanhado;
de uni Nitro am sapararin. contendo to.
dea na d neurnentos possam pravar a;
idoneidade do proponente, compretten-

x preto do cotia
Calorias do contracto
tracto = preço a ser pago.
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dentle-se, sare caca, oe reelOtie de qui-
ta,ao da dit.i.da ementa (luz dilliumma.,.a.
4/4.4:. C:34410i • ud l‘to

itt. to da cai., doa da prOpusta, o pio.
pimente de	 eãi..u.r oree.bu da alo-
tai" de ludiv. em unlil c.a) oU dai 1.1..tnuS
ti.. dinua ~bica federai, previamedte

na Línimiut arta uea noLfaua. thea
garantir a assigutunia do couciiietu, eati-
Ç.t., Que rexeritia pd.a os cones da mes-
ta.% ésti •ada, u piuthniente preielid0
recticao-se a assiguar o respectivo con-
trai:ui, deMS0 do pialzo de seis dias, cuu-
buiu da data da easreaa da com UM que
tua fôr axped.u0 paia esse jau.

A questão da idoueiamle dos propo-
ner es sura julgada e em:minada psevia-

antes. de abertas as propaatas.
.As propostas cujos autores nau tive-

rem sido considerados iciJneos uai) serio,
abei. : as.	 '

Depois le julgada a mneidade dos
proponentes, se'ãti marcad.w. o aia e uma
para alertura e 4E:atura das propostas
que. antes de qualquer decisão. serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direi/o de ao-
minar a cone,urreticia. caso assim can-
'enha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter m-
eão urna formula de completa submise
são a todas as clausulas deste adilai e
õ preço conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaescpier offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento de Dreço sobre a pronasta
maie alta.

_No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-

• senUx prece mais vantajoso no desenf-.
pata.	 •

leda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

As condições para o contracto serão
as seguintes:

I	 O contractante obrigasse a ao
• apanhar as eacolnas das escunas, em ho-

ras que não perturbe o serviço da Usina.
• II — As notas dos pesas 'das escolhas
de escorias serão tomadas pelo encame
gado da usina, a quem compete a fina.
lização dag quantidades retiradas. Essas
notas será() remettidas (Panamense ao
sub-director da 2' divisão, que no pri-
n.eiro dia de cada mez remetterá ao sub
director da r ivisão a nota e respe-
ctiva impurtancia relativa ao mez vencia
co, afim de que este orovidenc.ie sobre
o pagamento pelo consractante, na the-
eouraria da estrada, até o dia 10 desse.
mez.

ses o peso médio de cada -metro
cubice de escolha de escoria de que
trata o pre.sente contracto é de 562 ki-
logrammas.

IV — Para earantir a execução deste
contracto, será depositada -na thesoura
ria da estrada a quantia de ii20011, que
será revertida em favor das cofres da as..
trada no caso de rescisão em virtude de
falta de cumprimento de qualquer' das
elaueulas deste contracto.

V — E' facultado á estrada o direita
de utilizar-se do -material contractado.

•quando necessitar, para o seu serviço.
• VI — A directoria terá o direito de

• rescindir este contrate° si julgar que
a retirada das escolhas não esteja sen.
do feita de maneira conveniente.

VII — Fica vedada ao contratante 'a
• transferencia deste contrasto sem auto-

rização prévia da directoria.
• VII/ —	 falta de cumnetmorlo
qualquer clausula deste contracto
Jetta o oontractante.a uma multa de ,réis

tio Tribuna. de Contas, salvo qoanto a0
carbureto de calei° que podeis -er-

ein- qus. 1 urr e"- ali, Os li;stratia.
A entrega, não sendo nu prazo marra-

do, sul ei ta o contrat,tanie a II dl n omita
Que. et informe Chi tendimeniu. da sinale
Lustração, Mera ser ate • o 	 and lia
• l.t:i3A LIO ~cacto, sendo dado novo
prazo. si não preferi' a administraçáo
a rescisão do contracto, por si ilpleS
a % • , lu • i 1 lundu. Independente de
geção ou interpellacas iiiceene et,in sist.—
& da caução, e sem que assista ao coa- •
traciante arredo a reciamacao de ca-
paria alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a 'respectisa inapor-
Lancia na thesout •aria. no prazo de 48 •
horas, a contar da data do recebimento
da . intimação par escroito, sob pena de •
rescisão tio cuntracto, nas condiçoes Já
acima estabeiecicias, se não fôr cumpri-
da a intrametto.
• A •oncurrencia versará apenas sobre

o preço em reis, indicado em alsaris-
mos e sonfirrnado pr extenso, paiai os
artigos acima pedidos, cabendo a pra
ferencia de 'disca° ao autor ia propss...
ta mais barata. por mínima que sea a
differença entre ella e qualquer outra,
sendo feita adjudicação pe.o Sr. Dr. di-
rector.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ele-
aéreos estabelecidos.
- As propostas, que devem esta. devia

, mente selladas as primeiras vias das
taaas, as.signadas "e com a indicação das
respectikas residenc- ias, . não sendo per'
mittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das. devendo ser escriptas em papel das
rezpectivaa casas commerciaea serão*
entregues, em três vias, em invoiucros
fechados.. com a declaração • .por fora, s,
do assumpto e do nome' do proponente; ;1

Esse involucro deve ser acompanhado,
de um outro, em separado, contende'
tedos os documentos que possam provar
ti idoneidade da • proponente,s compre.
hendendo-se, entre alies os recibos da
quitação da ultima collecta dos impas.
tos a que estiver sujeito.

-No acto la entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir -o recibo da

caução de 1:000$, em dinheiro. ou mu
tetulos da dvida publica federal. pré.
viamente feita na tbesouraria desta Es-
trada; para garantir a assignatura de
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, ai o. propo-
nente preferido recusar-se a assignar
3espectivo eontracto: dentro:do prazo de
seis dias, contados da data da entrega da
convite que fõr expedido -para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe.
cução do fornecimento, caucionará na -
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 % do va!oe do fura
*necimentoSa realizar, em dinheiro, ou
em

O contracto só se tornará effestiva Írr,
titulas dá divida publica federal; -

depois. de approvado definitivamente
Pelo Ministerio da Viação e Obras	 .
blicas e ,registrado pelo Tribunal da
Contas.
• A questão de idoneidade dos propos

;mentes será julgada- e examinada prea
vutmente. antes de SiberSas as. propostas.,

As propostas, cujos -autores: não tive•
rem sido considerados idoneos. • não se.
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade aos
proponentes serão marcados o dia e

•hora para abertura e leitura das pro-
,• postas. Mie antes de qualquer decisão.
Serão -publ)cadas. 	 .

Fica reservado á Estrada o direito de
~citar parte de uma proposta e parte

• N.

tOUS. i nao rrefern a directoria a re-
acisan do conf.:liou). Por simples aviso
Ou notificacão. toCIPTIendeote de acção
ou mierpellaeão ludirial com perdA tia
calieko. e sem duo. asdi-ita ao enntr,irtan.
te direito a reclamação de espado al-
guma.

• 8arrPt0^il (	 trrlr dé
trai dó Rea ge, 26 de (lese:libro de 1022.

!esse. moo, Divelecianu Condido de
Vasconcellos.

• Estrada da Ferra Ciantrà do Brasil	 .
PASSP.'S PARA 1923•

De ordem da direcicria desta estrada se
faz psbliso para co hem serra dos intsrea-
sa que o ,: passes e a loisa •Sl's; co. ce-
di los e,n serviç .) publico d.,rante o am.o
CO:relt-f, SÓ teem valo- até o dls 31 de
desornem ceai excepção apenas dos qae
fo e n autorizados por ordem de serviço não
revogada
• As Pessoas que se julgarem: coM direito

á continuação das caudas es obti :as • rio
consulte anuo, devem desde já aa:esentar
suas reci sisiçSes á direcroris da est .ada, ou
po. Int i'meclio dos respscrivos c ides ou a
quea, competir fazer as requisisóss

Escriptorio da 3' divi-do da Estrada de
Fero central do strasie 16 de dese
de 1922.— Ilunibeito Antudes, sub-director
da 3 divisão.	 1.

Estrada de Ferro Central do Brasil
TRANSFERENCIA

Concurrencta n. 19
:De ordem da 'direcioda, faço publico que

a C . dedrrenia publica n 19'ara o f3rneein
me ta de dormearea-ds madeira de lei, pa:a
a 5. biels,lo e a 1923, csnvoada para
amanhã, 30 uo cor-e .te, ás 13 horas, can-
tor e edi ai de 8 do ITIJSMO mez, rica traes-
falida a 'a - o dia 29 de dezembro proximo
Lasso, e emnai

Secretaia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de nove nora le 1922.-0 se re-
tario, Diocleciaao Candeio ae Vasconcellos.

•nn••

Estrada de Ferro Central do Brasil
doNduaRENCIA PARA o FoRNEcimANTo

CAItauasr4 4 E OUTROS ARTIGOS PARA I
• r DIVISÃO, EM 1923. 	 _

Primeira correèçâo do edital de 9, de
dezembro de 1922.

• Concorrendo n. 24
Lia ordem da directoria faço . publico

que, ás 13 horas do dia 2 de janeiro
de 1923, na Intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o •fornecimento de:
14.300 kilos de carbureto de caldo, em

pedra, em' latas de 50 unos
kilo . .	 . ... . . $950

4Ó.f.100 litros de oleo de caroço de algo-
dão conforme novo caderno de

„ encargos. litro 	 *
1.000 litros de oleo de banha, contar-

forme novo caderno de encargos,
• litros	 .	 . . 4$800

700	 kilos le oleo de linhaça. erú,
genuino. corforme novo caderno

• de encargos.. kilo. . . 	 2$9140
1.400 litros de oleo para transformador

eTranall Oda, litro. .	 $880
Os preços marcados :são os niaxiinos.

• A entrega :asa na InteddenCia, dentro'
de um espaço de • tempo de 30 dias. a

•Coutar da data do registro "do eoutroeto

t n 1 At110 4)S7101(ilkt:
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DIARIO OFFICIAL	 De?:ernben de aça:a)

de outra ou outras, conforme a d iffe-
•ença para menos nos weNs das varas
a-tipos a sarem fornecidos, assim como.
de não aceitar oeniiuma das propostas
a” ..eeataoaa ou annultar a conetirren-
c:a caso assitn convenha aos saas in-
teresses.

As propos t as n5o pecleaão conter•si-
não uma farmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste editai e o
çoreÇO, conforme ficou estabelecida.

• atio se tomarão em consiciera,ção
ipmesatter of aerias de vantageas não
previstas nesie edital nem as proaots-
tas que contiveram apenas o offereci-
mento de una redacção sobre a pao-

• posta toais barata.
ato caso de abscluta igualdade entro

propostas, terá preferencia a que aio e-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

'ioda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este

" edital, não será tornada em considera-
'	 vão.

Fecre`ara da F • trada do Ferro Cen-
tral do 27 cie d,..imbro de 192.
— o searezario, Diociecaino Candido de
Vasconedllus.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 4 de janeiro de
lla23, na Intendencia da Estrada, na Es-
tacão Maritima, serão recebidas propos-
tas pala o fornecimento, em 1923, de
150.000 toneladas de 1.016 kitos, de
carvão para locomotivas. CardifT ou
americano, extrabido recentemente de
nanas approNadas pelo aimirantado in-
g.ez como de 1 c'ats se, no caso de carvão
Cardiff. e reconhecida., conto de 4 • clas-
se. no caso de carvão atner:cano, sendo a
entraza dentro de D,'PzoS Puccessivos de

• 30 cilas:, a cant'ar da data do regista() do
morado no Tribunal da Contas, em
porções igraes, taes que tudo o /Ornará,
mn-to es.aja C:)mr,:&o dentro de um

• espaço de tempo de 159 dias ateia. iam-
bem a miaar da dota do r.saistro do coa-
tracto no Tribunal de Contas.

A concurrencia veasará apenas sobre
O preço em qualquer moeda, indicado
em algarismos e confirmado por exten-
so, para a tonelada de 4.010 kiloa, ca-
bendo a prefereucai de direito, ao antor
da p roposta mais barata, por rainima
aue seja a differenaa. entre alta e qaal-
quer outra, agudo feita a adjudicação

„pelo Sr. Dr. director.
Para comparação dos • reçios e veria

fieação do preço maximo. -servi-1 de
base a taxa &ririal. á vista da .vaspera
do dia marcado para a coneurreneia.

A Estrada :não -amoitará UR -pro-
postas cujos preços se l em superiores a

1!2 flor tonelada do 1.01.61tilos.
Os propostas, que , tim.devem e deli-

demente aelladas as primeiras vias. da-
ta das. assignadas. com a indirartaãO dos
reerectivas residencias, não siindo per-
mandas nas mesmas rasuras ou em pa-
das. devendo ser escriptas PM papel. dos
raspar.: ivaa ce gas lcommereirata. serão en-
tragaes em 'Ires vias, em envolur-aa fe-
chadas, com a .daclarti aão, por •f6ra, do
assumpto e do inome :do proponente.

EsPe envnlorro deve se" aromannhado
de um critro, em se_ arado. con!enrin
aric os documentos que pos sam tirana/ a
idoneidade do proponente, com preltan-
denda-se ent re & l os os ri.niI" de
tacão da ultima ccillecta dos impo,tus a
ç, P ea t fver sujeito.

ac t o da en l ata:a da proO nsfa n rro-parea t 	 rvpi, cxuuibr o recibo da cau-
ção de 15:(tOra riin1i•)iv0 ou em fl'u-
lo na dVida pato:ali fe le-al Orév sa••
mente feita na thesourarta desta es-
trada, paia garantir a aTisiraatura no
eco-araria, ~can mie rev-.Tte ,A nn^q os
cofres da ma gma ealrada si o araprriente
preferido recusar-2e a esiannr o re4np

-Ctivo cor-Orara• ' ,antro do prazo da seis
•dias, anafadas da da t a da ?atina da con-
vite mie fôr expe dido soara este .fira.

A imestão da icio,V•I riP •if dna n-nao..
noi t es será jul gada e examina ria p-av ia-
mente. an tes de abe atas as pronostaa.
As prounstas, cajus alitoras aaa tivmaan
sido ronsiderados idoneos, não serão
abertas.

Deoois d3 ;uivada a idoneidade dá
proponentes. se-Ao anntin r 'acios o d ia e
hora para abe-tura e- leitura da , oro--
postas one, antes de qualquer decisão,
be-ão

A Estrada reserva-ae o direito de re-
str inair a anargidade pel i da, ou de an-
nallar a coneúrreor i a. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não pofferla conter Pi-
n% uma formula de completa a iihmis-
são a todas as daustdas deste edital e o
preço. em ~layer moeda, mie o pro-
ponente offerecer para a tonelada de
1.016 Mios de earvão, entiegait danara
dos vaafins da Es t rada. -no 'Cães do Porto,
nas condiçõen indicadas na èlmisnia

Não se tomarão em consideração
campam/ar effertg. Wmtagens mio ora.
vielas neste editei. nem PP prOnogIa8
otie contive-em 8130”Pa o offereeimen t o •
de lima redacção sobre a pronosta mais
barata.

No ca aa de ahsolitia iaaa l dade entre
datis prapcaLaa. fica a Fstrada com o di."
rito de decidir a quem cabe a prefe-
reaatP.

Toen eaalaaar rarpas t a one no es..
FI •n^ ¡to e i ra-ma-da da e n -ardo criai pote
edital alar s , - .4 tornada arn eanstderação.

Ás bases para o contracto são as se-
guintes:

•

'Obri ga-se o fornecedor a er treear no
pra7o estate l ecido. carvãi de primeira
qualidade. mie 'deverá ter a l tio extrah'ilo
recentemente de minas c'e nrimeira c l as-
se, satisfazendo as seguintes condições:

Carão Cardiff ou americano.:
humidade, 3 % ro .maximo;
Matarias volateis combustiveis, 12

20 To.;
.Carbono Sixo, 70 To no minimo;
Cinzas, 6 To no maximo:
Poder calorifico, 7.600 calorias no

rimo.
As cnndi aõee , a que .o carvão deve sa-

tisfazer, serão sempre 'verificadas no
gabinete de ensaios da Estrada,
O ,de cada . carregamento s se-

rá despachado .si for na sua totalidade
para a li atrada e si o fo rnecedor ent ae-
gar com o .can hecimento o fant taa ri-In-
sular o attest.ado nom firma reconheci-
da. de que o ca rvão é para a Estrada,
das minas naa condições stin-a citadas,
correndo por conta de ;n.o. -activo aorae-
eedor (rateara-t a dan-tezas no preit,19,,os
e a - s - d ds pela inobservaricia destas con-
dições.

TV
O ,carlirta deverá .ser entregue em rpe,.

daçosanão sendo admitlido.maia Ile 10 tr.
de um volume inferior a .30 •olleradas
cabinas e 2,0 a 40. To quanto a moinha..

Entende-°e por moinha a narte teta-
rnaa que Toma atraoa. de peneiras .de
f}m •01 da ebertura inclmada.a410° em re-
laerm ao atuo.

Si as quan t idades de carvão .minitit
moinha veat firadas em cada panedieão
forem s imerjoreq ás eztabpleidPR eil"ã
terin o nar,,Sn naneirado .por um . 1i dO
fo-aneeclor de modo oae OS volionea dos
parinana i”frrinre. R 30 01111P2prina

eco e na da moinha sejam na pronorção

p dentsa p8a (.. R ••rn ' 10 uerá fela
este 

or f
ortp74,iien.

ons,,Idn a p0m ,nisfreettn eniender e pelo
modo que julgar Porveniente.

.Todo o carvão será entrcgue em terra,
dentro dos vagões. no Cães do Porte,
correndo por emita ua Estiada anua-tato

despezas de A l fandega e por conta
dos fornecedores todas as demais desln-
zas. inclusive as taxas atrdinarias de
descarga no Cães do Porto e R descarzta
.dos TiOrhen dos navios para dentro •cips
vaafies da Estrada.

as quantidades a entregar dentro 'd.o
prazos successivos de 30 dias serão .em
partes ignaes. em quant i dades taes que
todo o fornecimento esteja completo em
150 dias, a contar da data .do regiatra
do contraído no Tribunal de Contas, não
se obrigando a Estrada a fornecer va-
gões para mais de mU toneladas aliarias.

VI
'Par tonélada de 1.016 kilos, de car-

vão, entregIte no ,caso da clausula V e
feita a verificacão das clausulas 1 e 'INTa
privará o E larada de Ferro Central to
Brasil o preço de...

VII
As contas serão processadas por irlre-

testamen to de cada vapor, e o pagamento
effecttiado em moeda nacional, no 'Tapa
muro nacional, wigorando 'para ra con-

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUERENCIA FATIA O FORNECIMENTO DE

150.000 MELADAS 05, CARVÃO PARA
LOCOMOTIVAS, CAROIFF 01.' AMERICANO,
EM 1923
Primeira correcção dó edital de 13 de

Aezembro de 1922.
Concurrencia n. 28

••

TI
O carorlo que, siihmettido á ana l y .at e

exoerielat'as, nrin	 a.4
pgry:eif,rarlas	 ae"á

P
pa	 Pia"oit o, da validade
ex • r : ,1, 1.	twelt, gole 8 Faltada Too ri-
guie í ri psn-	 em o e	 43
sopptara no m a rcado, carra p ito por coa-
ta do forne aador a dirrerença do uteao
alam da m. , 9n	 nue inropTP1'.

A Entrada aorn riaara os vagões risra
c, in i cio ri:, ri p en . 'gn } nen que o Vaunr
vario-ar an Caies do Pn-lai mitT, o raa-rtn
stO sa .11 ~at id o-tido coma recebido de-
finia de procedida á ans i vRe, R7' eq4a,
an al ese não scola r izar ao fadara° da Ep-
eaaarta dama Ferrde	er immaittata..
lacra 8Pappri‘n r ilega l ...g,' do oftaar,
', clareada todas as deS0~ p ar conta d0.
aitatipeadata jr pl p aive "os da estadia e ar'.
mazana gem dn carafin .flue liS tedha •mrlit
carregado nos vagães da Estrada.

Si o earviln fornecida fiver maaor .cm.!
roe-o de calca-aia cata as indiaad-s
contracto, mas for in:go rin areailaval pala
d i-notor t n da Eatrada n 41"egO ecdehele

-e;do strifraaaá :uma redacção calculada
pela formula:

Calorias entreves

' 
prece 'do contra.

Calor ia, +tate on trilefn
cto = preço a ser papa ,»
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iii4=11"1"i0 Cif rç'it-A.Ai,

iersão a taxa efficial da vespera da re-
suisição do mesmo, pe.o unnietecio.

VIII

A rrims ira entrega mensal será den-
Ire de trinta d.as contadas d4 data de
regi-tio do contracto no Tribunal de
Contas.

IX
O fornecedor, para garantia da execu-

ção do fornecimento, caucienará no lbe-
sonso anc1onal a quantia de oitenta con-
tos de réis em dinteiiro, ou em titules da
divida peblica federal, para effectivi-
dade das multas e obrigações em que in-
correi. devendo integralizal-a immodia-
Lamente todas a s vezes que for desfal-
cada por tal motivo, logo que receba in-
tamaeão da directoria.

X
Na falta de cumprimento .de qualquer.

das clau edas esteeeileas. paiicrá 11!-
cturia da Estrada multar o fornecedor
de dons a vinte contos de 1-Ais (2:000$ a
20 al00$) conforme a gravidade da
falta.

XI
A falta de fornecimento nos prazos

marrados, ou a te dativa de fazel-o com
• artigo de cinalidade inferior, dará di-

reito á directora da Estrada a atimillar
o fornecimento com perda da caução de
que trata a clausula IX, em favor dos
cofres publicos.e

XII
O peeseete contracto sd se tornará ef-

fectivo deoe is da a pprovado defin i ti va-
, mente pelo Miniaterio da Viarders e Obras

Publicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do 'Brasil, 27 dr dezembro de 1922.-
O secretario, Diocleciano Candido de
Yosconcellos.

.1nnn•n•

Bctreda de Ferro Contrai do Brasil
TRANSACRENCIA Da CONCURRENcP1 N. 19
De ordem da d'restaria, faço p 'Nice que
coneurre.icia publia n. 19 para o forseci-

Enceto de dormentes le madeira de lei, pira
a is Divisão, e a 1923, convocada para o dia
29 do corrente, ás 13 horas, conforma edital
de 8 de novembro peoal.no passado, rca
traosferida para o dia 15 de janeiro p:oxi.ni
futuro. is mesmas horas.

Secretaria da Estra ta de Ferro Ce atrai do
Brasil 20 de de ze nb -o ne l922.—Diociecian.
Carlaido de Vasconeellos.

Inepectoria Federal de Portos, Rim)
e Canses

FISC N IAZ etÇÃO DA BAIXADA FLUMINENSE

De ordem do Sr. engenneiro-chefe desta
Fiscalisação e oara os edeitos do decreto
n. 8.31:3, de 20 de outebro de 1910, coa-
vido aos Srs. prop ietarios flor dond oio di-
recto ou de seneerio, dominio util, for tiro
ou emohyteuti -o e sub-ernebyteutico d s te--
renas e be..if titorias já dacaproprinuns por
aqu lia decreto e Delo de n. 14 58, de
30 de dezemoro de 1920, co:nprehendi tos
nas ba.:las dos rios Merity, Sarapuay,
Iguassú, Estreita, Saracu rima, Mito e-mi e
vertente °ocidental do rio Suraby, ieclasive
os antigos canaes ou valles, ii itado3 os
terrenos desatares, lados nela curva de nivel
externa de 33 ateres ociina do nivel cia
mesé média, ou, Itk. falta daquslla cáta,
pelos respectivo s d"..dsoreb de a eia, a apre-
sentarem os seus titiles, devi 1a .,ente le-
galidades, n escrintotio desta Fi;tculizzç.'tn,
á Avelai& Venezuela n. 235, das 14 ás 16
¡horas, até o dia 31 de dezembro proximo

futuro, afinade que nor elles possa ser feita
a reetectisa atrai eào, ta forma de Isgis-
lasao e o vigas.

erodei, previne-se aos Srs. proprieta-
rios que, si, dos titules ateeseateios, são
fo: teassik l encetaras-se no tsesedo vts-
ti s i es dos nn-e0S ou signaes das ti ais
d.visod is entre connnantzs, a deinsrceteão
Sela eriecta eia pela Fi ,calitaçáo, seit a
desluz . realiza ta cie-centena da i . npu-t cia
po; que fôr feita a resnechva avulinao.

No esc ipt -rio da Fivalizseao se ão o e"
siaja., aos Srs. prJortetirich trÁlas as ir.
formnNes de que posa n ca -ceei. — jaze
cie Brito ;amor, euccrret,ada do eàCtipturic,

t•

Kinistelio da Agricultura, Industria
e Comrnercio

Posto Zootechnico de Pinheiro
CURSO COMPL'IMENT R DOS Pf.TRON '‘ TOS

P.G:NICOL 'S, ANNEX3 AO POStO ZOO FECHNICO
CE PINHEIR9

Faço publico, de orlem do Sr. Dr. di-
teci r, que o preso pira eetrega de pra-
Po tas psra o forneci nento ne generos
ali • enti aos, a que se r 'fere o e litil e
14 de deze obro carrente, fica Drarogt ta até
o dia 26 do mes ao o ez, e a abirt ira eas
propostas transferi ia rara o dia ;:i0 do refe-
rido • nez, ás mes e,as bons.

Secret, ria do C urso CO!nplEt .ni-21tOr dos
Patronatos A riC3IRS, a inexo RO Po to
Zaotectisico de Pinheira 25 de dezembr
de 1922.— F. Riteiro de Abreu, escrip.u-
rario.

Directoria do . Serviço de Povoamento
Tendo sido esgotado o prazo a que se

refere o art. 41 do regalaelento arip;ovado
pela dec:eto n. 9.204, de li de dezemb •o de
1911,  acate intimados os colonos localisades
no Centro Agric3la Sabino Vii .a, no Estado
da eaaia, a realizar, i muros nave:mente, até
SI de dezembre do corrente anno, os paga-
mentos das p .eitações era atrwo, sob pena
de se:ein, naquella data, considerados vagos
das re3pectivos lotes ruraes

hOUIEDADES ANOEYMAS
COMPANHIA UNIÃO	 •

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDPNA.
RIA DA COMPANIIIA UNIÃO. REALIZADA
eed 21 DE DEZEMBRO DE 1922
Aos vinte e um dias do mez de dezem-

bro de mil novecentos e vinte e Mus, ás
treze horas, no escripterio uia Comna-
nhia União, á rua General Camara nu-
mero trinta e quatro, sobrado, presentes
os acSionistes, cujos nomes constam do
livro de presence e das ass igcaturas na
presente acta e representam acções em
mais de dons terços do capital social, o
Sr. Dr. Mario Hee, director presidente
da companhia. toado vedifieado havei
numero legal para a assembléa funceio-
nar, abre a sessão e de accin-do com o
artigo vinte e seis dos estatutos assume
a presidencia da mesa e convida para
secretario o Sr. Joaquim Pinto de Aze-
vedo. Acccito por este o convite, declara
o Sr. presidente nue 'use mandar pre-
ceder 4 leitura de lima proposta da di-
rectoria, a qual se acha acompanhada do
parecer do digno conselho fiscal, afim
do que possa a asserebléa deliberar so-
bre o asinropto de sua convocação, feita
para heje, nos termos dos annuncios
publicados no Diario Officic2 e no for-

	 -elnewmes.s.

nal do Corrameci,. ee. 're unni-
se, dezesete, dezenove e vinte e nrn • do
corrente me. l'elo Sr. secretnido õ tina
a proposta tie diretoria, do te& segum,
te: cSrs accionistes — A necessidade
que tem a companhia de bem se apoa-
reihar para convenientemente sesvir
aos SOUS fveguezes, exige que seja an-
gmentado e seu capital actual, o nue
lhe pirmittira, assim, não só melhor
attenciel-os, como ampliar suas opera-
ções, aufermoo dahi maiores beneficies.
E' verdade que de tacto esse aumento
já existe, I enr~inart0 nelas dare seis
verbas que figuram no activo da compa-
nhia, entre tareis, com o novo inater.al
fluctuente ultimamente adquirido e as
bemfeoorias effectuauas em suas piei-
priedeties em Nitheroy, é, ptwern, neces-
sai ut que esses valores se incorsoreni
erfectivamente ao capital, conjuntamen-
te com min importaecia tilais em m-
ilheiro, com que se possa fazer face ao
pagamento QUe ainda 'e devido de obras
que estão sendo eaectitaeas e movimen-
tar e reencio. A son na de 170 :000$,
para auentento de capital, ?sena coinpre-
bendido o \Pior de material e bemfeito•
rias acima releridos e 1-.335VS, nos parece
sufficiente e e a que OrODOMOS, afim no

pz.se o mcz,mo de 340:0062 á r;us
510:0008, oela transterencia oaqueda
nualitia de conta de lucros e perdas. quo
comoorta perfeitamente a eperaçao. para
a conta de capital. fazendo-se a nistri-
bulcão nas novas acçees pelos acames
accionistas, proporcionalmente ás que
ora possuem. Existem tambem alguns
artigos • dos estatutos que, nos parese,
devem ser mortificados. Assim. de accOr-
cio com o derreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, a directoria, cevado o conseino
:iscai. propõe: 1°, que se substitua 03
actual artigo 5° dos estatutos pelo sa-
guinte: «Artigo 5.° O capital da corepa-
tilda é oe quinhentos e cez contos 00
réis (510:000$000), dividido em duas
mil qu inep tas e cincoenta (2. 550 )
anões, nominativas ou ao por:anon In-
tesralizadas. no valor nominal de duzen-
tos mil réis (2)0800( 1 ) cada umas: 2°,
que onde se diz no artigo 9°, § (;os
estatutos: cvinte e cinco (25) acções,
diga-se : acinceenta	 (50) acções»; 30,
que onde se diz no a ligo 14 des
estatutos: «cem conteis de réis
'100 :09( . $000 e :trinta eonted de ees
(lis. 30:000000)", diga-se, -respectiva-
mente, "cento e cincoenta contos de réis
(fls. 150 :0e0e0o0) e sessenta contos de
reis (lis. 60:0008000)". 4. 0 Que onde se
diz no artigo 26 dos estatutos: "convida-
rá um accionista para secretario", diga-
se "cpnvidará does accionistas pesa se-
cretaries. 5." Que fique a directoria au-
torizada, em cumprimento da cpprova-
ção desta proposta: a emittir mais oito-
centas e cincoenta (850) acções, integra-
lizadas e do valor nominal de duzentos
mil reis (lis. 200000) cada uma, cor.-e- 7
spondentes ao augmento do capital so-
cial, que fica realizado em quinhentos e f
dez contos de ré is (Ri'. 510:000%000),
hem como a incorporar nos estatutos as (
reformas que lhes são feitas, pelas re-
soluções desta assembléa". Rio de Ja-
neiro, 6 de dezembro de 1922.—Charles
Hue. — Mario flue. Terminada á leitura
dessa proposta. 4 lido o seguinte parecer
do conselho fiscal: "Parecer do conselho
fiscnI — O conselho fiscal da Companaia
Itnirea, tendo sido previamente ouvido
sobre a pooposta que ora vos apresen:a
a directoria para augmento de capital de
lis. 340:000090 á Rs. 510:00(4000 e al-
teração de alguns artigos dos eetatutos,
eseiRou-a detidamente, sendo de opinião
que deve a menus ser approvada. por se
achar plenamente justificada e consultar

11.1••0011110n131(.17
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os interesses da companhia". Rio de Ja-
neiro, e de (levantem de 1922. — Joa-
quim . Pinto ci'Azevedo. — 0Tuli4o Ribeiro
de Castro. — Ar/indo L. Feereira ema-
ves. Posta em Maeuasão a uropoata na
diretoria. coujuntamonte com o parecer
do conaelho fiscal, cede a moavra o ac-
C oe sia br. Alfredo Loureiro Verveira
Chaves, que envia a meaa a seguinte pro-
PON..1. oue e lios pe .° ar. sei:seta...o:
"? opost a — ?arecenco que ainda con-
virá augmentar o espital com mais a
quentam mie as. 40:1,004:600. alem doe
114. "70:00(4090 pronoa om pe Nt directo-
ria. ploponho que seja o dito capital eie-
vaco a as. aa0:000au00, eturauclo mira
a sua -iundação, e,aso coavenhs.n os ciire-
e 0eC3, Os 10 To a oue lhes dá direito o
avise° 90. § 5° dos estatutos. Se essa pe a

-•entagern leão oerfizer a soinma c.o
F.s. 40:C00$000, será es'a emule:Ade, era
/avoe tios directores, retirando-'e a dif-
ferença cos lucro .; e perdas. Proaonho
mais. dada a olmo eundade ch moinen'o
e v.sto o es.ado oa companhia o pesmni'-
tir, que seja votada uma veroa. ne
RS. 5:000seo0 (cinco comes ee reis),
para a juisona diree.oria se t• diatribuida
pelo? . empeesaGoe qi e contarem ma.s de
aous leoa o ea:•a". bale das sessões,
em 21 de dezeinsro de 1922. —elSredo
L. Ferretra Catives. Continuanci em dis-
cussão ainda a proposta da directoria
com o parecer do conselho iiss a l e essa
emencus pese a palavra o accionistt Sr.
David P. Keay. que envia tam/nm a
mesa uma peoposta que -rmbein e lida e
.se acha concebida DOS deVlini.es termos:
"Proaosia — Corno medica que se ira-
p. por ser de toda a jusiiça e dada a
°oportunidade do ntomento. oroom o a
sesuinie Ite asão no aleis° (Ss' r'os nessos
estalit os: que onde se diz no § 5° des:e
mestre artiso "em conto e duzenroamil
réis (lis. 1:2005000) e um como de veia
(RS. 4 :000$000,". diga-se, respeet iva-
men i e. "flOUS contos de re i s (réis
2'000 5'.000) e tio l ennio e quinheo , os mil
fas (fls. 1:500a000)". Sala das sessõas,
21 de dezembro de 1922. — D. D. Krug.
Poeta lambem es.a psoposta em mes-
cussao, pede ainda a palavra o accion;sta
Sa . Arlbur Loureiro Ferreira Chaves,

:al- rn de se scieatificar se a substituirão
prol esta pela diret.:/ria ao artigo 50 dos
est Uni os importava na sep./remi-10 do tia-
rag ranho unimSo do mesmo artigo, sendo
in.'ornie do //elos disecteres ser este . pera-
geaptio mantido. E-Satisfei t o este esciare-
cunen.o e niuguern mas pedindo a paia-

•vra, ~tara o•br. iresidente que já ten-
•do a directoria demonstrado o semi assen-
timento á .proposta do Sr. Alfredo Lou-
reiro Ferreira Chaves, ia submetter to-
das. conjunetamente cora o parecer do

. conselho fiscal. á anprovação da assem-
b.ea. o que tendo togar, ,imoortará na ap-
provação da proposta daquella, com a
emenda e additivo apresentados. com os
ouses terá que ser narmonizada. Sub-
metidos á deliberação da assembléa. são
unanimememe aporo vados as proposta e
pareeer do conaelho fiarei. pedMdo a pa-
lavra novamente o accionista Sr. Alfre-
do Loureit o Ferreira Chaves, para proper
que fieue a direcioria atenrizada a fazer
a, modificações • constantes de sua pro-
posta e de harmonia com as outras apre-
sentadas, ficando oesde .t. á apenas redi-
gida a alteração do art. 5' dos estatutos,
que oevera passar a ser da segiuin t e tale-

•rna: ' trt . 5.° O capital da Companhia é
de ininhenios e cinroenta contos de reis
(5a0:000$000), dividido em duas mil se-
teeenlas e cmcsenta (2.7l.(1 1 acções, no-
minativas ou ao portador, integaalizaeas,
do vP nr nominal de duzentos mil réis
(20n$000` -cada uma. Partigia sitio unico.
E 'acida/do ao accionista coaver t er em
qua'auer te:noo suas ac ..ões nominativas
em ao noetartor	 v n ••$.--ve^'^ ". Vr.
Posta. uma vez em di aeessea, eae '1e-eli-
do suem pedisse a palavra, foi tair''em

• eithmetida 4 ript ibp,Inn n	 .coorn',1431.
sendo unanimemente approvada. De.

_cessa, maks o sc. setio,.. s
forma prouosta de parle do angn i m it o Ge
capital, era neceasario que tossem no-
meados tres 101.1N'aU0d para avaliarem os
bens sociaes. Por acclamaeão, lorala
eumos os Srs. Levita D. Keay, Luci° de
Albuquerque Mello e Paulo Ourivio, que
estando presentes, accenaram a incuta-
bencia, pcomettendo a apresentação 08
seu lauao na proxima reunião. amanhã,
vinte e alous do corrente, ás frase horas.

-Ningeein mais pedindo a palavra, o Sr.
-presidente marca para amanhã, vinte e
dous ao aoraente. as ince noeas, a reaii-
zação eia assemaela geral extraoroinaisa,
em contini ação da actual, eue leni cite
tomar contmeeimento ao laudo dos peri.os
nomeacos.• E, nada mais havendo a tra-
tar-ae, o Sr. presidente . agradeceu em
nome dos direc.ores as maaifestações de
que foram alvo nesta assembléa, e le-
verba a sessão. d e mais oe lavrada a pre-
senke aeta, em duplicata. lida o aopro-
vasta, e caie vae assignada pela mesa e
os acs.onis:as pre.:entes.

: Rio de Janeiso, saia aas sessões, 21 de
dezembro de 1922. — Mario Rue, presi-
.den:e. — Joaquim Pinto cl'Azevedo, se-
caetar;o. -- Carlos Rue Junior. — Ar-
titur Loti , ciro r'eryeira Chaves. — Por
procueaçao de Jean Sauzey, Xavier flor-
fer, D. Sarsh flue, D. Elisa Farrouch
flue. D. alisai Hastinga e D. Cathaisna
Ilastings Moseira da Fonseca, Arthur
Loureiro Ferreira Chaves. -- !). D.
Keay. — Alfreda L. Ferreira Chaves.

•— ?or mialn. senhora Alice Haat ings
befro le Castro, Julido Ribeiro de Castro.
— Charles flue. — Por minha senhora
Julieta !lastimo de	 — Luar, de
Altuoiterque Mello. — Joaçuillt Pinto
d Azetledo. — Paulo Ourivio. — Manoel
7 heodoro Xavier. — Por prosuração de
D. Emilia Jordão Pereira de Souza, Ma-
noel Theodoro Xsvier. — Mario flue.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAoRDINA-
RIA DA COMPANHIA UNIÃO, REALIZADA
EM 22 DE DEZEMBRO DE 1922, EM CON-
TINUAÇÃO DA EFFECTI TADA EM 21 Do
MESMO MEZ E ANNO.

. Aos vinte e. dous dias do mez de de-
zembro ue r.til novesentos e vinte e dous,
as treee horas,' no escripttrio da empe-
nina União, á rua General Comera tu-
/ teco 34, sobrado, nesta Capital, presen-
tes os accionistas, cujos nanica constam
do liar° de presença o das assignaturas
na presente acta e re presentam acções
em mais de dous int:9s do cispital so-
cial. o Sr. Dr. Mario flue, director pre-
sidente da companhia. tendo verifica-
do . achar-se em condições cm fintemos
nar a assembléa geral extraordi»aria,
convocada paru hoje. em coutineaçáo da
realizada bontem. vinte e uni do cor-
rente mez, de ai:cerdo com o artigo vin-
te .e seis dos estatuis/e, assume a pre-
amencia da mesa e convida para secre-
tario o Sr. Joaquim Pinto d'Azevedo,
que sti havia servide ia sessão anteren.
Asaim constituida a mesa, o Sr. presi-
dente, depois de observar mie a acta da
asaembl aa geral realizada hontem acne-
va-se approvada e. aesianada , declara
que antes de se, proaeguir nes trahathoe
dr ata assembléa. em continuação mia de
liontein. vae -convidar o Sr. secretario
a ler o emitindo da convocarão Seita
para boje e que sahiu oubtiaado no pia-
rio Official e no Jornal do Commerein e
é do teeir se giiin'e:.4Campanbia União.
São eieividados novamesee os Sia?. ac-
c:anisiaa rara se reunir -.n em asseninla
geral estsaordiear t a. em colituitiaçÃo da
do nele, amaehã. S2 do cor rem mez,
ás 4:4 ti iras. no escras torie drq tP com-
soubia, á rua Genual Camara n. 34.

aohrndO, tiara tr i tura e aporovecilo
laudo apresentado pelos louN ados
II edU(I	 Lma4iw la esSealidéa	 u a 8Vit•
hm CIO os bens • sociaeazt, ttl l de Amieiro,
21 de dezembro de 1922.—Jfaria aut.. ,11..
recior- p residenf e. '1 ermina ia este lettu-
ra. a convite do Sr. presa/ te. lê :iluda
O Sr. secretario o-laudo dos Juvadus
meados na asse/1111én rea!izada homem,
para avaliar os bens amimei e que sap
acha ioucebido nestes termos: (Laudos
Os abaixo aseienadoa, tendo sido iveies
d oe em assembiea gerai extraordinaria
da Companhia Urders realizada em 21
ou corrente, a rua General Cantara nu-
mero 34. sobbido. oara aval r os bebi
que COBSt s hlefil O activo da mesma. de-
pois de examinados detidamente os li-
vro?. papeis e doeilinentos cumiernelees
ao caso e verifiraoo o sei' material flui-
emante e sua, p ropriedadea com treale
as beinfe i tcriae e obraa ultimamente
feita?, ceezaram á conelliaao ano o va-
lor mie 55r:0005000 (quinhentos e em-
toenta contos de -eis) attriheida se
pitai. odes ansamentes propostos, acha-
s,' perreitamenie repseaent alio oco aci-
vo da companhia,. deduzido o naaaivo.
ai nitri é mesmo inferior, devendo asaiio
are acceito; neto que o co. irrnain e
amlorovaina. Rio de Janeiro, 22 t e de-
zetnbro oe 1°22. — D. D. Keoy.
Pan!o Ourivio. — Lueio de Albuquer-
que Verto. Pelo Sr. peesidente voa o
eu diacus st;o o laudo apresentado e não
tioveado quem pedisse a palavra. en-
remida a diecussão. siihmellido á vo-
tarão: sendo unanimemente approvado.
Dec t era então o Sr. °residente ene, em
irtude das delibern aõea tomadas: nas

-duaa as sembléas realizadas ;espectiva-
'mente hontere e ho.ie . catava resolvaio
o atigmento do capital da companhia
para 550:000e000 e ficavam refor-
mados os estatutos de accereo
com a3 nropostaa a pprovadas. E, nada
mais revendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente se eongratula com os Srs. accio-
nistas pele feliz resultado alcancado nas
duas essembléas e renovando os a grade-
cimentos em nome da dirertoria, •ecla-
ra encerrada a sessão, depois de l avra-
da a presente acta, lida e apnrovada c
que vae assianada nela mesa e accio-

.nidaa nresentes. Esta acta é feita em
duplicata.

Rio de Janeiro, sala das sessões, 22 Oe
dezembro de 1922. — Mario liue, pecai-
°ente. — Joaquim Pinto a'Ainiciaa, se-
cretario. — Por Mirina senhora Julie-
ta Hastings de Mello, Lucio de Albuquer-
que Mello. — D. D. heay. — Pos mi-
nha senhora Alice Hastings Ribeiro de
Castro, Julião Ribeiro oe oastio. — Car-
los Hue Junior. — Alfredo L. Ferrei-
ra Chaves. — Charles flue. — Mario
Hue.—Arthur Loureiro Ferreira Cha-
ves. —Por procuração de Jean Sauzey,
por procuração de Xavier Hoffer, por

• procuração de D. Sarab Hue, por pro-
curação de D. Elisa .Farrouch Hue. por
procuração de D. Mary Hastings. poa

-procuração de D. Catherine Hastings
• Moreira da Fonseca, Arthur Loureiro
loeoreira Chaves — eloaquim Pinto
d'Azevedo. Paulo Ourivio. — Ma-
noel Theodoro Xavier. — Po r procu
raeãe de D. Emitia Jerdão Pereira de
Souza, e Manoel Theodoro Xavier.

(7

Junta Cárere erc ial da Capital Ft -
dera! — 1' Secção. Certif i co que, par
despacho da Junta Commercial de 2( n
de Ai , - In h o "o Ci e 1922. ai el li sou-z.e nes-
ta repartição sob o n. 6.143, os seguin-
tes doeumenLs referentes á Cum:~
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tuia União, a gabar: Acta da assembtAa
geral extraerd.naria realizada aio 21 do
corrente que approvou o augmento do
cap ital social nomeou os louvados para'
aveliação dos estuados: acta da essem-
blés geval extraordioaria realizada em
continuação de 22 do carente,que az.-
provou o laudo dos louvados, lista 'dos
subscripiores das novas seções, demons-
trativo das 1.428 seções que COUStiltleMt
Maif de 2 terços	 capital da Compa-

, ntua, reeibo de deposito de 10 % do ca-
. pita) augmentado, feito no 'Banco do
Braeil gu i a e talão do pagamento do sei-
lo respectivto. feito na Recebedoria do
District° Federal. Eu, Jefte Hyguno de
Araujo, 1° nfficial da secretaria desta
Junta. Passei e p resente certidão. (So-
bre uma estampilha federai . 410 valor
de 50~01: Rin de Janeiro. 27 de de..
ererbr-o" da 1922. J. Ilyaqmo .do 1ran.+o,1*
orneie]. v i sto. .T. C. 27 de dezembro de.,
1922. Isidoro (onspos, director. (Ao lado
estava e cari inbo da Junta Commeeeial
da Capital Federai) (7.321).•

111.~.0.a.	 . •

Serviços Retinidos de Vietoria, 8. L-
ACTA PREPARATULIA

-No dir 20 de dezembro de 1922. ás 13
horas, á rua Satiliet n. 37, 20. presentes,
conforme o livro de presence. subscri-

' piores representando todo o cap ital com
.que se vae constituir a Sociedade Ano..
n.tma . Serviços Reunidos ad Victoria, o
Sr. Dr. George A. Hodge, um dos in-
corporadores, convidando para V' e 2°
eecretar.oe. respectiN emente, os. Sés. Je-
'Senti lioffay E 4.. Teixeira. os comes
-tomaram p rime. declara, liberta a sessão,
e vin seguida diz Que, conforme aiioun:-
cio que se lé no Diame Officio', de 19
do corrente. a presente reun ião tent por
fim nomear os ires !ativados que: de
conformidade com a lei vigente, terão de
avaliar os bens que constituirão parto
do capital da dita sbeihdade.

O Sr. Carlos A. Teixeira. tomando a
pelaxra. prnpõe que sejam eleitos os Srs.
Dr. João Pomes Sampaio. Dr. Boiado
Alves dos Santos e Dr. Alcides de Bar-
ros Paiva.

Sirtimettido a votos pelo Sr. presidente
focam e: eitos os propostos peio subscri-
ntor, t Si • Carlos A. Teixeira.

O Sr. pres:dente declara. então, que
em vista da escolha da assembléa. vee
officiar hoje' mesmo aos Srs. Drs. João
Borgestimpaio: Beracio Alves doo Seu-
Los e Alcides de Barros Paiva. dando-lhes
conhecimento do orcorrido.

/Veda mais havendo a t entar, o Sr.
presidente. depois de convidar os p4-
sentes para a proxima reunião de 22 do
corrente, declare eneerrachr..e, irei alies,
e eu. A. A. Te i xeira. servindo como 20
seeretario. lavrei a presente acta, que
vae por todns assirnada.

Nig, _20 de dezembro de 1922.
Ceove d. Rodge. — A. A. TtLeeira.
Carlos A. Y'eireira	 lemos)* Porton.
— R. El. neeent000d. Aritensio Wlit-
mana. — W. A. R ou be. — II. F. ,Çvvitt-
'ton. — E. A. Mor:inter.'

• .ATA DA ASSIRMILfr CON2TIT§D/Ma

No dia 22 de dezembro de i922. ás 13
horas. â rira Sechet n. 37, 2°. presentes
os sebscriptores de acções da Sociedade
Anonyrna . Serviços Reunidos, de Victorna, •

,o Sr. Dr. Genrge A. ilodge, • depois de
assumir a presidencia e convidar para
secretarios, respectivamente., os
Josgeeh Hoffay e A. A. Teixeira, tendo
ver:ficado que havia numerei legal de
eubserintores, os quaes se achavam Are-

sentes em sua totalidade, deerara aberta
a sessão.

L.des os estatutos veio Sr. A. A. 'L'ei-
sena, foram os ii.esreut. approvados.

Em seguida foi lido ó recibo de de.
pura), que é do teor seg.unite:

"Banco do Breai; Rs. 1:000át0r0 —
Recebemos do Sr. A. A. Teixeira, 'in-
corpuraoor da S. A. Serviços Reei-pelos
de Victoria. a Gualdia de ure ..Mioko de
reis. importancia correspondente. ao ca-
pital de 10:00.1$000. ero dibhziro, com
que se constitue nesta praça essa socie.
bade.- Firmamos o presente em dupli-
cata para um só effeito. R io, 21 de de-
senibro da 1922. — Pelo Banco do Bra-
sil, Beequd, thesoureiro. — Despesas:

• N. commissão de Rs. 58000; telegramma,
Rs.	 total,	 0000."

Assim tambor:: o laudo apreeentado
pelos Srs. Dr. João Borges Sampaio. Ho.;
racio Alves dos Santos a Alcides 3e Bar.-
ros Paiva, louvados Menos na assem-
blea preparatona ide 2 .: do .coazezite, o
suai é de tece segointé•

"Os abai-o assigoades, - eleito pela
essembléa geral propenderia	 Sosie-
dade Anonyma serviços Rebnidos de 1,
ctoria para dar valor aos bens que coes-

-titilem parte do repital social, vêm dee,
obrigar-se dessa ineumbencia.

Assim declaram sue, tendo examinado
o contracto de arrendamento de bens
com o Estado do Espirito Santo. con-
coedam dar ao mesmo o valor de

•990:0006 (novecentos e noventa exílios
de riqs). Rio. 22 de dezembro de 1922.
— Heenein Alces tios *Sant-oS.. — Alr'des
Barros «Faina.	 João Borges de Sam-
paio.	 -	 .	 •
• Submettido á apreciação da reun:ão

o mesmo imole unanimemelte ao-
provado, deixando. de tomar parte na vo-
tação os done -interessadne: Sra.. Dr.
Georre A. Hcdge e A. A. Teixeira.

O Sr. Presidente declara que. estando
preenehidee Ag formalidades legaes. f:ca
definitivameni e. constiluida a Poc:ede,le
Anonyrna eServiçoS Reunidos de Vicfn-
ria. nue submetlido assembléa, foi
ue o n i mement e aptrovede.

Nada mais havendo á tratar. o Sr. pre-
sidente declare encerrados os trabalhos.
e eu. A. A. Teixeira. serv indo cotim 2°
secretario. lavrei a presente Réia que
vo° por iodes; eeeinada.

Rio de Yaneirn, 22 ele dezembro oh
IDO?— Georn os	 Undae. — A. *A.
TP4r.?ira.	 cano.c A. Toi:roires. — IN;
soolt Anftou. — R. ff, . Greeng000d. —
Antonio WiTInieom	 11*,

F. Covington. — E. A. Mortiraer..

Lista dos ~1) s-ri:atores dó capital de
4.000:0005. divididox ewn MOO ncelses
d.o 200S, da S. A. Serviço.s . Reunides de
trictoria	 l, •

Nome —. Resid.3nela — Acoties	 Nu-
mero Ihdor

George A." Hodge,
rua Visconde Pa-
nsguá n. 63 . .

A. A. Teixeira. rua
Visconde Ps.rana-
aná n. 37.	 .

Carlos A. Teixeira
rua Senador Pom-
peu n. 156.	 . .

jasieph Hoffey. rua
Francisco Mura-
torl n. 53 	

ft. R. Greenwood,
rua Gomes C'ar-
neiro n. 51 	

Ant nin Vt"11 maen,
rua Raul Pompéa
n. 55	

W. A. ,Baile. ave..
muda 'Rio Bralos0 •
n. 49	 .	 .1,1	 .- 200$

11. F. Covington,
1139 da A:tantlega
n. 4i 	 	 4: '	 • 1	 200S

E. A. ilifortimer,
rua Marechal Fio-
riano Peixoto nu-
mero Ida	

.------
5.000

•••	 •	 ",	 "s.

	3.743	 748:600$

	

1.250	 250:000$

200$

	

111	 2nrwt

- 200$

21MS

200$

1.00OTOOdí

Estatutos de Serviços Reunidos de VI..
~ria, S. A.
CAPITULO 1

Fins, capital, séde e duragdo da sacie-
daae

Art. 1.° Sb a denominação de Servi-
os Reunidos - de Victoria. S. A. fica

constileida uma ~dado ancir.ytna que
seea reg :da -pisos/ In-escutes:estatutos,. e
Dos casos' -Omissos, petas - dusposiçoes•
do decrete n. 44, de 4 tie,julho'cie 1691.

Art 2 0 Terá a sociedade a rui -Seue
fiSro na c idade DO Rio pe jarielro, Capi-
tal dos.Estados'Unidor.do

Art 3 ' O fim da socieciaoe é explo-
rar na e idede de victoria, Capitel do Es-
tado do Espirito Santo, o contracto de
arrendamento com aquelle Estacte para
toe -er , içog de' "forca luz, agua. eggotos,
tramways (bondes), telephones e lan-
che?". eme lodos os seus favores e -pri-
viiegios, executando todos os outros
negoeios . que coriVenham aos interesses
tsOciaes

Art. 4:°'A Lduração da sociedade será

stallação, pddeudo este, nrató ser provo-. .
de 80 munis. contados,-cla,date da-sua. m-

gacti).
• Art. 5 " O capital social é- de' réis
1.000:000$	 centos de réis?,, divi-
dido eni'..5001 (r'neP	 acções
v,mra'iva di .valor de 200$ (duzentos

réis) cada unir.
Art. 6.° O anno social termina em 31

de dezembro. Considerando-se vencido
o pcimeire anuo eir 3 4" de dezembro de
1923.

e...doere-o ir
Das assembléas gera.es

árt. 7,° A as4eiviVe".a,- gerei será cone
atitnida ptnos accion : stas insttiptres
registros da •sociedade pelo re-noa 15
dias ardem, da -"eus. iáo. ficando então sus-'
eensa e as transierencias de acções.

Art. 8.° A assembiée geral- ordinaria
reunir-se-ha annuelorente na ultima
quintena de março, para tomar coime-
ci-riento do reletocio balaneo Organi.
zado pela d irectneia, correspondetne. ao
anno finda, e para eleger os meronros
do conselho fiscal e seus supplemes para
o armo seguinte.

§ 1.° Será annunciada a reunião da
aszemblea geral ordinaria com 15 dias
de antecedencia, e com 8 dias a da as-
sernbléa geral extraordinaria.

§ .2.° Durante esta • periodo ficarão ã
dispoisição' dos accionistas, no estabele-
cimento onde tiver sue séde, todos os
livros e documentos elucidativos que se
-*devirem ao anno Social anterior.

§ 3.° Até 'a vespera da assembléa oe-
mal ordinar ia, pub l ic.ar-se-ha pe:a
prensa o relatorio da directoria, com sg
balanço e parecer do conselho fiscal.

.Art. 9. 5 As delibersições tomadas em'
assembla geral ordivaria ou eitraordi.
naria obrigam os ausentes ou dissi-
dentes.

Art. 10. Os accionistas poderão se faie
ser representar por procurador que Leme
bem seja amionista..



.. u'tte.fplrj 2	 DIA RIO OFF7e1 41	 • 11' o .7 nn, 1-•••

ZAPITULD

1	 Da administro...do dt sociedade
Av. 11. A sociedade sere adminietra-

ds 'i tg r uma directoria cumpesta di duos
n . • eree? Jia, director-nresidenie e 'tu
d i eector-oecretario. que	 e:sio ',lel is

.	 Stpral lirdinaria deludir
OS seus accionistas.

A	 IZ. O mandato da diretoria
• de , einco anotes e pudera ser remi-
tiu°.

1.3. Cada director garantirá sua
com e ee g ição de 100 (em)

ac

•

 ções da sociedade.
Palagcsph“ .emeo, No ~e, A,

dii i .sote	 voem o director será substt-
tuicin pelo accion ieta ennvidelo
dIrt	 Pel"	 .PP` l'1$ ele a primeira
assembléa gerai o sdinaria nu extra-
ordinaria. que seselverá sobre o as-
soo • •

Art. 14. Os directores perceberão
Illeir•oliecille os ti	 1.1”-

Tr..*! iro-Pear. percebendo 5
Mais o director-presidente. peia se sen-
e'a i eddinestiaçã(i dos neve os da so
ciediide	 ineportancia mensal igual
Uu tonothrin:	 •

Ars. is	 directoria compete.
ee a sesta() de todos os nomeies na

retedatie? para	 que fira desde já em.
peseela de todos 08 [Adere,: necessarios,
pedendo con e litnir mandatarins:

b) estabelerer reseimen interno a
coe devem obedecer todos os seus :use
Rocies:

e) adquirir -bens ^moveis no
VAR. e o mais que fôr de neceesalatle
mira a sociedade. podendo Inepto aguei-
lei- rine se tornareio imprestavois ou
proftidie4aes:

d) convocar rie asserohlt las gPrarg;
e+ nropor a di etribuição da dividendn

aru'l e aln eue 'e n" q ndo n resultado a por
nfittir, de accilirdo com Os presentes es- ,

reeel ver emfim todas as ques'ses..
ncgocios da soe e bole.

Aifeepte detics que gão da exclusiva
COl vinelcov , a da a ssee ilVéa gins!.

Art. 16. Ao direetor-oresidente com-

a) representai a sociedade em j111Z0
ou Uiva mele:
e convocar e ^p^esidir as reuniões

Ordinarias da sociedade:
e executar e fazer executar os pre •

Sentes estatutos assim cotou as deihe-
Tacões da directoria e das aasembleas
oestes:

ai rubricar, abrir e encerrar os /i.
Vros . de espormabi l idude da sociedade:

.	 p respectivas
Cautelas consunctamente coni . o director-
as .. , e. aro•.

iy •al icar todos os actos relativos e
concernentes aos negocios que cons11
toem o psincipal objecto. d's
eucartegando-se de sua parle technica
de accei s in com estes estatutos e regi
Mento interno;

ol dirigir os ..rahs t hos rias irmana-
øs setores. li geira coma as que se vie-

rem a construir ou adquirir e in spe . cio-
asaituisnao o rpspeCtivo expe.

diente e documentos relativos;
hi abris cantas correntes em nome

da sociedade onde convier. pa gar e re-
ceber. E assignar recibos e chegues,

krt. t. Ao director-secretario com-
pete:

a) tomar parte nas reuniões da dire.
Ctoria; •

h) ler as antas das rueniões da direi.-
etoria;

e , encarregar-se de toda a corres-
pon seecia rIa dieectoria;

ft , c uppr in t ewier O eacriptorio Gen.
trai da sociedade;

e) ~ornar as seções e respectivas
eantetas esnjunctamente com O d11•8•
rier-p esidente.

A rt. 18„1 primeira directoria será
c.impowtb dos seguintes membros; Dr.
Gel e 'ge A. li;sige. dilegaor-priseriente.
e A. A. 1'eactra, director-secretario.

CA. PITULO tv
Do conselho fiscal

Art. 19. Severa faies riscara e trOS
supp'entes. eleitos na aaattinb.ea gesal
mitigue ia e que servirão por um reino.
podendo ser reeleits s.

§ 1.° Os metnbins do conselho fiscal
perceberão annualmente a remuneração
de 100$. cada um.

§ 2." Aos fiseaes incumbe, alétn de
out ras attribuições especificadas na le-
gislação em vigor sobre as streledsdeS
anenymaa apreseittar á assembiea geral
()Minaria parecer sobre os negocies da
somedaue e suas operações no anuo se-
guinse á sua eleição, na fôrma da te.).

O- fiscaes. dentro do truneetre
que precede a assembléa geral mima-
ria. poderão examinar os 1.vres. verifi-
sar ne eniiias e exigir informações da
administração da sociedade sobre os ne-
goma sociae.a.

••
CAPITULO V

Da divisAn dos lucros, do fundo ie
serva e dos dividendos

Art. 20. Do total dos lucros ',vides
verificados-sentia:mente, serão ret
dos • 5 To para o fendo de reserva. •O

fundo de depreciação, 30 % para
a

• 

directoria e Os restantes 60 go a titulo
de dividendo aos accienistas.

Art. 21 Os dividendos não vencem
juros os que não fore en reclamados
ireserevem no prazo de cinco armes eia
favor da sociedade, que lhes clara a ap-
olicacão 'que julgar mais conveniente.

Art. 22. Quando o fundo de reserva
chega; a 50 Te do capital social. erpar..
se-ha uni fundo de accurnithiesen para o
angmento de capital ou resgate de qual-
• initp restinio que fôr emittido pela
sociedade. — George A. Ilodge. — A.
A	 - Carlos A. Teixeira.
Joseph lioffag. — R. H. Greettgrond. —
A mugir,	 . A. Emite. —
II. F. amimou. — E. A. Mortimer.

JUNTA COMIERCIAL DA CAPITAL FEDERAL
Certifico que por despacho da Jiinta

Commercial de 26 de dezembro de 1922,
se archivaram nèsla repartição. sob o
n. 6.144. os seguintes documentos
referentes a Services Reunidos de vi-
dente Sociedade Anonyma, a saber: —
Avias das assemb:eas geraes. prepara.
Lonas e de constituiob.'o realizadas em
20 e 22 do corrente. .a p rimeira contendo
a nomeação dos louvado s para avalia-
rem os bé'ns que constituem parte do
capital e a segunda sue approvnu esse
laudo. fletia (ranscripto: estatutos, lista
dos accionistas, laudo dos louvados. pu-
blica forma do recibo do deposito de
10 % do capital em dinheiro feito no
Saneio do Braeo e gola com o pagamen-
to do seblo respectivo. feito n g Recebe-
denta do District.° Federal. Eu, João
ilygino rir Areei°. 1' 'inicia! da secre-

taria desta junta, passei a presente cer-.
' tidão.

Rio de Janeiro. 27 de desembro de
1922. Iodo liggino de Araujo. 1° o!
tida).
• v isto —	 n.. 77 de 4e7en-l'Iro do
(922, — Isidoro Campos, directo

(7.320).

UONIPANli4A INPURTRIAT.

RELAToR I O APRESENTAI)0 AOS SPQ iii. O
-*Ns NA ASzeifiNIBLÉA OEM.M. Unn.N.N111.

CUNN0f:ADA PARA O VIA 29 DE oessuaisag
nu 1922.
Srs. accionistas — Cumprindo o ou

determinais, os nossos estalutos. %,em
direto wis da companhia trazer ao vossi
Conhecimento todos os actos que orar/.
em desde a ultima assenibtea geral or.
dinarie sujeuendo-os ao vosso exame •
deliberação. beis como as contas real'.
vai- ao exercicio de 1921. sobre as quem
emitte o seu parecer o conselho fiscal
conto manda e exige o lei.

Em fevereiro de 1921. assi gnou esti
companhia com a Prefeitura do Distri-'
coi Federa' uni contracto para as obrai
de embellezainento do morro de Sante
A • ti aio. de nossa propriedade? nesta ci.
desc. Estas obras, que iniciámos poi
auministração, iam já bastante • adean-
Wats, quando fomos obrigados a sus-
penoel-ae em virtude de imprevis'as •
torrencsaes chuvas que desde janeiro e
abril date atino, cediam sobre esta Ca-
pital:

Estas chuvas, que se tornaram uma
verdadeira calamidade publica nrio ha-
vendo mesmo tnemoria nesta Capital de
um aguaceiro tão abundante qualen con-
tinuado em longos dias. ataearain az
ruas que.se acham situadas em 'reino de
referido morro. ahi depositando pela
acção das enxurradas certa quantidade
de .aina. o que provocou reclamações de
par i lindares. pretendendo attribuir á
Prefeitura e á companhia a responsabi-
lidade por prejuizos que &legam leu' ti-.
do, chegando mesmo a propor seções
de indeumização.

A companhia está se defendendo, como
lhe cumpre. e se acha inteiramente se-
gura do resultado ravoyavel da conten-
da. evidenciado como yac ficar que as
aclimes obras do morro de Santo An t o-
nio não passam de psetexte pasa as de-
seSarlas indemnizações, tão certo é que
eni outros pontos da cidade o interesse
particular foi grandemente prejudicado.
não obstante nelles não existir morro
a.gurn passando por obras de embelleza-
men, o .

Além disso releva notar que as
inundações e deposites de lama que'se
verificaram na rua do Lavradio semnre
que ha chuvas torrenciaes teem como
verdadeiras causas os defeitos de nivela-
mento da mesma rua e deficiencia do es-
coamento das aguas ptuviaes.

A' vista do occorridir não poude • • a
companhia eoneluir as obras dentro do
prazo contractual. tendo assim 8C encon-
trado na necessidade de requerer uma
prorogactio de prazo.

Não obstante ter empregado para isso
Os seus melhores esforços e ser de abso-
luta justiça a medida pela qual pugnava,
50 a 10 de novembro findo alcançou lo-
grar a prorogação requerida,. e dentro
da qual conu, levar seguramente a bem
termo os tranalhos emprehendidos do
morro de Santo Antonio

Tampem cri- 4 de wird oe 1921 assi-
gnámos com os Srs. Herman() Barcelloa
& Cotim . counnertralites nesta praça, um
contracto de emprego imo de tres mil con-
tos de_ reis rios quaes apenas a terça
parle roi entregue á companhia

E Como poisieriorment e realização,
dessa primeira prestação tivessem sur-
gire) divergencias entre aquelles senho-
res e esta companhia. divergencias que
persistem até agora nãe demente tortos:
os noesos esto .se meara el r	 1-as. dado
e oeopoa i i o geie 4emp e- a 1 t non' rne.es
• ,-.111 1,411 	 tf	 ,•h n '..a1111411.

tracto, %latim catabolando com/mandai
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visando solucionar, dentro em pouco. o
caso. a contento das partes confrati unes.

Em virtude do exposto e do grande
desembolso que fomos obrigados a :a-
zer com as supracitadas obras de em-
bellezamento do morro de Santo Anto-
nio, suspendemos, tempo rariamente. o
complemento das obras de installacão
que estavamos fazendo nas fazendas da
flaa Vista e Santa Fé, de nossa proprie-
dade, na comarca de Nua Friburgo, Es-
tado do Rio de Janeiro.

Tendo partido para a Europa, em ju.
nho de 1921, de onde regressou em mar-
ço do corrente anno. o nosso director-
gerente, Sr. A. J. Gomes Barbosa. por
conveniencia de serviço o nosso coliega
Sr. Izaltino Ribeiro Caldas Bastos, obre-
ctor-thesoureiro. que ficou accumulan-
do as attribuieões de director-geren'e,
transferimos, provisoriamente. a série
social para a rua Acre, 30, i° andar, oude
ainda se encontra.

Durante o exercicio de 1921, não hou-
ve nenhuma transferencia de seções.

Deveis, de accórdo com a lei, proceder
á eleição dos Srs. membros iBp conselho
fiscal e seus supplentes.

Aqui deixamos consignados os nossos
melhores agradecimentos aos Srs. [nein--
bros do conselho fiscal que ora terminam
o seu mandato.

Ficamos á vossa disposição para vos
dar quaesquer esclarecimentos que jul-
gardes necessarios.

!lio de Janeiro, 13 de dezembro do
1922. — Theodomiro Carneiro Santidto,
diren tor-nresiden fe. — haltino Ribeiro
Caldas Bastos, divector-t hesoureiro. —
A. J. Gomes Barbosa, director-gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Em cumprimento do dispositivo de
lei, examináira,s minuciosamente a e s

-cripturação da Companhia Industrial
San t a F. relativa ao •xercicio de 1921,
conferindo-a com o balanço encerrado
cru 31 de dezembro do mesmo a rmo. e
constatamos a perfeita concnrdancia,
entre a escripturacão e os documentos
quoi nos foram apsesontados.

Somos portantn de parecer que se.iami
aporovadas as contas e actos da dire-
ctoria relat ivos ao exercido de 1921 e
que a mesma d i rectoria •seja louvada,
pe l os esforços ceie tem feito. pa aa ad-
minist rar e defender os interesses da
companhia.

Rio de Janeiro, IS de dez nrobro de
1922. — Adriano de Cottro Guidão. —
José Rainha da &lira Carneiro. — Pri-
mo Tavares da Moita.

13ALANÇ0 ENCERRAM EM 31 DE DEzEMIMO
DE 1921
Actiro

Fazanda Santa Fé, con-
ta de imeenveis, gado,
.almoxarirado,

acqueducto, hem-
feitorias e diversos 	 1.566:507$610

'ãzenda Boa Vista. con-
ta de amoveis, al-
moxarifado, beinfei-
terias, engenhos, ga-
dos o diversos. 	 ,	 208:442$370

Fazenda S. José do Ba-
tatal, c/nianovel

Caixa . 	
Linha ferrea chronstru

cção, material fixo e
rodante e instrumen-
tos . . . 	 	 641 :375$350

Morro de santo Anh	
nio, c/imrn evel e di-
versas contas	 	  2.425:aaaaaO0

Ilbveis e utensilios 	 ;	 8;573$72O

tal:na Hydro Electrica
Santa Fé, c/iustalla-
cPo e c( oFtrorção
	 VIR :1S2aa70

Titulo eaecionados	 60 :00%000
Serraria 5P!' 1 0 Fé, con-

ta de monhinismos 	
	

224 :079$700
Serraria Cachoe i ras. con-

ta de machinismes 	
	

6:351P3110
enn t as corren t es .	 20 :829910
Otrigonaes a receber 	

	
15:0005000

Divrsas contas . 	  1.568 :553$030

7.254:0828800

Passivo
Canifel . . 	  2.000:000$000

por deben-
tures	 ..	 2  iv,n

C" . .ar' da directoria... 	 60:00n000
Endosses	 :flow 0^0
earOoacars a pagar ....	 797:153a400
Diversas contas 	  2.350:929$400

7.254:082$800

S. In. nu O. — Rio de Janeiro. P.1
des tonarn de 1921. -- Th oodrymi,m Car-
teriro Sangra°. directo r presidente —
Condido Castro, guarda-livros. (7.316)

ITALIA AMERICA,
Sociedade Bras fleira de Enurezafl

Maritimas
ACTA DA ASPEMIMA GERAL DE coNwrITuI-

cão na, TrILTA +Marna. F n CTEDADE 131-LÀ-

SILFIRA DE EMPREzAS MARITIAIAS. REA-
LIZADA EM 28 DE NOVEMBRO DE 1922

Aos vinte e oito dias do mez de no-
vembro de mil novecentos e vinte e
dous. ás li horas, no predio n. 4, lia
avenida Riu Branco, nesta cidade do Rio
de Janeiro, conforme a convocação pu-
blicada nos jornoes desta cidade e as:,1-
gnada pelos incorporadores senhor
Drs. Guino Contesso e E rnesto Ai-dem-
i% reuniram-se em assembléa oeral to-
dos os sub scriptores do capital coro
eme se constitue nesta cidade a &cindo-
de Anonyma Palia America. Sociedade
Brasileira de Emprezaa Maritimas.

Constitukia a msembliSa. o Dr. Go hin
Contesso. um dos incorporadores, dec'a-
rou os fins da reunião e pediu á assem-
alisa geral mie elegesse o seu presidenas.
Pedindo a palavra o Dr. Ernesto Ante-
nina propnz que fosse ace'smodo poro
1:residir os trabalaos o advogado Dr.
Rodrigo OctaNio Filho, o que foi acceite
una i rnarreote.

O presidente, depois de agradecer a
dictincção que lhe aca bava de ser feita
pela acsemblea. convidou para servirem
respectivamente de 1° e 2° secretarios
os senhores Mario Dameri e Lui3i
Sciutto.

Em seguida o senhor preside o fe cen-
se:Jou o 1° secretario a p roceder á le i

-tura do conhecimento do deposito da
oe,.'ma parte do capital da sociedadr,
feito no Banco do Brasil, cujo GIOCIIII1elt-

to era do teta' seguinte:
Banco do Brasil — lis. 20: n00,90n0 —

Recebemos dos Srs. Cuido Contasse e
Ernesto Antonini, incorno radores da Pa-
lia America, Sociedade Brasileira de
Emprezas Maritimas. S. A., a quantia
de vinte contos de réis. inipertancia cor-
resnonaente a 10 TO do els r • *c l de rfSira
200 :00 '. com mie se C,.::...	 os3 a
praça, esta sociedade.	 commissão oe

%, 100$000. Firmamos a presente

em duplicata para um só effeito. Rio,
28 de novembro de 1922. — Berqud,
thesourefro. (Havia duas chance:la , do
Banco do Brasil, uma com data de 28 de
novembro de 1t22, e outra citaria() )
art. 28, n. 37. de decreo n. 14.339, I
de 18 de setembro de 1920, que isenta
de sello o referido banco).

O senhor presidente convidou ainda o
mesmo secretario a ler a lista dos arrio-
n istas, o que foi feito, bem como ito, *-33••

tatut rai da sociedade, os quaes vão abai,'
ao transcriptoS:

— ESTATUTOS

•	
CAPITULO

Denominação, séde. fins e duração da
sociedade

Art. I.° Sob a denominação de TI alia
America. Sociedade Brasileira de Em-
prezas Marítimas, cnnstitue-se uma sí-
eiedade anonyma. com séde e faro ju-
ridino na cidade do Rio de Janeiro, coto
os seguintes fins:

a) assumir e manter a representação
de connanWas ou emprezas de nave ga-
ção maritima. fluvial ou lacustre, de se-
guro e de e edito — como Lambem de
quaesquer nutras companhias, soc i eda-
des ou entidades de qualquer natureza,
sejam pub l icas ou particulares:

b) constituir entras sociedades ou
ernprezus, temido fins similares ou dis-
dtienietoss, ou participar na constitu4ota 

c) adquirir ou affretar tecla classe (to
navios e embarracacs, podendo isal-os,
dal-os de fretamento ou transferil-os;

d) realizar, por conta propria ou do	 /)
terceiros. qualquer genero de transpor-
tes maritimos, fluviaes ou lacu stres. do r'
passageiros ou à° carga e corresponden- ,,.
tas serviços aceessorios:

e) estipular e execu t ar. de encardi)
com as leis em vigor. contractos de erni-
aracãe e ¡ri-Imigrarão:

() construir, adquirir e tronsferir, to-
mar ou da r em arreodomen i o e onb
qualquer ¡arma explorar obras de pe o

-tos. diques. eáes, guindastes, estradas de
ferro e quaesouer outras classes de ser-
viços e construcções, com relação á na-
vegação e transportes maritimos, flu-
viaes, lacustres e terrestres:

q) adquirir, transferir, importar. ex-
portar e explorar, sob qiialquer Outra
fôrma, combestiveis, moteriaes de cor-
strucção, material rodante, utensílios,
alfaias e qualquer outra classe de mer-
cadorias:

h) celebrar todo genero de confrontes
do fretamento e realizar, em geral, todos
os contractos e actoa juridicos relacio-
nados com a navegação e transportes;

i) comprar, vender e. sob qualquer
outra forma, adquirir e transferir bens
de raiz, podendo hypnthecel-os ou sob
qualquer outra fórma. greve1-08 Para
garantir operações de emprestimo ou do
outra natureza;

j) adquiras explorar e transferir pa-
ten t,es 1 invenção e marcas de fabrico
e commercio:

k) celebrar todoa os contrlctos e de-
mais actos juridicos que a juizo exclu-
sivo da directoria em conjunto sejam
convenientes para e melhor • cumpri-
mento dos fins soe,laes.

Art. 2.° A sociedade poderá e stabele-
cer succursaes. agentes ou outro genern
de representação. em qualquer ponto do
Bre ai! no do rxtorin^.

3.° O vazo d•,-aeSo da s^^ :n-
dade será de d ez annos. a contar deola
data, podendo ser prorogado.

100:0005'nn0
7:49$320



Subscriptores do capital

Acções subScr1ptas

Quantidade

Dr. Ernesto Antoninl, negociante, Italiano, Avenida Pio Branco
n. 4 	 100

Professor Guido Contesso, advogado, italiano, Avenida Rio
Branco n. 4 	 	 1.600

Cap. laligi Calcagno, conamandante. italiano, 11, tel Avenida.... 	 300
Sr. Lica Mazzoli, co.nmercio, italiano, Avenida Rio Branco

n.4 	 	 50
Dr. Rodrieo Octavio Filho, advogado, brasileiro, rua de São

Peito n 48 	 	 50
.Cav. Luis' Scietto, negociante, italiano, Avenida Rio Branco

n.17 	 	 50
Sr. Mario Dameri, negociante, Italiano, rua dos hivalidos a. 69.	 50

2.0(0

Valor

10:000;000

160 000000
10.000$000

5:000;000

5:000$000

5 000 1i')0
5 0009-00

200 000,00

Da administraçAo
'Art..5" A sociedade será administra-

da por uma directoria composta de 3 a
5 membros, conformo fôr estabelecido
psla assembléa gerei que procederá a
nomeação dos mesmos, designando en-
tre eles o director-presiciente. Os tei.e.e
rectores serão eleitos por um anno e pd=
derão ser reeleitos.

Pa ragrapho unico. Serão eleitos des-
de já 3 directores, devendo a assemb:éo
geral preencher os outros legares. con-
forme as necessidades dos serviços sp-
ciaes.

Art. 6.° Os directores, antes do entrar
em funcção, depositarão ou farão (Sue..
sita! por um accionista, nos cofres da
aocicdade, dez acções em caução da res-
ponsabilidade de sua gestão.

Are. 7.• Os directores distribuirão en-
tre si as respectivas funcções e ficam
investidos de todos os poderes estabele-
cidos no art. 101 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, cabendo, rorém. ao
presidente a representação activa e pas-
siva da sociedade em JUIZO e perante
quaesquer repartições ou terceiros em
geral, podendo nomear advogados, pro-
cu radores e deepachntes.

e 9.° A directoria é tambem autoriza-
da a transigir, renunciar eireitos, es a-
belecer succursaes e orneias, nomear •
dar poderes aos respectivos gerentes e
sul'-gerentes, dar procuração a agentes
que auxiliem na sessão diaria dos nego-
cies e a •uem deva assignsr, com t m
dos directores ou com outro procurador,
os cheques e lettras, sendo. porém, que
todos os documentos relativos aos actos
referidos neste peragraptio devem tent*
a assigne t urn de dons directores.

§ 2.° Oe cheques e laxas deverão ser
assignados por dons directores ou por
un director e um procurador, com po-
deres especiaes da directoria, ou por
dous desses procuradores.

Art. 8. • No caso que a igem ou alguns
dos membros da directoria resignarem
seus cargos eu estiverem imooesiblita-
do,s do cumprir seu mandato, os restan-
tes membros da directoria designarão
substitutos, até que se reuna a proxina
aseembléa geral ordinaria. Si a remiu-
cia ou impedimento de que se trata tor-
narem imposeivel o funccionamento da
directoria, os directores restantes, ou na
falta delles o conselho fiscal, convocarão
immediatamento uma assembléa geral
extraordinalea para preencher as vagas.

Art. 9. • Os directores terão o ordena-
do e gra t ificação que a assembléa ge-
ral determinar.

CAPITULO IV
Do conselho fiscal

Art. 10. O coneelho fiscal será com-
posto de fres membros effeclivos e ires
supplente.s, podendo qualquer um delles
não ser aecionista. Os membros do con-
se:ho fiscal serão eleitos annualmento
peia assembléa geral, podendo ser re-
eleitos.

Paragrapho unico. N os seus impedi-
mentos a faltas o membro do coneelho

fiscal será suhstituido pelos eunplentes
pela ordem da idsie, a ccsneçar pelo
mais velho, e ra falta destes por um
accionista convidado pe:a di sector:a e
que servirá até que a assernoléa delibe-
re a reegeito.

Art. 11. Os membros do conselho fis-
cal, c,ue tiverem exercieio effectivo do
cargo, receberão a remuneração que lhes
for ettribuida pela aseembléa geral que
tiver de del:berar sobre o perecer por
elles apresentado.

CAPITULO V

Das assembléas	 -
Art. 12. A assembléa geral ordinarla

'a e reenirá annualn.ente dueante o n az
de maio. na sede da sociedede, para to-
mar conhecimento do releeorio e contns
da directoria, parecer do ccriselho tisnai
e deliberar a eleição da diree t oria e dos
membros effectives e supplentes do con-
selho fiscal, devendo ser convocada pela
imprensa. com o prazo de ouinze dias.

Art. 13. Cada acção dá direito a um
voto.
• Art. 14. As seções ao portador deve-
rão ser depositadas na sede social ou eia
um dos bancos designados pela directo-
ria. até tres dias antes da data de re-
união das assembléas, para os accionistas
poderem nella tomar parte.

Art. 15. As assembiérs geraes ordi-
narias serão abertas pelo presidente,
elegendo-se ou acciamando-se um ac-
cionista para as presidir. Da mesma
fdrma se procederá nas aesembléas ge-
mes extraordinarias, que terão que ser
convocadas miando nece,ssario ou nos
casos nrevistos pela lei. e cuja convoca-
ção não poderá ser feita com o prazo
menor do quinze dias.

CAPITULO VI
Dos lucros

Art. 10. O armo social terminará em
31 de dezembro de cada rumo. O pri-
meiro exereicio findará em 31 de de-
zembro de 1923.	 -

Art. 17. Os lucros liquides apurados
em balanço serãe distribuidoe annual-
mente aos accionistas, do acctardo com
as deliberações da aesereb l éa gera/.

Uma vez lidos e discutidoe es t es esta-
tutos, foram os mesmos apnrovadee,
depois de votado separadamente cada
um das artieoe,

rreenehidas estas formalidades te-
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gaeS o senhor presidente consul t ou á
assemblea geral si alguem tinha ob esos

-.vacões a fazer, e como ninguem pedisse
a Palavra o Sr. presidente communicou
qpe ia proceder á eleição da directoria,
conselho fiscal e seus stemlentes.

Recolhida* as cednias da eleição ds
directoria foram eleitos reepectivamen-
ee: Presidente. o Dr. Ernesto Antnnins

di "PefP^P4 os Sies Allsa rto Cestebel e
Guide Contasse. os quaes obtiveram
dons mil vette; cada ere.

Pe en ee earene de membros effeetivos
do °enfolho fiscal foram elei tns. por
dons mil votos cada um, os Srs. D e. Ro-
drigo Octavio • Filho, Luigi Scietto e
Liegi Caleeano e para simplentee da
moam() ermeelhn foram eleitos Os senho-
lese Dr. Prensisco Gonereves do Couto
Netto, Mario Damerf e (Ensopo Can-
Pelle que tambe:n obtiveram deus mil
vot es cada um.

Leen areie a el eicão. o Sr. presidente
declarou empossados em seus cargos os
directores e os membros effeetivos e
suetelentee do conselho fiscal.

r) flr. Erneate A .tonini propez que,
estando inteeralmente subecripto o ca-
pital da sociedade, fossem suas acçõere
dedo lá. nos temes do art. 4°. § 1°. dos
estatutos. cenvertidae ao nortnclor, guan-
do esse fosse o &meio de seus possui-
dores. Posta em votarão esta nronosta,
fe i elle aoceita por unanimidade de vo-
tos.

),17, nrnnoste do senhor Mario Dameri
a assembiea unanime mente ennravou
treine na nele .* pen f icadoe opItIR intorno.;
radorpsz. amn iminan a neeernblén todas
as responsab i lidades relativas á can eei-
Meã° eira eneiedade e despezas feitas
com a magma.

Ninguem mais Pedi ndo a palavra o
tenbor nremidente doelewNit eonetittoda
a encima& annrmma *Viena Arno^iea
Sociedade BrAs i leira de EillOrPZR4

— e onr eneFirrimila a re-
união mandou alie fosse lavrada a pre-
sente acta em duplicata. a (mal vae as-
eives& pnr 10(105 na ¡regentes.	 .

Pio da Janeiro, 28 do neeembro do
10"s.	 Rod	 Navio Fqh.o onesi-
dente da aseembtea. — garfo Damerf,

for,,,. An-
1 0 eecretario.	 r,n foi &Nilo. 2° ecere-

tonini.	 Luiyi Catcauno.	 Enca Afaz-

Acta da aesembléa geral de constitui-
ção, realizada em 28 de novembro ultimo,
estatutos, lista dos accionistas, relações
dos administradores e do conselho fiscal
e suppientes, publica-fórma do recibo do
deposito de 10 % do capital, feito no
seinen do Brasil e guia com o pagareen‘o
do seno respeetivo. feito na Rerebedmea
do District° Federal. :Eu, João Regeu° da

minta-reine y8
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CAPITULO 11

Copilot social
" Art. 4.• O capital social é de duzentos
contos do réle (200:0001 dividido em
2,o0o acções do valor :s eminal de cem
mil reie (100$) cada uma. Mediaate
resoleção da assembiéa geral o °aflita!
Ente ei poderá ser augmentado ou dimi-
nu ido.

Paragrapho unico. Logo que as acções
estejam integralizadas sere' n nouvertinaa
fI0 portador.

eu:nue° vt

JUNTA CONINIERCIAL DA CAPITAL FEDERAL
N. 0.135

Certifico que, por despacho de Junta
Cornmereial de 14 de dezembro de 1922,
aeclik ai am-se nesta rerartiçeo. sob nu-
mero 6.13e. os see-uirees doeumen t os re-
ferentes é Palia America. Sociedade lera-
leiteira de Emprezas Maritimae, a saber:
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_tratem. 1° officia. da secretaria desta
Junta, passei a presente ceie 'dão.

Rio de Jamba). 15 de dezembro de 1922.
04(, fru ino de Aratt.i.o, 1" officiai (so-

bre uma estampilha de 50000). Visto.
J. G., em 15 de dezembro de 1922. —
Isidoro Campos, director. (Estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)	 (7.133)

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL
N. 6.142

Certifico que, por despacho de Junta
Cononereial de 26 de dezembro de 1922,
archivou-se nesta repartição, sob o no-
meia) 6.142. o seguinte documen t o, refe-
rente á Italie America. Sociedade Brasi-
leira de Emprezas Marli imas. a saber:

Plibl ica-fórrna contendo a transcrincão
do naragraoho segundo do arL. 7° dos es-
tatuos sociaes que foi devidamente cod-
ferida com o respectivo livro de setas da
assembléa gerai. Eu. João Hygino
Araujo. 1° official da secretaria desta
Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1922.
— João Bino de Araujo. 1° official
(sobre uma estampilha de 50$000.) Vis-
to. J. C.. em 27 de dezembro de 1922.—
Isidoro Campos. (Estava o carimbo da
Junta Commercial.) 	 (7.226)

SOCIEDADES CIVIS
Socieelnele Funer ,Dria, tlene.

ficeiite dos Pescadores
Tinidos;

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A Sociedade Funeraria Beneficente dos
Pescadores libidos, fundada nesta Capl'al,
na Barra de Guaratiba. onde tem sea sede,
compõe-se de illic itado numero de socios,
e tem oor fiei p oporcionar um auxilio
cuniario para o funeral do socio ou incutia
da familia que houver fallecldo, de aecôr
coei os §§ I , 2 e 3° do art. 1". A s deidade
é administrada por um Conselho Adminis-
trativo, co neosto oor uma directoria e um
Conselho fiscai. A directoria compõe-se de
presidente, vice-niesilente. 1° e 2 secre-
tarios e thesoureiro; o cJi ,elho fiseal soá
composto de nove memUros. E' represen-
tada pelo oreside ite On solos não ?e-
slondem subsidiaria nente p e 'es obrigacões
sociaes. A dissolução só se dará de ac.:6i-do
com os arta. 37 e 38 dos estatutos. Os
estatutos sã poderão ser reformados, no
todo ou em parte, no periodo de cinco
annos, a contar da data de sua fundação.—
A directoria.	 (7.314)

Fluminense Foothall C/nb
O Conselho Deliberativo do Fluminen-

se Football Club, em 'reunião extraor-
dinaria realizada a 22 de novembro de
1922, resolved modificar os estatutos da
sociedade, substituindo a legislação vi-
sente, nos pontos que se seguem:

Dos socios
Art. .. Os socios dividem-se enatt
a) contribuintes;	 ,
)) honorarios;	 a Ir.

esco'eiros;	 •1-
1 § _— • a --d) remioos;	 a

e) benemeritos.
Parag-arho unico. Os SOCI0111 contri-buintes dividem-se em:
a) effectivos;
b) effectivos-aspirantes;
c) effectivos-ath;etas.
Art. .. Será soco effectivo-contri-

.buinte aquelle que, maior de vinte e um

annos, pagar a mensalidade de vinte mil
reis e a joia de duzeiiios mil reis.

Art. .. Será SOJI0 con!.ribuinie effe-
ctivo-aspiraii:e aquele que, maior de
quinze anos e nienor de vinte e um, pa-
irar a mensalidade de vin.e rnil reis e a
jo.a de duzentos nail reis.

Paragrapho unico. Logo que o sono
effectivo-aspiraifie attingir a maioeida-
de passará a contribuin!e.

Art. .. Será sucio contribuinte efe
ctivo athiela aquelle que, pe.as suas
condições de preparo physico ou ap
dões esportivas, a crileiiio da director-a,
quer pela no • oriedade dos seus pfeni-
cados, quer por se ter sujeitado, com
approvação. ás provas que lhe forem
exigirias, puder ser ineluido
mente nos quadros repee,entativos
club. em um ou mais ramos de exereicio
physico e aquelle que, pelas suas con-
dições physicas, a criterio da directoria,
que, o submetterá aos exames que jul-
gar necessarios, puder ser peepa ado
effic ientemente para p 'estar o seu con-
curso aos quadros representativos do
ciub, em quaiquer geom.° de exercido
pnysico.

§ I.° O socio effeccivo athleta poderá
ser adiu i t t ido no cluh directamente
para a sua classe, mediante a comribui-
cao da joia de dez mil réis e da mensa-
lidade de dez mil réis.

§ 2.° Os socios contribuintes-effecti-
vos e effectivos asp.rantes poderão ser
admittidos no quadro de &mios athletas-
contribuintes, pagando a mensalidade de
dez mil reis, desde o mez em que forem
acimititdos no mesmo quadro até o em
que forem desligados, caso em que vol-
tarão directamente á classe a que per-
tenciam.

§ 3.0 O socio admittido direc'amente
como effectivo caldeia, que, dentro de
um determinado prazo, fixado, em cada
caso, pela directoria, não preencher os
fins que motivaram a sua acceitação,
'será desligado, submettendo-se ás con-
dições de acceitação de novo soco, ai
quizer obter admissão em outra classe.

g 4.0 Ø soco admittido directamente
como effectivo-allileta • que confirmar,
com proveito para o club, os requisitos
exigidos para tal admissão, Ig i, mais tar-
de, vier a perdei-os, por circumsiancias
justificadas, poderá ser admittido, sem
joia. na classe de contribuinte que -lhe
Competir.

Art. . .. Será meio effectivo remido
aquelle que, sono ou não, pagar, de uma
só vez, em qualquer época, a quantia de
quatro contos de rói:. em moeda corren-
te ou em debentures da emissão do club
ao par.

Art. .. Será socio escoteiro o menor
de quinze rumos e maior de sete, que,
praticando activa e assiduamente o es-
cotismo, pngar a 4oia de dez mil réis e a
mensalidade de cinco mil róis.

Paragrapho unico. O desligamento do
escoteiro, por falta de cumprimento ri-
gotoso do presente artigo se dará sum-
diariamente, por acto da directoria.	 .

Igsposição transitoria — O presente
dispositivo e seu paragImpho não attin-
gem os socios que actualmente não pra-
ticam o escotismo.

Art. .. O soei° escoteno, depois .de
dous ermos de club sem ter incorrido em
falta alguma, quando aceito soei° aspi-
rante-contribuinte, pagará a joia de
quarenta mil réis.

.. O numero do socios effectivos
contribuintes e aspirantes-contribuintes
é limitado a fres mil e oitocentos. não
havendo limite para as demais ciasses.

Os arts. 12 e 13 ficam substituidos
pelo seguinte:

Art. .. Para o serviço de limittieão
poderá ser instituido um quadro reser-,
va extra-numerico, composto de so-

cios que teni.ani vindo da classe de es-
Cdell'Us,	 libs	 COi1O ÇOCS ao

Ai... As CJIliall i dlrUe (10e suei, :1-
fetos cuutramiates e aspirante,

	

triOul 	 itte	 em.o ceorauas teime- t
metite e as cios soei°. t.1 meta-
builites e esco.eiros inedsainienie.

Deqiesiçõeà t: . (1,,si1ori'1s e pa,.1.40..ip!to
julgai cotix en.eate. a ut. ,c-

ria pudera po,. em el.1 .!: não a com'aiiça
trimesirai ikus sodus aetuaes a pactir
do primeiro trimestre de 1e24.

	

Ar..	 Todo o sucio que se strazar no
pagamento ue sua contriuuição
mensal ou trimestral, por mais (1.3
dia,, não pouera frequen.ar o c.u:i e,
por mais de qtiareata e cinco a;c ses-
senta aias, seca eliminado, uopils t.e
at. isacio com ganiu dias de auteeeden-
cia, por carta registrada.

Paragrapho muco. hicide no mesmo
dispositivo o souto que contrair autua
com o club Ie qualquer espee.e, na do-
pertencia da contribuição social respe-
ctiva.

Art. Todo o socio é abrigado a tios-
suir unia carteira de identivane, que die
será forneeida oeio emb. a preço ao
Custo, contendo este documento, que o
sacio apresentará sempre que quizer in-
gresso nas eepeudencias sociaes, o titulo
de quitação da contribuição Suciai. o
retrato do possuidor e os nomes das pes-
soas de sua familia em condições regu-
lamentares de frequentar o club.

Disposições transdorias e parcturapho
unieu.—Estas carteiras dever:to ser
ineuiatamente distribuidas aos novos so-
cios e até 30 de junho de 1923 aos
actuaea.

Ara. Poderão fazer parte do quadro
de socios effectivos contribuintes pes-
soas de maior idade do sexo feminino,
que não possuam, em sua fa:nilia, coo-
siderada sob a definição regimentaj,
Cio em condições de .acompanhal-a
varão em condições de ser socio.

§ 1.0 A's senhoras admittidas nas :on-
dições do presente dispositivo serão as-
segurados todos os direitos, inclusive o
de (votar e ser votadas e exigidos Ldos
os deveres esZatuaes.
• § 2.' Des(1.3 que, por qualquer f urcum.
naneis, possa a socia acompanhar varão
do quadro social ou 3apaz de figurar no
quadro social, membros de sua familia
nas condições regimentaes. perderá o ti-
tulo social, que. entretanto, poderá ser
transferido a pessoa de sua familia nas
condições regimenaes, independente de
nova joia. mediante proposta á directo-
na e sujeição deita ás formalidades com-
tnuns de admissão de SOCios.

	Art. 	 Por morte do sacio remido, po-
dem ter, a criterio da directoria, o di-
reito de frequentar o club com Indss
garantias estatuaes, menos a de (V0—
Lar e ser votado», a viuve e filhas sol-
teiras do extineto, emquanto o fo...

Art. Por morte do soemo contribuin-
te .a directoria, a seu criterio, poderá
transferir o titulo do extineto á viuva,
que continuará a contribuir com a men-
salidade de vinte mil réis. dando-lhe O
direito de frequentar o club com todas
as garantias estatuaes, inclusive si-otar
e ser votadas, caso não p a-: -;., n e§lr;
burn membro varão na familia em con-
dições regimentaes de ser sccio do club
e aeompanhal-a.

Paragrapho unico. São man t idos para
esta soc,ia as restricções constantes no
§ 2" do arL .

Art. A directoria podeiá emittir
carbies de frequenria, temporario s . mira
toda aquele que. aer,.;sentad ri e prouosto
por um sacio, estiver de 1)9-,Sri1 eieite
cidade, e satisfizer as condições de ido-
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nridatte exigidas para figurar no qua-
ern sat.

latirearalahn -unico. Este! cartões eus-
teaão o:tento 'mil reis meesees, e ai po-
derão ser renovados depois do prazo de
nrn a'1110. a decorrer da data em que
terminar .a conceseão.

Art. O tiruio de benemereneia não
ralerá ser concedido ao so eio, que. no
inomente. esiiver exercendo qutaquer
cargo na direc:oria.

DO CONSELHO braainsnat.7a
Art. O conselho diallerat ivo. eas-to

pe los sonos era aceerublaa eacal. real-
verá corno poder soberano, dentro da es-
pbe-a de acção que lhe é traçadàpor
ceias estatutos. -

Nraerepho mico. Compete co con-
selho deliberativo reformas Os estatutos,
resnéitada a restricção dos aras. e seu
paragrapho, e ara.

OA DIRECTORIA

Art. O club será adminis fredo por
uma directoria. eleita blennaaneatte pelo
conselho deliberativo. dittauae o .mez

/as\ fevereiro, e assim constittlida:
Preeidente e vice-presidente;
Seceetario geral, 1° e 2° ".ecretertas1

- Thesoureiro gei•al, 1° e 20 thesourei-
toe;

Director geral de edupaçaa physicat
Directer de football;
Director de tentas;	 •

• Director de esportes aquaticos;
D'recter de tire:
Director de basketball e volleyball;
Director de athletisnio e esportes an-

amacei. • /
Art. Conjunctamente com a dire-

ctoria ecrã° eleitos; biennalmenite„a
commissão fiscal, compota de tees
membros do ronselho deliberativo; e

supplentes, cuja runcaão subetatia-
'Itrva se exercera por ordem de matas-
eaula. competindo A cornirissao:

.) a) examinar os betianceape trimee-
traes elaborades pele primeiro tliesou-
r• ro e anresentar ii directoria parecer
sobre os mesmos;•

b) examinar a escripturação e con-
tas Resumes e.aberadas peta directora,
e apeesen t ar riarecer annexo ao relat
rio da administras-rara sobre as mesmas.
no eone el o d el :berat ivo ;

c) solicitar da direciorta por inter-
Vedai do artneeire theeerreiro.
do tiver de lavrar aarere-es. fados os
•eclareciinentos que julgar necessarios
co exacto desempenho de imas attribui-
Ções.

Art. 73. Letras à e 4 onde se dia.
respectivarrente. secre'arin e
prime27'j . thesoureiro. .diga-ee secreta:
rio gerai e thesoureiro geral.

Art . Ao vi -p resid e nf A. connete:
titérn de imbetituir o presidente. quan-
do 	 em suas . attribuiçõea.
sisa- a parte propriamente socai do
calhe. relatava a reuniões e festas. de
qualquer natureea.

Art. Ao secretario geral comente
.1avrar as actas das sessões de direcSo-
ria, redigir e assinar avisos, regnle-
rnentoe..e.onvoccções. recursos a mais
documentos indicados pela direetataa,
organizar. e assignar a correspandentaa

- externa. superintender 'es serenos gr-
elhes da secretaria e assinar com o pré-
/adente. os • itulos mencionados na letra

do art. 73.
Art. Ao primeiro secretarie com-

pete, além de Seebetatuir o eecretarks go-
ral. quando impedido, ent meie aitr'boa-
Çaes, a organIzação e aesignatura
eorresp endencia interna, isto é, a ove'

_dm. respeito ás relaeões entra ts

mstraçãe e os sacias, a guarda e orga-
nização do archivo e o aééviço de sy-
nopse.

Art. Ao seguado secretario COM-
pete, além de srastitnir o primeiro,
talando imped:dn, em soas attribuisaea
eeeretarlet a serpão de S(IDIOS e casei-
ros, organizando. aesignentio e axclii-
3ando a coriespondenela respectiva. re-
p .caeatsr os int w esses da mesma se-
• cão perante a directoria e ter sob sua
g liarde e direcção a biblintheca geral
cio .clube.

• Art. Ao thesanreiro geral compete
ter sob sua guarde e realarsealsiteade
os valores e titulos de qualquer espeele
p srteucentes ao elaae; aareeaclar a edis.
da; fiaraiizar o serviço de psrtas; asil-
e-Liar com o presidente os tatuam meti-
(a rmados na letra i do art. '43: orzani.
xar os balanços anneaes e demanetra-
e5ee de contas de receita e derpeza do
tendo social; dirigir_ o serviço Ge car-
teiras de identidade e supseintencier; os
serviços geraes da thesouraria.

Art. Ao primeiro theSouaeiro com-
pete, alem de • substituir o thesoure:re
geral. quando impedia°, em suas iastri•
buições, organizar e fiscalizar a escra
piaração geral do clube; diri gi r o se'•
-saco geral de cobranças e assapar os
respectivos reciboo : apresentar á com-
iniasa .i fiscal bal ancetes tranestraes;
apresentar á directoria, na primeira
eessão cie cede mez. o balancete relati-
vo ao ruez , anterior conitinctamente com
• lista de Rocias em atrazo no pa,gamen.
to de quotas ixiciaes.

Art. Ao segundo thesoureiro compe-
te, atárt de substituir o primeiro the•
etsereiro, quando impedido, em suas at-
tribuições, zelar pela guarda e con.ser-
sacão de todas as dependencias e bens
sociaes inclusive meteria: de appl.ca-
eão ePportisa ou outra qualquer, or-
denando todos os reparos de que care-
cer', de accardo com a d:rectoria.

A-ts. Ao director geral de educar
physica compete a superintes(-Sencia
gera! de todos os esportes e exerciciee
phyacoe sob o poente de vista da dis-
o.plina.- da harnsonizecão dos p-ograrr -
lens. cIa ne'Vcacão dos methedos de

•edecaçan paysica, e da perfei t a eae-
-ensaie das medidas deiernunadas pela
•direetorie.
• Art.-	 Ao director de cada rima,' as,
exercicio‘ physieo, comeete aeompanhar
e fiscaliaar o t eeinameete e -orepa en dos
&oraste. que a elle se dedirarem;,orean i

-'see as reereaentereales officiaes •reeieic ti
-vas. coninnctasrente com a directwia

-gnral de educarão *lin-Rica e com o dire-
ctor fteciniino de edecaeão; physica,
aerizar a nratica do mesmo exereicio
phosice aaocurando mor meio de orepa-

- panda, obter para ellao Co:tenra& dos -so-
dos.

DO DEGIIVIENTO INTERNO

'Art. São caracteres obrigatorias
para que o reganento 'interno tenha
aisaae imperativa:

a) ser affixado no quadro especial;
b) estar de inteira conformidade com

as disposições dos estatutos._	 •
DISPOlitÇÕES GERARS

Art. A directoria contractará um
director technico de educação physica,
ao onal competirá organizar, ingestehr,
orientar e dirigir fecho:cemente todas
as secções de educaras° ptivsica do eiub,
eso*..--..‘aa ou n#o; organizar, orientar e
diriglr os torneios internos. ROO O DOU-

" to de viela teehnico; organizar. corenn-
'etameure rntu O rii-eraor geral de faia-
' cação &rua e directores esperises de

cada- secção de eeporte, as represen-
tações o.iiciaes respectivas:
• orien t ar e dirigir o tiseinumen-

' to ministrado aos socebs. em todos os
generos de edticação physioa: fiscalizar
e adquirir, sob a direcção do director
geral de educação abrace. õ mateeial
eseortivo necessario a todas as seeçaes
do chila dentro cies orçamento votados
.e aourovades pela directoria: dar pare-
cer sobre.odor os asainuotos technicoa
snernets !dos á cor_Si r'craclo da direato-
ria: P ,I nrcroi f111Ar' I rdPS as estatistiees
e synoosee relative s á vide do club em
todos os departan:eutos physicoe; pro-
por á directoria Medidas ene julgar rue-
cessarias para o exacto deiaenpeoho das'
Brim runerfies; prepaear treinadores na-
moines; Cornar providencias Junto ao
pessoal de tre inamento, que lhe está
subordinado, sobre aesumptos tecrini-os.
• Ari.	 A direetnria peoporcionara
afie aneios, sem qualauer anus especial.

•o minam) duma' diversões por na% a
-par•ir do mez de abril de cada amuo. di-
versaes que poderão ser escolhidas en-
tre sessões de cinema, vanieraes e ea-
ráne dansantes nu artieticos ou outros
Reiteres de reuniões, hem como -a rea-
lizar w festa da anniversario do clube.

Paragrapho maio°. As demais fes-
ta" reuniões mi diversões serão cens-
dotadas extranrdinarias e. corno Limes,
fica a directoria &aerizaste a realizei-
as enr meio de contribuições esenciaes,
entre se:Moa e pessaes de suas (omitias,
a eriterio da directoria, tomando parta
nellas aquelles que tenham contribeido.
, Art. Fira a directoria autorizada a
ceder ou arrendar salões de qualquer
~endemia do chita emace que esta
estiver fechada á concurrerissia social,
sem alie os socai.t que não focem con-
vidados ou possuirene ingressos' lebre-
ciaes de quem nrnmover a reunião) oufesta. possam, nella Ler ingrepoo.

	Art. 	 A directoria: organizará or-k•
Çamentos annuaes para todas as senões
do clube.

DISPOSIÇÃO TRANSITORTA
Art. Os anerientrl. de Jota, mau-

sal alade e renn issão coroPrarao a aiaes- '
rar a i° de janeiro de fa2a.

DISPOSIÇÃO FINAL.

-Art. - Os paneent ee eetatutne, sp-
arevarles neto enneeltio deliberativo ene
reau ião extraordMarta do 22 de DOveP n-
ileso de 192z. cenetatueot a lei organica
do Flunimente Feothail Guia, ;mie todas
Os'snobes siuu obriendos a aea k to • e com-
pro.: s6 podem ser reformados Dolo
mesmo conselho depois, de dons ;anime,
da data de sua approvação. salvo neces-
sidade imperiosa, a juizo da directoria,
lenida a bommissão fiscal; entrarãe ene
vigor set enta e duas hnraa depois de sint
pohlicac'ão no Dia*io Official.	 (7.329)

ANNUNCIOS
Fallencia. de .T. A. E•st,ssIrej!"

.84 ecrirm.). •
•

Os abaixo aseignados, sylea sos dí
cio' nu A. Esteve', & Como., com moa a
aos interessados que estão &eia • ele no

•esc-ritmai° .doa f-riaos, das 8 112 às 9 14
horas, em estendei os. e dspzia; fleaea itera
á rua São Pedro n. 88. ()doaste; avieaet
que t aias as publisaçaes de actos °Meiem'
cie tal h*	 feitios eto Piaria Officiada

Marinho Como.

f	 ; •.	 •.•	 I
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Compto	 cohnlquas
sineta

Em &o:Meneia, á decIsio una ime da
as ,e..1 .3, é.* geral extraordiaaria d- sen'io-
res aceioilst ts, realizada e n 2 , de ci i-
zem5ra de 1 23, da re lucção d mita(
so:lal, canvidam-se es senhores criado-
res das ações sob ns. 1 a 4.50 a vir
á Ode solai, 4, Ave . 1:a Rio	 cinco,
1 andar, Rio de janeiro, e 1 • alq:er
dia t"I dis 11 ás 12ho as pari eu-
teear s anões c' nt a o paga reto
das mes 'as, em dinhei o, pelo seu valor
no eiri.

R'a de Janeiro, 27 e deze.nbro de 1".22.
— á directoria.	 (7.305)

prtion,
José Duarte Ramalhn Ortieão cammunica

á n-açi que nara fins co:nmercl o.e3 pazsa a
asaig tar-se José Vasco Ramilho 0:tigão
Fi 11.

Ri"' de Jareiro, 23 de deze-Ciro de 1922—
José Vasco R..m dho Ortigdo EM.

—
Recoaheco a firma e letra de José Vasco

Ra -alho Orti-âo
Pin, 73 de dezembro de 1922.—Alvaro

Adonicella da Silva.

Com e,nti ida IliEstastrtatica
11,:sç : •fe do omprestb-o wr debentures

de N.s. 1.200000$000
Para osdevidos fins commuri:anins que,

de a-rc3rd com os ter nos da escrintura
de 21 de agosto de 191 1, eu notas do
ti 'e 'ião l'irahim Ma :liado, taram rugia-
ttlat as ca rtelas is 5, 6, 8, P. 14, 11,
15, 17, 18, 19, 21. 21. 21, 23, 21, 25. 26,
27, 28, 31. 32, 34, 7, 38 49. 41, 45, 41,
48, 4 1, 50, 53,- 54. 55, 53. 57, 51, 59,
61, 62, 63, F14, GS, 66, 67, 68. 69, 70, 71,
72, 73. 74, 75 76, 77, 78 71, 80, 81, 81,
83, 84 e 85, no Mai de 3•415 debentures
na impo:darcia de 619 ((0100; ficanlo
alsim resgatado o mencioaado e upres-
ti -o.

Fio de Jareiro, 27 de dezembro de 1922.
A directoria.	 (7.308)

Clompauill t	 Wor-
a-o e Mina 4 de S.lba Jero.

yinio
DIVIDENDO

Nos dias 2, 3 e 4 de 'ancho de 1124, na-
gar-se-4„ da; 13 ás 1 hora:, no ee-into-
rio da conpanhia, á rua Gene mi Camara
n. 56, 4 andar. o 15) dividendo relativo ao
sentido se nestre de 1922 á razão de 5$
p r accão correspondente a 10 / ao armo.
No dia 2 de janeiro o pagamento será feito
aos bane s e nos dias subsequentes aos de-
mais ortadores de a .ções.

Depois desses dias os pagamentoa dos di-
videndos não reclamados serão feitos nos
dias*15 e 30 de cada mez

Ficam sus-ternas as transferencias, con-
Versões e desdobramentos de acções até o
dia 4 de ianeiro br.kisive.

Rio de janeiro, 26 de dezembro de 1922.
a--A directoria.	 (7.325)

banco com ela erei 11 do. Rio
• de Janeiro

As transferercias de acções deste líanro
ficarão suspensas a-partir do dia 26 do ror-
rente mez até o dia em que começar o lona-
mento do 112.' dividendo relativo ao 2 se-
lustre de 1922.
_ Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1922.
• 49 Mogno José Gomes Valente, presiderte.

17.193)

oeleflade em CoMmandita
- For .‘ eVótam 1..11. ~ie.& ..._.0..a-

1)anhi	 ,
INSTITUTO NEO-ESFIRITUALISTA

ASSEMBLE t GER P L FiCTR AORDINA RI A

São convidados os Srs. accionistas a se
retri:e ti e ti asse ibléa geral e) traordi-
nada, no dia 30 de dezembro, ás 3 horas da
tarde, na séla do instituto, á praia de Bo-
tafogo n. 430, para tratar de i teresses
socires.

Ri) de janela), 23 de dezembro de 1922.
- Leoni Kaseff, gerente.

Companhia America. Fabril
RESOkTE DE DEBENTURES

Do .e.liore ,timo de 6.000 0)01 em 39.000
Origações ao po rtador (1e5enteres) do va-
lor no ainal de 2)IM, forai alquidias por
compra. para rezgae, mais 151 debent 'es
ns. 6 153 a 218, 10 F10 a 10.812, 12 105 a
12 1 14, 16.973, 16 r83 a 1 3 .911 e 16.914 a
17 015, ficando eu ci-eulaVio 21.516 deben-
tures no valor de 4.30..:233
•Rio de !aleiro, 23 de deze nbro de 1922.

—O dheCtor-presilente, Mark Suiton.
(7.523)

Compa,nhl q Ter risoileirn Immo-
binaria, 44 Vactorill

DECVRAÇÃO

• A directoria delti Comnanhia d .tclara que,
vi tude da d . liberção tomada em as-

sern`)Itsa geral extraordinaria, reallvda no
di-r 30 de novvnbro do corri te anuo, não
have .á distriOuicão de dividendos rertiv s
á; o erações realizndas no exercido que
ter iloa • in 31 de deze nnro de 19:.1.

Rio de Janeiro, 15 de deze.nbro de 1922.
(7.311)

Ws.' vaco do 113ramil.
TRANSFERENCPS DE ACGSES

De ordem ch Sr. nrezideate, faço pablico
qve a partir do dia 10 do mez de laneiro
pro i no serão s %pensas as transfer meias
de acções deste Banco rté o dia em erre co-
Tre'a- a ser pae'e o 33' dividendo relativo
ao semenre 'orrente.

Rb de faneiro. 23 de dezembro de 1922.
—O secraario, Tavares.

Caixa, Central de Anxillios
_REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEORAPHOS

De ordem do Sr. oresidente,t convido
os senhores assolados para a asse-nbtéa
geral o atinaria que, de accõrdo com o
art. 76 dos estatutos, , terá logar As 19
ho:as do dia 28 do corrente, na séda da
associação.

Rio. 23 de dezembro de 1922. —João
A. Guimardes.Cotia Sobrinho, secretario.

(7.256)

Com na nhia. Cessai criaria das
Docas do Porto da 13•thia.
A^.ham-se á disnosição dos Srs accio-

nistas no escripto do desta companhia, á
ave lida Rio Bra-..co n. 46, 4 andar, os
documeetos a rire se refe-e o art 11, do
decreto n. 434, de 4 de Junho de 1891.

Rio de janeiro, 27 de novembro de 1922:,
Pe‘ro A. Notam P. da Cunha, orei lente.

(6.760).

Compnrahla, cio Nnyegra.ção
Lioyd Brasileiro

AS3EVELAA GERPL P.XTRAORDINPR1A

São convi latos os Srs. acionistas a Si
reunirem sabbado 30 do corrent te 14 ho.
ras, na sé le da Co opanhia, á rua D-.
relia Reis na. 13/15, em frente ao ar azem
16 lo caes do porto, afi 1 de, em asse n'iléa
ge-:1 extmordinaria, chliberarem so'are a
autorisação p In e ilação de debettares,
augmento * de canital da co:npanhia e refor-
ma dos estatttos em vigor.
• Pio de /aleiro, 26 de dez omb-o de 1922.
—lodo Alves da Silva Porto, director-secre-
" tarjo.

(-

Companhia do irr-Lneporte e
Ca rruagens-

ASSEMBLÉA O1/41. EXTRAORDINARIA

(2' Convocação)

São convidados os Srs. me-lo o i ctis a se
reunirem em assenibl ,a errai extraor lira ia
no dia 3 de janei o, nroxi no Mero, ás 13
horas, na séde solai á rua Barão d São
Fe'ix n. 120, sobra io, aam de resolve e n
soNre a alteração doa e-tati:tos s cie; e
rotificação da empresti.no por deentu-
res.

I2in de Innelro, 27 de dezembro de 1112.
—A directoria.	 (7.323)

Companhia Nacional de
Navegação krsteira '-

JUROS DE DEBENTURES •
Do dia 2 de Janeiro de 192 :1 em diante

py-am-s, na sé-1e desta comnr-hi o . á ave-
ridá Rodrigaes Alves ns: 3C3 1 331, soNra
os jaros de seu e nprestimo, relotiv • r
seoundo samen e de 1322, á razão d •
po- debenture, deduzido o respe:tivo In(
posto.	 -

Rio de Janeiro, 25 de duembro de 1922
— Henrique Lege, director-presil mte

(7.275)

Companhia TiN't.bricoa,.. de
lbontete Sais teimo

Rua Mariz e Barros as. 123/5
PRIMEIRO DIVIDENDO

De 28 de dezembro em deante, das 12 ás
15 horas, serão pans no eserHorio desta
comoanhia os dividendos corresponlemes
ao pe,iodo que terminou em 31 de dezembro
de 1921.

Rio de janeiro, 23 de dezembro de 1922.
— Antonio Lopes Valle, director gerente.

(7.294

Ccimpanhia, 13izet
- Perfumarias e produtos chimicos

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral extraordirala
á avenida Ri o Branco n. 46, ás 14 ho s do
dia 3 do corrente para o fim de delibera-
rem sobre um projecto de refor na dos esta-
tutos que importa na alteração da den mi-
nado da cOmpanhia, autorisaçâo nara ope-
rações commerciaes e financeiras, a noliaçXo
de alguns dos firs snriaes e eleição de dire-
ctores e membros do coaseiho fiscal.

Rio de janeiro, 27 de dezembro de 1922.
—A directoria.	 . (7.315)

(7.310)

(7.297).
(.

Stip%

Me.


